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EXPEDIENTE
Assinaturas:

Particulares e oficiais:
Interior	 Exterior

Ano 60$000 96$000
Semestre 308000 48$000

Para funcionarios públicos:
Ano . 	 48$000 78$000
Semestre 24$000 39$000
Número avulso 	 ,	 $300
Número atrazado 	
e mais 100 réis•por exercicio decorrido.

$400

As assinaturas, que poderão ser tomadas em qualquer
data, serão pagas por semestres ou anos integrais terminando
sempre a 30 de junho ou 31 de dezembro sem direito á remessa
de números atrazaãos.

Os assinantes particulares e oficiais, bem como os funcio.,
narios públicos devem apresentar ou comunicar o pedido de
renovação das assinaturas anualmente, até 10 dias antes do
respectivo vencimento, sob pena de ser a remessa susuensa,
uma vez vencido o prazo em curso.

As assinaturas não pagas ou cujas consignações não forem
comunicadas dentro dos primeiros 15 das do novo periodo,
serão canceladas e procedida a cobrança do respectivo preço.

• As assinaturas para funcionários públicos, que descontam'
em folha de pagamento, devem ser anualmente requisitadas
pelas respectivas repartições pagadoras.

Os conhecimentos das assinaturas tomadas por intermedio
das coletorias federais mesas de rendas e alfandegas, poderão
ser encaminhados diretamente á Imprensa Nacional, sem in-
terferencia das delegacias fiscais.

Os preços fixados para os funcionários públicos são ex-
tensivos aos estaduais e municipais, dèsde que, provada a qua-
lidade façam o pagamento adiantadamente.
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ATOS DO GOVÊRNO PROVISORIO
DECRETO N. 22.593 — DE 29 DE MARÇO DE 1933

Institue o estandarte para o 1° batalhão de engenharia e &I
outra providencia

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, 'considerandq:

Que o Exercito é uma instituição permanente, destinada
á defesa da soberania e integridade nacionais e, como tal, ia-
depende da fórma politica que constitue o Estado;

Que nenhuma Nação Ode quebrar a continuidade de sua
historia as tradições;

Que o Exercito, elemento estavel da nacionalidade, deve
manter vivas suas tradições como exemplo ás gerações atuais
e futuras;

Que o atual 1° batalhão de engenharia é uma das mais
antigas unidades do ,Exercito, pois foi creado por decreto de
23 de janeiro de 1855, e que durante sua longa existencia tem
dado provas de extraordinario valor;

Que o Batalhão de Engenheiros foi agraciado na cam-
panha do Paraguai com a Ordem do Xruzeiro, entregue nos
campos de batalha de Tuiuti pelo glorioso general Manoel
Luiz Osorio;

Decreta, usando da atribuição que lhe confere o decreto
número 19.398, de 11 novembro de'1930:

Art. 1.° Fica creado o estandarte privativo do 10 bata-
!hão de engenharia, que usará naS mesmas condições das es-
tabelecidas pelos decretos números 20.307, de 20 de agosto
de 1931, 621.196, de 23 de março de 1932 com a condecora-
ção que lhe foi entregue nos campos de batalha.



Ajudante
de Oliveira.

Município de Santarem
de procurador da Republica, Francisco Farias

Art. 2.° O ministro de Estado da Guerra baixela ins-
-ruçães reguladoras do prcente decreto.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 29 de março de 1933, 112° da Indepeaa

lenda.* 45° da Republica.
GETULIO VARGAS.

Augusto Ignacio ft', Espirito Santo Cardoso.

ilinisterio da Justiça e Negocios Interiores
Por decreto de 14 do mês findo, foi declarado que a re-

Jor:ão do coronel, graduado, médico, da Polícia Militar do
ristrito Federal, Dr. Guilherme Barros da Rocha Frota, ao
eriço ativo daquela corporação, a que se refere o decreto de
t4 de abril de 1930, deve ser considerada no posto de tenente-
soronei, por contar antiguidade no posto de major desde 2b de
j unho de 1919 e no de tenente-coronel desde 17 de março

1920.
— Por outro de 28 do mesmo mês, foi declarado que a

= dorme coocedida por decrete de 14 de ali:11 de - 19s0 ao co-
'onel, graduado, médico, da Policia Militar lo Distrito Fe-
levai, Dr. Guilherme Barros da Rocha Frote, deve ser con-
=iderada no posto e com o sido per inteiro de coronel.

-- Por outro de 27 de marsd fincli, foram concedidos
res mèsed de liceuça, para tratamento de saúde, nos termos
to art. 8°, n. III, do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro
le 1021, e em prorrogação da que obteve por portaria de
1 de fevereiro proximo findo, á aprendiz de 2 classe, nica-
;alista, da;:nprensa Nacional, Oldendra Bosesky.

Per outri) da mesma data, foi prorrogada por um mas
s licenea comedida por portaria do igual data ao panda:los
lo 3' classe da Imprensa Nacional Antonio Ferreira Polonio.

— Por outros tambem da mesma data, foram exonerados:

SECÇÃO DA BAf A

Município de Carinhanha

2* suplente, João dos Santos Pereira;r suplente, Mario da Siva Viana.

Município de Serrinhã

Ajudante do procurador da República, JoãO Alves
ah eixo.

Município de Correntina
1' suplente, Oscar Augusto da Silva;
2° suplente, Esperidião Floreneio da Rocha;
3° suplente, Antonio Cordeiro Tavares da Silve
Ajudante do procurador da República, Aldegundes Ma-

odbace.
Município de Belmonte

Ajudante do procurador da República, Affonso Oliveira.

Município de Barreiras
I° snplente, Alfredo Mariano Jacobina;
2° suplente, Manoel Rodrigues Porto Primo;
3° suplenk, Joaquim Rauline Sampaio;
Ajudante do procurador dà República, Abilio Wolney.

Município de Muritiba
1° suplente, Celso Almeids:
2° suplente, Augusto Rodrigues do Cabo;
3° suplente, Lucio de Souza Moreira.

Município de Manoel Viiurinó
Ajudante do procurador da República, Antonio dos Santos

Cruz.
— ROI decretos de 27 de março findo, foram nomeados:

AFAÇA) DA BAIA

Iffutrietpio de Belmonte'
1° suo l edte, Douglas José White;
2' s,, plente, F7. rnc1sco Pedro de Rezende:
3° suplente, José Pedro Barbosa;
Ajddante do procurador da Republica, Pedro

Município de Itaguara
1* suplente, Mario Rodrigues da Costa.

Município de Jacobina
.1° suplente, Manoel Rocha Pires;
2° suplente, Amado Barberino;
3° suplente, Antonio Pereira de Miranda;
Ajudante do procurador da Republica, Marie Grassi.

Municipio de •Monte Alegre
1° suplente, João (ia Silva e Mendes;
2" suplente, Francisco Pereira dos Santos;
3° suplente, João Gomes da Silva,

SECÇÃO DA BAIA

Município de Djalma Dutra
1° suplente, José Cassiano dos Santos;
2° suplente, João Liberato do Moura;
3° suplente, José Rebello de Moraes;
Ajudante do procurador da Republica, Manoel Antonio

da Silva.
Município de Correntinto.

1° suplente, Octaviano Barreto;
2° suplente, João Vieira das Neves;
3° suplente, Gil Moreira dos Santos;
Ajudante do procurador da Republica, Esperidião Fio-

saneio da Cunha.
Município de Carinhanha

1° suplente, Artur da Silva Viana;
2" suplente, Mario da Silva Viana;

3° suplente, João dos Santos Fereira;
Ajudante do procurador da Republ : ca, Delfine Menezes

Lacerda.
Município de Chique-Chiqué.

1° suplente, Manoel Martins Ramos;
2° suplente, Luiz Alves Bessa;
3° suplente, Anibal Gomos de Miranda.

SECÇA0 DA BAIA

Munici pio de Serrinha
1° suplente, Macario Ferreira da Silva;
2° suplente, José Paes Sobrinho;
3° suplente, Manoel Carneiro;
Ajudante do procurador da Republica, José Ferreira da

Silva.
Município de Urandi

1° gsplente, Dr. Propercio Fernandes Baleeiro;
2° suplente, coronel José Borges de Carvalho;
3' suplente, Cesidro Borges de Carvalho;
Ajudante do procurador da Republica, Franklin Pereira

Rodrigues.
Município de Barreiras

1 0 suplente, Pedro B. Pinto;
20 suplente,, Joaquim Teixeira Maciel:
3° suplente, Otoni Leão da Cunha Melo;
Ajudante do , procurador da Republica, Antonio Mariani

Wanderley.

EMOÇÃO DA BAIA

Municipio de Murititra
I° suplente. Metias d'Alrnetda;

suplente, 'Waldomiro Ribeiro;
3° suplente, Flavio Souza;

Municipio de Brotas de AI acaúbas
1° suplente, Gasparino Francisco Martins;
2° suplente, Izidoro da Cunha Barreto;
3° suplente, Adelino Rodrigues Coelho;
Ajudante do procurador da Republica, Messáaa da Cunha

Barreto.'
Ferreira
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Municipio de Assitrud
1° suplente, Antonio Mariano • Barreto;
20 suplente, Derotino Pereira Barreto;
3° suplente, Armando Pereira dos Anjos.

Municipio de Manoel Victorino
1° suplente, Francisco Souza Reis;
2° 'suplente, Antonio Martins Ribeiro;
30 suplente, José de Souza Reis;
Ajudante do procurador da Republica, Aziwinie Nunes

Sento-Sé.
— Por decreto de 29 de março, foi nomeado o bacharel

Antonio Pereira Braga, para exercer, interinamente, o lugar
de 30 procurador da Republica no Distrito Federal, durante
o impedimento do efetivo, a quem foram concedidas as férias
regulamentares.

— Por outro de 28 do mesmo m69, foi nomeado o ba-
charel Pedro de Moura Ferro, para exercer, interinamente,
o lugar de procurador dá Republica na Secção de Santa Ca-
tarina, durante o impedimento do efetivo, a quem foram
concedidas as férias regulamentares.

Ministerio da Educação e Saude Pública
Por decretos de 27 de março de 1933, foram exonerados:
José Bonifacio de Oliveira Coutinho, a pedido e a partir

de 1 de março do corrente ano, das funções de academico va-
cinador da Inspetoria dos Serviços de Profilaxia do Departa-
mento Nacional de Saúde Publica.

Roberto Monteiro Fonseca e Vital Cartaxo Rotim, a pe-
dido:das funções de internos do Manicomio Judiciario da As-
sistencia a Psicopatas.

Por outro da mesma data. foi aposentado. confórme re-
quereu, Sylvio Gomes da Silva, desinfetador de 1' classe da
Diretoria de Defesa Sanitaria Maritima e Fluvial do Depar-
tamento Nacional de Saúde Publica, com os vencimentos a
que tiver direito e nos termos da legislação vigente, de acórdo
com o art. 11° do decreto n. 19.962, de 8 de maid de 1931 e
satisfeitas as exigencias dos de ns. 19.540, de 27 de dezem.
bro de 1930 e 19.838, de 9 de abril de 1932.

— Por outro ainda da mesma data, foi concedida licença,
pelo prazo de tres méses, sendo dois mêses nos termos do
art. 8°, n. III, do decreto n, 14.663, de 1 de fevereiro de
1921, e um mês pelo n. IV do citado art. 8°, a Carmen Soa-
res Fonseca, auxilia rde dispensario da Inspetoria de Profi-
laxia da Tuberculose do referido Departamento.

— Por decretos de 27 de março de 1933, foram nomeados:
Na Colonia de Psicopatas — Homens e da Assistencia a

Psicopatas:
Albano Pinto da Conceição, guarda, para exercer as fun-

ções de guarda com a remuneração mensal de 170$000.
Joaquim Lacerda, servente, para as funções de guarda

com a remuneração mensal de 16(4000.
Roberto Pereira para exercer as çuncções de servente.
Anquises Corrêa Fontes, para exercer, interinamente, as

funções de ajudante de *motorista durante o impedimento de
João de Jesus Ferreira.

Na Inspetoria de Aguas e Esgotos:
Anibal de Azevedo Marinho, correio, para exercer o cargo

de continuo.
Genesio Gil da Matta, servente, para, nos termos do ar-

tigo 99 do regulamento aprovado pelo decreto n. 16.711, de
23 de dezembro de 1924, exercer o cargo de Correio.

No Departamento Nacional de Saúde Publica:
Rubens Tanner de Abreu, para exercer as funções de

academico vacinador da Inspetoria dos Serviços de Profilaxia.
Frederico Vieira de Moraes para exercer, como mensa-

lista, as funções de marinheiro de 2. classe da Sub-Inspetoria
de Saúde do Porto Murtinho.

Celine Castro, para exercer, interinamente e a partir de
1 de fevereiro do corrente ano, as funções de costureira do
Hospital D. Pedro II durante o impedimento de Benedicla
Nunes Christiano.

Antonio Paula Fernandes, servente extranumerario do
Hospital São Francisco de Assis, para exercer, interinamente,
as funções de servente de 2° classe, mensalista, do mesmo
Hospital.

— Por outros de 28 de março do corrente ano, foram no-
meados no referido Departamento:

Dr. Raul de Almeida Magalhães, inspetor sanitario, para
exercer, em comissão e de acõrdo com o art. 2° do referido
n. 19.855, de 13 de abril de 1931, o cargo de inspetor de Pro-
filaxia da Tuberculose.

Dr. João de Barros Barreto, delegado de saúde, para
exercer, em comissão de acórdo com o art. 2° do referido
decreto n. 19.855, o cargo de inspetor de Propaganda e Edu-
cação Sanitaria.

— Por decretos de 28 de março de 1933, fóram nomeados:
Abrahão Izecksohn, livre docente da Escola Politecnica da

Universidade do Rio de Janeiro, para exercer, interinamente,
o cargo de professor catedratico da cadeira de termodinamica
— motores termicos — da mesma Escola a que se refere o
art. 136, n. XXII, do decreto n. 19.852, de 11 de abril de
1931.

Dr. Dioclecio Dantas de Araujo para exercer, interina-
mente, o cargo de assistente adjunto da Assistencia a Psico-
pátas.

Ministerio da Fazenda
'Cl Por decretos de 22 do corrente foi nomeado o dia-

rista da Casa da Moeda,,Waldemar Abilio de Figueiredo, para
o logar de auxiliar de escrita de 3' classe da mesma repartição.

— Por outro de igual data foi dispensado Eduardo Luis da
Costa do cargo de auxiliar técnico de 1`, .em comissão, da Coa-
tadoria Central da Republica, a Pedido.

— Por decreto de 27 deste mês foi nomeado o chefe de
sução do Horto Florestal do Distrito Federal, em disponibi-
lidade, da .extinta Diretoria do Serviço Florestal do Brasil,
Humberto Gomes de Almeida, para exercer o cargo de es-
crivão geral do registo, da Diretoria do Domini° da União.

Ministerio da .Guerra
(*) Por decreto de 23 de fevereiro findo, foi transfe-

rido para a reserva de 1' classe, de aárdo com o art. 22,
§ 1 0, do regulamento anexo ao decreto n. 18.712, de 25 de
abril de 1929, para execução da lei n. 5.631, de 31 de de-
zembro de 1928, modificada pelo decreto n. 20.371, de .3 do
setembro de 1931, o coronel de engenharia Teotonio Toscano
de Brito, visto ter atingido a idade limite para o serviço
ativo.

Ministerio da Agr;cultura
Por decretos de 1 do corrente, ofram postos em disponibi-

lidade, por contarem mais de 10 anos de serviço público fe-
deral, os seguintes funcionados:

O bibliotecario da diretoria geral do extinto Serviço de
Indústria Pastoril, Ataliba Corrêa e o economo-almoxarife
extinto Patronato Agricola Diogo Feijó, Paulino Pinheiro Ma-
chado, a partir de 1 de janeiro de 1933.

— Por outros de 28 do mês findo, foram postos em dis-
ponibilidade, por contarem mais de 10 anos de serviço público
federal, os funcionados abaixo:

'	 O eseriturario do extinto Jardim Botanico, Renato Paulo
de Mello Barreto;

O diretor do Horto Florestal de Rezende, do extinto Ser-
viço Florestal do Brasil, Joaquim Barreto Costa;

O ajudante anatomo-histo-patologista, interino, do ex-
tinto Posto Experimental de Veterinaria de Belo Horizonte, do
Serviço de Indústria Pastoril, no Estado de Minas Gerais,
Octavio Marques Lisbôa;

O mensalista contratado do extinto Posto Experimental de
Veterinaria de Belo Horizonte, do Serviço de Indústria Pas-
toril, no Estado de Minas Gerais, Vicente Alvim de Castro;

O mensalista contratado do extinto Posto Experimental de
Veterinaria de Belo Horizonte, do Serviço de Indústria Pas-
toril, no Estado de Minas Gerais, José Nunes;

O mensalista contratado do extinto Posto Experimental de
Veterinaria de Belo Horizonte, do Serviço de Indústria Pas-
toril, no Estado de Minas Gerais, Luiz Cherubino e o menea-
lista contratado do extinto Posto Experimental de Veterinana
de Belo Horizonte, no Serviço de Indústria Pastoril, no Estado
de Minas Gerais, Silverio Andrade.

— Por outro da mesma data, foi declarado sem efeito
o decreto de 17 de janeiro de 1933, na parte referente á exone-
ração, por motivo da extinção do Posto de Assistencia Veteri-
nada de Belo Horizonte, do ajudante do mesmo Posto, Oetavio
Marques Libem, visto ter ficado provado que o mesmo contava

(*) Reproduz-se por haver sido publicado com incor-
reVice.
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• ais de dee anos de serviço público federal, quando foi eu-
irieírla. a sea repartiçãe, em vianide do art. 1° do decreto

çi 1 • de outubro de 1932.
— Po: cetro de 29 do rias p. puede, foi aposentado, e seu

jijjdo, PL. contai mais de 24 anos de serriço público federal,
cheia da secçree do ex p ediente da extinta Direito-ria Geral

lo Serv.eo de Indústr: Pastoril, Fernendo Luiz dos Santos
.Vernecto diapensacla a l'ormalálade de inspeção de saúde, per-
:ehendo vencimenos que por lei lhe rompetirern e a contar
ie 1 de noreço de 1933.

— Por outro de 1 do corrente, foi nomeado o diretor do
ro Departamento de indús t ria e Comércio od Minis

.et •-io do Trabalho. engenheiro-civit Herminio Malbeires Fere
iandes da Silva pari exercer e enes° de as.sistente-chefe da
1° eteeeão técnica (Aerologia) do Inetituto de Meteorologia, da
Oieetoria Geral de Pesquizat Científicas.

— Por outros dr me-5m data, foram exonerados por
renfare en menos de 10 rnos deeervieo público federal, os ser-
eer tes do extinto Serviço de Lidústria Pastoril, abaixo men-

eeados
Maeoe; Osevaldo da Silva;
Odilon Silva;
Agb Paes Cavaleanti;
Orlando Alves Pereira;
José Falcão Alves.
— Por 0111,/ O de 1 do corrente e em- virtude da ex-

tinção dos reapectives cargos e contarem menos de 10 anos
de serviço p ublico federal, foram exonerados:

Altana de Azevedo Sodré, inspetor geral do extinto Ser-
viço de inspeção e Fomento Agrieoles;

Otton i Soares de Freitas inspetor geral do extinto Serviço
de Insepecão e Fomente .Agrieolas;

Bennet Rangel, chefe de cultoras do Campo de Sementes
de Lorena, do referido extinto Serviço, e Lafayette Pereira do
Silva, chefe de colturasdo Crorpo de Sementes de Sete Lagóas
do já refeeirlo extinto Seredço.

— Por outro ainda da mesma data, foi nomeado o auxiliar
meteorologista de 2° classe, interino, da extinta Diretoria de
Meteorologia, engenheiro eletricista Arthur Alberto Werneck,
para caem:ele interinamente, o car go de ajudante de 1' classe
da 2' secção técnica (Previsão do Tempo), do Inetit.,nto de Me-
teerrolo,gia, da Direterria Gelai de Pesquizas Cientificas.

— Por outro da . mesma data, foi nomeado o veterinario
da s a classe do Corpo de Veterinarios do extinto Serviço de
Indústria Pastoril, Syleio Teixeira de Gadoy, para exercer o
errop de sob-inspetor da Inspetoria Regional de Belo Hori-
zonte da Diretoria de Defesa Sanitaria Animal, da Diretoria
Geral de Indúetaia Animal.

cle

Indústria e Comércio do 70, Distrito (Baia e Sergipe), sem
interrupeão de exercície e a partir de * de janeiro do cor-
rente ano; o interprete da Inspetoria de Imigrantes do De-
partamento Nacional do Povoamento, Braulio Gomes, para
exercer as funções de inte eprete da Inspetoria Regional do
Ministerio do Trabalho, Indústria e Comércio do 7° Dietrito
(Baia e Sergipe); o escrevente da extinta Inspetoria Aitroicola
da Bafa, Medo de Souza Velho, para exercer o cargo de auxi-
liar-fiscal da Inspetoria Regional do Ministerio do Trabalho,
Indústria e Comércio do '7° Distrito (Baia o Sergipe): o au-
xiliar contratado do Departamento Nacional do Povoamento,
José Jeronymo do Nascimento, para exercer as funções de
porteiro-arquivista da Inspetoria Regionel do Ministerio do
Trabalho, Indústria e Comércio do 8° Distrito (Eepirito
Santo e Rip de Janeiro), sem interrupção de exercicio e a
parti,. de 1 de janeiro do corrente ano; o auxiliar contratado
do Departamento Nacional do Povoamehto, lailson Pinheiro
eives, para exercer as funções de auxiliar da Inspetoria Re-
gione.1 do Ministerio do Trabalho, Indústria e Comércio do
80 Distrito (Espirito Santo e Rio de Janeiro), sem interru-
pção de exercido e a partir de 1 de janeiro do corrente ano;
c auxiliar fiscal contratado Miguel Heredia de Sé, rara exer-
cer as funções de auxiliar-fiscal da Inspetoria Regional do
Ministerio lo Trabalho, Indústria e Comércio do 8° Distrito
(Espirito Santo e Rio de Janeiro), sem interrupção . de exer-
cício e a partir de 4 de janeiro do corrente ano; o auxiliar
fiecal contratado Henrique Pa rxão, para exercer as funções
de auxiliar-fiscal da Inspetoria Re gional do Ministerio
Trabalho, Indústria e Comércio do 8° Distrito (Espirito
Santo e Rio de Janeiro), sem interrupção de exercicio e a
partir de 4 de janeiro do corente ano; o auxiliar-
fiscal contratado Luiz Mezavilla, para exercer as fun-
ções de auxiliar-fiscal da Inspetoria Regional do Minis-
Ledo do Trabalho, Indústria e Comércio do 80 Distrito
(Espirito Santo e Rio de Janeiro), sem interrupção de exer-
cicio e a partir de 4 de janeiro do corrente ano; o encerre-
gado de desinfeção de vagões, em disponibilidade, da extinta
Diretoria Geral do Serviço de Indústria Pastoril, Manoel da
Rocha Junior, para exercer as funções de servente-embar-
cador da Inspetoria Regional do Ministerio do Trabalho, In-
dústria e Comércio do 8° Distrito (Espirito Santo e Rio, de
Janeiro); o auxiliar fiscal contratado José Augusto de Me-
deiros para exercer as funções de auxiliar-fiscal da Inspe-
toria Regional do Ministerio do Trabalho, Indústria e Co-
mércio do 80 Distrito (Espirito Santo), sem interrupção de
exercieio e a partir de 4 de janeiro do corrente ano; o ins-
petor de Imigração do Departamento Nacional do Povoamento
Menti de Conto para exercer as funções de inspetor
imi gração (Santos), da Inspetoria -Regional do Ministerio
Trabalho, Indústria e Comércio do 9° Distrito (S. Paulo), sem
interrupção de exercicio e a partir de 1 de janeiro do cor-
rente ano; o intérprete da Inspetoria de Imigrantes do De-
partamento Nacional do Povoamento, Eugenio Strause, para
exercer as funções de intérprete (Santos), da Inspetoria Re-
gional do Ministerio do Trabalho, Indústria e Comércio do
9° Distrito (S. Paulo), sem interrupção de exercicio e a
partir de 1 de janeiro do corrente ano; o intérprete da
Imigração do Departamento Nacional do Povoamento Nelson
Bastos da Rocha para exercer as funções de intérprete (San-
tos), da Inspetoria Regional do Ministerio do Trabalho, In-
dústria e Comércio do 9° Distrito (S. Paulo), sem interrupção
de exercício e a partir de 1 de janeiro do corrente ano; o in-
térprete da Inspetoria de Imigração do Departamento Na-
cional do Povoamento Carlos Xára para exercer as funções
de intérprete (Santos), da Inspntoria Regional do Ministerio
do Trabalho, Indústria e Comércio do 9° 'Distrito (S. Paulo),
sem interrupção de exercido e a partir de 1 de janeiro do
corrente ano; o delegado do Departamento Nacional de Esta-
tistica no Estado de S. Paulo Benedito Ernesto Guimarães
para exer .eír as funções de auxiliar de Estatistica da Inspe-
toria Regional do Ministerio do Trabalho, Indústria e Co-
mércio do 9° Distrito (S. Paulo), sem interrupção de exer-
cicio e a partir de 1 de. janeiro do corrente ano; o auxiliar
coatratado do Departamento Nacional do Povoamento Ber-
nardino Gonçalves Ferreira para exercer as funções de au-
xiliar-datilógrafo da Inspetoria Regional do Ministerio do
Trabalho, Intalstria e Comércio do 9° Distrito (5, Paulo),
sem interrupção de exercieio e a partir de 1 de janeiro do
torrente ano; o embareador de colonos' da Inspetoria do De-
partamento Nacional do Povoamento Josias de Almeida para
exercer as funções de auxiliar da Inspetoria Regional do Mi-
nisterio do Trabalho, Indústria e Comércio do 90 Distrito (São
Paulo), sem interrupção de exercido e a partir do 1 de ja-
neiro do corrente ano; oescrevente-datilógrafo da Inspe-
toria do 'DepartamentoNacional do Povoamento Antenor Itoe-

briinisterio do Trabalho, Indústria e Comércio
Por deeretos de 24 do corrente, foram nomeados: o dele-

gado do Departamento Nacional de Estatística no Estado da
Baia. Gonçalo Athayde, para exercer as funções de auxiliar
de Estatística. da Inspetoria Regional do Ministerio do Tra-
balho, Inclue:teia e Comércio do 7° Distrito (Bala ' e Sergipe),
sem interrupção do xeroicio e a partir de 1 de janeiro do
corrente ano; o inspetor de Imigrantes do Departamento Na-
cional do Povoamento, Leopoldo 'Afranio Bastos do Amaral,
para exercer as funções de inspetor de Imigração da Inspetoria
Regional do Ministerio do Trabalho, Indústria e Comércio do
7° Distrito (Baía e Sergipe), , sion interrupção de exercido
e a partir de 1 de janeiro do corrente ano; o auxiliar con-
tratado do Departamento Nacional do Povoamento, Geudo
Meirelles, para exercer as funções de porteiro-arquivista da
In,netoria Regional do Ministerio do Trabalho, Indústria e
Comércio do 7° Distrito (Baia e Sergipe), sem interrupção
de exercido e a partir da 1 de janeiro do corrente ano; o
servente da Inspetoria, do Departamento Nacional do Povoa-
mento Humberto Louriva/ de Macedo, para exercer as fun-

servente-embarcador da Inspetoria Regional do Mi-
! e steei() rio Trabalho, Indústria e Comércio do 7° Distrito
'Peta e Sergipe), sere inteerueção de exercieio e a partir de
t de ian eiro do corrente ano; o auxiliar contratado do De-
onríamento Nacional do Povoamento, Telesphoro Martins
neetes para exercer ae funções de auxiliar da Inspetoria

egional do .Ministerio do Trabalho, Indústria e Comércio do
-"nidrito (Peia e Sergine), sem interru pção de exercicio

e a pactir de 1 de janeiro' do corrente ano; o auxiliar fiscal
eontratado Cecilio Vieira, para exercer as funções de auxi-
liar-fiscal da Inspetoria Regional do Ministerio do Trabalho,

.•,,i7nrmpfrr,
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giba para exercer as funções de auxiliar da Inspetoria Re-
gional do alinisterio do Trabalho, Indústria e Comércio do
9° Distrito (S. Paulo), sem interrupção de exercido e a partir
de 1 de janeiro do corrente ano; o mensalista contratado do
Departamento Nacional do Povoamento João Pessôa para
exercer as funções de servente-embarcador da Inspetoria Re-
gional do Ministerio do Trabalho, Indústria e Comércio do
9 Distrito (S. Paulo), sem interrupção de exercicio e a partir
de I de janeiro do corrente ano; o servente da Inspetoria do
Departamento Nacional do 'Povoamento Licinio Itagyba para
exercer as funções de servente-embarcador da Inspetoria Re-
gional do Ministerio do Trabalho, Indústria e Comércio do
9° Distrito (S. Paulo), sem interrupção de exercido e a partir
de I de janeiro do corrente ano; o embarcador de colonos da
Inspetoria do Departamento Nacional do Povoamento Ale-
xander Farago para exercer as funções de porteiro-arquivista
da inspetoria Regional do alinisterio do Trabalho, Indústria
e Comércio do 9° Distrito (S. Paulo), sem interrupção de
exercicio e a partir de 1 de janeiro do corrente ano; o dele-
gado do Departamento Nacional de Estatistica no Estado do
Paraná, Aristheu Balster; para exercer as funções de au-
xiliar de estatistica da Inspetoria Regional do Ministerio do
Trabalho, Indústria e Comércio do 10" Distrito (Paraná), sem
interrupção de exercido e a partir de 1 de janeiro do cor-
rente ano; o escrevente-datilógrafo da Inspetoria /do De-
partamento Nacional do Povoamento Jeronymo Teixeira
de Carvalho, para exercer as' funções de auxill'ar fiscal
dá Inspetoria Regional do Ministerio do Trabalho, Indús-
tria e Comércio do 10° Distrito (Paraná), sem' inter-
rupção de exercido e a partir de 1 de janeiro do corrente
ano; o auxiliar contratado .do Departamento Nacional do Po-
voamento, Frederico Bloch, para exercer as funções de auxiliar
da Inspetoria Regional ead Ministerio do Trabalho, Indústria e
Comércio, do 10" distrito, 'sem interrupção de exercido e a
partir de 1° de janeiro do corrente ano; o servente da Inspe-
toria do Departamento Nacional do Povoamento, Lydio' Alves
Rodrigues, para exercer as' funções de servente-embarcador da
Inspetoria Regional do Ministerio do Trabalho, Indústria e
Comércad do 10 0 Distrito (Paraná), sem interrupção de exercido
e a partir de 1 de janeiro do corrente ano; o embareador da Ins-
petoria do Departamento Nacional do Povoamento, Oswaldo Alves
Sampaio, para exercer as funções ale porteiro-arquivista da Ins-
petoria Regional cad Ministerio do Trabalho, Indústria e Co-
mércio do 10° Distrito (Paraná), sem interrupção' de exercido
e a partir de 1 de janeiro do corrente ano; o escrevente em dis-
ponibilidade da extinta Inspetoria Agricála do Paraná, Augusto
Ferreira de Abreu, para exercer as funções de auxiliar-fiscal
da Inspetoria Regional do Ministerio do Trabalho, Indústria e
Comércio do' 10° Distrito (Paraná); o interprete da Inspetoria
do Departamento Nacional' do Povoamento Théo da Veiga
Quaás, para exercer as funções de interprete (S. Francisco),
da Inspetoria Regional do Ministerio do Trabalho, Indústria e
Comércio do 11° Distrito (Santa Catarina), sem interrupção
de exercido e a partir de 1 de janeiro do corrente ano; o es-
crevente datilografo da Inspetoria do Departamento Nacional
do Povoamento, Jugurtha do Nascimentd, para exercer as fun-•
ções de auxiliar da Inspetoria Regional do Ministerio do Tra-
balho, Indústria e Comércio do 11° Distrito (Santa Catarina),
sem interrupção de exercido e a partir de 1 de janeiro do
corrente ano; O embarcador de colonos da Inspetoria do Depar-
tamento Nacional do Povoamento, João Chaves Netto, para
exercer as funções de auxiliar fiscal da Inspetoria Regional do
Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio do 11° Distrito
(Sanha Catarina), sem interrupção' de exercicio e a partir de 1
de janeiro do corrente ano; o. embarcador de colonos da Inspe-
toria do Departamento Nacional do Povoamento. Raul Pereira
Caldas para exercer as funções de auxiliar-fiscal da Inspetoria-
Regiorial do Ministerio dal Trabalho, Indústria e Comércio do
11° Distrito (Santa Catarina), sem interrupção de exercicio e
a partir de 1 de janeiro do corrente ano; o delegado do Depar-
tamento Nacional de Estatistica no Estado de Santa Catarina,
Manoel Gonçalves, para exercer as funções de auxiliar de es-
tatistica da Inspetoria Regional do' 11° Distrito (Santa Cata-
rina), sem interrupção de exercicio e a partir de 1 de janeiro
do corrente ano; o servente- da Inspetoria do Departamento
Nacional do Povoamento, Lucio Dias Cunha, para exercer as
funções de servente-embarcador da Inspetoria Regional do Mi-
nisterio do Trabalho, Indústria e Comércio do 11° Distrito

• (Santa Catarina), sem interrupção de exercido e a partir de
1 de janeiro do corrente ano; o mensalista contratado do De-
partamento Naciaanal do Povoamento, Francisco Pessôa Ma-
ciel para exercer as funções de porteiro-arquivista da Inspe-
toria Regional do Ministerio do Trabalho, Indústria e Comér-
cio do 11° Distrito (Santa Catarina), sem interrupção de exer-
cicio e a partir de 1 de janeiro do corrente ano; o inspetor
de irnigraaW do Departamento Nacional do Povoamento, Luiz

.,

Assumpção, para exercer as funções de inspetor de imigração
(Santa Ana do Livramento) da Inspetoria Regional do Minis-
terio do Trabalho, Indústria e Comércio do 12° Distrito (Rle
Grande do Sul), sem interrupção de exercieio e a partir de
1 de janeiro do corrente ano; o inspetor de imigração do De-
partamento Nacional do Povoamento, Edgard Von Brixen Mont-
zel, para exercer as funções de inspetor de imigração (Santa
Maria) da Inspetoria Regional do Ministerio do Trabalho, In-
dústria e Comércio, do 12° Distriad (Rio Grande do Sul), sem'
interrupção de exercido e a partir de 1 de janeiro do cor-
rente ano; o inspetor de imigração do Departamento do Po-
voamento, Germano Luiz Cantuaria Guimarães, para exercer
as funções de inspetor de imigração, (Uruguaiana), da Inspe-
tUria Regional do Ministerio do Trabalho, Indústria e Comér-
cio do 12° Distrito (Rio Grande do Sul), sem interrupção de
exercicio e a partir de I de janeiro do corrente ano; o inter-
prete do Departamento Nacional do Povoamento, Ru'dol-
pho Von Steiger, para exercer as funções de interprete
(Rio Grande) da Inspetoria Regional do Ministerio do Tra-
balho, Indústria e Comércio do 12° distrito (Rio Grande do

u 1) , sem interrupção de exercicio e a partir de 1° de ja-
vali.° do corrente ano; o escrevente-dactilografo da Inspeto-
ria do Departamento Nacional do Povoamento, Agenor Pe-
reira dos Santos, para exercer as funções de auxiliar da Ins-
petoria Regional do Ministerio do Trabalho, Indústria e Co-
mércio do 12° distrito (Rio Grande do Sul), sem interrupção
de exercido e a partir de 1° de janeiro do corrente ano; o
delegado do Departamento Nacional de Estatistica no Estado
do Rio Grande do Sul, Nelson Ribeiro, para exercer as fun-
ções de auxiliar de Estatistica da Inspetoria Regional do Mi-
risterio do Trabalho, Indústria e Comércio do 12° distrito
(Rio Grande do Sul), sem interrupção de exercicio e a partir
de 1° de janeiro do corrente ano; o embarcador de colonos
da Inspetoria do Departamento Nacional do Povoamento, Er-
win BaugartenT para exercer as funções de auxiliar-dactilo-
grafo da Inspetoria Regional do Ministerio do Trabalho, In-
dústria e Comércio do 12° distrito (Rio Grande do Sul), sem
interrupção de exercido e a partir de 1° de janeiro do cor-
rente ano; o Servente da Inspetoria do Departamento Nacio-
nal do Povoamento, Boaventura de Oliveira Velho, para exer-
cer as funções de servente-embarcador da Inspttoria Regio-
nal do Ministerio do Trablho, Indústria e Comércio do 12°
distrito (Rio Grande do Sul), sem interrupção de exercicio
e a partir de 1° de janeiro do corrente ano; o embarcador de
colonos da Inspetoria do Departamento Nacional do Povoa-
mento, Francisco Bucheler, para exercer as funções de por-
teiro-arquivista da Inspetoria Regional do Ministerio do Tra-
balho, Indústria e Comércio do 12° distrito (Rio Grande do
Sul), sem interrupção de exercicio e a partir de 1 0 de janeiro
do corrente ano; o auxiliar fiscal contratado, Sebastião Saint
Pastoux, para exercer as funções de auxiliar-fiscal da Inspe-
toria Regional do Ministerio do Trabalho, Indústria e Comér-
cio do 12° distrito (Rio Grande do Sul), sem interrupção de
exercicio e a partir de 1° do corrente mês; o escrevente em
disponibilidade, da extinta Inspetoria Agricola do Estado do
Rio de Janeiro, Francisco José de Bragança, para exercer as
funções de auxiliar-fiscal da Inspetoria Regional do Minis-
terio do Trabalho, Indústria e Comércio do 12° distrito (Rio
Grande do Sul) ; o servente da Inspetoria do Departamento
Nacional do Povoamento, Bernardino Gomes, para exercer as
funções de servente-embarcador da Inspetoria Regional do
Ministerio do Trabalho, Indústria e Comércio do 13° distrito
(Minas Gerais), sem interrupção de exercicio e a partir de
1° de janeiro do corrente . ano; o auxiliar-fiscal contratado,
Francisco Sotto Mayor, para exercer as funções de auxilihr-
fiscal da Inspetoria Regional do Ministerio do Trabalho, In-
dústria e Comércio do 13° distrito (Minas Gerais), sem ria-
terrupção de 'exercicio e a partir de 27 de janeiro do corrente
ano; o auxiliar-fiscal contratado, David Pinheiro . Guerra, para
exercer as funções de auxiliar-fiscal da Inspetoria do Minis-
terio do Trabalho, Indústria e Comércio do 13° distrito (Minas
Gerais), sem interrupção de exercido_ e a partir de 4 de ja-
neiro do corrente ano; o escrevente-dactilografo da Inspeto-
ria do Departamento Nacional do Povoamento, Vinicio Alvim
Pereira da Silva, para exercer as funções de auxiliar da Ins-
petoria Regional do Ministerio do Trabalho, Indústria e Co-
mércio do 13° distrito (Minas Gerais), sem interrupção de
exereicio e a partir de 1° de janeiro do corrente ano; o au-
xiliar agrónomo, em disponibilidade, da Escola de Latininics
de Barbacena, Illydio Ferreira de Castro, para exercer as fun-
ções de porteiro-arquivista da Inspetoria Regional do Minis-
terio do Trabalho, Indústria e Comércio do 13° distrito (Minas
Gerais); o auxiliar contratado do Departamento Nacional do



voamento, Antenor de Sant'Ana Zefe-ino, para exercer as
naões de servente-embareador da Inspetoria Regional do
ruster.a do Trabalho. Indústria e Comércio do 14° oistrito
lato °vosso), sem interrupção de exercido e a partir de 1°
janoiro do ".orrente ano; o auxiliar contratado do Deporta-

onto Nacional do Povoamento. Alvaro Duarte Monteiro, para
orcer as rumino de auxila r da Inspetria Regional do Mi-
sterio do Trabalho, loraistria e Comércio do 14° distrito
la to) Grosso), sem interrupção dr oxercicio e a partir Co
cie jan oiro ao oorrente ano; alio:lar contratado do De, a.--

mento Nacional do Povoamento, Azelino Math.as de Corra-
o, paaa exercer as funções de porteiro-arquivista da Inspe-
ria Reoionai do Ministerio do Tralho, Indurstria e Go-
o.cio, do 14 Distrito (Mato Grosso), som interrupçã o de
-ercícic e a partir de 1 de janeiro do correste ano; o dl-
aor em disponibilidad 3, da Escola de Laticinios de Bar-
icena, Manoel 'Victor da Fonseca Gaivão, para exercer as
ino,5e8 di auxiliar- aiscal do Inspetoria Regional do Minio-
rio do Trabslho, Industrio e Comércio, do 14" Dietrito
- l'ato Grosso ); o professor, em disponibilidade, do Patronato
gricola "Marquei de Abrantes" (ex~), Arthur Gonçalves
alles, para exercer as funções de au..xnaar-fiscal da hialino-

Rogiona/ do Miniserio C,J Trabalho, Industrio e Comércio
a 14° das to (Mato Grosso); o auaillar contratado do De-
eitaosento Nacional do Paio:o-trent°, Ben odit e Quarto Monteio*,
are exercer as funções de auxiliar da 1 ietoria Regional

Mintoterfo do Trabollio, e.idustria e Comercio, do 15° dis-
ito (Caiaz), sem interrupção de exercicio e a partir do
de janeiro do corrente ano; o auxiliar contratado do De-

artamento Nacional do Povoamento, José rie.'ant'Anna de Bor-
ao, para exercer as funções de porteiro-arquivista da Ins-
etoria :ii egional do Miolsterio do Trabalho, Industrio e,
iércro, do 15° Distrito (Goiaz), sem interrupção de exercicio
a partir de 4 de janeiro do corrente ano; o auxiliar coa-

-atado dr, Deprtamento do Povoarriento, Antonio Borgoo
paro exorcer as funções de servente-ombaro,ador da

iopeioria Reoional do Ministerio do Trabalho, Industrio e
amércio, co 15° distrito (Goiaz), sem interrupção de exer-
leio-e a pa otir do 4 de janeiro do corrente ano; o escrevente,
:a disponibilidade, da eotirSa Inspetoria AgricOla de Golas,
eia Piartins do, Anojo, para exarcer as funções de auxiliar-
;sea/ da Inspetoria Regional do Ministerio do Trabalho, In
ustria e Cooséreic, do 15* distrito (Goiaz).

— Por outro da mesma data. foi nomeado o contratado
a Denartamento Nacional de Povoamento, Mario Cintra da
'rosto, rara o crrgo de auxiliar de r classe da Hospedaria de
ar 'grau tes da Ilha das Flores, do Minisborio do Trabalho,
adustria e Comércio.

(") Por outro.e da mesma data foram nomeados: o ausi-
ar .sontratado do Deportamento Nacional do Povoamento,
aymurodo Coiote Leal, para exercer as funções de porteiro-
squivista da iispotoria Rogroual do Ministerio do Trabalho,
2duistr:a e Comércio do 4° Distrito (Ceará), sem interrupção

exercicio e a partir de 1 de janeiro do corrente ano; o
uxiliar fiscal contratado, Aotenic, Felippe Domingues alchõaa.
ara exeroer as iunções de auoiliar-fiscal da Inspetoria Re-4
ienal do Ministerio do Trabalho, Industrio, e Comercio, dal
• Doiorito (Cear), sem interrupção de exercício e a partir
3 1 de eevorei ro do corrente ano; o auxiliar fiscal contratado
) Departamento Nacional do Povoamento, Ubirajara 'índio
) Ceará., para exorcer as funções de auxiliar-fiscal da Ins-
3torra Regicoral do Ministerio do Trabalho, Industrio e Co-
aroio co 4° Distrito, (Ceará), sem interrupção de exercício
a partir tis 10 do corrente mês; e Raymundo Cleto Soares
ião, par:. exercer -as funções da auxiliar fiscal da lospe-
ria Regional do Minister-ia do Trobalho, Industrio e Co-
areio do 5° Distrito ()araíba e Rio Grande do Norte).

s Por d eretos de 22 do corrente, foram nomeados:
?nato Vieira Peixoto, para o cargo de auxiliar de 3' &asse

D:oola amento Nacional da industria e Comércio, do Ml-
stprio do Troa lho, Industrio e Coméroro e a auxiliar de
•classe do Departamento Nacional da Industrio e Comér-
ie Carmen Toroes, Toara o cargo de auxiliar de 2" cisse do
Partamento Nocional do Povoamento, do Mhoistierio do

-ali:libo. Industrio e tacimémio.
____ por decretos de 29 do corrente, foram nomeados:

;1ton Fragoso, servindo em comissão na Secretaria da Junta
irciol ao Distrl'o Federal, orgão componente do

ir,artamiento Nacional da Indusirra e Comércio, do
rastroio io Trobalbo, Industrio e Comércio para
r.renr o cargo de auxiliar de a. classe da mesma secretaria;

-
(*) Omita-l os no Diario Oficial ef: 29 de 'barça de 1933.
(••) Reproduzido por ter saído com inoorreçae.s.

Urias Firmirro do Nascimento, que vem sorvindo em co-
missão no Departamento do Trabalho, do Ministerio do Toa-
balho, Industria e Comércio, para exercer o cargo de ser-
vense do referido Departmento; Aoylina Macedo Guimarãeo,
auxiliar ec rtratada, para exercer o éargo de auxiliar de 2'
classe do Departarner to Nacional d ()Trabalho, do Ministerio
do aoabalho, Industrio o Comércio, o professor do Departa-
mento Aoricola "Arthur Bernardos", do Ministerio da Agri-
culto-a, Luiz Carlos Perca, para esforcer o cargo de auxiliar
de 2' classo da Secresaria ao Conseriao Nacional do Trabalho,
do Miniseei lo do Traba.bo, Industrio e Comércio; Gasto
Qoartin Pinto, tendo ero vista o ossultado do concurso, nara
exercer o cargo de auxiliar ainario do Conselho Nacional do
Trabalho, do Minioterio do Trabalho, Industrio o Comércio.

—Por outros da mesma data, foram promovidos por
merecimento: a auxiliar de 2' classe, da Seoretaria do Con-
selho Nacional do Trabalho, do Ministerio do Trabalao, In-
dustrio e Comércio, Eloah Maia, ao cargo de auxiliar de 1'
classe da mesma Secretaria; o auxiliar de l' classe da Se-
cretaria do Coaselho Nacional do Trabalho, do Ministorio rio
Trabalho, Industrio e Comérc i o, Roberto Lago Diniz Junqueira
ao cargo de a° oficial da mesma Secretaria; o 3° oficial da
Secretaria do Conselho Nacional do Trabalho, do alinisterio
do Ti abalho, Industrio e Comércio, Alayde Bezerra Broa-
dão, ao cargo de 2' oficial da mesma Secreaaria.

— Por outro lambem da mesma data, foi tornado sei
efeito o decreto de 22 de março do corrente ano, que ncimeia
o ex-funcionario do Ministeoio da Agricultura, Francisco
Madureiro, para o cargo de servente do Departamento Na-
eiona/ do Trabalho, d5 Ministerio do Trabalho, Industrio e
Coma-cio. visto ter sido nomeado para exercer outro cargo.

SECRETARIAS DE ESTADO

mnisterio da Justiça e Negociés Interiores

(k nisso Elaboradora do ante-projeto de Constituição
37' asseiXo, aso 17 or. riaaaoo an 1931

Presidem-foi do Sr. Mello Franco, Presidente — Secretario
ela Mesa, Sr. Themistocles Cava/canti — Secretdrio Geral,
Sr. Otto Prazeres

As 16 e meia heras, presentes os Sra. Mello Franco, Os-
waldo Aranha, Thernistocles Cavalcanti, Goes Monteiro, Age-
nor de Roure, Oliveira Vianna, Castro Nunes e João Manga-
beira, abre-se a sessão.

Deixam de comparecer, com causa justificoda, os Se-
nhores Antunes Maciel, Arthur Ribeiro, Antonio Carlos, Pru-
dente de Moraes, José Amorico e Carlos Maximillano.

O Sr. Presidente dá a palavra ao Sr. Oswaldo Aranha,
relator do projéto sobre "Ordem Econorilioa e Social".

O Sr. Osusaído Aranha lê o artigo 1°, que diz o seguinte:
"Art. 1.° A ordem economica deve ser organizada

°enforme os prineipios da justiço e as necessidades
da vida nacional, de modo a garantir a todos uma exis-
tencia digna do homem. Dentro desseo /imites é asse-
gurada a liberdade ecorromica do indivíduo."

Acrescenta que a formula nesse artigo é geral e figura
em muitas constituições.

Não havendo observações soare esse artigo, é éle
aprovado.

O Sr. Ostooicto Aranha lê o artigo 2' e seus paragrafos,
nestes termos:

"Art. 2.°	 garantido ci direito de propriedade,
com o conteúdo e os limites que a lei civil determinar.

a 1." A propriedode tem antes do tudo, uma fun-
• ção social e seu uso não poderia ser exercido contra o

interesse coletivo.
a 2.° Poderá ser chjéto de expropriação, por ne-

cessidade pública ou interesse social, mediante previa
e integral indenização, a propriedade de toda g classe
de borro."
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Segue-se uma segunda parte, que no seu entender, pede
formar outro paragrafo. É a seg&nte:

"O pagamento da indenização será realizado em
dinheiro. Por lei especial aprovada por maioria abso-
luta de votos, poderá ser estabelecida outra Derma de
pagamento."

O Sr. Castro Nunes aceita o dispositivo do artigo 2°, nos
termos em que está redigido:

"É garantido o direito de propriedade como conteúdo e
o limite que a lei civil determinar." A formula lhe parece
até muito feliz para definir o direito de propriedade com as
perspectivas socialistas que ele hoje comporta e exige. En-
tretanto, seria melhor dizer unicamente: — com o conteúdo
e o limite que a lei determinar, para deixar oportunidade,
tambem, ás leis que não são propriamente civis como ao di-
reito administrativo, de modo que ele possa determinar o
conteúdo e o limite do direito de propriedade. Outro ponto
que lhe parece merecer reparos é o que se refere á prévia
e integral indenização. Na vigencia da Constituição teve
oportunidade de examinar e criticar o dispositivo do seu artigo
72, § 17, que estabelecia a garantia da propriedade, em toda
a cua plenitude, salvo o caso de desapropriação por necessi-
dade e utilidade públicas, mediante prévia indenização. Pa-
receu-lhe que havia não semente redundando, nessa expres-
são "em todo, a plenitude", como tambem que a exigencia cons-
titucional de — "prévia indenização" — coarctava, limitava
demasiado, o exercido do poder de policia, que é preciso dei-
xar reconhecido e cuja amplitude vem se desenvolvendo no

•Estado moderno. De medo que, no seu entender, o adjetivo
— prévio — deveria desaparecer do texto constitucional.
Quando, em 1922, escrevia cobre o assunto, argumentava com
a ,Constituição Americana que emprega a 'expressão — justa
compensação"; já hoje, sere poseivel argumentar com a Cons-
tituição hespanhda, que emprega a expressão — "adequada
indenização"; com a Constituição alemã, que usa expressão
equi ealente á americana — "justa indenização". De sorte,
que, manter na sistematica da emenda apresentada, que é
toda de fundo socialieta, essa exigencia de — prévia e in-
tegral indenização" — parece urna demasia. Impõe, portanto,
que se diga apenas: — "Poderá ser objeto de expropriação
por necessidade publica ou interesse social, mediante inde-
nização, a propriedade e toda a classe de bens".

Em outro ponto, o § 2 diz que o pagamento da indeni-
'anão será realizado em dinheiro. Ora, muitas vezes haverá
conveniencia de não fazer o pagamento em dinheiro.

Figura, para exemplo, a expropriação de uma mina não
explorada, em que o pagamento poderá ser feito por lei es-
pecial. Realmente, na ultima parte do referido paragrafo, se
diz que, por lei especial aprovada por maioria de votos, po-
derá ser estabelecida- outra ferma de pagamento, e de fato,
esta parte atende ao seu reparo. Mas, então„ porque não su-
primir a outra?

O Sr. °sumido Aranha vai dar as razões pelas quais as-
sim redigiu o paragrafo e". Quiz eliminar qualquer possibi-
lidade de interpretação desse dispositivo como lime formula
mascarada de confisco pelo Estado, porque até esse ponto
não chegava a sua idéa, como não chegavam as idéas gerais,.
que procurou auscultar, quanto poss ivel, na Comissão. Dai
assa restrição. Entretanto, aceita as justas ponderações fei-
tas. Escreveu — "prévia e integral indenização" — para não

. dar a impressão de que queria estabelecer uma regra de de-
sapropriação, por assim dizer, sumaria.

O Se. João Mangabeira declara que num país corno o
Brasil, a expressão — "prévia" — é uma garantia contra os
abusos. Julga essa expressão indispensavel e vota contra a
sua retirada.

O Sr. Castro Nunes pensa que a exigen.cia de — pré-
via e integral indenização" — estaria Muito bem em uma
constituição. individualista, em que se quizesse manter o
impere) do direito romano, na conceituação da propriedade;
mas não é cabivel em uma constituição de fundo socialista e
deante dos exemplos que acaba de apontar, de momento, por-
que lhe seria possivel, talvez, aumentar as citações, si não
tivesse tomado apenas poucas horas antes conhecimento do
assunto, não podendo, portanto, verificar si, em geral, ou-
tras constituições adotaram ou não essa expressão. No di-
reito americano, o poder de policia tem tido uma amplitude
muito maior, um desenvolvimento muito mais util á socie
dade. Entre ruis, esse poder encontrou sempre dificuldades,
provenientes mesmo da conceituação exagerada do direito de
propriedade, por causa da "prévia indenização". Sabe-se que
o Codigo Civil, no artigo 591, teve necessidade de ladear di-
ficuldades constitucionais, quando perinitiu o uso da pro-

priedade mediante indenização posterior, nos casos de estado
de sitio ou de guerra. E era dificil, dificilimo, conciliar esse
dispositivo do Codigo Civil com a Constituição Federal, nots
termos em que enunciou a conceituação da propriedale.
.	 O Sr. ()sumido Aranha aceita a formula :'"mediante justa
retribuição". •

O Sr . Castro Nunes propõe que se diga: — "justa e ra-
zoavel indenização".

O Sr. Os-raido Aranha lembra que basta dizer — "justa"
— o que evitará injiistiças, em casos de duvida.

O Sr. Castro Nunes pergunta por que essa exigencla do
pagamento da indenização em dinheiro.

O Sr. Orwaldo Aranha quer estabelecer o principio ge-
ral, a regra de que tudo deve ser pago em dinheiro. E, para
a exceção a Asserebléa naturalmente votará a lei que o Go-
verno terá de pedir, dizendo que toda vez que assim não con-
venha, o Governo pagará a Indenização em apolicee ou ações.
Se 'não, os Governos se afastarão do principio e começarão
os abusos, como as emissões.
. O Sr. Castro Nunes diz que seu pensam ento é exata-
mente permitir que, em caso de expropriação de quedas
dagua ou _exploração de .einas, de utilidade geral, o roverno
anime a organização ou incorporação de uma sociedade alio-
nima, dando participação nos lucros, por meio de ações, ao
dono da superficie ou do sub-sólo expropriado. Como a hi-
potese está prevista no parae,rafo final, aceita o dispositivo
com as duas modificações que propõe.

O Sr. Oswaldo Aranha diz que essa é a parte de sociali-
zação, de cooperação do Estado com o individuo.

O Sr. João Mungabeira entende que devem ser conserva-
das as palavras "justa indenização".

Uma Constituição não á um compendio academico, ou de
uma corporação, nem uma exposição teorica; mas um iestru-
mento adotado por um país, num momento dado, para fazer a
felicidade do seu povo, As expressões — "justa indenização"
ou adequáda indenização, — num país como o Praeil, pede
prestar-se a abusos, sobretudo dá parte de Estados ou muni-
cipios, dos quais já houve bastantes exemplos. Essa expressão
— "justa indenização" — empregada nos Estados Unidos, tem
produzido meus resultados; basta que se deixe a Laredo ame-
ricana e se passeia Laredo mexicana para se encontrar dezenas
e centenas de pessoas, donas de imoveis expropriados, que até
hejeenão receberam, Rimei' de passados muitos anos, o saldo
dessas expropriações. E por isso que nesse ponto, a sociali-
zação defende de uma série de empresas economicas, mas não
vai ao ponto de entregar o proprietario ao arbitrio de qual-
quer Estado ou municipio, sem que receba prévia indenização
da expropriação. Desde que o poder público chama ao seu
dorninio a propriedade privada deve antes indenizá-la, salvo
o Case especial que a lei determinar, como já determinou
quanto ao de revolução militar.

A regra gera/, porém, é a indenização, que, no Brasil,
deve ser prévia, porque é o unico meio de conciliar os inte-
resses da propriedade privada com os deveres sociais que ela
tem. Deixar, porém, ao poder o direito de dar uma indeniea-
çãp "justa", e permitir que o pagamento fique para as calen-
das gregas, não é possivel.

Aceita apenas que se diga: "justa e prévia indenização".
O Sr. Castro Mines deseja responder, em breves frases,

as observações do seu eminente colega, Sr. João Mangabeira.
A critica desenvolvida por Se Ex. afeta as constituições

citadas, porque, pelomenos, na da America do Norte, o pensa-
mento socialista não tem penetrado tanto e a conceituação da
propriedade individual tem se mantido. Cita e repete esse
exemplo de indenização posterior, constante do Cedem Civil,
embora não tenha de momoria o dispositivo; mas acredita que
reproduziu, com fidelidade, seu pensamento.

• O Sr. Oswaldo Aranha diz que ha, uma emenda apresen-
tada pelo Sr. Epitacio Pessea, relativa aos casos de guerra.

O Sr. João Mangabeira diz que é a exceção; a regra geral
é a prévia indenização.

O Sr, Ctzstro Nunes acrescenta que esse exemplo atinge
os casos de estado de sitio, que não podem atingir o direito
patrimonial, porquanto o estado- de sitie) é medida de natu-
reza policial, de alta policia, para fins de ordem pública. De
modo que foi preciso torturar a Constituição pela necessidade
da aplicação do poder de policia e dar entrada no Codigo Ci-
vil a um preceito manifestamente inconstitucional. E' esse (1
melhor argumento, revelado pelas necessidades da nossa le-
gislação civil, no sentido do que a exigencia-da "prévia inde-
nizaçãio" é demasiada. 	 •

O Sr. João Mangabeira diz que essas são as exceções dos
OMS especiais, come de requisições militares, que a lei deter-
mina; mas a regra geral devo ser a de "prévia indenização",
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O Sr. Castro Nunes pondera que o poder de policia é ne- registrados passariam para o dominio da‘União e a desapro-
sessario á normalidade da vida quotidiana administrativa, que eriação teria de se exercer sobre as pertencentes a parti-
1e intervem em todos os assuntos, até na f`,' fera econom	 sulases. E urna formula de socialização dessas minas e qué- --aurante a -"narra européa creu-se o comissariacio da alinaai- eas erigira.

_.ação e sobrevindo o tratado de Versaines suscitou-se a ceias- 	 o Sr. Oswaldo Aranha diz que essas outras passarão a ser,.ão da prévia indenizaçãcs istu	 de saber SI O gOV1`1110 110'ftl reguladas pela Assembléa.alanter	 medidas de policia calão adotadas a respeito da re- s;tição do stock, da distribuieão de generos de consu	 O Sr. Castro Nune objéta que, na elaboração do Codigo de
eciitação da exportação e tantos outros. A questão fui levada

mo, da ti- .A. guas, na comissão legislativa de que faz parte, propos prin-
ao Supremo Tribunal, que se pronunciou pelas necessidades eipio semelhante a respeito das aguas emgeral, definindo-as
da normalidade administrativa. 	 como cio clorninio público; e depois, em Outro artigo, se definiu

() Sr. Oswatdo Aranha diz que esse direito vai sempre 1 . 01110 públicos, federais e estadoais, os rios caudais e pare-,
crescendo, mas as exceções deveM ser ainda determinadas em aes, as suas cabeceiras. as aguas que os formam, alvéos e mar-
lei, para se manter o principio geral. 	 gons, inclusive as quedas dagua. De sorte que, em principio,

O Sr. Castro Nunes lembra que o preceito constituciona? esta de acerclo em que se definam corno de dominio público
sempre foi um obice, um obstaculo muito sério a todas as me- as quedas dagua e, de um modo geral todas as aguas.
didas de natureza policial.

O Sr. Oswatdo Aranha diz que o artigo dá iogas a duasO Sr. Oswaldo Aranha concorda em que não haja a pala-
hipoteses: a das minas atualmente exploradas e a das nãovra "prévia". Mas seu objetivo oi não permitir o direito de

confisco na Constituição.	 IXPIOLadas. Para as exploradas estabelece a desapropriação
O Sr..Castro Nunes reconhece que a emenda do Sr. Os- natural si o Governo a julgar conveniente: e as outras sub-

waldo Aranha é inspirada Por um sõPro socialista bem acen- mete ás leis que a Assembléa votar, porque efetivamente é
tuado. Não aceita a exigencia de "prévia indenização" do dl- rnateria a ser submetida ao seu estudo. Aceitando-se o novo
reito individualista, porque é um excesso; aceita, ent:retanto, paragrafo será èle estabelecido para a primeira hipotese e
a expressão — "justa e razoam indenização" — porque lhe formulado uni segundo, dizendo que os outros casos serão
parece que condiz melhor com a sisteinatica da emenda. 	 submetidos á legislação da Assernbléa.

O Sr. Castro Nunes acha que essas hipote.ses devem de-O Sr. Oliveira Vianna adota as idéas do Sr. João Manga-
beira.	 pender da legislação ordinaria e que seria melhor dizer : "AR0.Sr. Agendr de Roure mantem a expressão — "prévia riquezas do sub-sólo, as minas e quedas dagua poderão ser
indenização".	 expropriadas pela Nação".

O Sr. aswaldo Aranha acha que toda a atribuição dessaO Sr. Góes Monteiro vota com o Sr. João Mangabeira.
O Sr. Themistocles Cavalcanti está de acõrdo com o se- natureza deve ser optativa para o Govêrno. A questão é da

nhor João Mangabeira, quer na parte da "justa indenização", tecnica adotada na redação.
quer na parte da exigencia de uma lei especial. 	 O Sr. Castro Nunes faz vèr que o artigo é imperativos

O Sr. Presidente vota com o Sr. João Mangabeira. Adota "serão expropriadas".
a regra da "prévia indenização", e as exceções que a lei de- O Sr. Oswardo Aranha entende que o caso depende apenas
terminar. Tomando o argumento do Sr. Castro Nunes, tem- do criterio a seguir na redação final. A duvida é justa. Quis
bra que uma lei de mil e oitocentos e vinte e tantos já per- realmente dizer que "poderão ser expropriadas". E,. natural-
mitia ao Estado a utilização da propriedade privada, o quanto mente, para sereia expropriadas pela Nação, será preciso que
bastasse para o bem público. Esses casos urgentes, para Man- ela pratique , o áto inicial.ter a segurança das necessidades individuais e as exigencias O Sr. Thentistocles Cavalcanti diz que, pela sua emenda, ado Estado, como por exemplo, as requisições militares devem União pôde expropriá-las desde logo. E' muito mais radical.
constituir exceções. O Sr. Oswaldo Aranha pensa ser melhor redigir o artigoMas, mesmo numa constituição de espirito socialista, como
diz o Sr. Castro Nunes, não é demasiado estabelecer o prin- por forma que as não registradas dentro de seis mês:as passem

para a segunda hipoteze.cipio geral. O Sr. Castro Nunes concorda com o Sr. Oswaldo Aranha.
O Sr. Oswaido Aranha julga que não ha no dispositivo ne- O Sr. Themistocles Cavalcanti é pela socialização das mi-

nhum principio individualista. Tanto faz a expropriação com 1 1-ias e quedas dagua. Mas como ha direitos adquiridos, de in-
o pagamento prévio, como com o posterior. ta principio é o dividuos Que teem a propriedade, atualmente, dessas minas e
mesmo e isso é apenas uma forma prática de o concretisar. - quedas dagua, justamente para os garantir apresentou a sua

esAcha que não está errado. 	 menda.
O Sr. Presidente aceita a expressão "justa compensação"	 O Sr. °sumido Aranha pondera que ha minas apenas des-

e mantém a da "indenização prévia" como regra geral, conser- cobertas. Vota para que o caso seja regulado por lei arei-
'ando, porém, as exceções que a lei determinar. 	 liaria, porque ha circunstancias que não podem ser resolvidas

pelo texto da Constituição. Aceita a emenda do Sr. Themisto-
E' aprovado o art. 2°, com a supressão da palavra eles Cavalcanti, más disciplinada ao principio estabelecido

"civil", unanimemente..	 pelo artigo.
E' aprovado, integralmente, o 	 1°.	 O Si'. Themistoeles Cavalcante diz que, si a Sub-ComissãoE' aprovado o § 2°, snbstituindo-se a expressão acha o prazo de seis meses curto, não se opõe ao seu aumento.

"prévia e integral indenização" por "prévia e justa com- 	 O Sr. Castro Nunes chama a atenção da Sub-Comissão para
easaaaes_pensação".	 o fato de não restringir suas cogitações sóinente as rneinas

e quedas dagua, as aguas em geral, mas tambern as florestasO Sr. Oswaldo Aranha passa ao art. 3°, assim redigido:	 necessarias á sua conservação. Ha uma série de problemas
"Art. 3.° As riquezas do sub-sólo e as quédas dagua delas dependentes. A Canst.ituição . alemã usou de uma for-

já exploradas serão expropriadas pela Nação, nos ter- ronla muito feliz que- não pôde reproduzir agora com - fide-
mos do § 2° do artigo antecedente. As não exploradas lidado, mas que diz mais ou menos o seguinte: Os recursos do
ficarão sob o regimen da lei ordinaria a ser votada sub-oólo em geral e todas as forças economicas.
pela Assembléa Nacional."	 A-stetr ver - é uma formula muito feliz, que abrange tudo. Pensa

que as florestas marginais é cabeceira de um grande rio de-
O Sr. Osivo.ldo Aranha diz que, neste artigo dá a palavra vem ser incontestavelmente do dominio público. No caso que

ao Sr. Themistocles Cavalcanti. S. Ex. estudou esta parte do figurou, a e . stão não é só a da quéda dagua, nem a do rio,
assunto e trouxe a sua contribuição esclarecidoura para o mas a de um rio de grande volume, perene, caudaloso, que deveorador e para o Sr. João Mangabeira, que tinham duvidas a ser do dominio publico.respeito. Estabeleceram-se então.cluaS regras: uma para as
minas já exploradas, as quais, Si convier, o governo expro- 	 O Sr. João Mangabeira diz, que as minas e quédas dagua,
orlará, e outra para as demais, que a Assembléa Nacional pela emenda do Sr. Themistocles Cavalcanti, passam desde
regulará em lei ordinaria,	 logo para o dorninio da União, ao passo que, pela formúla do

O Sr. ThenMocles Cavalcanti alega que na sua sugestão Sr. Oswaldo Aranha, o assunto será resolvido, pela Assembléa
havia mais um paragrafo que dizia o seguinte: "Passarão para Nacional cru lei ordinaria.
o dominio da União as minas e quedas dagua, cujos titulos
de propriedade não forem registrados dentro de seis mèses 	 O Sr. Oswaldo Aranha explica que o Seu ponto de vista é

, da data da promulgação da presente Constituição". Quer ai._ watico, pois não quer onerar a União com a-aquisição cie pro-

tara.gautial	 kae e gutfulas dagua, cujos titulos não fossem dedadas que não yaj exploras, e que, passando ito seu da,
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• cujo prazo será fixado em lei."
O Sr. Castro Nunes — O maximo de noventa anos é o

tradicional.
O Sr. Osivaldo Aranha propõe a seguiria redação:

"Uma lei especial regulará o regimen das couces-
epes,_ fixando os prazos, es tabelecerdo a regra de re-
versão ao paiz, ao fim da concessão."

O Sr. Oliveira Vianna comorda com essa redação.
• O Sm Castro Nunes — Assim ha a vaatagem ae ficar

obrigatoria a clausula da reversão.
O Sr. Góes Monteiro, em principio, é contra as conces-

sões.
Acha, portanto, que deve ser limitada ao maximo estabe-

lecido paio disposifico, embora reconheça que o Brasil tern
necessidade disso. E' contra, porque, em geral, as concessões
dão legar a conflitos internacionais. Vota com restrições
quanto ao prazo.

O Sr. OsivaIdo Aranha acha que o dispositivo atenda a
isso.

O Sr. Th,emistoeles Caealeanti vota com o Sr. Góes Uni-
teiro, com as mesmas restrições.

O Sr. °sumido Aranha tinha fixado o prato, mas acabou
convencido de que isso é periaoso. Talvez o prazo de con-
cessão de serviços de eletricidade e aproveitam ento de que-
das dagua deva até ser maior.

E' aprovado o a 20, com a redação proposta pelo
Sr. Oswaldo Aranha.

-a O Sr. Ostvaldo Aranha lê:
"Ara4." Aquele que por cinco anos, sem inter-

rupção, ne
-
m oposição, ou reconhechnento do dominio

alheio, possue um trecho de terra e a wrnar produtiva
pelo trabalho, adquire por isto mesmo a plerl proprie-•

• dada do . sólo, podendo requerer ao juiz que assim o
i. declare por sentença."	 .

O Sr. Castro Nunes acha o prazo muito curso. Aceita o
principio, mas ficaria com o principio tradicional em direito,
'aia prescrição, uso-capião de 10 e 20 anos.
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Mínio, venham constituir, amanhã, não elementos de pro-
gresso, mas um entrave ás Iniciativas da coletividade.

O Sr. Castro Nunes diz que a ultima parte do artigo não
resolve a questa() da propriedade das minas Mo exploradas e
deixa margem para que a Assembléa possa agir com o inces-
Uris) desembaraço de movimentos.

O Sr. Thein.i.stoeles Cavalcanti alega que é liquida a ques-
tão quando ha um titulo de propriedade. Mas a União vive
a discutir com intlividuos que não possuem nenhum titulo.

O Sr. Oswalclo Aranha faz var á Comissão que o patri-
mini° da União não está levantado nem no Distrito Federal.

ta' O .Sr. Presidente dechra ter em mãos a Constituição
alemã, na qual ain texto que pôde ser aproveitado. Di
Ale: "O Estado poderá intervir na exploração e coorclenaçã
de industrias e empresas quando o exigirem a racionalizaçã

produçao e os interesses dit economia nacional.
O Sr. Oswakto Aranha diz que quer obrigar a Assembléa

Nacional a fazer uma legislação sabre o assunto.
O Sr. Thentistoeles Cavaleanti mantém sua emenda por-

que a considera necessaria.
O Sr. Oliveira Vianna aceita o artigo do projéto, apenas

com uma pequena modificação de redação: "poderão ser ex-
propriadas", em vez de "serão expropriadas".

O Sr. Agenor de Roure está de acôrdo com o artigo.
O Sr. João Mangabeira tambem.
O Sr. Wes Moateiro, em principio, aceita o artigo, por-

que defende a nacionalLsação das minas e quedas d'agua.
O Si*. (Mictado Aranha diz que mate adeante isso está

previsto.
O artigo é aprovado com a emenda: "poderão ser expro-

priadas", consignando-se as resalvas do Sr. Themistocles
Cavalcaati.

O Sr. Ostvaldo Aranha procede á leitura do a 10:
"A União poderá fazer conóessão para exploração de mi-

nas e quadas d'agua, mas sórnente a brasileiros ou empresas
organizadas no Brasil e com capital aqui integralizado".

Declara exigir "capital aqui entegralizado", no sentidoi
de nacionalizar o capital. No Brasil asei ste-se a um fenomend
curioso: a renda ouro, que já foi de 300 mil contos é hojet
de 70 %.

O Sr.-Castro Nunes pergunta si o fato de ser exigido qua
as empresas sejam organizadas no Brasil, com capital inte-
gralizado, quer dizerf, capital estrangeiro convertido em moeda
brasileira, será nacionalizar. E' sabido que todas as empresas
estrangeiras que se incorporam aqui exigem diretoria estran-
geira.

O Sr. Oswaldo Aranha diz que essas empresas têm direção
geral, emitem debentures e, cousa interessante, têm duas
nacionalidades — uma, para um efeito, aqui, e outra, para
outro efeito, lã.

O Sr. Castro Nunes é de parecer que seja proibido qui
tenbam acionistas no estrangeiro.

O Sr. Themistoeles Cavalcanti pondera que, em geras'
não integralisam o capital aqui.

O Sr. Pão Mangabeira acha que podem ter filiaes, mas
a séde deve ser no Brasil.

O Sr. Castro Nunes cita um exemplo no Estado do Rio
de uma empresa de fabricação de cimento: o capital de 10
mil contos, e norte-americano; a sociedade anonirna foi orga-
niada no Rio de Janeiro.

O Sr. °meado Aranha intervém dizendo que essa socie-
dade é dirigida pela séde, que se encontra nos Estados Uni
dos, como acontece com a fabrica Ford, que tem filiais e
todo o inundo, mas a diretoria é sempre a mesma, O dispo-
sitivo exige que se nacionalize de fato o capital, não aceitand

•reclamerões estrangeiras a respeito do mesmo.
O Sr. Castro Nunes acha que os acionistite pódeni ser

estrangeiros. Formado o capital nacional, é integralizado em
sociedade anonirna. O dispositivo exige que os acionistas see4
jam nacionais ou residentes no Brasil.

O Sr. João Mangabeira diz que tudo isso depea.de muito
das leis das sociedades anoaimas.

"O Sr. amoldo Aranha pondera que todo esse
é nosso.

O Sr. Castro Nunes acha que nessa mataria não se devi
ir muito lenge, não se deva exceder de muito o principio na-
cional, porque ficaria impedida a drenagem de capital es
trangeiro, cousa que o Brasil precisa tanto como de braços.

O Sr. Osvaldo Aranha concorda, mais entende que desde
çaie o. capital vem a ser empregado no Brasil devê ficar su-
jeito ás leis do país.

O Sr. Castro Nunes não acha bom Mar muitos oba-
taculos. Além do mais está convencido de que essa exigencia

de nacionalização da empresa, tem mais efeito no papel do
que na pratica.

O Sr. Ostoaldo Aranha — "Mas ficamos com mais liber-
dade para tratar com as empresas".

O Sr. Agenor de Roure lambem receia que o disposi-
tivo produza máo resultado. Pensa como o 'r3r. Castro Nunes, • .
pois, nenhum pais precisa tanto de braços e capital como o
nosso. Si fossemos esperar por capital nacional, não teriam°, ,
ainda nem viação •arbana nem outros servicás, feitos com
capitais estrangeiros.

O Sr. Castro Nunes observa que, de fato, fez assa obser-
vação, mas para dizor que o dispositivo, como está redigido,
não resolve de todo o problema da nacionalização das empre-
sas que exploram quedas d'agua e minas. O fato de ser a IS o -
ciedade anonima organizada no Brasil e a capital integrali-
zado lambem no Brasil, não significa que a empresa não sei:.
praticamente estrangeira. De fórma que aceita o dispositivo,
como está, porque o seu pensamento é esse mesmo.

O Sr. Agenor de Roure — "Mas aqui fala em integra-
lizar".

Os Srs. Góes Monteiro e Themistocles Cavalcanti votam
o paragrafo como está redigido.

E' aprovado o	 1° do art. 3°.
O Sr. Ostvaldo Aranha procede á leitura do a 2°.
'Uma lei regulará o regimen das concessões, cujo prazo'

não poderá exceder de 20 anos".
Explica que determinou 20 anos, mas confessa que de-

pois, refletindo, considerou exíguo rsse prazo, dada:: as des-
pesas exigidas com instalações. Acha melhor dizer 30 anos.
E' mais facil empregar dinheiro com este prazo, do que com
aquêle.

O' Sr. Presidente propõe que se disa: vinte anos, pror-
rogaveis uma vez".

O Sr. Oswaido Aranha — Na prorrogação é que está o
perigo.

O Sr. Castro Nunes acisedita que mesmo trinta anos seja
prazo demasiadamente curto para ceias inversões de capi-
tal. Cita o caso da Light que não poderia ter contratado seus
serviços por trinta anos.

O Sr. Osivaldo Aranha é de parecer que se diga: "trinta
anos, prorrogaveis uma vez, e fiada essa prorrogação fica in-
tegrado no patrimonio do paiz.

O Sr. João 211angabeira pensa que seria melhor dizer-sa:

wa.
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O Sr. Osualdo Aranha declara que no projeto que teve
asião de submeter á apreciação do Sr. Oliveira Vianna co-

gitara de 10 anos. Acha, entretanto, que uma das maiores ne-
ssssidades do Brasil é a regularização' da propriedade, porque

tvèni daí, como se sabe, a impossibilidade de muitas inicia-
tivas, consequente á insegurança.

O Sr. Castro Nunes — "Mas isso, assim, vai aumentar a
insegurança".

unde exista prova restritiva da propriedade, poderá ser
provocada a intervenção. Compreende a necessidade de aten-
der á evolução, o sopro socialista, mas não póde concordar
com essa especie de uso-capião quinquenal.

O Sr. amoldo Aranha responde que não teve em vista
nenhuma idéa socialista mas, sim, a yática.

Tudo deve ser feito no sentido de normalizar as proprie-
dades. Todas as tentativas até agora feitas tem sido blal-
dadas.

O Sr. João Mangabeira intervem, afirmando que num pais
sem cadastro não ha nada que possa tornar certa a proprie-
dade. Ha toda a vantagem em tornar certa a propriedade.

O Sr. Castro Nunes — "Mas aqui não é isso o que se faz.
Dá-se a posse".

O Sr. Os-micto Aranha responde que se trata da posse
que o individiuo já tinira e de terra que éle tenha valorizado
com o seu trabalho. E' preciso que as duas condições exis-
tam.

O Sr. Castro Nunes pensa que, de fáto, se deve favorecer
ao cultivador contra o proprietario de terras inexploradas.
N' um principio socialista.

O Sr. Themistocles Cavalcanti — "Não é bastante a posse.
N' preciso que êle tenha valorizado a terra com seu traba-
•o. Esta é restrição."

O Sr. Oswaldo Aranha pede licenoa para dizer que essa
questão de principio socialista é um poises) de imaginação
nossa. Nós é que erramos essas denominações de socialismo,
individualismo, consequentes ao espirito de definir as coisas
s subdividi-las. O pensamento humano é uma só coisa; e suas
etapas não podem ser registradas com essa nitidez.

Tem-se a visão, em um dado momento, e dá-se-lhe nome
— individualismo, socialismo.

O Sr. Castro Nunes — "Mas ha outras maneiras de de-
finir".

O Sr. Oswaldo Aranha diz ser seu ponto de vista o se-
auinte:

Em geral, o povo brasileiro é litoriano, vive nessa fita de
litoral, onde o Brasil actúa menos, constituindo quasi um ter-
sitorio neutro, á maneira do corredor de Dantzig. Mas é pre-
dso pensar na situação dos que vivem no interior do Brasil.
_r rri homem que durante 5 anos trabalhou em uma terra,
;onstruiu casa, fez seu patrinronio, _produziu, constituiu fa-
milia, e durante todo ésse tempo nao viu aparecer outro
proprietario... E' justo que essa terra lhe pertença porque
não houve quem a cuidasse ou reclamasse naquele espaço de

Quanto ao receio manifestado pelo Sr. Castro Nunes de
aue possa vir a ser um principio geral, não ha razão para
isso, por que, com o decurso do tempo, deverá ser mudado o
!is,pasitivo. Normalizada a propriedade, teremos que voltar á
egislação civil.

O Sr. Castro Nunes — "Mas se ficar na Constituição..."
O Sr. Oswaldo Aranha pensa, as constituições deverão ser

,eformadas; mesmo porque não ha constituição eterna. Em
regra elas deviam ser revistas de quatro em quatro anos.

O Sr. João Mangabeira considera o artigo um dos melho-
res do trabalho apresentado pelo Sr. Oswaldo Aranha, por
isso que as medidas nele consubstanciadas visam dois fins,
le excepcional importancia para a vida rural do Brasil. Pri-
meiro, — torna certa a propriedade.

O Sr. Osivaldo Aranha acentóa que o seu objetivo foi
exatamente o de garantir a propriedade.

O Sr. João Mangabeira, continuando, diz que quem, como
ele, residiu, advogou e fez politica durante longos anos no
interior da Baia, sabe perfeitamente que um dos males, que
uma das maiores dificuldades para se realizar uma hipoteca
ou qualquer outra transação com a propriedade rural, é
justamente a prova de propriedade.

O Sr. Oswaldo Aranha observa que um dos maiores ca-
pitalistas do Brasil, já propôs ao Govérno contribuir com
dois mil contos, independentemente dos impostos, que tivesse
a pagar, desde que pudesse normalizar as suas propriedades
ou, pelo menos, que o GovArno areasse uma lei, pela qual
lhe fôsse possivel regularisar a posse dessas propriedades.
Mas o dispositivo que apresenta agéra não aproveita a ele
sim aos pequenos proprietarios.

O Sr. Castro Nunes concorda em que o dispositivo c.-
tabelece medidas que não aproveitarão a esse capitalista, mas,
apenas, aos colonos de suas fazendas abandonadas.

O Si-.  °sumido Aranhc-1 assegura que isso absolutamente
não se dará, porque o colono não é proprietario; nada pos-
sue como seu. E' preciso que exista a posse.'

O .Sr. Castro Nunes, pergunta: "Mas si Me é o cultivador?"
O Sr. Themistocles Cavalcanti faz notar que a cultura

da terra não prevalece contra o titulo de propriedade.
O Sr. João Mangabeira acentsia ainda que o colono re-

conhece o direito do proprietario.
O Sr. Castro Nunes diz que não é contrário ao artigo;

aceita-o, no sentido de favorecer o cultivador. Mas, acha que
essa medida pôde dar logar a muitas surprezas no interior
do Brasil, onde existem propriedades a longas distancias.

O Sr. João 31angabeira afirma que isso não se dará,
confornie vai explicar a S. Ex.

O Sr. Castro Nunes, contivando, acentúa os inconveni-
entes dessa medida, para as propriedades a longas distancias,
exigindo extensas viagens até as suas sedes. Mas, abstrain-
do-se esse preceito, que lhe parece claro e transparente, e
ficando o pensamento do Sr. Oswaldo Aranha, de tornar
certa a propriedade, afigura-se-lhe de grande vantagem a se-
gunda parte do artigo, porém, com um prazo de 10 anos.

O Sr, João Mangabeira pede ao Sr. Castro Nunes que
lhe permita explicar os motivos por que aceita integralmente
o artigo, cujo objetivo é de grande alcance social, porque
visa, não ~ente, tornar certa a propriedade, fixando-lhe os
limites, como garantir o pequeno proprietario, desamparado,
contra os potentados. Nada ha de mais injusto e iniquo
que se permitir que o lavrador, que valorisa o sói°, á custa,
ás vezes, de trabalho insano, agonias tremendas, que come-
çaram com o devastamento da floresta virgem; que construiu
sua casa e constituiu familia nas terras improdutivas e que
as valorisou, .graças aos seus esforços, se veja, ao cabo de
11) anos, expoliado por um cavalheiro, que vive na cidades
que nunca se importou com aquelas terras abandonadas, mas
que, inventando uma medição de sesmaria com 20 ou mais
léguas de terra, expulsa o lavrador do sólo, que lhe devia
pertencer por "uso-capião". Isso não é nenhuma fantasia, pois
teve ocasião de verificar uma cena dessas no interior da Baia,
cena que acabou em morte, porque um cavalheiro incluira
propriedades alheias, na medição que arranjara para as
suas terras, expulsando seus habitantes. Si é colono, — muito
bem — tem que reconhecer o direito alheio; mas si é lavra-
dor de uma terra abandonada, cujo proprietario ficou pas-
selando na cidade, a lei deve reconhecer o esforço de seu
trabalho, dando-lhe a propriedade, ao fim de cinco ou 10
anos, porque foi ele quem concorreu para a valorização e
o progresso, plantando e produzindo, numa terra ás vezes
herdada por seu proprietrio.

Afigura-se-lhe suficiente o prazo de cinco anos, sem in-
terrupção, porque, si dentro desse prazo ninguem se apre-
sentar com as qualidades earacteristicas de proprietario, essas
terras ficarão sendo do Estado; quem abandonou uma terra
por cinco anos, perde o direito a ela. Não conhece, pois, lei .
mais justa, nen' mais equanime do que esta, para atender
aos que trabalham no sertão do Brasil.

Esse artigo, visa, sobretudo, o interior, porque nas ca-
pitais e suas redondezas, não terá aplicação.

O Sr. Castro Nunes aceita o principio, com a modifá-
cação para 10 anos.

O Sr. Oliveira Vianna vota de acôrdo com a emenda do
Sr. Castro Nunes.

O Sr. Themistocles Cavalcanti e Agenor de Roure acei-
tam o artigo, tal como se acha redigido.

O Sr. Presidente pensa que o artigo — aliás, brilhante-
mente redigido pelo Sr. Oswaldo Aranha — não dará resul-
tado no Brasil, em cuja legislação existem já várias medidas
com o mesmo fim, e que não deram solução ao caso brasi-
leiro.

O Sr. Oswaldo Aranha observa que essas medidas não
deram resultado porque eram inaplicaveis.

O Sr. Presidente cita, entre outras medidas estabelecidas
pela legislação brasileira, o principio do :usucapião", lega-
lisado pelo juiz, com prazo de 10 anos, e o Registro Torrens,
adotado pelo primeiro Govèrno Provisorio da Republica, e

e teria dado resultado, si houvesse a certeza da proprie-
dade particular. Mas, a não ser no Rio Grande do Sul e em
Minas Gerais, onde o Registro Torrens é adotado para a venda
de terras devolutas, e em um ou outro caso excepcionai
do Estado do Rio de Janeiro, não ha, por assim dizer, no
Brasil.. f

O Sr. Oswaldo Aranha declara que o Registro Torreias,
foi um monopolio dado aos ricos, para regularisarem as
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suas propriedades. E até hoje, não se sabe quem responde
pelo Registro Torreies, si a União ou o Estado.

O Sr. Presidente faz notar que o Registro Torren,si é
vulgar no Rio Grande do SUL

O Sr. amado Aranha diz que ha vários casos de ação
rescisoria, para anular o Registro Torrem, e, até hoje, o
proprietario que registrou, não sabe de quem vai receber.
A União, não quer responder, declarando que o caso é da
competencia da justiça estadual; o Estado, tambem não quer
responder, porque diz que a ação é federal.

O Sr. Presidente, corno esclarecimento, diz que a lei não
admite ação de reivindicação. As despesas com o Registro
Torrens, são pagas por quem registra, com fundo especial
para G Tesouro.

O Sr. aswaldo Aranha declara que o Re gistro Torreies
obriga a exames mineralogicos e a levantamento de plantas.
que custam muitos contos de reis. Além disso, os registros
Torrens, feitos no Brasil em geral, são nulos.

O Sr. Castro Nunes a planta de uma propriedade agri- .
cola não custa muito dinheiro.

O Sr. João Manyabeira.póde-custar contos de réis.
O Sr. Presidente acha que esse instituto civil teria dado

remedio a alguns casos de incertêsa. Em resumo, o que quer
dizer é que na legislação brasileira destes últimos 40 anos,
existem principios que, si não solucionam definitivamente,
pelo menos melhoram as condições da propriedade privada,
assegurando essa propriedade contra as incertezas de do-
minio. De medo que, a seu ver, esse dispositivo constitu-
cional, por si só, não dará remedio definitivo ao caso, como
supõe o Sr. João Mangabeira. Aceita, entretanto, o prin-
cipio, respeitado o prazo proposto pelo Sr. Castro Nunes.

O Sr. Góes Monteiro vota pelo artigo, como se acha ee-
digido; apenas desejaria que se caracterizasse esses trechos
de terra, para evitar os abusos contra a pequena propriedade.

O Sr. Presidente considera conveniente esse principio
constitucional, si adotado para terras devolutas.	 ee

O Sr. °sumido Aranha dá as razões pelas quais inclui
essa disposição em seu trabalho. Assim é que, ao apresentar
essa sugestão ao Sr. Oliveira Vianna, perguntou-lhe S. Ex.,s

.se havia Pazões de ordem local, no Rio Ornado do Sul, quett
justificassem esse pnincipio constitucional. Quer acentuar9
que no Rio Grande do Sul é o único Estado que ainda pos e .1t
sue "reservados", e tão ricos que, agora, pretendendo-se es-
tender uma estrada até Irai — que é Um "reservado" do Es-
tado — verificou-se que essas terras poderiam ser imediata-
mente vendidas por 400 mil contos. Nesses "reservados"
ha, porém, inurneros intrusos, explorando terras, que per
temem ao Estado. Como secretário do Interior, teve conhe
cimento de que na zona de Erechim — talvez o rnunicipi
mais rico do Rio Grande, a despeito dos seus oito anos ape ,
nas ele existencia — os intrusos, fanatizados, se armaram
lutrram com quatro batalhões da Brigada Policial do Estado.
A situação se agravara por tal fórma que teve que ir pese
soalmente a Erechirn, e após entendimento com eles, re-
solveu dar-lhes a colonia de Santa Rosa, — verdadeira joie
da administração do Rio Grande do Sul — perfeitamente or.;
ganizada, para eles viverem e trabalharem, parque- estavam
convencidos de que as terras de Erechim já lhes pertenciaw.!

O Sr. Presidente declara aceitar o principio para as
terras de Erechim, que eram do Estado (Risos). Nas terras
devolutas está de acórdo.

O Sr. °sumido Aranha, em resposta, diz que admite possa
um Estado possuir "reservados", para atender a razões de
ordem geral, qual seja a localização de colonias, etc. Mas
ao particular isso não deve sêr permitido.

O Sr. Castro Nunes pergunta si esses principios se apli-
cam tamebm ás terras do patrimonio da União, porque isso
não está compreendido no artigo.

O Sr. Oswaldo Aranha declara não haver dúvida ne-
•huma, quanto á extensão da medida ás terras da União,
parte essa que é atendida mais adiante.

O Sr. João Mangabeira faz notar ao Sr. Castro Mines,
que um dos artigos subsequentes trata desse ponto.

O Sr. estuado Arenito, lê o § 1°:
"A plantação, o edificio e todo produto do traba-

lho incorporado ao sólo, si tiverem, pelo menos, me-
tade do valor deste, serão legalmente considerades o
principal, cabendo ao proprietário do selo apenas a
justa indenização do seu valor."

Observa que inverteu o antigo principio. O trabalho é
Que Passa a ser o principal.

O Sr. Castro Nunes diz que &te principio está no Godiga

O Sr. João Manoabeira acha que no Codigo Civil 81e pé-
de amanhã ser alterado, ao passo que, figurando na Consti-
tuição, não o será mais. 	 •

O Sr. Oswaldo Aranha, declara que, teria dado até 1/3 do
valor, porque entende que o trabalho é efetivamente o prin-
cipal e a terra o acessorio: mas não convindo implantar essa
novidade no pais, senão com o senso da medida e da uru-
delicia, estabeleceu a metade.

Nota tamisem que o Godigo Civil dá opção; aqui. torna.
se obrigatorio..	 •

Tomados os votos, u Sr. Presidente declara aprontado
o § 1".

O Sr. amoldo Aranha lá o § 2p:
"Sémente as pesseae juridicas de direito público

interno poderão dar aforemento, ficando proibidas as
eufiteuses particulares . "

E' aprovado, sem observaMs.
O Sr. OeivaIdo Aranha lê o 3°:

"Os aforamentos poderão ser .resgatados a qual-
quer tempo, pagando o foreiro o preço de trinta anui-
dades. Esse dispositivo não se aplica ao aforamento
dos terrenos de marinha, ao dos reservados e RO dos
respectivos acrescidas "

O Sr. Castro Nunes observa que esse dispositivo já este,
no Codigo Civil, mas foi posto em prática porque se enten-
deu que as trinta anuidades seriam contadas da data da pro-
mulgação do incemo Cedieo e Me ainda não tem trinta
anos.

Mas, figurando o principio na Constituição dever-se-el
entender que esse prazo passa a correr de agora.

Além disso deve-se acrescentar "da União e dcs Res-
tados".

O Sr. Agenor de Roure — "Da União e dos tuuniolpios".
O Sr. João Mangabeira entende que promulgada a COW3.•

-tituição, os aforamentos podem ser resgatados no dia ee-
guinte.

O Sr. Themistocles Clavalecetti propõe se diga "terre-
nos de dominios público" em vez de "terrenos de marinha,
ao dos reservados e ao dos respectivos acrescidos".

O Sr. Castro Nunes ajeita a emenda.
O Sr. Presidente submete a votos o § r oom a emenda

do Sr. Themistocles Oavateanti.
E' aprovado o § 3° com a emenda.
O Sr. Orwaldo Aranha 16 o 1, V: -

"Mediante o preço de trinta anuidades, poderá o
arrendatario adquirir o (101711,3i0 integral do imovei
arrendado. Essa disposição sé se aplicará aos arren-
damentos celebrados após a vigencia da Constituição,
e na hipoteco de não haver clausula impeditiva da
aquisição".

O Sr. Castro Nunes não vá razão para essa limitação
ao dieeito de locação convertendo-se o loc,atario em proprie-
tarjo. Goeeidera esse dispositivo uma ameaça terrivol para
o proprietario. Mu.tas vezes o aluguel de uma ceei} não
corresponde a seu . valor. Isso é faeil de eelcular, tomando-
se, por base para exemplo, um imóvel urbano. Mas nos ca-
sos de propriedade rural, arrenda-se, muitas vezes, uma
fazenda que vale 400 contos por um aluguel infimo, diga-ao
300$000 mensais, ou 3:600$000 amuais, que multiplicados
por 30 dão 108 contes.

O Sr. Osnoaldo Aranha diz que consignou um principio
que tende a ser universal.

O Sr . Themistocles Cavatcanti — E com a restrição:
"se não houver caasa imperativa"

O Sr. João Manga'. ?;:a acredita que Asse dispositivo não
se aplica a predios urbanos.

O Sr. Castro Nunes acha que ele seria mais justo si á
a Mies se aplicasse.

O Sr. João klungabeira diz que o arendatirio nunca se
confunde com e locatar'es; o arrendatario é mini senepre de
propriedade rural, da qual, quem a torna, paga renda e tira
renda. Nunca ee considerou iznovel arrendedo o predio ue-
bano. Na l inguagem coleue., ninguem diz que arrendou uma
casa, sinão que alugou. Quem arrenda uma propriediele
agric,ola vae realmente trabalhar nela, é feitor da prodeção,
vai oesenyeve-la para não só esgar a renda como ainda ti-
rar eigum lucro. Não é o que acontece com a casa onde se
mora.

O Sr. Castro Nunes acha que a distinção é cerebrina
porque a expressão técnica é locatario. O proprietario que
arrenda urda prowiedade agrioola a está esolorattd'). A lei
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italiana que cogitou da representação de classes, estabeleceu
o que se deve entender por proprietario, cultive éle ou não.

Concordou com o dispositivo anterior porque o afora-
mento é perputuo e o arrendamento é a prazo curto Data
venha aste último dispositivo parece-lhe excessivo.

O Sr. João Marufabeira pensa que não se pôde argumen-
tar com unia lei fascista. E' preciso' encarar o problema no
terreno economia° e social, considerando o arrendatario o
verdadeiro fator da produção e da riqueza pública e achando
pai isso justo que aquele, que durante trinta anos, trabalha
uni sitio. chacara, fazenda, o que fôr, possa, de momento,
sdquirir a propriedade, que faz produzir, emquanto que o
dono, por comodidade ou por incompetencia, não a quiz des-
envolver. E aquele não a adquire de graça, adquire-a dando
irinta vezes aquilo, que paga como renda.

O Sr. Castro Nunes declara que, 'se se entender que a
psrie final é no sentido de que a clausula impeditiva da
aquisiçao é clausula contratual e não proibição legal, está

àci'irdo com o dispositivo.
O Sr. Presidente julga que se pôde acrescentar: clausula

contratual.
O Sr. João Mangabeira veta pela supressão dessa parte

final. Preferiria se explicasse que arrendamento só se am-
pla-asa em relação ao imovel, que dá renda e não á casa de

O Sr. Agenor de loura é da mesma opinião; a casa da
agasillio. não dá renda.

O Sr. Castro Nunes objeta que os casos de sub/ocação
na Distrito Federal são comunissimos. Ai está um caso em
qu o locatario de propriedade urbana tira dela renda.

O Oswatdo Aranha observa que a discussão se está des-
envolvendo no terreno teoria°. Mas o certo, é que, em noventa
casos, convem ao proprietario a venda do Imovel. Arestrição
affigurapara os outros dez casos.

O Sr. Presidente submete a votos o _dispositivo.
O Sr. João Manga.beira veta pela supressão da parte

final.
O Sr. Castro Nunes acha que a parte final é essencial,

deve ficar.
O Sr. Oliveira Vianna vota pelo dispositivo.
O Sr. .40enor de loura vota pela supressão.
O Ç. . Góes Monteiro Lambem é pela supressão.
O Oswaldo Aranha aceita a supressão.
O Sr. Themistocles Cavalcanti aceita o dispositivo com o

acrescimo proposto pelp Sr. Presidente, por sugestão do Sr.
Castro Nunes.

O Sr. Presidente vota pelo dispositivo e declara que, dado
o empate na votação, ci,esempata pelo voto de qualidade a fa-
vor do dispositivo com o acrescimo: "clausula contratual".

O Sr. Oswaldo Aranha lê o g 55:
"O propriefario de terras é obrigado a explorá-las,

sob pena de expropriação, na fôrma do § 2° do art. 2°."

O Sr. João Mangabeira propõe se diga: "podendo ser ex-
propriadas", em vez desse "sob pena de expropriação", nue

pôde ser. muitas vezes, um beneficio para a proprietario.
O Sr. Castro Nunes está de acórdo com a emenda pro-

posta pelo Sr. João Mangabeira.
O Sr. Agenor de forre vota a favor, certo que o Govérno

nunca poderá expropriar por não ter dinheiro para isso.
Tornados os demais votos, o Sr. Presidente declara

aprovado o § 50
O Sr. Oswaldo Aranha lé o § 65:

"Ficarão proprietarios gratuitos das terras devo-
lutas, onde ,teem bemfeitorias, seus atuaía posseiros."

O Sr. Themistocles Cavalcanti entende que esse dispo-
eitivo é a regauao do principio do usocapião.

O Sr. Castro Nunes quer ouvir a palavra do Sr. Oswaldo
Aranha, que, como ministro da Fazenda, pôde dizer si isso
convém ao Patrimonio Nacional.

Tem duvidas a respeito.
O Sr. Oswaldo Aranha acha que não ha desvantagem ne-

nhuma. Essas propriedades nas mãos da União prestam-se a
explorações de toda natureza. De resto, não ha Estado rico
com povo pobre; não ha Estado proprietario com gente mise-
ravel. O Estado é proprietario através das propriedades de
seus habitantes.

O Sr. Castro Nunes pergunta por que não se aplica aos
posseiros das terras devolutas o dispositivo do art. 4 0, "Aquele
que por cinco anos, etc." •

O Sr. Presidente — Assim, sim.
O Sr. João Mangabeira concorda com a observação do Sr.

Castro Nunes, mas acha que para estes é bastante o prazo d
dois anos.

O Sr. Ageuor de Roure — "Em dois anos ninguern faz um
terra produzir".

O Sr. Presidente aceita o principio do art. 4° para as ter
ras devolutas, não com a diminuição do prazo, como quer o
Sr. João Mangabeira, porque em dois anos o posseiro -não pcid
ter terras produzindo.

O Sr. João Mangabeira diz que na Baia a lei de terras,
que se seguiu á Constituinte, estabelecia, para os posseiros. o
direito de adquirirem a propriedade, mediante processo legiil,
dois anos de cultura efetiva. Dois anos é o que, ainda hoje
exige a lei baiana.

O Si'. Castro Nunes acredita justo que o posseiro seja
dono, em principio. Ma sprefere que se deixe á lei estadual
definir o prazo e as condições. Nestes termos propõe unia
emenda,

O Si'. Góes Monteiro propõe se diga "os nacionais que fo-
rem posseiros de terras devolutas..."

O Sr. Oswaida Aranha está de ar-8rd°. Foi urna omissão.
Posseiros nacionais.

O Sr. Castro Nunes aceita a emenda e sugere a seguinte
redação, atendida tambem a sua emenda:

"§ 6.5 Os nacionais que forem posseiros de terras
devolutas terão sua própriedade desde que nelas tenham
bemfeitorias e as explorem, daeorrido o prazo que rar
marcado pelo legislador estadual, não podendo exceder
de cinco anos."

O Sr. João Mangabeira não quer que a situação do brasi-
leiro na Baia seja diferente da do brasileiro em Minas ou em
Goiás. Na Baia ele adquire a propriedade com dois anos e
assim devia ser em todos os Estados.

O Sr. Presidente — "O governo da Baia resolve sobre as
terras da Bala. O de Minas sobre as terras de Minas".

O Sr. Oswaldo Aranha vota pelo § G° como está.
O Sr. Agenor de forre diz que foi autor de uma emenda

mandando dar terras devolutas a quem as pedisse, devendo o
Governo dar ainda, aos sem trabalho, lotes de terras com se-
mentes, irbtrumentos para o trabalho, etc. Com  mais razão
dá essas ferras a quem nelas está trabalhando e não exige
prazo nenhum.

O Sr. Presidente aceita o dispositivo com o prazo de cinco
anos para a posse.

E' aprovado o § 6° com a emenda do Sr. Góes Mon-
-	 teiro.

O Sr. Oswaldo Aranha lê o art. 55:

"E' proibida a usura. Considera-se usura a co-
brança de juros, inclusive comissões, que ultrapassem
o dobro da taxa legal. A lei estabelecerá as penas deste
crime. Nos contratos vigentes, o devedor não será obri-
gado a pagar juro além do dobro da taxa legal, ainda
quando estipulem o contrario."

Diz que não ha, boje, nenhum país que não tenha lei ra-
'ativa á usura. A definição de tisuura é dificil, praticamente,
-,st,a é a uniea: o dobro da taxa legal.

O Sr. João Mangabeira vota pelo artigo.
O Sr. Castro Nunes aceita a proibição da usura, mas acha

que a limitação da taxa ha de ficar dependente de um criterio
oportunista e variavel.

O Sr. Oswaldo Aranha — "A taxa legal tambem muda. A
usura continuará a ser o que ultrapassar o dobro da taxa le-
gal".

O Sr. Castro Nunes — "A taxa legal é de 6 %, mas amanhã
pôde ser elevada para 10 %. De modo que, dentro do artigo,
se deixa o vinis, que o pôde inutilizar".

O Sr. João Mangabeira acha que é um bom limite: não
pôde passar do dobro da taxa legal. •

O Sr. Castro Nunes repete que aceita a proibição da usura,
mas receia que o legislador um dia .estabeleça a tiara de SO 070
e o dobro, isto é, 20 %, é urna coisa que seria a usura.

O Sr. Oswaldo Aranha explica que a taxa legal depende da
situação economica do pais. Ela é calculada pelo custo que
tem o dinheiro para o GovArno. Não pôde o legislador alte-
rá-la arbitrariamente.
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O Sr. Castro Nunes aceita afinal o artigo, porque o que
Se quer é proibir os excessos.

O Sr. Oliveira Vianna 'aceita apenas a primeira parte. Di-
ria simplesmente: "E' proibida a usura. Quanto á definição,
deixaria para a lei ordinaria".

O Sr. Oswaldo Aranha adianta que já tem a lei pronta.,Estudou o assunto com todo o criterio. Estava; apenas, espe-
rando que o principio ficasse consignado na Constituição.

O Sr. Agenor de Roure aceita o artigo, em principio.
Acha até demais o dobro da taxa legal, quasi receia que se

tenha de condenar como usuraria a Prefeitura do Distrito
Federal, que cobra 12 %.

O Sr. Góes Monteiro aceita o artigo.
O Sr. Themistocles Cava.lcanti aceita o artigo, embora con-

sidere excessivo o dobro da taxa legal..
O Sr. Presidente acha que o dispositivo vai prejudicar

direitos existentes, 'porque obriga a alteração de contratos fei-
tos á sombra de uma lei anterior. Por isso Vota contra a parte
final.	 1	 .

E' aprovado o art. 5°.	 —,
...,..	 .... ,,	 --

O Si'.  presidente anuncia a discussão do art. 6°.-....,_,

O Sr. Oswaliclo Aranha lê o art. 6°:
"Na execução, ou na falencia, não se poderá reduzir

rniseria o devedor. A lei, ou na sua falta, o juiz, providen•
ciará a tal respeito" e acrescenta: "desde que não seja frau1
dulenta".	 11

• O Sr. Castro Nunes diz que a lei,de falencia já cogita
disso: o falido pôde ter uma restituição arbitrada pelo juiz.

• O Si'. ()notado Aranha declara, ter omitido no 'capitulo re-
ferente á familia um artigo que quer no momento sugerir:
é o do bem da familia. •

O Sr. Castro Nunes insiste em que pela redação do artigo
se verifica que o devedor tem direito á subsistencia, não pôde
Morrer de fome, e disso a lei de falencias já trata.

O Sr. João Mangabeira pondera que, na •e,xecução, pôde
o credor, ou os credores; tomar todos os bens do devedor,
reduzindo-o á miseria, ao passo que, pelo artigo em apreço,
ha de se reservar uma parte, uma quantia pequena, que ltr-.. .
garanta a subsistencia da familia. O monte, o acervo não
pôde ser destinado exclusivamente ao pagamento.

O Si'.  Oswaldo 'Aranha esclarece que está excetuada a
falencia fraudulenta. E por isso poderia ficar expresso: "
falencia não fraudulenta". 	 .

O Sr. Castro Nunes" mostra-se favoravel á disposição,
r embora já esteja contida na lei de falencias.

Os Srs. Góes Monteiro e Themistocles Cavalcanti votam
a favor da medida, com restrições. 	 .

•0 Sr. Presidente declara aprovado, o artigo e anuncia a
discussão do art. 7°. 	 o

O Sr. Oswaldo Aranha procede a leitura do art. 7°.
"Todas as dividas, inclusive as fiscais, prescrevam erilA

cinco anos,' quando a lei não fixar menor prazo". 	 1
O esclarece que esse artigo tem por fim acabar com os

estados de divida, os congelados. E conclue dizendo. que
muitos desses artigos têm de ser transplantados para outros
dispositivos da Constituição.

O Sr. Themistocles Cavalcanti diz que a ultima lei de
impostos sobre a renda já estabelece esse principio.

O Sr. Agenor de Route interroga si continua a possibili-
dade (12 ser interrompida a prescrição.

O Sr. Oswaldo Aranha responde que Mm.
O Si'.  Presidente, verificando a votação, dá por aprovado

o artigo, e anuncia a discussão do art. 8°.
O Sr. °vivado Aranha lê o art. 8°:
"Nto poderá ser penhorada ao devedor, sua casa de

moradia unica ou sua unica propriedade rural, desde qus o
valor de qualquer delas não exceda a trinta contos de réis".

E' de opinião que esse dispositivo deve ser transferido
para o titulo da "Familia", no qual será preciso tambem en-
cartar um artigo seobre o bem de filailia, como está no Codigo
Civil.

O Sr. Castro Nunes lembra que é o "home stead" e de-
clara aceitar o artigo como medida de proteção á familia.

O Sr. Góes Monteiro aceita o artigo, julgando, •entretato.
não se dever fixar o valor em 30 contos, por variar muito.

O Sr.. Oswaldo Aranha lembra que a medida declara
"desde que não exceda de trinta contos".

O Sr. Themtistocles Cavalcanti discorda egualmente' da
fixação, pois esse limite, que no Rio de Janeiro pouco repre-
senta, Ode, no sertão, ser demasiado.

O Sr. Presidente é de parecer que a lei ordinaria deve
fixar o minimo da quantia.

O Sr. Oswaldo Aranha frisa as duas condições estipula-
das no artigo: é preciso qus seja unica e não exceda de 30 con-
tos de réis. Trinta contos #5,0 maximo, o valor é o que ela tiver,
até 30 contos.

O Si'. Presidente procura demonstrar que fixado o limite
em trinta contos de réis, a maioria de pessoas que devem ser
protegidas pela medida, não o serão.

O Sr. Castro Nunes pensa que a intenção não foi esta-
belecer a impenhorabilidade do bem de familia, pois que, essa
joá existe em lei.

O Sr. João Mangabeira esclarece que o bem de familia
está regulado em outro artigo.

O Sr. Themistocles Cavalcanti julga que uma lei ordi-
naria é que deve fixar o valor..

O Sr. Oswaldo Aranha declara que o seu objétivo foi
justamente proteger o pequeno proprietario.

O Si'. Castro Nunes pensa clue pôde haver casos em que o
bem de familia tenha valor superior a 30 contos de réis.
Quanto á propriedade rural, está bem, porque é e instru-
mento da subsistencia de uma familia.

O Sr. João Mangabeira diz que esse assunto Lambem está
previsto num outro artigo.

O Sr. Oswaldo Aranha lambra que se p6de dizer. "unica
propriedade rural".

O Sr. João Mangabeira — "Mas p6de ser Lambem ur-
bana".

O S. Castro Nunes diz que se entende que um é meio
de vida da familia e o outro é apenas moradia. Uma é casa
de morada de-uma farina, outra é propriedade rural, que lhe
dá_meios c subsistencia.

O Si'. Oswaldo Aranha acentúa que essa unica proprie-
dade de valor inferior a 30 contos é que não Ode ser penho-
rada. E isso para evitar que um individuo trabalhe longos
anos numa propriedade rural e seja daí arrancado com bru-
talidade, com violencia, por um credor deshumano.

O Sr. Presidente 'mostra a inconveniencia que pôde roo.
sultar do artigo, porque, uma vez que se profbe, em lei, que

• uma propriedade de valor inferior- a trinta contos seja pe-
nhorada, .e seu proprietado não poderá fazer sobre ela ne-
nhuma hipoteca e, assim, terá seu credito dificultado.

O Sr. Castro Nunes apoia a ponderação do Sr. Presidente.
O Sr. Oswaldo Aranha retruca que é justamente essa a

vantagem da medida em debate: evitar que o capitalista tome
•ao pequeno proprietario, seu último ou seu unico recurso.

O Sr. Themistocles Cavalcanti replica que ese pequeno
proprietario pôde ter necessidade de hipotecar a proprie-
dade para poder financiar sua produção.

O Sr. Oswaldo Aranha responde que é exatamente o que
se procura evitar com o dispositivo em julgamento: é que o
dequeno proprietario possa, hipotecar a sua propriedade.

O Sr. João Mangabeira em apoio do Sr. Oswaldo Aranha
diz que a hipoteca da pequena propriedade rural é a chaga,
que devora o Brasil inteiro. Não ha pequeno prorprietario rural
que se liberte de uma hipoteca.

O Sr. Presidente manifesta-se contrario ao artigo, que
lhe parece estabelecer principio anarquico.

O Sr. Temistocles Cavalcanti afirma que, assim, desapare-
cerá o crédito agricola.

O Sr. João Mangabeira lembra que o crédito agricola não
repousa sobre essa base.

O Sr. Oswaldo Aranha diz não compreender como é que
se vai proteger o falido e não se procura proteger o insol-
vente, quando este tem uma unica porpriedade rural.

O Sr. Themistocles Cavalcanti afirma que as situações são
' diferentes.

O Sr. Presidente é de opinião que o artigo não vem pro-
teger mas dificultar a vida do pequeno proprietario.
• O Sr. Castro Nunes faz sentir que essa maneira de prote-
ger, dá, ás vezes, resultados contraproducentes. Compreende

•que se estabeleça a impenhorabilidade da casa de moradia, su-
jeita ás condições da lei; compreende igualmente que se es-
tabeleça a impenhorabilidade da pripriedade rural, quando
esta representa um instrumento de trabalho, um meio de vida
da familia. Quanto ao criterio do limite em trinta contos, pa-
rece-lhe inteiramente empirico, podendo dar lugar á cessa-
ção do crédto do agricultor, que, dessa fôrma, ficará semmeios

À
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ara financiar i sua colheita. E' do oeinião - que se deveria
dotar o .atancipio em .suas linhas gerais, deixando a unia lei
rdina: ia determinar as condições, valor, quantia e todos os

.p eiai.s, detalhes, permitindo, assim, maior elaestewio para a
cria içã

O Sr. Presidente diz que assim ficará bem.
O Sr. 08 .rea2da Aranha sugere a seguinte redação: "não

oderá pealiorar desde que seja a unica propriedade rural o
eu valor não exceda a 30 contos".

O Sr. João Mangabeira acredita que assim se evitará que
usurario fique com o olho sobre a propriedade.

O Sr. Agenor de Roure declara votar a favor da medida,
em a emenda do Sr. Castro Nunes.

O Sr. Góes Monteiro vota com a restrição quanto ao valor,
ue é variavel no espaço e no tempo.

O se. Themistoeles Cavalcanti aceita o disiiositivo,
-cardo com a sugestão do Sr. Castro Nunes.

O Sr. Prsidente vota, igualmente, o artigo com a emenda
setro Nanes.

O Sr. Oswaldo Aranha diz que vencedor o Dr. Castro Nu-
es, este taxa de redigir o artigo.

O Sr. Presidente anuncia a discussão do art. 9.°
O Sr. Oswaldo Aranha le o art. 90:

"Art. 9." Só é permnade a socialização de em-
presas economicas, quando levada a efeito sobre o con-
junto de uma industria e resolvida por lei da Aseem-
bléa Nacional. Para esse fim, poderão as .niencionadas
empresae aer transferidas ao • dominio público, me-
diante indenização e pagamento nos termos do § 2 0 do
art. 2°."

Usou a expressão "conjunto" de indústrias para o cais°
réis, senão -poderia a medida dar legar a fraudes fu-

ras, como por exemplo. se -o governo desapropriasse urna
eterreinada fábrica, pondo-a em condições superiores ás con-
aneres.

O Sr. Presidente depois de colher oa votos, declara o ar-.
go aprovado.

O Sr. Gswaldo Aranha léo §
"A União e os Estados, tambein por lei das respe-

ctivas ..'.ssernbléas, poderão intervir na administração e
coordenação das empresas economicas, quando as-sim o
exijam os interesses da economia nacional ou estadual."

-Ahi apenas consagrou o principio da, intervenção para
oordenar.

O S a_ João Mangabeira lembra que o principio está con-
do na Constituiaão alemã.

O Sr. Osvaldo Aranha afirma ser um fáto que se verifica
m todo mundo, incluáve na França, corho o demonstra o úl-
mo artigo de Caillaux publicado no "Le

O é essa a tendeneia no mundo inteiro.
Nas Estadus Urielos, ata hoje, o governo se exercia em

'ashingtc.n e o comércio em Nova York. Agora o comércio
assoa tambem para Washington, o que prova que os Estados
mnidos ert earem no regime da economia dirigida.
. O S r. Pres:,!ente verifica a votação e declara aprovado o
aragrafo, 'anunciando a discussão do § 2.°

O Sr. Oswaldo Aranha lê O § 2.*
'As leis a que se refere este artigo, s6 terão afica-

da e eplicação, depois de submetidas a plebiscito na..•
Mortal ou estadual, conforme o caso, e aprovadas, pelo
menos, por... do eleitorado inscrito."

Ahi de‘.e uma explicação ao Sr. Oliveira Vianna. A' pro-
ereao que ia coordenando as sugestões proprias ou as apre-
miadas sobre esse capitulo por todos os que lhe deram °o-

aaisãe, ia as submetendo ao Dr. Oliveira Vianna, que foi,
Kaalutamene, contrario ao recurso do plebiscito. E por isso é
oe lhe deve uma explicação pessoal das razões, que o fizeram
ianter essa recurso. Refere-se ao que disse, momentos antes.
ara ele, não existe, como não existe para o mundo, mas ape-
as nos livros, casa distinção de doutrinas, processos, regimes
fôrmas de governo ou de leis. Cada pais' hoje obedece aos

operativos da sua realidade, ainda quando os homens a que-
me violas, cedendo assina a uma determinação que é sempre
iperfcyr	 nossa vontade.

•

Assim estabelecendo leis sociais ou socialisantee, tem
sempre receio de que os homens, possuidos dessa infiltração
doulaanaria, queiram impor ao país, com 'os poderes de que
daaiõene leis contra as quais o povo, no fundo, seja con-
trario. por motivos respeitaveis. Por isso. em tudo quanto
elaborou, adotou a forma de submeter o socialismo ao demo-
erateano que é, má ou lida, a tradição da formação politica
Mai:alai-ai. Não deixa de reconhecer eue o ponto de vista do
ar. Otis eira Vianna tini razão dosar na atualidade e em
lodos os povos. alas acredita que, no Brasil, respeitadas a
familia. a religião e as bases fundamentais da instrução, o
legislador só terá de 'assentar sehre a sentimentalidade na-
cional, que é a única cousa organica no Brasil e que . o tem
feito resistir a todas as idéas subversivas. No Brasil sé ha
o demecratisrno.

De forma que, em tudo, submete a decisão ao plebis-
cito,, ainda quando reconheça a dificuldade e a pouca efici-
enaia desse recurso, me g entende que é o breack, o único
freio aos desmandes de um govèrno exagerado e exaltado
em principies.

Está vendo em todo o mundo essa contaminaeão: ho-
mens profundamente conservadores mudarem completamente
para extremos exagerados e perigosos. E corno todos sabem,
:is doutrinas são efemaras: passam como passa a moda e
o miolo segue o seu destino, orientado por unia lei que os
honans ainda não puderam compreender nem penetrar.

a é a dura realidade. Foi esse o motivo pelo qual,
rendendo, embora, ao Dr. Oliveira Vianna as homenagens a
que tem direito pelo seu saber, resolveu submeter esse prin-
cipio ao julgamento da Sub-Cornissão.

O Sr. Otiveira Vianna declara que divergindo do pro-
cesso e depois de ter refletido sôbre as pontleraçées do se-
nhor Osavaldo Aranha, resolveu que o paragrafo segundo seja
redigido da forma, que passa a lêr:

"Nenhuma lei tendente ; socialização, de qualquer pro-
priedade ou d equalquer ramo de atividade economica poderá
ser votada ou posta em execução sem que préviamente seja
ouvido o Supremo Conselho da Republica. Serão tambem con-
sultados os conselhos técnicos nacionais ou estaduais que, le-
galmente reconhecidas, tenham, pela sua especializaçãf e atri-
buições, interesse direto na lei ou na medida.

O Sr. Oswoldo Aranha manifesta-se favoravel a essa su-
gestão do colega. O que quer é um freio, que julga indis-
pensavel. Si os demais membros da Suh-Comissão, represen-
tantes autenticos desse democratismo, ao qual acha que tudo
está sujeito no Brasil, concordarem, a essa re gra estarão subz
metidas todas as leis socialisantes no pais. Seu objetivo,
eme disse, é crear um freio aos exageros dos governos, por-
que isso é um plano inclinado, que nos pôde arrastar amanhã,
num movimento violento, para a esquerda.

O Sr. João Mángabeira pensa que onde se diz lei ou me-
dida, seria talvez melhor um termo generico.

O Sr. Theinistoeles Cora.leanti manifesta-se favoravel à
sugestão, mas somente com a aprovação do Conselho Su-
premo.

O Sr. Oswaldo Aranha diz que o conselho Supremo 6
um osga° conservador e julga mais ampla a fórmula do se-
nhor Oliveira Vianna. De fôrma que o § 2°, será o redigido
pelo Sr. Oliveira Vianna. E todas as vezes em que a lei se
referir á necessidade tio plebiscito será regulada por esse pa-
ragrafo. O que é preciso é um freio, aos govérnos. Imagi-
ne-se amanhã o Sr. João Mangabeira governador da Baía...

O Sr. Presidente diz que vai lér uma sugestão apresen-
tada pelo Sr. ministro Juarez Tavora e enviada ao ministro.
da Justiça, relativamente á questão financeira, isto é, ao cae
pitulo da Constituição sôbre finanças e economia.

O Sr. Oswaldo Aranha lembra que deve ser entregue
ao Sr. Agenor de Roure, que é o relator do capitulo,

O Sr. Presidente faz ainda uma consulta á Sub-Comissão:
d Dr. Luis Moraes Corrêa, juiz federal no Estado do Ceará,
apresentou um ante-projéto de Constituição Federal, que en-
viou ao presidente da Sub-Comissão, pedindo que, a exemplo
do que tem sido feito, sejam essas suas sugestões publicadas
no Diario Oficial.

(Todos se manifestam de adôrdo com a publicaeão.)
O Sr. Presidente convoca uma sessão para segunda-feira,

as 16 e meia horas. _

Levanta-se a sessão ás 19 1/2 horas.

•
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Diretoria da Justiça
Primeira secção

Por apostila de 30 de março foi decla-
rado que, nos termos do art. 2° do de-
ereto n. 22.561, de 20 de março de
1933, Oscar Senra de Oliveira, passou do
3 para o 4' Oficio de Contador da Jus-
tiça Local do Distrito Federal.

Requerimentos despachados
Abdias de Assis Fernandes Tavora,

tratando da situação do Oficio Privativo
de Notas e Registro de Contratos Mari-
timos no Estado de São Paulo. — Com-
plete o sèlo dos requerimentos.

Diretoria do Interior
Aditamento ao expediente do dia 27 de

março de 1933i
Por portaria da presente data, foram

concedidos cinco mêses de licença, em
prorrogação, para tratamento de saúde,
ao pautador de 3' classe da Impresa
Nacional, Antonio Ferreira Polonio.

Expediente de 31 de março de 1933
Requerimentos despachados

Agostinho Santos da Costa, pedindo re-
integração na Imprensa Nacional. —
Aguarde vaga.

Sylvio Leal, funeionario da Imprensa
Nacional, pedindo licença. Submeta-
se á inspeção de saúde.

Freies Edwin Lohman, pedindo certi-
dão de naturalização. — Faça reconhe-
cer, por tabelião, a firma do requeri-
mento.

Requerimentos despachados
Bacharel Raymundo Fraga de Castro,

recorrendo do ato do Interventor Fe-
deral no Estado do Pará. — O Sr. Chefe
do Govérno Provisorio proferiu, a 27
do corrente mês, o seguinte despacho:
Nego provimento ao recurso.

Dr. Alvaro Dona, recorrendo de ato
do Interventor Federal no Estado de
Alagbas. — Foi dado, a 27 de março
corrente, o seguinte despacho pelo se-
nhor Chefe do Govérno Provisorio: Seja
readmitido no cargo, sem direito a ven-
cimentos atrazados.

Dr. João Grabski, recorrendo de ato
do Interventor Federal no Estado do
Paraná. — O Sr. Chefe do Govêrno
Provisorio proferiu o seguinte despacho,
a 27 de março corrente: Dou provimen-
to, em parte, nos termos do parecer do
consultor Juddico do Ministerio da Jus-
tiça.

Joaquim Rodrigues Felippe, solicitan-
.10 retificação de nome na portar'.r de
naturalização. — Prove o que alega.

Victor Hugo Albuquerque, Antonio
Teixeira Vianna e Carlos Xavier de Si-
queira Bravo Junior, solicitando prorro-
gação de prazo para se apresentarem 'ás
Secretarias dos Tribunais Regionais
Eleitorais. — Deferidos, por vinte dias,
com o desconto da lei.

Henrique Gonzaga de Souza Amorim,
solicitando transferencia da Secretaria
do Tribunal Regional Eleitoral do Esta-
do do Piauí. — O Sr. Chefe do Govêrno
Provisorio deu o seguinte despacho:
Sim, havendo vaga.

Mario da Silva Couto, solicitando pro-
moção. — Aguarde oportunidade.

Alvaro da Silva Nazareth," solicitando
aproveitamento nos Cartorio,s Eleitorais.
— Aguarde vaga.

Paulina Humitsch, residente nesta Ca-
pital, solicitando titulo declaratorio de
cidadã brasileira. — Requeira natura-
lização expressa.

João Romanhol, residente no Estado
de Minas Gerais, solicitando naturaliza-
ção. — Requeira por intermedio do Go.
vêrno do Estado onde reside, nos termos
do art.' 4° do decreto n. 6.948, de 14 de
maio de 1908,,

Manoel Cruz, residente nesta Capital,
solicitando naturalização. — Prove na-
cionalidade, idade e filiação.

Alfredo Habib Makeoud, residente nes-
ta Capital, solicitando titulo declarato-
rio de cidadão brasileiro. — Junte ates-
tado, policial, de residencia.

Germano Rodrigues Giroto, residente
nesta Capital, solicitando titulo declara-
torio de cidão brasileiro. — Prove re-
sidir no Brasil.

Diretoria de Contabilidade
Aditamento ao expediente de 28 de marp

de 1933
•	 ATOS DO SR. DIRETOR GERAL

Telegrama:
Ao delegado fiscal do Tesouro Nacional

na Paraíba:
Solicitou-se informações sobre o ião

pagamento dos vencimentos relativos a
dezembro último do Dr. Adhemar Vidal,
procurador da Republica na Secção.

ATOS DO SR. MINISTRO

Expediente de 30 de março de 1933
Primeira Secção

Avivo:
Fazenda:

N. 444 — Solicitou-se fôsse posto á
disposição no Tesouro Nacional do cré-
dito de 10:800$000, para pagamento de
nove juizes eleitorais do Distrito Fe-
deral.

ATOS DO DIRETOR GERAL

Oficios:
Ao diretor geral da Imprensa Nacio..

nal:
N. 469 — Transmitiu-se a conta, na

importando de 309000, da Companhia
Paulista de Estrada de Ferro, para o
competente processo.

ATOS DO DIRETOR GERAL

Segunda Secção
Oficios:
Ao inspetor federal de Estradas de

Ferro:
N. 471 — Solicitou-se. o fornecimento

pela Companhia Ferroviaria Êste Brasi-
leiro de uma pasagem para Sylvio
Souza Velho, funcionado da 'Secretaria
do Tribunal Regional Eleitoral em Ser-
gipe.

— Ao diretor-presidente da Compa-
nhia de Navegação Lloyd Brasileiro:

N 472 — Comunicou-se que deve ser
mantida a requisição feita a favôr do
porteiro do Tribunal Regional Eleitoral
no Maranhão, Francisco Odorico Salles.

— Ao diretor do Arquivo Nacional:
N. 468 — Solicitou-se informação so-

bre incorporação de irnoveis ao Patrirno-
aio Nacional.

,	 ATOS DO SR. MINISTRO

Segunda Tecção
Aviso:
Á Fazenda:
N. 445 — Transmitiu-se demonstra-

ção de aplicação do adeantamento de réis
3:750$000, concedido ao bacharel Gui-
lherme Catrarnby, para despesas de pron-
to pagamento.

ATOS DO DIRETOR GERAL

Primeira Secção
Oficio:
Ao delegado fiscal do Tesouro Nacio-

nal no Amazonas:
N. 470 — Declarou-se ser de réis....

3:612000 a imporiancia destinada ao pa-
gamento de Jephtê Pereira Maia, por ter
exercido, interinamente, as funções de
ajudante do promotor público de Japuri,
no Acre.

Telegrama:
Ao pAresitikente do Tributai Regional

Eleitoral em Manaus:
Comunicou-se terem sido solicitadas

passagens para Francisco Odorico Salles
e familia de Manaus . São Luiz do Ma-
ranhão.

Despachos:
A Companhia Mogiana de Estradas

Ferro, pedindo pagamento de 967$70d,
de transporte em dezembro de 1932. --
Determina sêja desdobrada a conta de
967$700, afim de ser permitido o paga-
mento das contas de 38/4200, 229$300
61$100, proveuientes de transportas de
material. As t ontas de 206$500, 3$30.1
e 53$300, deverão aguardar a abertura
de crédito especial, que será oportuna-
mente "concedido, e visto se referirem
ás mesmas a transporte de funcionarios.

— São Paulo Railway Company, pe-
dindo o pagamento da conta de 142$900,
de transporte concedidos em dezembro
de 1932. — Determina sêja desdobrada
a referida conta, afim de que possa a
parcela de 19$200 ser paga pelo crédito
especial, que será oportunamente con-
cedido, devendo as restantes serem li-
quidadas á conta da verba n. 23, do or-
çamento do Miniterio da Fazenda.

Imprensa Nacional
Expediente de 31 de março de 1933

Oficios:
N. 1.208-A — Ao Sr. Dr. Juiz Eleito-

ral da Primeira Zona — Sglicitando re-
tificação do nome da operaria Euryclice
de Souza Miranda.

N. 1.209 — Ao Sr. secretario da.
Faculdade de Direito do Espirito Santo
.___ Vitoria — Respondendo a carta de
9 de fevereiro ultimo, reclamando nu-
meros do "Diario Oficial", informando
que remessa do orgão oficial tem sido
feita com regularidade c que os exem-
plares solicitados acham-se esgotados.

N. 1.210 — Aos Srs. Cantil° (ti Com-
panhia — São Paulo — Comunicando
que, dos numeros do "Diodo Oficial"
solicitados em carta de 31 de janeiro
ultimo foram remetidos alguns exem-
plares todos do mês de janeiro.

1.211 — Ao Sr. Theodor4 Oliva —
Campinas — São Paulo — Responden-
do á carta de 4 do corrente, comuni-
cando que se acha esgotada a edição
do numero que publicou o decreto nu-
mero 807, sobre importação de ecoes-

d automovel



N. 1.212 — Ao r. chefe tla Primei-
ra Divisão do Departamerne Nacional
de Portos e Navegação — Comunicando
o custo das coleções de lei? e decretos
solicitados.

N. 1.213 — Ao Sr. diretor geral do
Expediente do rninisterio da Viação e
Obras Publicas — Comunicando que
este Festabelecinien.to só • poderá
á venda na Tesouraria 500 exemplares
do -Regulamento para execução dos
Serviços de Radio — Comunicação no
Territorio Nacional".

N. 1.214 — Ao Sr. contador geral da
neeublica. remetendo a guia do reco-
luenento feito do Banco do Brasil da
Receita arrecadada no dia 27 do Ines
corrente.

N. 1.215 — Ao Sr. diretor geral do
Lloyd Brasilei eo Solicitande trans-
por de um caixote para a Allanelega de
Maceió.

N. 1.216 — Idem, idem pare a Al-
fandega do Paranaguá, no Eseadu do
Paraná.

N. 1.217 — Ao Sr. Sahino Silva —
Belém Pará — Remetendo um talão re-
lativo a assinatura do "Diario Oficial"
para o correntè ano.

N. 1.218 — Ao Sr. agente da Estação
D. Pedro II Solicitando transporte
de dois caixotes, contendo livros e im-
pressos destinados ao Tribunal Regio-
nal em São Paulo.

. 1.219 — Ao Sr. Ignacio Miguel
Tedde — Rincão Linha Paulista — Re-
metendo um talão relativo à uma assi-
metura anual do 'Piará) Oficial".

N, 1.22e — Ao Sr. diretor da repar-
tição d3 Estatisieta e do Arquivo do
Estiei() de São Paulo — Remetendo o
conhecimento 412 relativo a remessa de
obra iropresa.

N. 1.221 — Ao Sr. diretor regional
dos Correios e Telegrafes do Distrito
Federal, pedindo informaçãn se foi
.averbada na rolha de pagamento da
agente postal telegrafica da Ponta do
Cale. Colina Juracy de Moura o descon-
to mensal correspondente a uma assi-
natura do "Diario Oficial', afim de que
possa atender ae oficio n. 179-2a, de
13 do fevereiro ultimo.

N. 1.222 — Ao Sr. diretor regio-
nal do Departamento dos Correios e
Telegrafes — Belém — Pará — Res-
pondendo ao oficio 18e, de 19 de janei-
ro ultimo, comunicando a remessa de
diversos numeres do "Diario

N. 1.223°— Ao Sr. diretor regional
dos Correios e Telegrafes. em Juiz de
Fóra — Minas Gerais — Respondendo
ar telegrama de 7 de faveiro ultimo,
informando que deixa de ser atendido o
pedido feito no mesmo por se achar es-
gotada a ed i ção do "Diario Oficial" de
4 de janeiro ultimo.

N. 1.224 — Ao Sr. geeente do Bank
of London aoulh .America Limited
— São Paulo — Coniunicendo que in-
rem remeeidos os numeres 163 e 242 do
"Diario Oficial" do ene proximo findo,
eão senda cri', iado o do e. 202 por . se
achar esgotado.

N. 1.2?!5 — Ao Sr. Manuel Nunes da
Costa — Cacepava Seri Paulo — Co-
municando não se achai' á venda na Te-
souraria desta Repartição o "Guia para
'instrução Militar" que ,,olicita.

— Ao Sr. nr . José Rodri-
etne. de Careci/lio Recife — Pernam-
treco — Comunicando que os numeros
do "Diario da Justiça" que publicaram

os fasciculos 1 o 2 do volume I da 'lu-
risprudencia" achem-se exgota dos.

N. 1.227 — js.o Sr. Ernestino Ba-
ptista — Araguarí — Minas Gerais —
Enviando um conhecimento relativo á
remessa de. obras.

N. 1.228 — Ao Sr. comandente do 2'
Regimento de Infantaria — Comunican-
do que esta Repartição aguarda que a
D. G. C. O. eieet.fique a averbação
na folha de pagamento do aspirante
Antonio Travasses de Barr e s eo des-
conto para assinatura do "Die.rio Ofi-
cial", afim de registrá-la.

N. 1.229 — Ao Sr. chefe da Fiscali-
zação do Porto de Santos — Responden-
do o telegrama de 10 do corrente mês,
declarando que o pedido de assinatura
do "Diario Oficial" deverá ser feito por
interinedio cio Ministerio a que perten-
ce a repartição .oficiante.

N. 1.230 — Ao Sr. contador geral
da Republica. -- 'Reinetendo a guia do
recolhimento feito do Banco do Braeil
da Receita arrecadada em 28 do mês
corrente.

N. 1.231 — Idem, idem da Receita
arrecadada no dia 29 do mês ;indente.

N. 1.232 — Ao Sr. diretor do Depar-
tamento Central de Publicidade do Mi-
nisterio da Guerra — Remetendo o ofi-
cio n. 477, de 25 de março do 10° Ba-
talhão de Caçadores, entregue, per
equivoco nesta Repartição.

N. 1.233 — Ao Sr. diretor da secre-
taria do Tribunal Regional Eleitoral do
Estado de Pernambuco — Comunicando
que se torna necessario ser enviada uma
relação de Juizes Eleitorais desse Esta-
da a quem se deverá- fazer a remessa do
Bol etim Eleitoral,

Rennerimenfes:
Olympic da Costa Pereira. — Defe-

rido.
Atiherbal Austin. -- Sim, com previa

audiencia do mestranoo.

Rr(DA ARRECADADA PELA Tasouaarite
De janeiro e fevereiro

de ler
	

253:2081400
De 1 a 27 de março de

1933 	
	

103:2261400

Total
	

356 :434P-00
Em igual periodo de 1932 298:456$137

Diferença para mais
ene 1933 	
	

57:978$663

Imprensa Nacional, 28 de marro  de

Confere. O 2° oficie!.
1933. — O tesoereire,

onorio Leal . —
Catrarnby

Visto. Em 28 de março de 1933. Machado
pelo chefe da Divisão de Coa-

trole.
RENDA ARRECADADA PEIA TESOURARIA

De janeiro e feverelao
de 1933
	

253:208$400
De 1 a 28 de março do

1933 	
	

106:855;900

Total
	

360:0541300
Em igual periodo de 1932

	
303:810$621

Diferença para mais
em 1933 	
	

56 :253$676

Imprensa Nacional, 29 de março do
1933. — O tesoureiro, G. C atramhy
Con fere.  O 2° oficial, TI cnorio Leal. —
V isto,' Em 30 de março de 1933. Machado
Junior, pelo cliere da Divisão de Con-
trole.

RENDA ARRECADADA PELA TESOURARIA

De janeiro e fevereiro
de 1033 	

	
253:2081400

	De 1 a 29 de março de	
112:732;2001933 	

Total	 365:9401600
Em igual periodo de 1932 311:3638053

Diferença para mais
em 1933 . 	 	 54:5771547

Imprensa Naeional, 30 de março de
1933. — O tesoureiro, G. Catramby. --
Confere. O 2° oficial, Elonorio Leal. —
Visto.  Em 10 de março do 1933. Machado
Junior, pelo chefe da Divisão de Con-
trole.

Ministerio da Educação

e Saúde Pública
GABINETE DO ENGENHEIRO

exennieeere RE SR. RI GEMI El RO DO
MIN ISTERI O

Dia 31 de março de 1933
Sr. diretor geral de Contabdidade:
N. 419-M — Em referencia ao ofirm

n. 922, de 30 do corrente, devolvendo
a comunicação de Prefeitura do Distri-
to Federal relativa ao plano Agache.,
por ter estai Gabiente tomado conheci-
mento do assunto.

••nn11.

Diretoria Gerai de Contabilidade
EXPEDIENTE DO 8R. MINISTRO

Dia 27 de março de 1933
Sr. ministro da Fazenda:
N. 909 — Solicita providencias no

sentido de serem pagas no Tesouro Na-
cional, ao Dr. Licurgo Cruz, contas, na
importancia de, 1:600$, proveniente de
aluguel do perdi° ocupado por dcpen-
clencia da Inspetoria de Aguas e Esgo-
tos, nos meses de janeiro e fevereiro
findos.

N. 940 — Solicita providencias no
sentido de ser paga, no Tesouro Nacio-
nal, ao guarda manobra Adalberto Mo-
reira de Mello, ao aprendiz da ineeanica
Edgerd Souto Rego e aos auxiliares de
servente, Aristides Monteiro de Carva-
lho e Jose Marinho da Silva, todos do
Observatorio Nacional, folha na impor-
tancia letal de 800te, proveniente de gra-
tificações a que fizeram jús nos meses
de janeiro e fevereiro da corrente ano,
por serviços extraordinarios prestados
fóra das horas do expediente.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR ornei.
Dia 27 de março de 193-3

— Sr. reitor da Universidade do Rio
de Janeiro:

N. 906 — Em referencia ao oficio
ri. 539, de 14 do corrente, concernente
á proposta feita por José Cima Cabral
para execução de obras na Escola Poil-
teenica, solicila providencias afim de que
sejam remetidas a esta Diretoria cópias
das atas lavranas em virtude do eolilM
de 25 de fevereiro ultimo, publi:Ado no
Diartie Oficial de 27 do Mesmo xáÁ

•
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— Sr. diretor geral de Educação:
N. 907 — Solicita a devolução do re-

querimento da Companhia Telefonica
Brasileira, fichado sob o numero S. E.
1.559.

— Sr. diretor geral do Departamento
Nacional de Saude Publica:

N. 908 — Transmite o processo 8. E.
e.83.5, de 1933, desta Diretoria Geral,
afim de que a respeito do Mesmo sejam
dadas as . necessarias providencias, uma
vez que o assunto nele tratado se refere
dirétamente a interesses dêsse departa-
mento.	 •

— Sr. presidente da Comissão Central
de Compras:

N. 911 — Em resposta ao oficio nu-
mero 2.491, de 17 do corrente, informa
que antes da comunicação constante do
oficio n. 760, de 13 dèste, á havia Sido
solicitado ao Sr. ministro da Fazenda,
pelo aviso n. 365, de 10 de fevereiro
findo, a entrega do adeantamento de réis
15:500$, ao tesoureiro da Bibliotéca Na-
cional, para atender a despesa com a
aquisição de livros destinados ao mes-
mo estabelecimento.

Dia 29

— Sr. diretor da Despesa Publica:
N. 94.2 — Transmite o processo re-

ferente ás pensões de montepio a que
tõm direito D. Maria }Cisa de Frontin
Werneck e D. Maria da Gloria de Fron-
tin Muniz Freire, filhas casadas do con-
tribuinte Dr. André Gustavo Paulo de
Frontin, professor eatedratico da Esco-
la Politécnica da Universidade do Rio de
Janeiro.

— Sr. secretario do Conselho Nacio-
nal de Educação:

N. 913 — Em referencia ao oficio
n. 75, de 8 do corrente, comunica, que
o Sr. ministro resolveu conceder a gra-
tificação de 1006 ao servente desta Se-
cretaria de Estado, Cornelio de Oliveira
Pereira, por serviços prestados durante
as sessões da ultima reunião do Conse-
lhho Nacional de Educação.

Diretoria Geral de Contabilidade
EXPEDI WITII DO SR. MINISTRO

Dia 30 de março de .1933
Sr. ministro da Fazenda:
N. 917— Solicita providencias no sen-

tido de ser paga pelo Tesouro Nacional,
á Associação Proteção a Veteranos Inva-
lidos, com sede no Distrito Federal, a
importancia de 2:500$, subvencionada
pelo decreto n. 22.465, de 15 de feverei-
ro do corrente ano e correspondente ao
1° semestre de 1932.

N. 918 — Transmite a conta da Es-
trada de Ferro Central do Brasil da im-
portancia de 1738400, referente a for-
necimento de passagens por ordem des-
te ministerio, e solicita providencias no
sentido de ser a mesma liquidada por
conta dos recursos da Caixa de Subven-
ções.

N. 919 — Transmite o processo de
divida de exercido encerrado, na impor-
tanaia de 1:250, de que é credora a
Société Anonyme du Gaz de Rio de Ja-
neiro, proveniente do fornecimento de
gáz e luz eletrica a esta Secretaria de
Estado no mês de dezembro do ano findo.

N. 920 — Transmite o processo de
divida de exercido encerrado, na impor-
tankia de 1776100, de que é credora 'Me

Rio de Janeiro Tramway, Light and Po-
wer G° Ltd., proveniente do forneci-
mento de energia eletrica a esta Secreta-
ria de Estado no mês de dezembro do
ano findo.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 29 de março de 1933
Ao Sr. reitor da Universidade do Rio

de Janeiro:
N. 914 — Comunica que foi expedido

ao Sr. engenheiro deste ministerio o
oficio n. 891, de 25 do corrente ,autori-
zando-o a orçar as obras de que neces-
sita o edificio da Maternidade das La-
ranjeiras.

— Ao Sr. diretor da Biblioteca Na-
cional:

N. 915 — Comunica que o Sr. minis-
tro resolveu autorizar, de acôrdo com o
projéto e orçamento organizados pelo
engenheiro deste ministerio a execução
dos serviços necessarios para melhorar
á disposição dos lambris divisorios da ala
direita dessa repartição.

— Ao Sr. diretor da Despèsa Pú-
blica:

N. 916 — Transmite o processo da
aposentadoria concedida ao Dr. Aurelio
Lopes de Souza, bibliotéeario, diretor da
3' secção da Biblioteca Nacional.

— Ao Sr. diretor geral de Educação:
N. 021 — _Comunica que o processo

dessa repartieF6— Direito — 31-1933,
referente a prestações de contas da Fa-
culdade de Direito do Recife, não deu
entrada nesta diretoria geral, mas, se-
gundo o protocolo do gabinete do Sr.
ministro, foi o mesmo processo, por des-
pacho de S. Ex., encaminhado ao Con-
selho Nacional do Ensino, em 9 dêste
mês.

— Ao Sr. engenheiro deste minu-
tado:

N. 922 — Transmite o processo fi-
chado sob n. 2.792, 33, desta diretoria
geral, relativo a uma comunicação da
Prefeitura do Distrito Federal, quanto
ao plano Agache.

— Ao Sr. inspetor de Aguas e Es-
Otos:

N. 923 — Solicita providencias, afim
de que sejam cumpridas as exigencias
da letra b, do art. 258, do Regulamento
Geral de Contabilidade Pública, em re-
lação á inclusa conta da firma Willy
Borgho,ff & Comp.

— Sr. inspetor da Alfandega desta
capital:

N. 924 — Solicita providencias no
sentido de ser despachada, com isenção
de direitos e demais taxas aduaneiras,
uma encomenda postal vinda de Suecia
com os numeres 7.735 e 1.651 e desti-
nada á Bibloteca Nacional, repartição
deSte Ministerio.

— Sr. inspetor geral do Ensino Pro-
fissional Tecnico:

N. 926 — Transmite para as necessa-
rias informações os requerimentos fi-
chados sob ns. 1.565 e 1.578133, relati-
vos a fornecimentos feitos, em 1933,
á Escola Nacional de Artes e Oficios
Wenceslau Braz.

— Sr. inspetor do Ensino Profissio-
nal teenico:

N. 927— Transmitindo a conta no
importancia de 4:450$, de que é credo-
ra a firma Terra Irmão dc Comp., de
obras executadas no edificio da Eeecola
Wenceslau Braz, em 1932, comunica
que em virtude do decreto n. 22.225,
de 14 de dezembro do ano findo, e de
resolução do Ministerio da Fazenda á

despesa, a que tal conta se refere não
poderá ser classificada na sub-consigna-
ção 3 — Diversas despesas, da verba 5°
do orçamento do ano passado — por im-
propriedade de classificação, devendo,
agora, a divida em causa ser liquidada
pela processo de exercicio encerrado,
mediante requerimento do interessado.

— Sr. inspetor da Alfandega desta
capital:

N. 928 — Solicita -providencias no
sentido de serem despachadas, com
isenção de direitos e demais taxas adua-,
neiras, tres caixas, contendo livros im-
pressos, vindos de Nova York pela va-
por "Western World", com os numeros
1.332133 e 16.411, e destinados á Biblio-
teca Nacional, repartição deste Ministe-
rio.

— Sr. diretor geral do Departamento
Nacional de Saude Publica:

N. 930 — Transmite, para cumpri-
mento de formalidades o processo fi-
chado sob n. 9.478, de 1933, relativo
a fornecimentos feitos, em 1931, em pro-
veito desse Departamento.

— Sr. diretor da Faculdade de Me-
dicina da Universidade do Rio de Ja-
neiro:

N. 931 — Transmite a cópia do ofi-
cio n. 39, de 10 de janeiro ultimo, desta
Diretoria Geral, dirigido á Reitoria da
Universidade do Rio de Janeiro.

Diretoria Geral de Expediente
EXPEDIENTE DO SR DIRETOR GERAL DG

EXPEDIENTE

Dias 20 a 28 de março de 1933
Sol i c i ta1ram-s e providencies:
N. 733 — Ao presidente da Comis-

são de Censura Ginemotogral loa, no
sentido de informar o requerimento em
que Edson Chagas pede isenção do pa-
gam° nt o- da taxa cinematografiea para
os filmes "Um bravo do nordéste" e
"Aitaré da praia".

N. 734 — Ao diretov da Faculdade
de Direito da Universidade do Rio. de
Janeiro, no sentido de informar sobre
o pedido constante do requerimento
de Joaquim Penalva Santos.

N. 736 — Ao reitor da Universidade
do Rio de Janeiro, no sentido de ser
restituido a esta Diretoria Geral o re-
querimento de Holiorio da Cunha

N. 737 — Ao mesmo, no sentido de
dar parecer sobre o pedido contanto
do requerimento do Dr. Mario de Cas-
tro Pinheiro Bitencourt,

N. 742 — Ao diretor, da Faculdade
de Medicina da Universidade do Rio de
Janerio, no sentido de dar parecer so-
bre o requerimento em que o Dr.
Abelardo Alves de Barros pede autori-
zação para abrir, naquela Faculdade,
um curso gratuito e sem matriculas
paira divulgação da teoria microsy-
m lana .

N. 743 — Ao superintendente do En-
sino Comercial, no sentido de infamar
sobre o pedido constante do requeri-
mento de Herbert Victor Levy.

N. 744 — Ao inspetor de Aguas e
Esgotos, no sentido de dar parecer so-
bre o assunto constante do aviso nu-
mero 33, do Sr. ministro do Trabalho,
Industria e Comércio, relativamente
ao abastecimento dagua, por deriva-
ção da linha adutora do rio d'Ouro, ao
Centro Agricola de São Bento.

N. 745 — Ao reitor da Universidade
do Rio de Janeiro, no sentido de dar,
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parecer euere O requerimento de Ace
ceei-) Fornaades Martins Corra Ju-
nior.

N. 747 - Ao superintendente do
Ensaio Comercial, no sentido de infer-
mar eobre o requerimerto em que a
DireLoria da Escola de Comercio
"D. Boeco" pede ao Sr. Chefe do Go-
verno Proeisorio seja expedido decre-
to, afiei de ser definitivamente reco-
eheeala como oficial a rede:Tida es-
cola.

N. 749 — Ao direto!. da Faculdade
de Direito da Univereidado. do Rio de
Janeiro, tio sentido de informar sobre
o pedido constante do reqeerimento
de Durrell Burlamaqui do Rego Mon-
teiro.

N. 752 — Ao meeiro), idem, quanto
ao de Victerino ,alves da Foreseca.

N. 753 — Ao diretor gorai do De-
nartaelento Nocionel de Saude Publica,
no sentido de. ser feita a avaliação do
terreno da rua aerdim Botailico que a
Pre i eitura Municipal pretende ceder á
União como compensaçáo cia permuta
do.s in-eveie vetendida pelo "Botafogo
leea-Ba.11 Glab".

N. 758 — Ao diretor do Instituto
Nacional de Musica da Universidade
do Rio de Janeiro, no sentido de infor-
mar o requerimento em que Maria
eeteete Jaguaribe de Matos Faria, pro-
fessora catearatica daquele Instituto,
pede seja reaberto o curso privado de
canto.

N. 741 — Ao superintendente do En-
sino Comercial, no sentido de informar
»obre o pedido eonstante do requeri-
mento de José Cone:ateu Mello.

N. 788 — Ao presidente da Gomis-
cão de Censura Cinematogreeica, no sen-
tido de dar aereeer sobre o erequerírnen-
to em que a firma J. C. Araujo & Com-
r anhia Ltd., de Maneos, solinita isen-
ção do pagemento da taxa cinematogra-
fica para os filme "No Rarero do Eldo-
rodo" "leg o Pats das Amazonas".

Ac diretor geral do Dopar-
teme

•

 nte Nade-ene de Gaude Poblica, no
penteie ee infermer sobre o pedido
constante do reeuerimente de Ernani
Cordeiro.

N. 793 — Ao reitor da Universidade
do Rio de Janeiro, idem cir2.nto ao de
Carlos Waldemar Bicudo Monteiro.

N '794 — Ao mesmo, idem quanto ao
do Secundo Costa Netto.

Comunico' 7-se:
• 7e5 — Ao inspetor geral do zn-

sinj Peafierional Técnico, hayer o Sr.
ministro inoefer'do o regue:emento em
one o Sr. Gonçalo Oesvalelo de Mene-
zes pede seja contratado para o eaon
de contramestre de alfaiate da Escola
de Apree.dizw Artifices no Estado do
emane. as.

N. 741 Ao mesino, haver o minis-
tro aprovado a designaeão do servente
da Escola de Aprerichzes Artifices. do
Estado do Espirito Saelo, Euclides
C6, para substituir c porteiro-almoxa-
rife dr refer:da 'escola.

N. 751 — Ao diretor da Faculdade do
Rie do Janeiro, que o Sr. ministro de-
feriu o requerimento do tenente João
Gilberto Ferreira de Souza, devendo,
entretanto, o requerente satistazer as
exigencias do aviso n. 547, deste Mi-
nisterio.

N. 7e6 — Ao eiretor da Faculdade de
Medicina de Unieersidaee do Rio de
JanOro, bever o Sr. ministro indeferi-

do o requer'mento em que Fabio Fur-
quim Sambaquy solicitou renovação de
sua matricula no 1° ano do curso me-
dico daquela Faculdade.

N. 800 — Ao inspetor gerai do En-
sino Profissional fec,nleo, haver o Sr.
ministro, no processo rreativo ao reque-
rimento em que Conceição Oaanquinho
e Cydea Leite Macrini, alunas da Es-
cola Normal de Artes e Oficios "wen-
reslau Braz", pedem permissão paira
fazer exeme, em segunda época, de três
meterias, preferiu o segulnte despedia:
"Atendendo ás razões dos pareceres, au-
torizo.

N. 802 — Ao inspetor de Aguas e Es-
gotos, que o Sr. ministro indeferiu o
requerimento em que Ermelieda Juba
pode relevação da multa imposta por
aquela Inspetoria.

Tranemitiramose:
N. 767 — Ao diretor da Recebedoria

do Distrito Federal, paca que sejam
cumpridas as exigencies da lei do selo,
o requerimento de Guely Furtado Ban-
deira e outros.

N. 795 — Ao reitor da Universidade
do Rio de Janeiro, cópia da contra-fé
do protesto interposto por D. Joenidia
Sodré, professora do Instituto Nacional
de Musica daquela Universidade, peran-
te o Juizo Federal da Terceira Vara

N. 796 — Ao diretor do Iretituto Na-
ta:atai de Musica da Universidade do
Rio de Janeiro, idem,.

Requerimentos despachados:
N. 2.272, de 1933 — Ilenriqueta

Paura. Autorizo, na fôrma dos pare-
ceres, sem °nua para a União.

N. 10.640, de 1932 — Honor% Pores
Sampaio de Mattos e outros. — Não
Mera ser atendidos.

N. 10.003, de 1932 — Errnelinda Ju-
ba. — No pede ser atendida.

N. 2.104, de 1e3a -- Conceição Bran-
quinho. — Atendendo ás razões dos pa-
receres, autorizo.

(N. 2.380, de 1933 — rabio Furquim
Sambaquy. — Em face dos pareceres,
não páde ser atendido.

Diretoria Geral de Educação
UPEDIENTe DO SR. errNieerno
Requerimentos despachados

Dermeval Guimarães de Almeida, pe-
dindo matricula gratuita na Faculdade
de Medicina da Baia. — Deferido.

Manoel Tiarboea de Mirande, pedindo
transfereneia para a Faculdade de Di-
reito de Recife. — Em face dos parece-
res, elo póde ser atendido.

Lazaro de Camargo .11meida, pedindo
matricula na oldade Fluminense de
Medicina, indepeneentemente de exame

evestibiller. — Em face dos pareceres,
não Ode ser atendido.

Carlos Fernendes de Almeide e ou-
troe, solicitando a modere:enfio do dis-
posto do artigo 14 do decreto númere
22.167, afim de preetarern exame vesti-

abular. -- Os pareceree são todos ce-i-
teários, no é possivel assim, ser aten-
dido o pedido.

MCPEDIENTE DO 811. DERETOR

Reiguerimentos despachados
Enio Vaz de Ganiam, pedindo trans-

ferencia para a Faculdade de Medicina
da Baia. — Não é poseivel atender, em
face da disposição da lei.

Francioio Vieira de LeZellti-J, pedindo
regaaro de diploma. — Restitua-se o
diploma mediante recibo, uma vez eue
o meseeo independo de registro nesiet di-
retoria geral.

Aldo Santoro Celso Ahnert, Luciano
Alberto Pazinato e Orestes Mazzaeiol,
pedindo registro de diplomas. — Os re-
querentes devem satisfazer o pagamento
dos emolumentos devidos ao Tesouro
Nacional

Gregorie Averbug, pedindo restitui-
cao de diploma. o- Sim, mediante re-
cibo.

Registro de professores!
Paula Elhersgerd e Alberto de Re-

zende Rocha. — Deferidos.
Jose Valenca Monteiro. — Satisfaça

a exigencia da letra f, do artigo e9 do
decreto n. 15.890, de 18 de abril de
1931.

Yolanda de Miranda Sá Hambeierer,
pedindo restituição de documentos. —
Sim, mediante recibo.

Boanerges Salles Luz. — O atestado
deve especificar as disciplinas mencio-
nadas pelo requerente.

Miguel de Assis Rooha. Satisfaça
as exigenelas das alineas a, c, d e f, do
artigo 69 do decreto n. 19.200, de 18 de
abril de t931.

Manoel Foneeort Garcia. — Prove
que exerceu o magisterio per dois anos
em curso secundario.

Sebastião Sylvio Julião. Satirsfaça
as exigenoias deis ajineas d,4. e f, do ar-
tigo 69 do decreto n. 19.890, de 18 de
abril de 1931.

Orlando Pereira da Silva. — Defe-
rido.

Dia 29 do março de 1989
Requerimentos despachados

Pelo Sr. diretor geral de Educação:
Inscrição em concurso

Daniel Borges dos Reis, candidata
Inscrição no concurso de inspetor de en-
sino, pedindo restituição de l iana e do-
cumentos. — Indeferido em relação ao
ser restituida a taxa; quanto aos doe
eumentos, devem ser dados, por trasla-
do, se convier.

/dado Comes Xavier, candidato á ine-
crir.ão no concurso para impetor de en-
sino, pedindo restituição de taxa e do-
cumentos. — Deferido quanto aos do-
cumentos fornecidos por traslado, se
ocovier.

José Rendo!~ de Bittencourt Rodri-
gues, candidato á inscrição no concurso
para inspetor de ensino, pedindo resti-
tuição de documentos. — Deferido, me-
diante traslado.

João Augusto Nelva Junior, pedindo
que lhe seja fornecido documento que
prove terem seus filhos Mario Mottinho
Noiva e Milton efoitinho Noiva, sido
aprovados respectivamente nos exames
dos 10 e 4° anos do Ginasio Osevaldo Cruz
da Capital de São Paulo. — Deferido
de acórdo com o disposto nu paragralo
2" do artigo 49 do decreto n. 21.241 de
4 de abril de 1932.

Manoel Corra Arruda, pai do menor
Ernanuel Correa de Arruda, aluno da
primeira série do Colegio Militar do
Ceará, solicitando transferencia de seu
filhe para o Ginasta Osevaldo Cruz, na
Capitai de Se:o Paulo. — Auferiu), urna
vez prestados, em estabeleeirnentos equi-
parados, os exames de adaptação eu cur-
so secundario.

José da Silva Praça. pai dn menor An-
tonio da Silva Praça, requer os do-
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aumentos do referido menor. — Dirija-
se ao Colegio Nacional.

Jorge Malheiros Braga, requer resti-
tuição de documentos aqui entregues
com uma petição em dois dra fevereiro

— Sim, mediante traslade.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 31 de março cie 1933
• Requerimento despachado

Alberto Garcia, pedindo iperrnissao
para concluir o curso de preparatorios.
— O assunto já foi objéto de despacho,
publicado no Diario Oficial de 12 de
setembro de 1931, pelo qual foi man-
dado o requerente dirigir-se á Raitoria
da Universidade do Rio de Janeiro.

EXPEDIENTE DO SR. DIEETOR GERAL

Requerimentos despachados
Ânua Nogueira da Gama Almeida,

pedindo restituição da certidão da me-
nor Armila da Gama Almeida.. — De-
ferido, quanto ao ceatificado; em reta-
çáo á certidão de idade, requeira por
traslado, se lhe convier.

Weber Soares Pinto o Dr. Olympio
Rocha. — Compareçam á Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional em Porto
Alegre, afim de revalidarem o selo,

Inscrição em concurso:
Mario Gomes Xaviar. — Deferido,

emanto aos documentos fornecidos por
traslado, si convier.

Dnaiel Borges dos Reis. — Os do-
cumentos devem sor dados, por trasla-
do, si convier.

José Randolpho de Bittenconat Ro-
dragues ;	Deferido, madliante tras-
lado.

1•nn•n•11,

Departamento Nacional de Saúde
Pública

Inspetoria de Engenharia Sanitaria
REGU1.AMENT0 DAS PISCINAS ,DE NATAÇÃO,

APROVADO PELO ExMo. SR. MIN ISTRO
DA EDUCAÇÃO E SAÚDE PÚBLICA. EM !O
DE DEZEMBRO DE 1932
Art. 1° — Das exigencias ciaste regu-

lamento relativas ás piscinas de natação,
sarnenta ficam excluidas as piscinas uti-
nau/as apenas pelas familias de seus
proprietarios ou pessoas de suas rela-
ções.

APROVAÇÃO DE PROXÉTOS

Art. 2° — Nenhuma piscina, ressal-
vado o art .1°, poderá ser construida
no Distrito Federal, sem que seus pro-
jétos tenham tido a aprovação da Ins-
petoria de Engenharia Sanitaria.

PISCALIzAÇÃO

At. 3° — Este Departamento reserva-
se o direito de fiscalizar em qualquer
ocasião, por técnico da Inspetoria de En-
genharia Sanitaria, o funcionamento das
piscinas afim de verificar si são cum-
pridas as exigencias estabelecidas no
presente regulamento.

CONSTRUÇÃO

Art. 40 — As instalações de piscinas
deverão satisfazer ás seguintes condi-
ções construtivas.

1°) Serão projetadas e construidas de
tal maneira que Se possam conservar
com facilidade .em perfeito estado de
limpasa.

2`) A localização dos orificlos de en-
trada e de aaida da agua garantirão uma
Ma distribuição da agua limpa que che-
ga ás piscinas.

a°) As conexões da rede de distribui-
ção da cidade com as piscinas não da-
verão, em hipotese alguma, apresentar
possibilidade de inversão de corrente e
Invasão dos encanamentos da rêde Pe-
las aguas desta instalações,

40) Chuveiros, latrinas, mictorias e la-
vatorios deverão ser previstos na razão
de um chuveiro para 40 banhistas, urna
latrina pa ra 40 nsuheres, uma latrina
e um mietorio para 60 homens e um ia-
vatorio para 60 banhistas. O número
destas instalações será calculado consi-
derando as horas de maior frequencia
na piscina. Tanto os chuveiros, come
as latrinas e os mictorios deverão ficar
proximos á entrada das piscinas afim
de que sejam usados pelos banhistas
antes do banho de piscina.

QUALIDADE DE AGUA

Art. 5° — Salvo nos casos especiais
de que trata o paragrafo seguinte, to-
das as piscinas quer de agua doce, quer
de agua salgada, terão as suas aguas fil-
tradas e tratadas com cloro ou seus coma
postos, os quais deverão deixar na agua;
sempre que a piscina estiver em uso,
um excesso de cloro livre de 0,2 a 0,5
partes por milhão.

§ 1°) As piscinas (sujas aguas tiverem
unia renovação intensa com agua de istia
qualidade, podarão, a criterio da Inspe-
toria de Engenharia Sanitaria, ser dis-
pensada da filtração e do tratamento
pelo cloro ou seus compostos.

§ 21 A agua das piscinas deve apre-
sentar uma limpidez tal que nos ponto,
de maior profundidade possa ser visto
com nitidez o revestifflento tio funda
das mesmas.

§ 3°) Os depositem no fundo das pis-
e!~ bem como as escumas e es'a mate-
rias que sobrenadam deverão ser remo-
vidas dentro do prazo de 24 horas. •

§ 4°) Todas as analises de agua` ris-
casarias para a observancia dêste re-
gulamento serão feitas de acordo. com
os procesos recomendados pela Associa.
Ção Americana de Saúde Pública.

PROCESSO DE TRATAMENTO

Art. G° — Para a manutenção de uma
agua de la5a qualidade; este Departamen-
to recomenda a filtração em filtros ra-
pidos de areias a esterilização pelo cloro
liquido (simples ou combinado com
amoniaco) como sendo os mais eficien-
tes e praticos dos modernos procassos
de tratamento de agua. À acidez que os
processos desenvolvem e que tende a
aumentar, favorecida pela fraca alcali-
nidade de nossas aguas, será neutrali-
zada com carbonato de sodio ou cal,

ENCARREGADO

Art. 7° — As instalações de piscinas
ficarão sob a direção de um encarre-
gado competente que cuidará do seu
bom funcionamento e da _observanda
rigorosa do presente regulamento:.

CONDIÇÕES RELATIVAS AOS BANHISTAS
Art. 8° — Recomenda-se muito ás

administrações dos estabelecimentos que
mantêm piscinas que exijam dos banhis-
tas, antes do Ingresso nas mesmas, um
banho de chuveiro com uso de sabonete.

§ Unico — Não poderão frequentar as
piscinas as pessoas que apresentem afe-
ções de nariz, garganta ou ouvidos, ou
que estejam atacadas de qualquer doen-
ça contagiosa.

PREQUENCIA

Art. 9° — Nas piscinas que recebem
coa atanteniente agua limpa e nas quais
a qualidade da gua é garantida por di-
luição, o número total de pessoas que
se servem da piscina em um dado es-
paças 40 tempo não deve exceder de cin-
co pessoas para ciada metro cubico de
agua limpa que entra no mesmo espaço
d e tempo. Denomina-se aqui . "agua
limpa" á agua do abastecimento da ci-
dade que vai compensar as perdas por
tranebordo das talhas ou na lavagem
dos filtros, bem como ás aguas que vol-
tam á piscina após filtração e esteri-
zaçao.

§ Unico — Nas piscinas que são pe-
riodicamente nevasiadas e nas quais a
qualidade da agua é garantida por este-
rilização intermitente e renovação total
periodica, o número de banhistas que
se podem servir.da piscina no intervalo
de duas desinfeções consecueivas não
deverá exceder de duas pessoas por me-
tro cubico de agua na piscina. Sempre
gim o número de banhistas que ao ha-
jam utilizado da piscina atingir a seis
pessoas por metro cubico, será %miada
completamente.

Secretaria Geral
Diretoria do Expediente

Expediente de 29 de março de 1933
ftwtituiram-se:
Ao secretario do Governo Militar do

Estado de Sao Paulo, com o parecer emi-
tido pela Inspetoria de Fiscalização do
Exercido da Medicina, o processo refe-
rente ao registro neste departamento dos
diplomas fornecidos pelas escolas reCO-
nhooldas pelo Governo daquele Estado.
(Aviso n. 934-41.)

Ao diretor geral do Departamento Na-
cional de Propriedade Industrial, com o
parecer emitido pela Diretoria dos Ser-
viços San itarios do Distrito l'ederal, o
relatorio e a 2 0 via do desenho da inven-
ção de um "Tubo de descarga profilatico,
assim denominado, para simplificar e ba-
ratear o confe,cionamento do aparelhas
sanitarios", da autoria de Zenon Maury
Monteiro. (Of. E.933.)

— Comunicou-se ao presidente da So-
ciedade União dos •Foguistas, que com
relação á hospitalização dos mariiamos
enfermos, este departamento, sempre
que dispuser de leitos em seus hospitais,
receberá, não sarnenta os doentes das
classes maritimas, como tombem quais-
quer outros que solicitarem interna-
manto. (Aviso n. E.935-42.)

— Remeteram-se ao diretor do Expe-
diente e aos demais funcionarioa técnicos
e administrativos deste departamento
impressos, para que sejam devidainenta
• eenchidos e que servirão para a orga-
nização do Almanaque do Pessoal. (01.
E. 940.)

Aditamento ao de 27 de março de 1993
Solicitou-se ao aaistente do diretor do

Expediente e ás 19 d apende.ncias doste
departamento um auxilio 'para a manu-
tenção de 50 esoolas, patrocinadas pela
Cruzada Nacional de Educaaão. (Oftsio
E. 918,)

Requerimentos despachado
Pelo Sr. ministro:

Dr. Heitor Achilles de Fazia Mello,
pedindo efetivação no cargo que exame
neste departamento. — Os parooaras
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gam inoportuno o pedido; o requerente
deve aguardar oportunidade. (Reg. 33-
11)-23.)

Alfredo Dias Pereira, pedindo seu
aproveitamento como motorista. — Não
Fia vaga. (Reg. 33-10-21.)

Feliciano de Almeida, pedindo sua re-
integração como servente deste departa-
mento. — Não ha vaga. (Req.33-10-19.)

Antonio Fraissat, solicitando o livre
excercicio da odontologia. — Os pareceres
chamam a atenção para os arts, 20 e 50
do decreto n. 20.391, em face dos quais
o pedido não pode ser atendido. (Req.
n. 103.)

Pelo diretor geral:
Enock Alves de Moraes, Pedindo aver-

bação em seus assentamentos do tempo
oue serviu no Exercito Nacional. — De
aceirdo. (Req. 33-13-28.)

Pelo diretor do Expediente:
•Osvaldo Paoheco de Carvalho, pedindo

certidão dos cargos que exerceu neste
departamento e qual a data e a causa de
:tia exoneração. — Certifique-se, á vista
tio parecer. (Req. 519-9.)

Antonio José Ladislau, pedindo resti-
tuição de sua caderneta de reservista do
1:eercito. IRestitna-se, mediante m-
alho. (Req. 519-28.)

Salomão Barud, pedindo certidão para
fins eleitorais. — Certifique-se, nos
lermos do parecer. (Req. 641.)

Expediente de 30 de mero de 1933

Restituiram-se:
Ao ministro ,de Estado dos Negocios

da Marinha, os documentos relativos ao
pedido feito pelo remador das embarca-
sões da Capitania dos Portos de Sergipe,
José Alves Cavalcante, para ser nomeado
patrão da lancha ,cfa. Sub-Inspetoria de
saúde dos Portos daquele Estado, in-
formando não existir, ali, o legar de
patrão ou mestre de lancha, mas tão
s omente o de motorista que, no momen-
to, não se acha vago. (Aviso E. 945143.)

Remeteram-se:
Ao procurador da Republiea, os pare-

seres emitidos pela Inspetoria de Ene
acotiaria Sanitaria e pelo engenheiro
Or. Eduardo Souza Aguiar, relativos á
ae:ão 5umaria de acidente no trabalho
proposta contra a União Federal em fa-
vor de Antonio Cortez. (Oficio E. 954.)

Ao diretor ,cfo Expediente da Secreta-
ria de Estado da Educação e Saúde
Publica, as minutas já numeradas, dos
avisos de expediente feitos nesta Dire-
toria, pertencentes ao Arquivo dessa
Secretaria de Estado. (Officio E. 940.)

Ao diretor de Hygiene do Estado do
Rio de Janeiro, para os devidos fins, o
parecer emitido pelo sindicato Medieo
Brasileiro, a respeito das "Terras Mi-
lagrosas." — (Oficio E. 052.)

Ao inspetor da Arfandega do Rio de
Janeiro, informações prestadas pela Ins-
petoria de Fiscalização de Generos Ali-
menticios, com relação a diversas par-
tidas de mercadorias ,depositadae em
suas °amaras frigorificas.	 (Oficio
E. 950.)

Conurnieeram-se:
— Mo direker geral de Expediente da

Secretaria de Estado de Educação e
Satede Publica jié, haver sido encaminha-
do, devidamente preenchido, com o
oficio E. 860, de 23 de corrente, o laudo
de Inspeção de saúde que se submeteu
o 2° enfermeiro do ~hal Nacional ,cila
Assistencia a Psicopatas Antonio Joa-
quim Affoneo. (Mele B. 941.)

Ao Diretor da Fundação Rockefeller,
haver o Ministerio da Viação e Obras
Publicas auterizado ao Deprartamento
dos Correios e Telegrafos a atender os
pedidos de franquias postal e telegra-
fica feitos pelos diretores dessa Funda-
ção. (Oficio E. 948.)

Ao presidente do Sindicato Medico
Brasilerio, haver sido encaminhado pa-
ra as providencias mis se fazem mis-
ter, á Diretoria ie Higiene do Estado dO
Rio de Janeiro, o pareaer desee Sindi-
cato a respeito das "Terras Milagrosas".
(Oficio E. 953.)

Solicitaram-sei.
Ao juiz Eleitoral da 2' Zona, as neces-

sarjas ordens no sentido de ser retifi-
cado para João aeeveriano Rodrigues
Cunha o nome do farmaceutico José
Severiano Rodrigues da Cunha. (Ofi-
cio E. 951.)

Ao diretor da Imprensa Nacional.
providencias no sentido de serem por-
necidos a este Departamento cinco
exemplares de cada um aios decretos
cuja relação envia. (Oficio E. 946.)

Requeriments despachado
Pelo diretor do Expediente:
Alfredo Miguel Nunes, pedindo rein-

tegração corno servente, deste Depar-
tamento. — Provi/encie-se. primeiro,
quanto ao selo. (Requerimento numero
331.10110.)

DIRETORIA DOS SERVIÇOS SANITA.RIOS
Do niseerro FEDERAL

Expediente de 22 de março de 1933
Requerimentos despachados

Serviço de Locomoção:
N. 263 — Octacilio Americo Lopes. —

A' vista da informação, não ha que de-
ferir.

N. 280 — Beneclicto Porto. — Defe-
rido.

N. 2811 — Angelino José de Lima. —
Certifique.-se.

N. 282 — Dercilio João Martins de
Souza. — Deferido.

N. 283 — Alfredo Siqueira. — Defe-
rido.

N. 288 — Joaquim Faria da Silva. —
Certifique-se.

N. 277 — Jacy Marcellino da Silva. —
Deferido.

Insp. dos Serviços de Profilaxia:
Borges & Irmão. — Arquive-se.

Segunda Delegacia de Saude:
N. 74 — Antonio Joaquim Teixeira.

Concedo 60 dias.
Terceira Delegacia de Saude:

N. 35.234 — João Pinheiro. — Defe-
rido, desde que cumpra o item a) do
laudo de vistoria, no prazo improrrogavel
de 15 dias.

N. 35.101 — Laura Hergoustin de
Castro. — Concedo 60 dias para o cum-
primento do laudo, devendo ser feita a
impermeabilização das paredes do gabi-
nete sanitario e da cozinha, dentro de 15
dias.

N. 35.049 — Raymundo Machado. —
Deferido.

N. 34.143 — Alvaro Cordoeil da Sil-
veira (Dr.) — Indeferido.

N. 35.209 — José Alvares Branco. —
Concedo 60 dias.

N. 35.207 — Eulatia Maria do Souza
Lopes. — Concedo 90 dias, para o cum-
primento geral do laudo, devendo, po-
rém

'
 o item d) do mesmo ser executado

em 15 dias, improrrogaveis. 	 -

N. 35.022 — Carolina Gonçalves. —
Concedo 90 dias, improrrogaveis.

N. 35.021 — Irene Gonçalves. — Con-
cedo 90 dias, improrrogaveis.

N. 34.415 — Diogo Fernandes. — Re-
levo a multa.

N. 35.441 — Antonio Francisco da
Silva.	 Concedo 90 dias.

N. 35.126 — Bazilia Maria dos Santos.
— Concedo 90 dias.

Primeira Delegacia de Saude:
N. 783 — João cie Castro. — Indefe-

rido.
Desta diretoria:

Antonietta Luciano Leitão. — Defe-
rido.

INSPETORIA DE FISC.ALIZAÇÃO DE GENEROS
ALIMENTICIOS

Expediente de 28 de março de 1933
Requerimentos despadhados

N. 1.615, de José Henrique de Castro.
— Deferido.

N. 1.556 , da Companhia Caminho
Aereo Pão :de Assucar; n. 1.571, de
Constantino Zaniponi; n. 1.587, de José
Simões. — Podem funcionar.

N. 1.563, de Marcelino Hermida Bou-
lhosa. — Pede funcionar, a titulo pre-
cario.

N. 1.538, de Ascendino Campos de
Azevedo. — Pôde funcionar, a titule
premido, não ocupando com moradia os
compartimentos anexos.

N. 1.511, de Gaio. Marti & Comp.;
n. 1.454. de Goellner & Grot.h. — Ter-
minem as instalações.

N. 1.561, de D. J. Beato. — O loas]
não se preste.

N. 1.584, de Jorge Pereira Dias. —
Cumpra as exigencias senhorias.

N. 1.579, de Gervasio Joaqiiim de
Souza; ri. 1.601, de Tanios Fares Pe-
nh; n. 1.605, de Costa Braz Ltda. —
Certifiquem-se.

N. 1.486, de Antonio & Dias; n. 1.033.
de Henrique da Rosa Serpa. — Arqui-
vem-se.

N. 1.493, de Euolydes de Oliveira.—
Atendido por quinze dias, de acôrcio com
a informação.

N. 1.192, de Costa & Ceeis°. — Aten-
dido exclusivamente á responsabilidade
secundaria, em face do artigo 674 e seus
itens, visto ter esta Inspetoria verifica-
do a procedencia da alegação, são oz
suplicantes a tendidos.

N. 1.595, de Bernardino Sampaio.
Indeferido.

N. 1.347, de Aleixo & Irmão.	 In-.
deferido.

INSPETORIA DE AGUAS E ESGOTOS

DESPACHOS DO SR. INSPETOR

Dia 30 de março de 1933
Irmandade Apostoles de São Pedro,

Pedro Alves de Souza, Amelia Faria,
João Joaquim F. Line, Manoel A. Go-
mes Araujo Lebre Sobrinho, Custodie
Domingues Corrêa, José F. Ribeiro, Ar-
thur S. da Silva, Lucia P. Saldanha da
Game, Luiz Pereira, Antonio M. Pena
Gabriel, Darcilia M: Teixeira, Florindo
L. Cruzes, Abilio de Babo, Francisco
Luzia, Antonio S. Silva. ,Paulo C. Alves
Barbosa, Herminia da Silva, Bento Mol-
zone, José Rodrigues. Oswaldo A. Silva,
Aristeu S. Dantas, Guilherme Alves Ju-
nior, Nilteh Soares, Herriiinia Sola, An-
tonio José Pereira, Adelaide L. Borges

dit
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Antonio J. Pereira Neves, Adelaide M.
Novaes, Deusa França, Alcides G. Si-
queira, Alexandrina F. Adão e Salvador
Gonçalves. — Deferido.

Joaquim G. Reis, Babib Irmãos, Otto
Floriano de Almada, João Miranda, Do-
minga& Borges, Condorcil e Paint, Isa-
bel Machado, Leocadia. F. Mattos, Fran-
cisco S. Rocha, Justino J. Netto, Jonats
Miranda, Joaquim C. Reis, Alberto L.
da, Silva, Manoel S. Moreira, Benedicto
Pereira e José Monteiro Gouvaa.—Cer-
tifique-se.

Companhia Imoveis Rio de Janeiro.—
Compareça ao 40 Distrito.

Alice Lambert. — Compareça á 3'
Divisão.

Conpanhia Industrial Minas Geraes.
— Compareça ao 6° Distrito.

Marina Rodrigues e Manoel Fernan-
des. — Compareça ao 3° Distrito.

Siloé Cordeiro e Ismael Corréa. —
Compareça á Secção de Expediente.

Mario Balais Peixoto e Horacio Quar-
toza. — Indeferido.

Sociedade Beneficente Beyrutheme
Manoel M. Cardoso, Bernardino E. L.
Farias, Edu trdo Duvivier, José Passo.
Bouças, José Joaquim, Otilia Oliveira
Sterck e Luiza E. A. Santos. — Trans-
fira-se.

IZinisterio das Relações

Ministerio da Fazenda -- Rio de Ja-
toiro, 31 de março de 1933.

Circular to 53 — Em aditamento ás
circulares ris. 96 e 130, d(:o ano proximo
findo, declaro aos Srs. chefes das repar-
tira subordinadas a este ministerio, para
seu conhecimento e devidos fins, que fi-
cam igualmente isentas do imposto da
sélo as remessas •-ifr-difitralao - que, - Para
paWnento de despesas dos seus consu-
lados, fizerem o Ministerio dos Negocioa
Estrangeiros e outros departamentos ofi-
ciais da Republica da Lithuania, visto
esse pais diSnei-ilrikirár ffitarnento aos
representantes brasileiros nele acredi-
tados. — Oswaldo Aranha.

— Por pratarias de 27 do corrente fo-
ram conaiedidas as seguintes licenças:

De 60 dias, para tratamento de saude,
ao contador da Delegacia Fiscal do Te-
souro Nacional na Baia, José Carlos Pa-*
dilha;

De 60 dias, para tratamento de saude,
ao 4° eseriturario da Delegacia Fiscal do
Tesouro Nacional no Rio de Janeiro, Alui-
aio Afforiacca;

De 90 dias, para tratamento de mude.
ao guarda da policia aduaneira da 'Mesa
de Rendia da Foz do Igua.sen, no Estado
do Paraná, João Baptista Miranda;

De 90 dias, para tratamento de saude,
ao 20 escrituraria da Affandega de Para-

naguá, no Estado do Paraná, Oscar Dan-
tas da Silva;

De 90 dias, em prorrogação, para tra-
tamento de saude, ao agente fiscal do
imposto de oonsumo no interior de Ala-
goas, Adalberto Castilho de Carvalho;

De 90 dias, para tratamento de salada,
ao agente fiscal do imposto de consumo
no interior da Baía, João Eduardo de
Freitas Britto;

Permissão para o escrivão da Coleto-
ria das Rendas Federais em Santa Luzia,
no Estado de Sergipe, Julio Muniz Bar-
reto, se afastar por um ano do exeroicio
do respectivo cargo;

Permissão para o escrivão da Coletoria
das Rendas Federais em °eiras, no Esta-
do do Piauí, José Clemetino de Carva-
lho, se afastar, por um ano, do exercicio
do respectivo cargo.

Requerimentos despachados
Pelo Sr. ministro:

IN. 14.174, de 1933 — Quinter Caf fé
Nascimento, nomeado agente fiscal do
imposto de consumo no interior do Es-
tado do Piauí, solicitando prorrogação
de prazo para apresentar-se á sua repar-
tição. — Deferido, de acôrdo com o pa-
recer.

Pelo Sr. diretor geral:
(") N. 8.321, de 1933 —Joaquim Lus-

tosa Barros, 4° escrituraria do Tesouro
Nacional, pedindo contagem de antigui-
dade de classe.. — De aardo com o pa-
recer, defiro, para o fim de mandar con-
tar a antiguidade de classe do requerente
a partir de 29 de dezembro de 1921, data,
em que se verificou a sua nomeação para
o lugar de 40 escriturario da Delegacia
Piscai em Pernambuco.

EXPEDIENTE DO $R. MINISTRO

Dia 30 de março de 1933
N. 43 — comunicando haver designa-

do, de acardo comn a proposta da Direto-
ria Geral do Tesouro Nacional, o 20 es-
crituraria do mesmo Tesouro, Aloysio
Aphrodisio da Silva, para servir corno
ajudante da fiscalização da Loteria Fe-
deral, durante o mês de abril do corrente
ano.

Diretoria da Rereit a Pública
=EMENTE DO SR. DIRETOR

Processos:
N. 19.637, do 1929 — Sociedade

Anonima Scarga, pedindo sustar o an-
damento de cobrança executiva. — Sa-
tisfaça a exigencia da informação.

N. 56.914, de 1932 — M. Gonçalves
Paes, pedindo certidão. — Prove a
qualidade em que requer.
N. 70.895, de 1932 — M. J. Fer-

reira, pedindo certdião. — Dirija-se,
querendo, ao Tribunal de Contas.

N. 69.483, de 1932 — José Couti-
nho (da Costa, pedindo certidão. — Di-
rija-de, querendo, ao Tribunal de
Contas.
N. 69.482, de 1932 — Alcides Couto

Pinheiro Requião, pedindo certidão.
— Dirija-se, querendo, á Recebedoria
do Distrito Federal.

N. 60.784, de 1932 — Duarte Gosta
Conap., soabre o recolhimento de di-

(•) Reproduzido por ter sido publicado
com incorreção no "Diario Oficial" de 30
de março ultimo.

ferença de imposto. — Satisfaçam a
exigencia da informação.

N. 71.031, de 1932 — Iva da Luz
Moura Coutinho, pedindo certidão. —
Junte procuração.

N. 69.0O4, de 1932 — José Cardoso
Pereira, pedindo certidão. — A' vista
da informação e do parecer, arqui-
ve-se.

N. 70.893, de 1932 — Pha Parisot
& Comp. Ltda., pedindo certidão. —
Dirijam-seu querendo, ao respectivo
registro de imoveis.

N. 65.155, de 1932 — Luiz Dutra
Nicacio, 'pedindo relevado die multa.
— A' vista da informação e do parolam.
arquive-se.

N. 73.096, de 1932 — Mathlas Pe-
reira & Comp., sobre o ancaminha-
men de petição. — Compareçam a esta
Diretoria.

N. 19, de 1933 — Leopoldo Rossi,
pedindo o cancelamento de aalso —
Satisfaça a exigencia.	 •

Dia 29
Oficias;
Ao Sr. diretor da Recebedoria do

Distrito Federal :
( 0 ) N. 276 — Comunicando que o

Sr. ministro da Fazenda, a quem foi
presente o processo fichado sob nume-
ro 72.775, do ano findo, em que a As-
sociação Comercial do Rio de Janeiro
comunica haver designado o Dr. Otto
de Andrade Gil para seu representante
junto á Comissão de Rofórma do Im-
posto de Industrias e Piofiseães, em
substituição ao Sr. Cornelio Jardim,
que se acha em gokao de licença. Profe-
riu, em data da primeiro do corrente
mas, o seguinte despacho:

"Resolvo dosignar os escrittrrarios
da Recebedoria acsé Francisco de Mou-
ra Junior e Edgard Barros de Olivaira,
para a comissão em apreço, . dispensa-
dos os anteriormente designados, ser-
vindo de presidente o Sr. diretor da
Receita Publica.

Dia 31
Ao Sr. diretor-secretario do 'Tribu-

nal. de Contas:
N. 19 — Transmitindo o processo

fiattado sob n. 17.401, deste ano, re-
lativo ao termg do contrato firmado
na Delegacia Fiscal no Rio Grande do
.Sul, entre a Fazenda Nacional e a Pre-
feitura Municipal de Viamão. no m'-
mo Estado,Estado para a arrecadação do im-
posto de consumo eobre energia ele-
trica.

. —Ao Sr. diretor da Casa da Morda:
N. 29 — Comunicando que o auxi-

liar de escrita dessa repartição, Olym-
pi Godinno Drumond, que serve ~ta
Diretoria, compareceu ao expediente
respectivo durante todo o mas haja
findo.

--, Ao Sr. diretor do Laboratorio Na-
cional de Analises:

N. 5 — Solicitando •providencias
quanto ao ser solucionado o objéto cons-
tante da ordem n. 12, de 20 de maio do
ano passado, afim de que tenha anda-
mento o processo fichado sob n. 21.55,
de 1932.

— Ao Sr. presidente da Comissão Re-
visora da Tarifa:

Ti. 311 — Transmitindo nos termos
do despacho do Sr. cheia do gabinete

(•) Reproduzido por ter saldo com
incorreções.

Exteriores
Por portaria de 30 de março cor-

rente:
Foi concedida licença de 3 mèses,

sem vencirnenttos, de ria&rdo com o
art. 16 do dqcreto n. 14.663, de 1 de
fevereiro de 4a21rao consul de 2' clas-
se pJ d• e.er? Naecimento Brito,)(á

rr
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10 r. ministro da Fazenda, o processo
:ichado sob n. 7.954, deste ano, em que
5 interessada a firma Barcellos, Berta-
:o & Comp.

— Ao Sr. diretor da Diretoria do
knninio da União:

N. 313 — Comunicando que os fun-
Àonarios dessa repartição — Eduardo
.oureiro e D. Alzira Moreira Penna, que
ervem nesta Diretoria, compareceram
to expediente espectivo, durante todo o
nès hoje findo.

Ao Sr. fiscal geral das Loterias:
N. 314 — Comunicando de acordo com
oficio n. 111, de hontem datado, do

gr. diretor geral, que o Sr. ministro da
azenda resolveu prorrogar, até segunda

instem, o prazo a que faz referencia o
irl.. 26 do regulamento anexo ao de-
e . éto n. 21.143, de 10 de março de 1932.

— Ao Sr. presidente do Conselho de
:Teentribuintes:

N. 310 — Comunicando que o senhor
esinistro da Fazenda, a quem foi pre-
;ente o processo fichado sob n. 960, do
eno em curso, em que o Sr. represen-
ani,e da Fazenda Publica recorre da de-

sisão desse Conselho, constante do acór-
ião n. 6e8, que tomou conhecimento
lo recurso "ex-officio" da Delegacia
Ciscai no Espirito Santo, para impor a
,nulte de 1:e00$ a ()atavio Manoel de
Dliveira, em virtude de infração do im-
oosto de selo, proferiu, em data de 18
lo corrente mês, o seguinte despacho:

"A tabela B, paragrafo 30 do decreto
e . 17.538, de 10 de novembro de 1926,
3ujeita á taxa de 1$ "cada via" dos co-
nhecimento de carga ou embarcações.

As decisões deste Ministerio constan-
tes das ordens ris. 113 e 183, de 22 de
setembro de 1931 e 8 de março de 1932,
,la Diretoria da Receita á Delegacia Fis-
s al na Baía, deixaram bem explicito que
3 selo incide sobre o documento com as
caracteristicas de um conhecimento de
carga, ainda que não tenha assinatura;
e que á Fazenoda, não interessam as con-
troversias juridicae sobre a validade do
ato escrito, cumprindo-lhe verificar tão
:temente, para efeito de pagamento do
imposto devido, a fórrne extrinseca do
ato.

Não importa que os documentos apre-
endidos se destinem, como alega a au-
toada, a efeitos estatisticos.

Averiguado que se trata de "cópia"
ou "via" do conhecimento de carga, so-
bre () l eo deve ser cobrado o selo, de vez
que neutiuma distinção existe na lei re-
guladora da especie.

Nestas condições e de acôrdo com o
parecei', dou provimento ao recurso in-
terposto pelo Sr. representante da Fa-
eenda junto ao Conselho de Contribuin-
tes. Pa ra o fim de restabelecer a . deci-
são gia, Alfandega de Vitoria."

O parecer emitido por esta Diretoria,
com o qual concordou o Sr. ministro, foi
e seguinte:

"A doutrina em vigor neste Ministe-
rio, relativamente ae assunto, aceinse-
lha e provimento do recurso do repre-
sentante da Fazenda junto ao Conselho
de Contribuintes. O acórdão recorrido
inveca, como principal fundamento, a
ordem it. 361. de II de junho de 1930,
Llesta Diretoria á Recebedoria do Distei-
lo federal, que resolveu que as cópias
dee conhecimentos de cavga, sem assina-
1.111'a do comandante de eieleirceeão. es-
tariam isentas do selo. Ordem p(l'-i.»-
eier. deste Diretoria á Delegacia Fiscal
na Baia, resolveu o assunto de modo in-
teiramente oposto C. ri. 113, de 23 de
eetembro de 1931, declarando que as co-

pias de conhecimentos, mesmo sem as-
sinatura, estão sujeitas ao selo, porque
o imposto incide sobre o ato, sem in-
dagação de sua validade, mas atendendo
aos característicos aparentes. ASSiM,
acórdão deve ser reformado e restabele-
cido, consequentemente a decisão da
Alfandega de Vitoria."	 e.

O recurso do Sr. representante da Fa-
zenda Publica, está concebido nos se-
guintes termos:

"Ao tomar conhecimento do recurso
sob n. 2.6(7-A, o ilustrado Conselho de
Contribuintes pelo acórdarn n. 698, re-
solveu que não incidem no imposto do
selo fixado no n. 3 pernear() 3° da Ta-
bela B do decreto n. 17.538, de 1926,
as copias de conhecimento de carga, que
não revistam as formalidades legais.

Dessa decisão, que se me afigura evi-
dentemente contraria á lei, venho recor-
rer para V. Ex., autorizado pelos arti-
gos 2 e 9 do decreto ri. 20.350 de 1931.

Fundamentam o acoreião ora recorrido
as seguintes principais consideraeões:
1°, que os conhecimentos de carga sem
a assinatura do capitão de navio ou ar-
mador" deixam de ter valor juridie,o",
não podendo ser consideradas segundas
vias, sujeitas ao selo; 2 0 que assim foi
bem decidido pelo ministro da Fazenda,
na ond. ri. 261, de 9 de junho de 1930.

Facil será demontsar que essas as-
senões colidem com a lei comercial,
com o direito fiscal e com a jurispru-
dencia administrativa.

I — De fáto, o Codigo Comercial in-
clue enre QS requisitos dos conhecimen-
tos de carga e das suas vias, a assinatu-
ra do capitão e do carregador (arts. 575
e 577), dando força de escritura publi-
ca, aqueles documentos passados em
fórma regular (artigo 587).

Mas, conforme ensina Silva Cesta,
muitas veaes a exig. encia do nome e
assinatura do capitão pode deixar de
ser satisfeita, como acontece quando as
mercadorias têm de ser transportadas
por diversa linhas de vapores (Dir.
com . medi., vol. I -- pag. 3e4).
e Em analogo sentido, já sentenciou o
Supremo Tribunal que os re,quisit,os
prescritos pelo art. 575 do Codigo Co-
mercial, não são insupriveis, nem a fal-
ta de nenhum deles comina nulidade
(ao. de 16-7-1899. "O Direito", artigo
82, pag. 58; Bento de Faria, Cod. can.
vol. I pag. 597).

Aliás, a nossa legislação sobre a me-
teria ,ccnisigna expressadamente essa
regra, eden se vê do decreto n. 19.473
de 10 de dezembro de 1930, alterado
pelos decretos n. 19.95-4. de 193-1 e
21.736 de 1832. quando dispõe no artigo
2:

"e 3 — O contexto incompleto ou
errado pode ser completado ou corri-
gido, mediante declaração escrita da
empreza emissora, lançada no anverso
do titulo e -devidamente datada e assi-
liada pelo emprezario ou seu represen-
tante."

Estabelece o paragrato unieo do arti-
go 1, que as segundas vias do conheci-
mente não podeen circular, sendo emi-
tidas ~ente .para efeitos em face de
empreee emissora, o que demonstra que
a impossibilidade de s P r negociada nu
de ter circuial,ão. não e &ris t ão
pouco, motivo, de isenção fiscal.

Não diverge a doutrina extrangeira
ao admitir e validade dos conhecimen-

tos incompletos, a que falte até mesmo
a assinatura do capitão.

"L' objet principal du connaiesement
est de feire prouver le chargement. A'
ce point de vue, ii n'y a pas du comais-
semente s'il n'y a pas iene rec,chnaissan-
ce du chargé par le capitaine, ce qui
entraine la necessite de sa signature.
Mais, entre les perdes contractantes
connaissement irregulier au incomplet
pout etre supplée. Le défautdueonnais-
sement te oumet settlement á Ia ne-
cessité d'une preuve judiciaire".

"Alor meme que le connaissement me
porte pas la signature du sapitaine,
l'armement est engagé, sue coimais-
gement contient la clausse..."

(Pandectes franeaises, vols. IV --
pag. 403 -- XX pag. 366).

A falta de assinatura ou de outro re-
quisito essencial pode diminuir, Ma5
não tira a força probante do documen-
to. Eis o que ensina a doutrina ita-
liana:

"Quando Ia polizza di carito non
contenga tutti i requisiti enumerate
dalle legge... seri esse non ia piaria
prova verso chiceliessia, ma puo sempre
valere conene un principio di prova da
eompletar -si per qualunque altro mez.
zo anu-nesse dane legge commerciole"
(Vidari. Corso di dir. comm., vol. VI
pag. 334).

Entre nós, a ação competente para
fa7er valer o conhecimento de frete eu
de carga, é a assinação de 10 dias (ar-
tigo 55 da parte Il do decreto n. 3.089
de 1898).

Ora, é precisamente essa ação deoen-
dial o meio idoneo para se dernandarel
instrumentos itiqu:des ou cujas obriga
ções dependem de tetos ou condições
que carecem de provas come/ementam;

n. 737, art. 248), para o que se
faz a citação da parte, afim de reconhe-
cer o escrito particular (ert. 266).

Carece, pois, de procancia juridica
o principal argumento do acórdão ora
recorrido, de que o conhecernento da
carga sem a assinatura do emitente,
não tem valor juridico, pois, com ele
nada se prova, nem se pode exigir. Ao
contrário disso, ficou demonstrado,
com a lei, a 'doutrina e a jurispruciencia,
que os conhecimentos naquelas condi-
ções tem relativa força probante e po-
dem perfeitamente ser demandadas em
juizo.

II -- Trata-se, aliás, de questão indife-
rente ao direito fiscal, como ficou luci-
damente exposto no parecer do auxiliar
do consultei' da Fazenda, Dr. Machado
Neli°, junto a um das processes sobre a
questão. O imposto reeái sobre o áto
escrito, que se apresenta com os cara-
cteristicos aparentes, não podendo o fis-
co cogitar da sua validade, o que com-
pete ao Judiciario (A. Wahl, Tr. do
Dr. fiscal, vol. III, pag. 1, 13 e 49; Na-
quet., Tr. do Dr. du timbre, pags. 27

• e 41nEnsinam os mestres de direito fiscal
que a percepção do imposto é determi-
da pelos caracteres aparentes dos atos.
e coa ene ° ,lesse princip iei os seguintes
corolarios: 1°, que a administração
não e juiz da validade dos aeos; 2° que
ela não tem de indagar da intenção das
pentes coai ratan Les ; r, que 'não deve
cogitar, tão pouco, da qualificação dos
contratos. A primeira regra tem assoa-
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to no direito e na equidade no direito,
porque a exiistencia mdtenial do áto
basta para a incidencia do imposto; na
equidade, porque, si o áto é nulo, ca-
be a responsabilidade aos contratantes,
não podendo o fiscal ser prejudicado.
Acrescenta L. H. Guilhot:

"L'Administration ne doit pas s'arre-
ter á la qualification eles contracts; alie
doit regler la perception d'aprés les
caractéres apparents das actos tela qu'ils
résultent	 leurs dispositions...

"L'exigibilibé de la taxa de timbre ne
clepend ni de l'utilité juridique que Ir'
actas peuvent produire, ni de leur va-
lidité. entre les partias; la création ma-
teriele d'un act, d'un écritsoumis ou
timbre par la loi est le seul gait gene-
rateur de l'impôt (Mel. de droit fiscal--
i28, pags. 7, 8 e 128)".

' Pôde-se afirmar que ein todos os
países onde se cultiva o estudo dessas
questões, é esta a doutrina corrente,

, mansa e pacifica.
Na falta absoluta de autores nacio-

nais, torna-se mister buscar subsidio
nos juristas estrangeiros. A semelhan-
ça da legislação justifica, aliás, esse ex-
pediente, mesmo que se não tratasse de
normas fundamentais do direito finan-
ceiro. A nossa lei do selo tem muitos
pontes de contrato com a legislação da
Italie. Veja-se, assim, o que ensina a
doutrina nesse pais.

"Nell' applicazione delle legge di bol-
lo non vuolsi indagara se l'atto sia re-
golare nelle forma e perfetto in ogni
sua parte, sis,sendo sempre dpvuta la
tassa secunda la natura dei documento,
encorchi questo manchi di qualche for-
malitá o di qualche requisito necess.ario
per la sua validetá e effieacia nei ra-
pporti civil o commerciali...

""...il decidire sulle legalitá degli
stessi (at-ti) 6 questione di sostansa che
seta, alia autorita gljáudiziaria" (,Le

c,ontravenzioni alie legge sulla tassa di
bailo, por G. Fontana, pg. 82 e 91).

III — Invoca finalmente o acordão
recorrido, a ordem n. 361, dei! de ju-
nho de 1930 da Diretoria da ,Receita á
Recebedoria, segundo a qual estariaen
isentas do selo, as cópias de conheci-
mentos de carga sem assinatura do co-
mandante do navio. Mas, quando mes-
mo quaisquer decisões administrativas
podesem derrogar disPositivos
contra aquela ordem, duas outras poste-
riores podem ser apresentadas em sen-
tido contrario ou diverso.

Efetivamente, o despacho do ministro
da Fazenda de 31 de agosto constante
ordem n. 113 de 23 de setembro de ,1931,
da Diretoria da Receita á Delegacia Fis-
cal na Bafa, (Diario Oficial, de 24) de-
cidiu, em questão da mesma Companhia
de Navegacão Baiana, na conformidade
do parecer do referido funcionario
Gabinete do consultor da Fazenda, se-
gundo o qual, e contra expressamente
a decisão anterior, as copias de conhe-
cimentos, - mesmo sem assinatura, es-
tão sujeitas ao selo, cima vês que essa
incide sobre o ato, e não deve o fisco
ater-se á controversia da sua validade
jnridica, bastante verificar as nas for-
m al id ade externas.

Mais recentemente, ao julgar sobre
consulta da mesma companhia, decidiu
V. Ex. oonforme a ordem n. 183, de Ff
de março tuStAno (Diario Oficial de 9),

que o imposto reeáe sobre es conheci-
mentos em que a assinatura do ajuste
da companhia fôra substituido por
chancela.

Ocorre ainda assinalar que no recur-
so referente a Octavio Manoel de Oli-
veira, os documentos apreendidos são
os proprios originais dos coribecimsn-
tos de carga que estão todos assinados e
na maior parte, assinados e carimbados
pelo representante do armador; e no
recurso sobre a Companhia "Lloyd Na-
cional, os conhecimentos se apresentam
como copias, mas todas elas com o ca-
rimbo dos representantes da compa-
nhia.

Ora, como ficou demonstrado no pro-
cesso e não Ó contestado pela respeita-
vel decisão ora recorrida, cópia - via
de conhecimento ,são expressões equiva-
lentes, de modo que todos 1)5 documentos
constantes dos processos, estão com-
preendidos na taxação do n. 3 do § 3
da tabela "B" do decreto n. 17.538, dé
1926, a saber:

"Conhecimentos de carga -ou embar-
cação, cada via... 1,$000".

Deante do texto claro dá lei e das
razões acima exipendislas, não ha como
manter as decisões da Delegacia Fiscal
do Espirito Santo, 'confirmadas pelo
ilustrado Conselho de Contribuintes. Ja,-
berá a V. Ex., senhor ministro, refor-
má-las, para restabelecer o áto da Al-
fandega de Vitoria, QUO está apoiada na
lei, na doutrina e nas decisões recentes
desse Ministerio". (Processo n. 960, de
1933).

N. 315 —.Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda a quem foi presen-
te o processo fichado sob n. 13.408, do
ano em curso, em que o senhor repra-
sentante da Fazenda Publica recorre da
decisão deste conselho, constante do
Jate-não n. 931, publicado no Diario
Oficial, de 18 de fevereiro ultimo, que
deu provimento ao recurso interposto
por Antonio Placido Marques do ato da
Alfandega do Rio de Janeiro, qtte lhe im-
pôs, multa de direitos em dobro negou
provimento ao referido *recurso, por
despacho de 47 do corrente mês.

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federál:

N. 279 — Comunicando que o senhor
ministro da Fazenda, tendo presente
processo que se fez acompanhar do ofis
cio n. 2.096, de 23 deste mês, fichado
sob n. 17.078, do ano'em curso, em que
declarais haverdes solucionado a consul-
ta feita pela firma Herm Stolts & Com-
panhia, constante do processo st, 6.260,
de 1933, relaitvamente, á tributação dos
artefatos de alurninio e ferro, submeten-
do Onda a decisão á sua consideraeão
proferiu, em data de 29 deste mês, o
seguinte despacho:

"Aprovo a decisão proferida pelo se-
nhor diretor da Recebedoria do Distri-
to Federal.

A tributação dos artefatos de alurdinio
e de ferro estanhado e esmaltado, foi
inicialmente estabelenida pala lei nume-
ro 5.353, de 30 de novembro de 1927.

O decreto n. 22262, de 28 de dezem-
bro do ano findo, acrescentou ao texto
do § 19, do decreto n. 17.464, de 6 de
outubro de 1926, na parte anteriormente
a "ferragens", os artefatos de alu.minio
e de ferro estanhado, e esmaltado, in-
cluindo mais os envernisados ou pinta-
dos, os bronzeados, os cobreados, zinca.
dos e clixonados ou niquelados.

A lei nova, pois, estendeu a tributa-
ção aos artefatos de ferro quando enver-
nizados ou pintados, os bronzeados, os
cobreados, zincados e cromados ou
anelados.

Si os artigos referidos na consulta
não incidiam anteriormente, na tributa-
ção, pela sua natureza e fim, é claro que
os mesmos não foram alcançados pelo
decreto n. 22.262, que, apenas, fez in-
cidir aqueles mesmos artefatos do alu-
minio e de ferro, nas condições acima
referides."

A decisão aprovada a que se refere o
despacho do senhor ministro é a seguin-
te:

A decisão aprovada a que se rder o
despacho do senhor ministro é a se,
guinte

"Consultam Herm Stoltz & Comp., sn.
bre se estão sujeitos ao imposto de eon.
sumo:

a) as maquinas operatrizes e motrizes
de ferro' pintado, para industrie e agri-
cultura;

b) o arame farpado de ferro galvani-
zado;

c) o arame liso de ferro galvanizado;
d) as chapas de ferro, galvanizadas,

lisas;
e) as chapas de ferro, galvanizadas.

onduladas, para cobrir casas.
O decreto n. 22.262, de 28 de dezem •

bro do ano passado, no artigo 2°, § 18,
refere-se a:

Artefatos de alurilinio e de ferro esta-
nhado, esmaltado, pintado e niquelado,
por quilo ou fração:

I. De ferro esmaltado, envernizado ou
pintado, $020.

II. De ferro bronzeado, estanhado, co-
breado, zincado e cromado, $040.

TIL De aluminio, $400.
0 texto da lel faz referencia a Arte-

fatos que, na acepção rigorosa do termo.
é um nrochtto ou uma obra de trabalhd
Ynecanico, ou produto de artes meca-.
nicas.

Como artefato, não se podem conside-
rar, os materiais pesados e grosseiros,
como sejam os da consulta .

Assim, não se ajustando eles tios ter-
mos da lei, dela ficam excluicios: e, por-
tanto, escadam á sua tributação".

— Ao Sr. diretor da Recebedoria -do
Distrito Federal:

N. 280 Em referencia ao oficio
n. 1.964, de 15 dêste mês, fichado sob
n. 15.264, do ano em curso, declara que,
segundo informação da 3' Sub-Diretoria,
a certidão n. 23.333, de 1932, em nome
de Pereira & Costa, a que se refere o
mesmo oficio. não deu entrada nesta Di-
retoria. (Processo n. 15.264, de 1933.)

N. 281 — Reiterando a ordem n. 10.
de 5 de janeiro último, em que solicita-
va providencias no sentido de ser reme-
tida a notificação n. 505, de 1927, la-
vrada contra a firma Orlando Soares de

	

Carvalho.	 (Processo n. 73.967, de
1932.)

N. 282 — Transmitindo a petiOto fi-
chada sob n. 2.121, dêste ano, em que é
interessado Guilherme Ferreira Pacheco.
e solicita providencias quanto ao ser co-
brado com-revalidação o sèlo respectivo.

— Ao Sr. Dr. 30 procurador da Re-
pública:
- N. 195 — Remetendo, para cobranca
executiva, 313 certidões de taxa de -sa-
neamento, do ano de 1929, de ns, 1.796
a 1.916, 1.918 a 1.986, 1.988 a 2.055 e
2.057 a 2.111, série F. O., na importan-
eia de 11:217$850.
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!solicitou Luiz Liberal em processo fi-
chado sob n. 18.506, do ano em corso,
autorizou, por despacho de hontem, o N. 144 — O diretor da Receita Ni-
desembaraço livre do pagamento de di- blica do Tesouro Nacional, declara ao
reitos de importação e demais taxas de Sr. secretário desta diretoria, tendo em
um (1) volume, marca P L S, sem mi- vista o que foi comunicado pelo oficie
mero. trazidee de França pelo vapor in- n, 95, cio corrente Ines, do Sr. diretor
glés "Graigwen", entrado no porto desta geral, que o Sr. ministro da Fazenda,
Capital, em 22 de fevereiro último. () atendendo ao que pediu a Comissão
volume referido contem utensilios e Executiva da Congregação Permanente
moveis de uso pessoal que o requerente dos Funcionados Civis da União, em
levou para a Europa quando em comis-
são do Ministerio das 'Relaeões Exterioe oficio ri. 103, de janeiro último, resol-
res. 	 vau autorizar os chefes das repartições

N. 433 — Transmitindo, p are o s fins e estabelecimentos subordinados a este
o, o processo fi- ministerio a afixarem, nos respectivosconstantes da informaçã livros de ponto, aviso sobre a realizaçãochado sob ri. 12.932, deste ano, em que 

é interessada The Leopolciina Railway do Primeiro Congresso dos Funcionados
Ci a is da UniãC	 o.ompany Limited.

Outrossim, declara que segundo :lis-
ee. 434 — Comunicando que o mexi- formações da Comissão Executiva, asnheiro dessa alfandega„eecio Mattos reuniões se realizarão de 16 a 2,

Figueira, que serve nesta diretoria, com- abril. (Processo ir. 13.201, de 1933.)
pareeeu ao expediente respectivo, du- Sub-diretorante todo o mês hoje findo.	

Identiea ás 1', 2' e 3' 	 rias,

— Ao Sr. delegado fiscal ene Minas sob os. 145, 146 e 147, respectiva-mente.
Gerais: N. 47 — Para que preste esclareci- N. 1-18 — O diretor, interino, da Re-

mentos, trunsmite 
o processo fichado ceifa Pública do Tesouro Nacional, de-

sob o. 15.750, dèste 
auo, originado clare ao inspetor fiscal do imposto de

pelo oficio ri. ', e, de	 1 .
4 do coerente consumo, junto a esta diretoria, buba-

nies, da lusneção Fiscal da 4' zona rei Antonio Peixoto de Azevedo, que,em data de 30 do corrente mês, resol-
desse Estado.

___ Ao le deiegado fi	
een des i gna-lo para exercer as funçõe.s

e
Grande de Sul:

	

	
de si ,cretário ila comissão incumbida dascal rio Rio N. 112 — Confirmando a ordem te- reforma do regulamento do referido
imposto.	 .,	 .	 .

legráfica n. 2ei, do coerente mês, co-

atendendo ao que solicitou o Se. J .	

Diretoria da Contabilidademuniu que o sr . min:siai) da Fazenda,

Remitir, em nome da Companhia Lean- 	
explanes:TE 00 Sn. DIRET0a

Dia 15 de março de 1933
por despacho da /mesma data, a realiza-
gelica Aleme de Navegantes, autorizou

2 e 3 de abril proximo vindouro, em no de 1933. 	
jMaiarerid-

28dede
ção de unia tombula dureule os dias 1, LeNotior9P0e4r2eirerecigauSeriliem"ae,ndteo

cia. (Processo ii. 18.322, de 1933.) 	

a 2. pagador—ia, Ana'
nada ha do quebeneficio do Colégio Jardim da Man-

Dia 29
N. 27.963, requerimento de Antonie

Boaventura de Souza Pinto. de 27 de
meio de 1932, por seu procur.idor.
Em face do que dispõem os arligos 26
do Codigo de Contabilidade e 1.017 do
Codigo Civil, não pôde ser ace i to o al-
vitre propo ,:t.0 pela Sub-diretoria, visL,0
Como a compeneação entre o direito cre-
ditorio contra o Tesouro e a obrigação
de pegar ou recolhei' rendas do Estado,
só é. permitido quando autorizado em
lei. Não é o caso. Faça, porta-Aio, o res-
ponsavel, previamente, o recelhimento
do seu debito para com a Fazenda Pu-
le Rei..

N. 72.761, oficio da Aifandega do Rio
de Janeiro, n. 4.297, de 17 de deeembro
de 1932. — Satisfaça a exigencia da ul-
tima parte do parecer do 'Dr, consultor
da Fezenda.

N. 14.080, requerimento de Rosa de
Jesus Pereira, por seu procurador, de
10 de março de 1033. — Habilite-se, de
ederdo com a lei.

N. 305, renuerimento de José Geralde
Ladeira, de 3 de janeiro de 1933. — Em
face do que informa a, 24 Pagadoria, in-
deferido.

N. 16.278, requerimento de Ewerion
Pinto & Como.. Ltda., de 21 de março
de 1933. — Dirijam-se, querendo. á
Caixa Economica, por intermedio da Di-
retoria do Domini° da Unia°.

N. 12,81$. requerimento de Mnri,
Gabriel de Souza, de 4 de março de 1033
.-- Apresente alvará do juiz.

N. 190 — Remetendo, para cobrança
executiva, duas certidões da taxa de sa-
neamento, dos anos de 1926 e 1928, de
na. 3.096 e 3.097, série F. O., em no-
me de Maria Adelaide de Bustamante
Veiga e Lydia Silva, pelas ruas Viscon-
de de Santa Cruz n. 58 A, II, e Porto
Alegre ri. 3, e nas importancias, res-
pectivamente, de 41$400 e 9$200.

N. 197 — Solicitando providencias no
sentido de ser cancelada a dívida de taxa
elagua para construção do exercido de
1929, constante da certidão n. 3.757, sé-
rie F. F., pelo predio n. 34 da rua Ra-
baiana, em nome de Orlando Deodato
Cardoso. (Processo n. 16.855, de 1933.)

N. 18 — Pedindo providencias no
sentido de ser cancelada a dívida de taxa
degela por pena, dos exercícios de 1928
e 1929, constante das certidões ns. 9.029,
eérie I., e 454, série F. P., pelo pre-
dio n. 10, da rua B, na estação de Mare-
chal Hermes. (Processo n. 16-847, de
193e.)

N. 199 — Solicitando providencias no
sentido de ser cancelada a divida de taxa
dava por pena, do exercício de 1928,
conelante da certidão n. 3.612, série
F. el., pelo predio a. 100 da rua José
Bunilacio, em nome de José Caruso.
(Processo ri. 16.859, de, 1933.)

N. 200 -- Solicitando providencias no
sentido de ser cancelada a divida de
taxa de agua por pena do exercicio de
1928, constante da certidão n. 5.262,
serie . J., pelos predios os. 1 a XVII,
da dia Senador eluniz Freire a. 57.
(Processo n. 16.846, de 1033.)

N. 2101 — Solicitando providencias
no sentido de ser cancelada a divida de
taxa dagua por pena dos exercicios de
1924 e 1925, constante das certidões nú-
meros 6.926, serie E. V. e 7.400, serie
E. X., pelo predio ri. 13 da rua Vido-
rino Amaral. (Processo n. 16.849, de
1933.)

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Recife:	 —N,, 30 — Restituindo o processo ficha- Gr 	

Ao Sr. delegado fiscal em Mato
osso:do sob a. 12.328, deste ano, relativo a	 •N.	 —tabela de marcas e pesos dos produtos 	 10	 Remetendo, para que pres-

da fábrica de perfumarias	 e Selim te esclarecimentos, o proce.sso fichadod 
Resk.

	

	 sob ri. 16.14e, deste ano, que tem por
base o oficio n. 10, de 10 de marçoN. 31 — Restituindo o processo li-

chado sob ri, 12.329, deste ano, relativo corrente, da Inspeçâo Fiscal do Impoe-
ea tabela de marcas e pesos dos produtos to de Cconsumo, ness Estado.

da fábrica de perfumarias de Lulas. João
Gattas.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega do 	 N. 57 — Restituindo o processo fi-
Rio de Janeiro:	 cheio sob n. 35.002, de 1931 -, em que

N. 431 — Comunicando que o senhor é interessada a Companhia Linha Cm-
ministro da Fazenda a quem foi presen- cular de Carris da Baia, afim de que
te o processo fichado sob n. 17.123, do seja cumprido o despacho do Sr. mi-
emo em curso, em une a firma Norton, nistro da Fazenda.
Alegam , & Comp., Ltd., pede para dese N. 58 — Solicitando providencias no
embaraçar mil (1.000) skeos de farinha sentido de ser restituído, com urgencia,
de leigo, da marca Miguel lLuz & Comp., o processo in 68.499, de 1929, para ai
trazidos de Buenos Aires, pelo vapor remetido com a ore:em n. 24, de 18 de
"Keonprinsessan efargareta", de aceerdo fevereiro de 1930, afim de que se possa
semias exigencias constantes da eire dar andamento ao de n. 14.229, do

n. 45, do dia 8 último, proferiu, corrente ano.
cai data de 28 do corrente mês, o se-
guinte despacho:	 — Ao Sr. delegado fiscal em São

- Deferido, de adirei° com o parecer." Paulo:
O parecer a que se refere o despacho

N. 118 — Solicitando audiencia ado senhor ministro, foi o emitido por
esta diretoria, nos seguintes termos: 	 respeito, transmite o processo fichado

"G pedido poderá ser atendido, se a sob n. 9.546, do ano em curso, em que
Superior Autoridade aplicar ao caso as é interessado Faustino Gentil leo-
decisões exaradas nos processos núme- walsky.
ros 15.147 e 14.126, do corrente ado, a	 N. 119 — Remetendo, para o fim
pile se refere as ordens na. 358 e 385, indicado na informação, o processo fie
de 1'7 e 24 do corrente."	 chaclo sob n. 33.967, de 1932, originado

N. 432 — Comunicando que o senhor pelo oficio o, 405, de 25 de junho ül-
ministro da Fazenda atendertdo ao que Vuno, dessa delegacia.

— Ao Sr. delegado fiscal na Baia:

Portarias



•

Sabado 1

N. 15.154, requerimento de Antonio
Francisco de Azevedo Silva, como pro-
Curador de D. Maria Carolina Sodré
,Nogueira, de 16 de março de 1933. —
Prove a qualidade em que requer.

n••n•4

Diretoria do Domínio da União
Dia 31 de março de 1933

Ao Sr. Odorico Corrêa de Faria:
Portaria n. 440 — Autbrisando a en-

trar no exercicio do cargo de zelador do
proprio nacional á rua Aquedúto nu-
mero 1.632, para o qual foi admitido,

•çomo contrátado, por decreto de 17 do
Corrente mês.

Oficios:	 •
-Ao Sr. delegado fiscal na Baia:
N. 360 — Devolvendo o processo en-

caminhado pelo oficio n. 32, de 8 de
junho de 1932, relativo á novação de
aforamento de um terreno de marinha
situado á rua Porto dos Tainheires,
distrito da Penha, na 'apitai do Estado,
requerido por D. Clara Soares Baia, co-
munica que o Sr. ministre, em data de
12 de dezembro daquêle ano, exarou o
seguinte despacho: "aprovo, elevado
para três mil (3$000), o valor do metro
quadrado do terreno em apreço". (Proc.
31.312, de 1932.)

— Ao Sr. delegado fiscal, no Piauí:
N. 361 — Em relação ao oficio dessa

repartição, n. 14, de 21 de janeiro de
1929, declara, em resposta, que sobre o
asunto nêle tratado, deve essa delegacia
fiscal entender-se, diretamente, com o
encarregado da administração desta di-
retoria, nesse Estado. (Proc. 7.406,
de 1929.)

— Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 362 — Afim de que possa esta di-

retoria resolver sobre a concessão do
credito de 10:000$, para oçorrer ás des-
pêsas com diversas modificações a se-
rem executadas no edificio, dessa dele-
gacia fiscal, de que trata o 'oficio n. 49,
de 6 de fevereiro ultimo, recomenda que
deve providenciar sobre a remessa do
orçamento detalhado das obras a serem
feitas. (Proc. u. 8.135, de 1933.)

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Corumbá:

N. 363 — Atendendo ao pedido cons-
tante de oficio n. 27, de 13 de janeiro
último, aútoriso a dar em consumo e
determinar a consequente baixa, no in-
ventario dessa alfandega, de uma redea
e uma cabeçada, que se unam comple-
tamente estragadas e imprestaveis pa,ra
o serviço. (Proc. 4.633, de 1933.)

— Ao Sr. delegado fiscal no Espirito
Santo:	 •

N. 364 — Havendo essa delegacia fis-
cal, pelo seu oficio n. 98, de 27 de ju-
lho de 1931, em resposta ao que lhe foi
dirigido, sob n. 10, de 10 do mesmo mês
e ano, comunicado que, no tôro federal
no Estado existem, apenas, duas ações
propostas pela União e que se relacionam
com os bens patrimoniais, sendo uma de
reivindicação de posse de terrenos do

Forte de S. João, contra Jeremias San-
doval, sua mulher e outros, e a outra de
nunciação de obra nova no predio á rua
Duque de Caxias, contra Martinho Gon-
çalves de Freitas, e como a primeira,
aguarda prosseguimento por parte da
Procuradoria da Republica, e a segunda
baixou em diligencia, afim de ser pro-
cedida uma vistoria local, tendo sido
intimadas as partes interessadas para
requererem a neeessaria louvação de
peritos, recomenda as neceasarias pro-
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videneias no sentido de ser comunicado
ao administrador do Domini° da União,
junto a essa repartição, a existencia da-
quelas duas questões, afim de terem a
devida assistencia tác,nica. (Processo
31.299, de 1932.)

Recebedoria do Distrito Federal
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 31 de março de 1933
Requerimentos despachados

N.26.159 — J. Araujq Motta & Comp.
— Os soutien-gorges de filó de algodão,
guarnecidos de renda, com presilha de
fita de seda, iguais ao da amostra apre-
sentada, estão compreendidos no art. 3°
§ 13°, alinea XVI, do decreto n. 22.262,
de 28 de dezembro de 1932, e, assim,
sujeitos á taxa de 1$000, por unidade.

Sem numero — Euridice das Chagas
Andrade Amorim. — Entregue-se o do-
cumento mediante recibo.

N. 11.216 — João de Amorim. —Em
face do informado, transfira-se. Não ha
multa a impor em face do disposto no
art. 4° do deertd n. 21.459, de 1 de
junho de 1932.

N. 25.626 — Standart Oil Company
of Brasil. — De acôrdo com a informa-
ção laudo e parecer indeferido.

N. 25.076 — Lysipo Ferraz. — Idem.
N. 24.711 — Manuel Antunes Mendes.

— Arquive-se.
N. 21.197 — Dr. Armando de Mes-

quita. — Preliminarmente intime-se o
reclamante a alegar o que entender em
sua defesa, no prazo de dez dias, tendo
em vista o informado.

N. 225.837 — Leitão & Cunha. —
Em face do que tem resolvido e Q ta dire-
toria em casos identicos. Indeferido.

N. 436 — M. Gomes da Luz. — Idem.
N. 904 — João Sanan. — Em face do

que afirma o informante, nada ha que
deferir. Arquive-se.

N. 15.287 — Luiz Benedicto Rodri-
gues de Andrade. — Proceda-se pela
f6rma proposta.

N. 26.279 — Dulce Alves de Andra-
de. — Idem.

N. 24.021 — Dr. Amadeu Leopardo.
— Idem.

N. 3.616 — Albino Fernandes. —
Idem.

N. 23.061 — Carmen Brochado de
Oliveira. — Faça-se a retificação pro-
posta no lançamento de 1932, proximo
findo uma vhz que o do corrente ano
está sendo feito pela Inspectoria de
Aguas e Esgotos.

N. 21.849 — Michel G. Khanry. —
Averbe-se a mudança.

N..20.896 — Alfredo Esteves de Mou-
ra. — Tendo o negocio de Domingos M.
Gonçalves perfeito acabado antes de
junho de 1932 anote-se a baixa propos-
ta, independente de multa em face do
disposto no art. 4° do decreto n. 21.459,
de 1 de junho de 1932.

N. 20.572 — Ges, Gafner & Comp.
Ltd. — Proceda-se pela fórma proposta
na informação, laudo e parecer, ofician-
do-se á Diretoria da Receita a respeito.

N. 28.734 — Manoel da Silva. — Pro-
ceda-se pela f6rma proposta.

N. 30.042 — Castro & Irmão. — Em
face do que tem resolvido esta diretoria
em casos identicos, indeferido.

N. 30.041 — Francisco Marques Pe-
reira. — Idem.

N. 29.003 — Seraphim Gomes da Sil-
va. — Idem.

N. 28.545 — Souza Ferreira & Comp.
— De acordo com o laudo e parecer, ai-
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tere-q• para "generos alimenticios de 2'
classe" á classificação do negocio de que
se trata para o lançamento do corrente
ano.

N. 28.390 — F. Passos it Comp. —
De acórdo com a informação, laudo e
parecer, altere-se para 3:360$ o valor
/ocativo arbitrado para o lançamento do
negocio de que se trata no corrente , ano,
retificando-se a inscrição do mesmo para
o n. 196, da rua Santa Luzia.

N. 30.052 — Nasser & Irmão. -- De
acôrdo com a informação laudo e parecer
altere-se para 6:2003 o valor locativo
arbitrado para o lançamento do negocio
de que se trata no corrente ano.

N. 29.749 — G. A. Santos & Comi.
— De acôrdo com a informação laudo e
parecer, altere-se para 16:800$ o valor
locativo arbitrado para o lançamento do
negocio de que se trata no corrente ano.

N. 29.742 — Antonio Ferreira Lou-
renço. — Em face do informado e ten-
do em vista o que tem resolvido esta
diretoria em casos identicos, quanto á,
classificação do negocio de que se tra-
ta, indeferido.

N. 29.726 — Marc Kitower & Comp.
Ltd. — De acôrdo com a informação,
laudo e perecer, indeferido.

N. 29.271 — Isabel Eisenthor — Pro-
ceda-se pela fôrma proposta na infor.
mação e parecer.

N. 29.072 — Augusto Mesquita. —
Anule-se a divida de que se trata, ofi-
ciando-se á Diretoria da Receita, tendo
em vista o informado.

1.400 — Magdalena José Jorge.
— Estando a petição de fls. firmada
por despacho desta Recebedoria, intime-
se o mesmo a prestar esclarecimentos
dentro de oito dias e oficie-se ao dire-
tor da Fazenda da Prefeitura Munici-
pal no sentido da ultima parte do pare-
cer.

N. 24.414 — A General Electric S.
A. — Arquive-se.

N. 29.583 — David Fernandes An-
tunes. — Em face do informado, inde-
firo o pedido de redução do valor leoa-
tivo e mando que se proceda á inscri-
ção proposta relativamente ao negocio
de "aposentos sem mobilia", explorado
pelo reclamante David , Fernandes An-
tunes a quem imponho a multa de 100$,
minimo da lei.

N. 29.683 — Irmandade de N. S.
do Bomsuccesso. — Anotkela a duplica-
ta de lançamento e feita a necessaria
retificação quanto ao nome da rua por
onde figura lançada a pena dagua do
predio de que se trata, afim de não ha-
ver divergencia entre o da Inspetoria
de Aguas e o desta repartição até 1932
'D• passado, oficie-se á Diretoria da Re-
ceita, pedindo o cancelamento da divida
de que se trata.

Autos de infração:
N. 2, de 1931 contra Irmãos Oliveira

& Companhia e outros. — Defiro o pe-
dido, tendo em vista o que consta do
oficio de fls. 37.

N. 225, de 1933, contra a Tecelagem
de Seda ltalo Brasileira. — Entregue-
se a mercadoria, mediante as formalida-
des legais.

• EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTI,

Requerimentos
N. 9.383 — M. M. Gomes. — Dê-se

a •baixa requerida, anexando-se a este
e cancelando-se a certidão do imposto
de industrias e profissões, relativa ao
corrente exercicio.

•
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N. 91 — Antonio Pedao. --Idem.
N. 1.095 — Audifaa & Campanhia.

Idena.
N. 1,6.954 — Eduardo Cisara de Fa-

ria. — Altere-se o valor locativa dos
nredins em questão, de acaro com a
informação e o carecer.

N. 17.847 — Irmãos Perraro & Com-
panhia. — Autoeizo a transfeaencia
Lama, de acôrdo com a informavão e
paraaer. Imponho a Irmãos Ferraro &
Companhia, a	 de 5P$, minimo da
lei.

N. tE77 — Antonio Joaquim Gonçal-
ves, — Arquive-se.

N. 5..;64	 Irosa Alvas Borges e ou-
tro.	 Arquive-se.

N. 26.554 — Eualydia do Carmo Mel-
te,	 ".ararafira-se.-

N. 642 — Manoel ?•toreira Gonçalves.
— Faça-se a transf 'rareia "ex-officio",
do negocio de que se trata para Manoel
Moreira Gor e. lves a partir de 1 de no-
vembro de 1f32. Em segtd la laça-se
a tram:ercucia igualmente "ex-oflicio",
para o nome de Luiz G. Coelho a partir
de 1 de janeiro do cor aeite ano. Im-
porto a oada uma das citadas firmas a
muita de 503, rninimo da lei.

N. 25.833 — Durval Pereira. — Ar-
quive-se a mudança.

N. 655 — Joaquim dos Santos Fer-
reira. Anote-se a baixa, cancelando-
se e anexando-se ao proceaso, a certidão
do imposto do corrente exercicio.

N. 4.963 — F. F. Santos. — Trans-
fira-se. Não ha multa a impôr, por-
quanto o documento de fls. 4, foi re-
gistrado no Registro de Titulas e Do-
cumentos em 14 de fevereiro ultimo 0
a petição inicial deu entrada no Pro-
t000lo Geral em data de 1 de março cor-
rente.

N. 60 -4. Joaquim Tavares dos San-
tos. — Anote-se a baixa, cancelando-se
• anexando-se ao processo, a certidão do
imposto do corrente •exercicio.

N. 22.620	 Joaquim Magalhães et
Vieira. — Arquive-se.

N. 24.971 — Aldino F. Macedo. —
Averbe-se a mudança.

N. 1.188 — A. Encardenadora S. A.
— Proceda-se pela forma indicada na
Informação e parecer. Imponho a Ma-
ria Piedade de Oliveira, a multa de 50,
rainima da lei.

Notificaçõee:
N. 794 — José dos Santos Rodrigues
Hilario Ribeiro 60 A. — A' vista da

Informação e de acdrdo coin o parecer,
mantenho, por seus fundamentos le.
gais, o despacho de fls. 3, exarado em
11 de agosto do ano p. passado.

N. 809 — Oberg & Companhia. —
Praça Tiradentes n. 17. — Em face
da Informação e de acórdo cora o pare-
cer da Terceira Sub-diretoria, recon-
sidero o despache de fls. 3, datado de
13 de agosto ultimo, tornando-se de
nulo efeito para o fim de declarar in-
subsistente a notificação de fls. 2, em
nome da firma Oberg d: Companhia. —
Façam-se as devidas anotações.

TIEFICIERA Étna-PriturromA
Dia 29 de março de 1933

Tabelas das marcas, pesos e capaci-
dades dos produtos farmanentices o por-
fumarias fabricados por Lanman
Ketcp-Barclay bitt CO. of flraail, eatabe,
locides 4 riau Motalo. Cardoce	 347,

nesta Capital, aae regirarão desde o dia
1 de fevereiro de 1933:
Marcas — Especialidades farmaceuticas

Pilulas de Bristol, até 36 pilulas de
30 cg., média.

Pilulas de Kemp., até 36 pilulas
30 cg., média.

Peitoral dc Anacahuita,
Salsaparrilha de Bristoi,

de, até 1.000 c. o.
Salsaparrilah de Bristol,

no, até 350 c. c.
Pesfumarias:

Tonie,o Oriaidal, até
Agua Florida, vidro

gramas.
Agua .Florida, vidro pequeno, até 150

granis 3.
Tricofero de Barry , até 300 gramas.
Creme de Parolas de Barry, até 300

gramas.
Sabonete de flautar. até 125 gramas.
Rio de Janeiro. 26 de janeiro da 1933.

— Lanman & Kevaparlarcaea & Co. of
Brasil, — P. p., (assinatura ilegivel).

Tabela de marca de produto farmaa
oeutico de Luiz Barcellos Sobral, esta-
belecido á rua do Lavradio n. 50:

Jacanira, 300 c. c.
Rio de Janeiro. 30 de janeiro de 1933.

— Luiz Bareellos Sobral

Tabela das marcas e embalagem dos
produtos da fábrica de Moura Costa &
Comp., Ltda., s i ta á avenida Gomes
Freire n. 47, sobrado:

Caixa de 10 empoulas de "Tiobi", sé-
rie infantil, de capacidade de 1 c. c.,
cada unidade, sèlo de 800 réis.

Caixas com 10 empoulas de "Tiobi",
série A, de capacidade de 1 o. c. cada
unidade, sélo de 800 réis.

Caixas com 10 empoulas "Tiobi",. sé-
rie B, de capacidade de 1 o. o. cada uni-
dade, sèlo 'de 800 réis.

Caixas com 10 empoulas de "Hidra-
bion", de capacidade de 1 o. o. cada uni-
dade, saio de 400 réis.

Caixas com 6 empoulas de "Rotbi", de
capacidade de 1 112 c. o. cada uni-
dade, sèlo de 800 réis,

Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1933.
Moura Costa & Comp., Ltda.

Tabela de marcas, pesos e medidas
das especialidades farmaceuticas, fabri-
cadas por Viuva Silveira & Filho, esta-
belecidos á rua da Gloria n. 62, no
Distrito Federal:

"Elixir de Nogueira", cada frasco con-
tém 200 c. c. -(cluzentas c. e.).

"Vinho Creosotado", cada frasco con-
tém 350 o. c. (trezentas e cincoenta
a. a.).

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de
1933. — P. P. Viuva Silveira dt Filho,
J. Rodrigues.

Tabela de preços dos preparados Va-
sainOl, Genil e Catamirral pertencentes a
Ary Coelho Barbosa, estabelecidos á rua
da Misericordia n. 6, sobrado.

Preparados — Espécie — Quantidade
Vaginal, liquido, cem granias (100,0),
(34enia1. pilulas, trinta pilulas.
Catarninal, pilulas, trinta pilulas.
Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1933
Ary Coelho Barbosa.

Tabela das marcas e peso bruto por
unidade, dos piadutos da Fabrica de
rierfumariass e especialidades farmaceu-
ticas de propriedade de C. Magalhães &
Comp., alta á rua Licinio Cardoso, n. 163
(antiga Jockey Glub), Distrito Federal.
Marcas — Peso bruto maximo — Por

unidade
Pomadn Reny, tal gramas.
Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1933

_ C. MagaltLiíes & Comp.
—

T:).bela de pre ikrs dos preparados fax-
,Aaceuticos de J. R. Pereira & ComP••

estabelecidos á Avenida Francisco Bica-3
lho n. 405, nesta Capital.

Pulmagennl, duzia 56$000, vidro, 5$,
180caa.

jurubina, duzia 5C$000, vidro 52000,
75cc3.

Laaaata vegetal Professora Campos,
duzia 30$000, valw 31000, 20 pipulass.

Venni fuga I, eredra (Mata Vermes),
duzia 1(42 000, vidro l500, 20cc3.

Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de 1933
—1.  R. Pereira.

Tabela da cubagem e peso dos produ-
tos fabricados por J. Monteiro da Silva
& Comp., estabelecidos á rua Mo Pedro,
38, nesta capital.

Quina Cruzeiro, classe V, até 60 co.
Caavurana, classe V, até 60 co.
Piper, classe V, até 60 cc.
Pirazoutarna, classe V, até 130 cc.
Lungaciba, classe V, até 130 co.
Trianosperna, classe V, até 130 ca.
,Suma-Rdxa, classe V, até 130 ca.
Cocculos, classe V. até 130 ca.
Agoniado., classe V, até 130 co.
Dirajaia, classe V, até 130 c.
Pacovia, classe V, até 130 co.
Catuaba, classe V, até 130 cc.
Gairpasina, classe V, até 130 ao.
Carpasina, classe V, até 130 cc.

,Cassatá, classe V, até 130 cc.
Jurupitan, classe V, até 130 cos.
Uva do Mato, classe V, até 130 co.
Anchibochia, classe V, até 130 cc.
Abobam d'Anta, classe V, até 130 co.
Jurubeba, classe V, até 130 cc.
Raiz de Caixeta, classe V, até 130 cc.
Jurubeba e Buranhém, classe V, atd

130 cc.
Pteris, classe V, até 130 cc.
Myristica, classe V, até 130 cc.
Batata de Purga, classe V, até 130 cc.,
Bauna, classe V, até 130 cc.
Castanha Mineira, classe V, até 130 co,
Pnassiflora, classe V, até 130 cc.
Pau Ferro, classe V, até 130 cc.
Quina do Mat, classe V, até 130 CO .
Raiz de Bitrôa, classe V, até 130 cc.
Mulungti, classe V, até 130 ao.
Camba, classe V, até 130 cc.
Pariparoba, classe V, até 130 CO
Aperta Ruão, classe V, até 130 cc.
Lancifolia, classe V, até 130 cc.
Suco de Mastruço, classe V, até 200 co.
Musa Seiva, dlasse V, até 200 cc.
Suco herva grossa e passarinho, alas-

se V, até 200 cc.
Seiva de Brauna, classe V, até 200 cc.

Suco de Papaia, classe V, até 200 co.
Zanga-Tempo, classe V, até 200 cc.
Suco de Assa-Peixe, classe V, até 200

Ce
Suco de Oleo Vermelho, classe y, ate

200 cc.
Seiva da Jatobá, classa V, até 350 co.
Chá Mineiro, classe XI, até 100,0.
Chá Romano, classe XI, até 100,0.
Verna, classe XI, até 300,0.
Guarataia, classe td, até 300,0.

de

até 50 o. e.
vidro gran-

vidro peque-'

300 gramas.
grande, até, 450

•
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Chá Porangaba, classe XI, até 300,0.
Chá Paulista, classe XI, at300,0.
Desmodium, classe XI, até 300,0.
Pepira em pé, classe XI, até 300,0.
Chá de Gervão, classe XI, até 300,0.
Chá de Mikania, classe BI, até 300,0.
Rasura de oleo vermelho, classe XI,

até 300,0.
Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1933

— J. Monteiro da Silva & Comp.
—

Tabela das marcas e das classes dos
produtos da "1-armada Jarbas", de pro-
priedade de Jarbas & Comp., sita ri rua
Coronel Fi gueira de Mello 'n. 372, no
Distrito Federal.

Produtos — Classe -- Selo
Bryonilla em tabletes, I, 150 reis.
Glyciodo, V, 060 reis.
Pleusanus, V, 060 reis.
Cunhandy, V, 100 réis.
Astlienol, V, 200 réis.
Bryonilla em tintura, VI, 080 réis. •
Leucocida, N, 300 róis.
Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de

1933. — Jarbas Ramos & Comp.

Tabela de marcas e pesos do fabrico
de perfumarias de propriedade da fir-
ma J. Alves da Cunha & Comp., sito,
á rua D. Anna Nery n. 224.

Marca — Peso 'da unidade
Mimosuhil, 300 gramas .
Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1933.

— .1. Alves eia Cunha . Comp.

Agua
gramas.

Agá
mas.

Agua
gramas.

Agua
gramas.

Agua
gramas.

Agua de colonia Pery, quarto, 600
gramas.

Agua de colonia Pery, médio, 900
gramas.

Agua de colonia Pery, grande, 1.500
gramas.

Agua de quina Lanegre, 300 gramas.
Brilhantina Reny, 80 gramas.
Brilhantina Reny 500, 100 gramas,
Brilhantina Lanegre, 80 gramas.
Loção Reny, 450 gramas.
Loção Pery, 300 gramas.
Lação Lanegre, 150 gramas.
Oleo Pery, 100 gramas.
Oleo Pery 330, 150 granias.
Oleo Lanegre, 50 gramas.
Pasta dentifrieia Reny, 50 gramas.
Pomada Reny, 150 gramas.
P6 de arroz Eny, 90 gramas.
136 de arroz Reny, pequeno, 'R gra-

mas.
P6 de arroz Reny, grande, 90 gramas.
P6 de arroz Lanegre, pequeno, 30

gramas.
Pó de arroz Lanegre, médio, 60o gra-

mas.
P6 de arroz Lanegre, grande, 90 gra-

mas.
P6 de aroz Jeny, grande, 90 gramas.

Sabonete Reny, 75 gramas.
Sabonete Lanogre, 75 granias.
Sabonete ,Pery, 50 gramas.
Tonico Reny, 450 gramas.

— C. Magalhães N C.
—

Tabela das marcas e dos respectivos
pesos dos produtos da fabrica de per-
fumaria de propriedade da firma Oli-
veira Junior & Comp., Lada., estabele-
cida á rua Dois de Dezemb"Fo ti. 77, ao
Distrito Federal.

Produto — Peso
Rosan (Sabonete), 100 gramas.
Olivan (Sabonete), 100 gramas.
Aristolino (Sabão liquido medicinal'.

200 gramas.
Carméla, tipo grande, 625 gramas
Carméla, tipo pequeno, 380 gramas.
Magic, 142 gramas.
Aristolino, tipo grande, 950 gramas.
Rio de Janeiro, 21 da janeiro de 1933.

— Oliveira Junior Comp., Ltda.
—

Tabela de pesos dos produtos do pe-
queno fabrico de J. Silva Nunes

'
 esta-

belecido á rua Souza Barros n. 204, En-
genho de Novo:

Agua da Colonia "Setinol", 1 litro,
1.500 gramas.

Agua da. Colonia "S'etinor, 1/2 litro,
75 Ogramas.

Agua da Colonia "Setinol", 1/4 litro,
450 gramas.

Agua da Colonia "Setinol", 1/8 litro,
300 gramas.

Agua de Quina "Setinol", 1/4 litro.
450 gramas.

Agua de Quina "Setinol", modelo
PPM vidro, 260 gramas.

Petroleo "Setinol", vidro, 450 gramas.
Oleo vegetal "Setinol", - vidro, 200 gra-

Inas.
Oleo perfumado :Setinol", P. M., vi-

dro, 100 gramas.
Brilhantina concreta "Setinol", n. 3,

vidro, 100 gramas.
Brilhantina concreta. "Setinol", n. 2,

vidro, 100 gramas.
Brilhantina concreta :Setinol", n. 1,

vidro, 80 gramas.
Brilhantina. concreta "Setinol", n. 1

pote de aluminio, 40 gramas.
Brilhantina concreta "Setinol", em 'a-

tinhas. 20 gramas.
Loção "Setinol", modelo novo, vidro

260 gramas.
Extrato "Setiinol", mignon, vidro, 20

gramas.
Extrato "Setinol", tubos, tubo, 10

gramas.
P6 de arroz "Setinor, G. M., caixa

90 gramas.
Talco perfumado "Setinol", G. M.,

lata, 300 gramas.
Talco perfumado "Setinol", P. M.,

lata, 200 gramas.
Agua da COlonia "Déa", 1 litro, 1.500

gramas.
Agua da. Colonia "Déa", 1/2 litro, 750

gramas.
Agua da Colonia "Déa", 1/4 litro, 450

gramas.
Agua da Colonàa "Déa", 1/8 litro, 300

gramas.
Loção "Déa", modelo novo, 1/4 vidro,

260 gramas.
Extrato, "Déa", mignon, vidr o, 20

gramas.
Brilhantina concreta "Déa" luxo, vi-

dro, 200 gramas.
' Brilhantina concreta "D6a", modelo
novo, vidro, 100 gramas.

Brilhantina liquida, vidro, 100 gra-
mas.

Loção "Blondine" ((para alourar ca-
belos), vidro, 480 gramas.

Agua de Colonia "Zali", litro, 1.500
gramas.

Agua de Colonia "Zali", 1/2 litro, 750
gramas.

Agua de Colonia "Zali", 1/4 litro, 45ta
gramas.

Brilhantina concreta "Zali", P. M.,
vidro, 80 gramas.

Brilhantina concreta "Zali", P. Al.,-
pote de alurninio, 40 gramas.

Brilhantina concreta "Zali", G. M.,
vidro, 120 gramas.

Oleo de bahoza "Zali", P. M., vidro,
100 gramas.

()leo de baboza quinado "Zali", P. M.
vidro, 100 gramas.

Oloo de côo() "Zall", P. M., vidro, 100
gramas.

Oleo de baboza "Zali", G. M., vidro,
150 gramas.

Oleo de baboza quinado "Zali", G. M.
vidro, 150 gramas.

Oleo de côo° "Zali", G. M.„ vidro
150 gramas.

Talco perfumado "Fragol", lata, 200
granas.

Loção "Fragol", modelo novO, vidro,
260 gramas.

Brilhantina concreta "Fragor, vidro,
100 gramas.-

Brilhantina concreta "Fragolina", vi-
dro,' 100 gramas.

Pó desodorante "Fragol", lata, ' 50
gramas,

Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1933
— J. Silva Nunes.

Tabela de marcas e pesos dos produ-
tos do pequeno fabrico de perfumarias
do propriedade de Julia Caldeira, sito á
rua Santa Luzia n. 230:

Agua "Phyllis" (vidro grande), peso
bruto 360 gramas, peso ligtfrdo 22e.
gramas; preço por duzia, 120$000.

Agua "Phyllis" (vidro Pequeno), Peso
bruto 270 gramas, peso liquido 140
gramas: preço por chula, 60$000.

Crême "Phyllis"
'
 peso bruto 50 gra-

ni2.s, peso liquido 15 gramas; preço por
duzia, 308000.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1933.
— Julia Caldeira.

Conselho de Contribuintes
Pauta para a sessão extraordinaria

a realizar-se na segunda-feira, 3 de
abril corrente, ás 9 horas da manhã.
Serão julgados nessa sessão, além dos
que deixaram de sê-lo na de sexta-
feira, 31 de março, constantes da pauta
publicada no Diario Oficial de 30, mais
os seguintes recursos:

N. 2.277 — Banco do Povo e Alva-
res de Carvalho & Comp. Ltd. — Im-
posto do sélo — Delegacia Fiscal em
Pernambuco — Voluntario e ex-officio
— Relator, Sr. Candido Borges.

N. 2.921 — Standard 011 Company
of Brasil e Augusto Santos — Imposto
do sêlo — Delegacia Fiscal no Paraná

Relator, Sr. Araujo Mala.
N. 2.457 — Carvalho Pimenta &

Comp. e Jauslin & Muniz — Imposto
de consumo, arts. 81 e 112, § le-
tra e — Recebedoria do Distrito Fe-
deral — Ex-officio — Relator, senhor
Malaquias dos Santos.

Tabela das marcas e peso bruto por
unidade, dos produtos da Fabrica de
Perfumarias e Especialidades Farma-
ceuticas de propriedade de C. Magalhães
& Com., sita á rua Licinio Cardoso nú-
mero 163 (antiga Jockey Club), Distrito
Federal.

Marcas — Peso • bruto maximo por
unidade

de colonia Reny, pequena, 450

de colonia Reny, média, 750 gra-

de colonia Reny, grande, 1.200

de colonia Pery, pequena, 125

de colonia Pery, • oitavo, 300



N. 3.106 — Manufature Pílulas le
-fatie* Impesto de rens-arrio, art 61,
stra h — Delegacia Fiscal em Alagéian
- gr-officio — Relator, Sr. Otto Gil.

N. 2.031	 Francisco Maurilio
rnposto de emi gremo, art. 61, letra h

_ Delegacia Fiscal em Minas Gerais —
telator, Br. Xisto Vieira.
N. 3.161 — A. S. Corte & Comp.

- Imposto de consumo, arts. 80 e 62
- Recebedoria do Distrito Federai —
0..elaier, Sr. Otto Gil.

N. 2.808 — Teofilo Campos — Irn-
-.osto de consumo, art. 21 8°, le-
ra c — Delegacia Fiscal na Baia —
telator, Sr. Araujo Meia.

N. 2.955	 Pedro Sbaraini 	 Tm-
-Keit° de consumo, arts. 88 e 112, § 50,
eiras a e b	 rielegneía Fiscal no Rio
orando  do Sul — itelator, Sr. Xisto

N. 3.172 — Dor íngos Magalhães No-
=me xa — ImPesto de consterno, arts. 61,
eira a, 72, 81, 112, § (3°, boiei cl - !),-
legaria Fiscal no Pará --- Ex-offico
- Relator, Sr. Otto Gil.

N. 2.899 — José Janto Rios —
Assis: de conserno, art. 53 --- Delegacia
wiscal em Minas	 rais	 Relator, se-
i -dor Araujo Mala.

N. 3.131 — Marques de Almeida &
— imposto de consumo, art. 81,

- 8, 	 d — Delegacia Fiscal no Rio
:Irando  do Norte — Relator. Sr. Xisto

N. 2.888 — Paaehoal Anacleto Mo-
-eira — Vendae merrantfs — Reriebedo-
ela do Distrito Federal Relator, se-
il-wr Araujo Mala.

N. 843 -- Gabriel Temer & Comp.
e Vendai, mereantie --- Recebedoria do
Distrito Fedsral — Relator, Sr. Bane-
lido da Costa.

N. 2.910 — Manoel Cheiin & lirmão
= Vendas meroantt's — Delegacia Fis-

n1 em MITIUS Gerais — Relator, senhor
Araujo MPia•

N. i.194 — A. A. Costa — Vendas
mercantis — Recebedoria do Distrito
Federal — Rlator, Sr. Tolo Augusto
Alves.

N. 2.943 — Victorino Bevinhati —
Vendas mercartis — T)elegisicia Fiscal
em Dotaz	 Relator, Sr. Araujo Meia.

N. 654 — Dr. Carlos Zuker — Cias-
sificae5n de mercadorias — Alfandega
de Pelotas — Relator, Sr. Paulo Sea-
bra.

N. 2.388 — Antunes Correia Ws Comp.
- Clasaificação de rá- ercadorias Al-
fandega do -Rio de Janeiro — Relator,
Sr. Mario Cornara.

N. 1.323 — narlos Conteville &
Comp. — Classifinação de mereadorlas
— Menden do Rio de Janeiro — Re-
lator, Sr. Reneil'eto da Costa.

N. 2.509 — Cornneinila Litografira
Ferre i re Pirit e — Reetituição de di-
reitos — Alfandeae do Rio de Janeiro
— Relatei'. Sr. Mario Camara.

Uelegr.cia Geral do I.npos::o sôbra
a Renda

E_PL" IENTE DO DDLEOADO

Dia 31 de marco da 1933
Requerimentos despachados

N. a .1+09, de 1933	 Serafim Santia.
— Frevo o eiègado

N. 9.017, de 1432 — Mauro Montagna•
- Gamela-e,.

N. 2.071, de 1933 — Secção anexa
Santa Catarina, Julleta Lobo da Silveira
Brito. — Tornadas as uevidas notas no
lançamento, arquive-se.

N. S.6'4, de 1932 — Pedro Pizzolato.
— Arquive-se.

N. 3.738, de 1933 — Margarida Cas-
trioto Pereira Coutinho Villaea. Re-
queira separadamente a restituição de
imposto pago a mais, em cada exercício.

N. 10.977, de 1932 — The Comercial
Union Assuranee C° Ltel. — Apresente
fiador idoneo.

N. 13.292. de 1932 — Teixeira, Cor-
rêa & Companhia. — Cancele-se e lan-
çamento, ex-offkin.

N. 13.501, de 193e — Zulmirs. Pan-
cade Marco os, Notifique-se o novo
lançamento, para que o ewitribuinte re-
clame ou recorra, se '; &C r : OU, Si MIO
o fiz,er, possa ter andamento a restftui-
cão.

N. 616, de 1933 — lida Sanebez. —
Retifique-si , o Liessmento, de acôrál com
a folha de revisão cm frente.

N.	 de 1933 — Julio laanitz. —
Certifique-se em te: mos,

EXPEDIENTE DO AJUDANTE 1 i0 ine,erierio
Dia 31 de lil%11'1.:0 de 1933
Requerimentos despachados

N. 3,1ã7, de 1933 — Clodoaldo Gue-
des Pereira. Indoferido. O lança-
mento foi feito tio  acisrclo tom os ele-
mentos de que disroulta a iparlie-0,
Lima vez que, apezac de intimado, ri su-
plicar:1e não prel_.;,ou us eclarecinienids
exigidos piti'a o i1t101iil0 I il'OeCs

N. 3.490, de 1933 Frederico Nioss

da Castro. - Mantenho o laim,oento
que foi efetUHO cio arnlo C...0*a a. lei
e com a de,claracão do suplicante.

N. 4.227, Cli? 1933 — Compagnie Ge-
nerale .Aeropostale. — Gertifique-se o
que constar.

N. 4.034, de 1933 — Jo Fernandes
Teixeira. -- Preste enclarecimento, so-
bre a falta de CIOCIaraÇãO de reit:El/leal:OS
em 1932.

N. 1.503, de 1933 — Caetano Cinppo
& Filho. A• vista das inforineeees
prestadas a follia.s e, do que determinou
a portaria o, 19-O, de fevereiro ultimo,
certifique-se o que constar.

N. 12.220. de 1932 — teietano Bran-
dão. — Verificando-se que a declaração
de renda do interessado não parece ver-
suadeira, intime-se para prestar esclare-
cimentos no prazo de dez dias, na fôr-
ma do diseesto no artigo 114 do renuia-
mento.

N. 3.781, de 1933 — A!bino de Oli-
veira Novo. — A' vista da inferinaçãe,
certifique-se o que constar.

N. 2.034, de 1932 — Banco Comerciei
do Rio de Janeiro. — Notifique-se a fir-
ma Sampaio Avelino & Companhia a
indicar os sredios de pro priedade de sota
contribuir:de, D. Maria LinWa da, Deres
Affons.,e Ferreira, os respectivos rendi-
mentos em 1929 e 1930, bem como os
nomes dos inquilinos.•

N. 3.861, de 1933 — João Antonio
Salgado. -- Ireit eferi r!o. Não tendo o
reclamante prestado oportunamente os
esclarecimentos eeigidos para a instau-
iação de processo de lançamento. "ex-
officio", foi este efetuado com os ele-
mentos de que dispunha a repartição.

N. 11.683, de 1932 — José. Alfredo de
Oliveira (Dr.). — Não tendo sido satis-
feita a exigencia da delegacia, mantenho
o lançamento.

N. 2.417, de 1932 — Isaura Roea
Fonseca. — Cumpram-se as instruções

relativas aos detsitos de imposto inferio-
res a 50$ e referentes a exercieio ante-
riores a 1932.

N. 2.406, de 1933 — David & Compa-
nhia. — Feita prova de pa gamento ç':0
débito referente a 1932, já vencido, cer-
tifique-se o que constar.

N. 361, de 1933 — Antonio Gomes.
— Em face da portaria 9-O, de feverei-
ro ultimo, certifique-3e o que constar
quanto a 1932 encaminhando-se depois
á secção competente a declaração de . fo-
lhas, tielativa íp dito ano, aferi de ser
convenientemente revista. Entregue-se
a certidão ao interessado ou a seu legi-
timo represen%nte.

N. 4.1e23, de 1933 — Augusto Arm-
brust. — Certifique-se o que constar.

Oficieis expedidos:
N. 117 — Ao direter da Receita Pu-

blica — Transmitindo processo rio que
é interessado Ciro Romano Farina.

N. 118 — Ao diretor da Receitin Pu-
blica _ selem, em que é interessada
Companhia ManuMicira Fluminense.

N. 119 — Ao ili!efor da Receita Pu-
blica —	 proc.eso em que
é in:eresado NEgu.1 Salazar de Moraos.

N. 120 -- A- il1retor da Receita Pu-
blica — Reinetinn:o processo cot que é
interessado Arthur Augusto ui Aluie-
da

N. 263 — Ao Dr. procurador da Re-
publica ResÉituindo processo de exe-
cutivo fiscal n:ovido pela Fazenda :`:a-
eional contra Miguez, rrmão

N. 264 -- Ao Dr. procurador
uti q a Republica — Idom contra 1,d-
mondo ele Oliveira.

N. 26e Ae Dr. procurador, Crint-
nal da Republica — 'dein contra Ante-
nio Lucas.

N. 966 — Ao Dr. procurador Crim:-
nal da Republica — i dem, contra An-
tenor José da Silva.

Ns. 267/269 — Ao Dr. procurador
Csiminsl da Republica — Idem, contra
Macia da Couceicão Silva, Fi.aneeFou
LaccePos e A. Mord 0.,;0 Garcia.

N. 270 — A' EXIDa Sei:. Bertha Lutz,
presidenle da ir-devoção Brasileira pelo
Progresso Feminino — Fazendc comuni-
cação.

N. 271 — Ao Dr. procurador Criminal
da Republica — Restituindo processo de
executiva fiscal movido pela Fazenda
Nacional contra Olga Lemos.

N. 272 — Ao diretov da Eseola Po-
litecnica do Rio de Janeiro — Solicitan-
do informações.

N. 273 — Ao Dr. procurador Criminal
da Republica — Restituindo processo de
executivo) fiscal inoelido pela Feeerida
Nacional centra Genelicio de Paiva
Araujo.

N. 352 — Ao chefe de Secção do Im-
posto de Renda eTie Minas Cerais
Remetendo cópia de declarações.

N. 353 -- Ao delegado fiscal em Mi-
rist; .Gerais — Fazendo comunicação.

N. 3ea — Ao deneçado fiseal em São
Paulo — Sobre objete de eerviso.

N. 81 — Ao agente da Esteeão D.
Pedro II — Reeeisitando passagem.

N. 274 — Ao Dr. procurador Crimi-
nal da Republica — nestituindo proces-
so de executivo fiscal movido pela Fa-
zenda. Nacional contra José Orge Bran-
dão.

N, 121 — Ao diretor da Receita Pu-
blica — Remetendo processo em que
interessado Pedro Moutinho dos Reis
Filho.
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Telegramas expedidos:
N. 74 — Ao chefe de Secção do Im-

posto de Renda no Rio Grande do %Sr-
te — Sobre objéto de serviço.

N. 75 — Ao delegado fiscal no Ama-
zonas — Fazendo comunicação.

Oficios expedidos:
N. 82 — Ao agente da Estação D.,

Pedro II — Requisitando passagens.
N. 2751278 — Ao Dr. procurador Cri-

minal da Republica — Restituindo pro-
cessos de executivo fiscal movido pela
Fazenda Nacional contra Luiz Lopes
Domingues, Fritz Krug, M. Martina &
Madureira.

N. 279 — . Ao Dr. procurador Crimi-
nal da Republica — Prestando informa-
ções dos processas já restituidos.

N. 280 — Ao Dr. procurador Crimi-
nal da Republica — Restituindo •proces-
so ,cFe executivo fiscal movido pela Fa-
zenda Nacional contra J. M. Cardoso &
Comp.

N. 2811135 — Ao Dr. procurador Cri-
minal da Republica — Idem, contra Pin-
to Loja & Irmão, Antonio Ferreira, Car-
valho Rios & Comp., Monteiro & Pi-
nheiro, Francisco P. de Almeida Bran-
dão e Luiz José Pereira Bastos.

N. 287 — Ao Dr. juiz da 1.° Vara
Eleitoral — Sobre objeto de serviço.

N. 288 — Ao Dr. 3° procurador da
Republica — Restituindo o processo de
executivo fiscal movido pela Fazenda
Nacional contra João Faria.

N. 2891290 — Ao Dr. procurador Cri-
minal da Republica — Idem, contra
Cardoso & Ferreira e Homero de Oli-
veira.

N. 291 — Ao Dr. 3° procurador ,cfa
Republica — Idem, contra S. Stem &
Comp.

N. 292 — Ao Dr. procurador Cri-
minal da Republica — Idem, contra
Amadeu da Silva Fialho.

N. 2931294 — Ao Dr. 2° procurador
da Republica — Idem, contra Pedro

elloso e Pinheiro Filho.
. Ne. 295.296 — Ao Dr. procuradhr da
Republica e 1° procurador da Republica
— Riem, contra Pinheiro & Filho e Do-
mingos Alberto Niobey.

N. 297 — Ao Dr. procurador Crimi-
nal da Republica — Idem, contra Otto
Wismmeroff.

N. 357 — Ao Chefe de Secção do Im-
posto de Renda em São Paulo — Fazen-
do comunicação.

N. 358 — Ao Delegado fiscal em Mi-
nas Gerais — Sobro objeto de serviço.

N. 359 — Ao Chefe de Secção do Im-
posto de Renda — Restituindo oficio que
por equivoco veiu a esta Delegacia Ge-
ral.

N. 296, — Ao general chefe do Depar-
tamento do Pessoal da Guerra — Rei-
terando oficio solicitando informações.

N. 260 — Ao delegado fiscal de Mi-
nas Gerais. — Idem.

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 29 de março de 1933
Ao Sr. diretor geral do Pessoal:
N. 1.173 — Promovendo ao posto

Imediatamente suVerior o marinheiro
nacional n. cabo José Ri-
beiro da Silva.

N. 1.180 — Exonerando o segundo-
tenente enfermeiro naval, reformado,
Ismael da Cunha Passos, do cargo de
sub-ajudante de químico do Serviço
Quimico da Marinha.

•Dia 30
Ao Sr. diretor geral do Ensino Na-

val:
N. 1.196— Declaro-vos, para os de-

vidos efeitos, que, tendo em vista o que
propuzestes no primeiro despacho do
oficio acima referenciado, ora resolvo
dar-nova redação ao art. 70 e seu para-
grafo unico, das instruções baixadas
com aviso n. 125, de 13 de janeiro ul-
timo, para os cursos de especialização,
aperfeiçoamento e revisão para o pes-
soal subalterno da Armada, que passa
a ser redigidos do seguinte modo:

Art. 7°. Cursos praticos de habilita-
ção de submarinos e baixa tensão.
Além dos cursos anteriormente indica-
dos, haverá os seguintes cursos práti-
cos

a )a bordo do submarino Humaitd,
um de sessenta dias de duração para
os OS, IF e MN de todos os quadros, se-
cções e companhias de convés a
nas (exceção feita dos CM e SE) com o
fim de habilita-los a exercerem suas.
funções em submarinos;

b) um de baixa tensão, de noventa
dias de duração, nos navio da esqua-
dra que tenham amplas instalações ele-
tricas, designadas por instalações de
baixa tensão para praças (PE-EL) com
o fim de habilita-las a exercerem
funções nesse cargo.

Paragrafo unico. Os alunos 'que fo-
rem habilitados nesses dois cursos, con-
tinuarão nos meemos quadros, secções e
companhias, tendo, porém, a designa-
ção de SB e BT, respectivamente, ao ti-
tulo abreviado de sua especialidade.

— Ao Sr. diretor geral do Pessoal:
N. 1.197 — Dispensando o capitão-

tenente Jorge do Paço Mattoeo Mata
das funções de eornmandante do rebo-
cador D. N. O. G.

— Ao Sr. diretor geral de Aeronau-
tica:

N. 1.199 — Os alunos civis que ter-.
Minarem o curso superior de Navega-
ção Aerea farão o serviço de destaque
no Corpo de Fuzileiros Navais e a bor-
do dos navios da seguinte f6rma:

a) noventa dias no Corno de Fuzi-
leiros Navais, no qual ficarão aquarte-
lados sem, entretanto, prejudicarem o
treinamento de aviação, devendo vir á
tarde, após o almoço para o quartel;

b) durante a sua permanencia no
Corpo de Fuzileiro Navais lhes devera
ser ministrada instrução de infantaria
(ordem unica), conhecimento dos êodi-
gos disciplinar e penal para a Armada,
regulamento de cor.tinencia, ordenança
e serviços gerais de quartel;

c) durante a permanencia de noven-
ta dias a bordo dos navios, permanens
eia que deverá ser feita em periodo de
manobra, deverão servir na divisão de
artilharia, onde lhes serão ministradas
noções sobre o material de artilharia,
principalmente canhões anti-aereos,
cuidados com a munição, opntróle de
paiées e espotagem;

d) em seguida passarão para a divi-
são de comunicações onde receberão
instruções sobre cifras, codigo de si-
nais, semafora, scott, serviço Oe cor-
respondendo e conhecimento dos (tiver.
aos tipos de navios;

e) terão depois instrução sobre ro-
tina;

f) durante a permanencia dos navios
no Rio de Janeiro serão os oficiais da
reserva obrigados ao treinamento na
aviação, sendo divididos em turmas de
fórma a haver cada dia um grupo fa-
zendo exercido no Centro de Aviação
Naval do Rio;

g) no caso de haver força aerea da
esquadra destacada para a manobra,
poderão fazer o treinamento nesta
força durante os intervalos em que não
esteja ela em serviço com a esquadra,
ficando, assim, dispensados do exerci-
cio no Rio de Janeiro.

O comandante do Corpo_ de Fuzileiros
Navais designará um oficial para dar a
instrução durante a permanencia dos
oficiais da Reserva Naval Aerea
Corpo e o comandante do navio onde
haja oficiais destacados, designará uru
oficial para cada uma das partes da
instrução.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.182 — Solicitando os seguintes

pagamentos, á conta da verba 23 do or-
çamento vigente desse ministerio:

De 8008000 ao segundo-tenente, •e-
formado, Cornelio Lins Ridel;

N. 1.183 — De 8008000 ao primei-
ro-tenente, reformado, Benedicto José
Pereira;

naval n. 44, Sarturnino Corrêa Peio;
N. 1.185 — De 4008000 ao fuzileiro

N. 1.186 — De 1688500 ao marinhei-
ro nacjonal n. 1.040, 2' classe CRV,
Paulo Bezerra.

N. 1.188 — De 928000, ao fuzileiro,,
naval n. 650, Manoel Joaquim Fernan-
des.

N. 1.191 — De 133400, ao fuzileiro
naval n. B. 324, Frankisco Macario.

N. 1.192 — De 4008000, ao fuzileiro
naval, Hilario Antonio de Andrade.

N. 1.193 — De 778600, ao remador da
Praticagem de São João da Barra, João
Malvino Machado.

N. 1.194 — De 77;500, ao remador
da Praticagern de São João da Barra,
João ROM5.0 Teixeira.

N. 1.195 — De 4008000, ao fuzileiro
naval João Dorges Peixoto.

N. 1.198 — Solicitando providencias
no sentido de ser habilitada a Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional no Estado
de Sergipe com o crédito na importancia
de 3808000, á conta da verba 24 — Ma-
terial — Sub-consignação n. 3 — Diver-
sas desplisas, do orçamento vigente dêste
Ministerio, para atender ao pagamento
dos concertos de lancha e motor do ser-
viço da Capitania dos Portos do referido
Estado.

Na escrituração da Diretoria de Fa-
zenda da Marinha, foi feita a anulação
da quantia acima referida.

N. 1.201 — Transmitindo papeis, re-
ferentes á indenização da importanoia de
16:9308000 ao Dr. Raul Pereira Dias,
cujo crédito especial foi aberto pelo de-
creto n. 22.399, de 26 de janeiro últi-
mo, afim de que seja feita a devida reti-
ficação na escrituração da Contadoria
Central da Rerpublica, no que fAr refe-
rente aquela despesa.

N. 1.202 — Acusando o recebimento
dos avisos acima referenciados, declaro
que por oficio sob n. 2.426, de 20 de
setembro do ano proximo passado trans-
miti a V. Excia. cópia da informação
prestada pela Capitania dos Portos do
Distrito Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro, afim de que o interessado Batida-
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ça as exigencias contida e mesma, para
rose este Ministerio pises dizer sôbre a
core-ene-moia dr cons‘r raão de um en-
treposts partir dar dest .ado á guarda de

corroeivor e explosivos na
ILha d'Agua.

Junto encoutrará V. Excia. uma ou-
tra cópia da inSormeeão acima mencio-
nada, com a qual estou de ecordo.

— Ao Sr. consultor geral da Repu-
blica:

N. 1.200 — Transmiti ido, para efeito
do 'iarecer, papeis relativos ae pedido
feito por Pereira Carneiro ac Compaehia
Limitaita, d incierezação da importan-
t:ia de is,7:023S184, por da les sofridos
com a retenção do vapor ,le sua proprie-
(rade "Pirai", rei porto ele Santos, atiraras
o último movimento reeolucionarío ocor-
rido no ',siado de São aaalo.

N. 1 20a - Concedendo licença ao er-
talfe l so, ashado. Isdearelo Ruiz Gonzaga,
para residir feri, do Asi l o de Invalides da
Patria, no Estado do Rio Gi ande do Nor-
te, percebendo o soldo e e ve:or da eta-
pa.

N. 1.204 — Concedendo licença ao
ex-moeinheiro nacional de 2' classe, asa.
lado. João Alves dos Santos, para residir
fera do Asilo de Invalidos da Patria,
nesta capital, percebendo o soído e o va-
ldr da etapa.

n•nnnn,11,1n•••n•n•

rilinisteilo da Guerra
Der.-arta:nento do Pessoal da Guerra

Ressaerimentos despachados
Frederico Marquezan, soldado do 8°

R. 1., pedindo , 1e dias de aiepensa do
serviço e pele assa° pare ir á cidade de
Cruz Alta (Estado do Rio Grande do
Sul). — Concedo Ir, dias e a permissão
peei 'da, correndo por conta propria
despesas de transurte.

oovino Alves, cabo do 19 II. C., ' -pe-
direto certidão de rssenta mentos . — En-
tregue-se a certidão. mediante pagamen-
to de selo na forma da lei.

Jose Francieeo de Almeida, soldado do
20° B. G., pedindo trans f erencia para
o 2° R. I. Deferh,e, de acordo com
a informação da 0-1. eorrendo poe con-
ta propria as derpesas de transporte.

Luiz Albino de Oliveira, sargento
ajudante agregado ao O7" B. C., pedin-
do reconsideração de despacho. — In-
cieferido em vista - das informações.

Efige! lo Martins, 2° sargento mestre
ferrador de 5° B. Cl. D., pedindo recon-
sideração do ato que o descomissioaou
do sosto de 2° tenente. — Indeferido em
face da informação da G-1.

Aurora Marques Amado, esposa do 1*
eargenle Francisco Amado Ferreira, da
4. C. R., pedindo pa gameeSo de pensão.

Indeferado, por nas) haver dispasio
ções legais trete amparem a req-uerente.

L e tinto Nogueira da Costa, ex-musico
de 2' classe, DO 3° R. I., pedindo rein-
elustio. — Reja eeinclua'o come musico
de 3i elas, satisfazendo as condioCes
.'egtilannentares.

Cerznine Bypolito, 3° sareento escre-
vente do Q. G. da 2" R. M., pedindo
pagamento de vencimentos. — Indefee
rido de r.côrdo com o deerato n. 19.395,
asa. 1°, de 8 de nc sembro de 1930.

Hugo Soares aieci. 2° sargento do i•
R. A. M., pedindo .iransferencia para o
4° G. A. Cl. — Indeferido por falta de
vaga.

Molesto Ribeiro Mendes, 3° sargento
do lu R. I.. redindo permissão para. ma-

tricular-se no curso de Educação Fisi-
ca. — Aguarde oportunidade, para não
ter sido indicado pela 4. R. M.

João de Moura Palha, 3° sesgento do
10° R. I., pedindo matricula no G. M.
E. (F. -- A guarde, dairtunidecle, por
não ter eido indicado pela 4' R. M.

Abeiardo Alberico ria Costa, e' srr-
gento do 18^ 13. C., á eisposição do D.
G., pedindo para sua inclusão no- Q. 5.
E. E seja considerada como para a
formação inicial. — Indeferido, de acOr-
do com as informaeOes.

Milton Albernaz Lobato, 1° tenente da
G. N., pedindo certidão, para fins elei-
tores. -- Indeferido, em face do aviso
n. 90 de 25 de fevereiro de 1932.

Joeé Amaro dos Santos, cabo ferrador
do Deposito de Remonta de Valeira, pe-
dindo reeng-ejaret. rito por ires zelos para
o 10° B. O. — eione,edo o reengajamee-
te por fres anos :,ara o 10' B. C.

Ignamo Martins Ramailto, ped;ndo
certidão para fins eleitorais. — Certi-
fique-se.

rsenedieto Gonçalees Machado, 2° te-
nente reformado, pedindo retificação de
reforma. — Indeferido pot não amparar
ao requerente o art. ri. 66, do deeiéto
n. 18.712, de 2,3 de abril de 1929.

Vicente Pereira do Naseimento, reser-
vista, pedindo restituição de :eia cader-
neta roi 1 i tar Res ti tua-e e mediante
recibo.

João Baptista do Cemos Sobrinho,
cabo sapador do 11° R. I., pedindo
transferencie para o-2° R. I. — Defe-
rido, de aeO edo coei a informação da
3-1, correndo por conta propria as des-
pesas de transporte.

Paulo de Assis Gomes, soldado do
G. A. P., baixado co U. C. E., pedin-
do para aguardar em casa de sua fami-
lia, o despacho de seu requerimento, pe-
dindo asilamento. Concedo, de adir-
do com a informação da G-4.

Manoel Antonio de Sant'Anna, oabo
reservista, pedindo reinclusão o uma
segunda via de sua caderneta militar.
— Indeferido, quarto á reinclusãO; ce"-
tifique-se na ferina da lei, o aompo de
Serviço no Exercito, tudo de acórdo com
a informação da 0-1.

Ministerio da Agricultura
Diretoria do Expediente

e Contabilidade
Dia 31 de Lean° de 1933

Deferiuo. Em 28 de março de 1933.
— Getulio Vargas.

Sr. Chefe do Govárno Provisorio —
O escrevente da Inspesoria Agricola do
13° Distrito, de extinto Serviço de Ins-
peção e Fomento Agrícolas, Francisco
Josá de Bragança, pede, por contar mais
de 22 anos de serviço praianos) federal e
de 62 anos de idade, a sua apos:mtado-
ria, de acento com precedentes já ha-
vidos.

Esse funcionado foi posto em dispo-
nibilidade po , áto de 1 do corrente.

Informando, declaro a V. Ex. que
ofetj 'emente têm ,,.do aposentados net-
ednistrativarnen l e, dispensada a forma-
lidade da inspeção de saúde, diversos
funcionados dêste ministerio.

Levando a solicitação t:eita pelo refe-
rido funcionario ao conhecimento deV.
Ee. aguardo decisão a respeito para as
providencias decorrentes da mesma.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1933.
Juarez Tavora,

Deferido. Em 29 de março de 1933.
— Getulio Vargas.

Or. Chefe do Governo Provisorio —
O escrevente datilografo da Diretorie

do extinto Serviço de Inspcsão e Fo-
mento Agricolas, Luiz Sebastian° Flairee
dos Reis, pede, por contar mais de 2e,
anos de serviço público fedeial, a sua
aposentadoria, de acôrdo com preceden-
tes já havidos.

Esse funcionario foi posto em dispo-
nibilidade por decreto de 1 do corrente.

In''ormando, declaro a V. Ex, que
efetivamente têm sido aposeetados ad-
míniarativamente, dispensada a forma-
lidade da inspeção de saúde, diversos
funcionados dèste ministerio.

Levando a solicita ç ão feita pelo refe-
rido funcionario ao conhecimento de V.
Ex. aguarde decisão a respeite para as
providencias decorrentes da oieenia.

Rio de Janeiro, 25 do março de 1933.
— Juarez Tavora.

••••••••••••

Diretoria Geral de Expedientk
e Contabilidade

RXPED1IIN'i 2: DO Se Diareon
Dia ai de março de 1233

Oficlos:
Ao delegado de Serviço de Algodão

no Estado da Bafa:
N. 533 — Pede providencias no sen-

tido de serem enviadas á diretoria, com
a maxima urgencia, cs boletins men-
sais da renda arrecadana palas Fazendas
de Sementes do Bom Jesus dos Moiras
é Miguel Calmou e pela Estação Expe-
rimental de Entre Rios, no ano de 1931,
tom como os da renda do serviço cie
elassifica.ção arrecadadaapor essa dele-
gacia.

-- Ao diretor &acrotério de Banco dos
rtunciom,eios Puhlicoís:

N. 537 -- Deolara que o Sr. Custodie,
Alfredo' de Sarandy Raposo, traem*,
presentemente, neste rninisterie, o alv._
go de diretor, em comissão, da Direto-
ria do Sindicalismo-Cooperativista, da
Diretoria Geral de Agricultura.

-- Ao Sr. diretor geral de Pesquisas
C:enti‘fleas:

N. 538 -- Comunica que, por decreto
n. 22.529, de 10 do corrente, p,ublica-
do no Diarfo Oficial de 18 tanal3een -do
corrente, foi autorizado Bernardino Sa-
lorné de Queirego,, sem PriVilegio, a
contratar a posqy iza e lavra de ouro o
diamantes no vale do Rio Acal)a-Sace,
no município de Serro, no Estado de
Minas Gerais.

-- Ao diretor do Posto Zootecn.loo de
Lages:

N. 539 -- Solicita nrovidenclas no
?entalo de, cem a maxima urgencla,
serem reinietieats a esta direioria todos
as documentos relativos a renda do
Posto no ano de 193C.

— Ao Sr. diretor do Instituto G80-
logico e Min ealogico do Brasil:

N. 510 -- Comunica que o Sr. mi-
nistro da Vietes'ç e e Obras Publicas auto-
rizou o Departamento dos Correios e
Telegrafes a aeeirar cerne oficiais os te-
legrarrere que, em objeto de serviço pu-
blioo, forem aspresentadoa, durante o
corrente ano, paios funcionarias, desse
instituto, constantes da relação que
acoimam/em o vosso oficio n. 1.097,
de 7 de deeeor,tIro do a-no proximo pas-
sado á extinta Diretoria Geral de Agri-
cultura-
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-- Ao presiednte da C011116810 de
Correição Administrativa:

N. 541 -- De ordem do ministro re-
mete o processo n. 44, da Comiseão de
Sindicancias deste ministerio, relativo

drnuncia apresentada pblo presidente
Comissão Central de Compras, senaor

Otto Sobiaing, ao ministro da Fazen-
da, contra o engenheiro Galaste, do Iris-
tituto Geologico e Mineralogia:e, do Bra-
sa, cujo relatado foi aprovado pela
primeira comissão, em eesetio de 15 do
mas corrente.

-- Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Esrado de Minas Gerais:

N. 543 -- Comunica que, por decre-
tos de 1 do corrente foram exonerados
os eguiatee funcionarios, por terem si-
do nomeados para outro cargo:

José Augusto Campos do cargo de
economo almoxarife, do Aprendizado
Agricola de Barbacena e

Oscar Luiz da Costa, do cargo de
conservador e inspetor de alunos do
referido aprend izado. •

— Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado de IS. Paulo:

N. 544 Comunica que, por decre-
tos dç 1 do corrente, foram postos em
disponiibilidade, por contarem mais de
10 anos de serviço publico federal, os
ssguintes funcionarios do extinto Ser-
viço de Inspeçan e Fomento Agrioolae:
agronorno José de Carvalho Barbosa,
inspetor Agricola 140 Distrito; Paus-
tino Affonso, chefe de Cultura da Ins-
petoria do 14° Distrito; Thomé Madeira
Poppe, escrevente; Orione da Silveira
Camargo, distribuidor de plantas e se-
mentes; e Valodtira Mitchelli, mecani-
co, todos da mesma inspeatoria.

— Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado do Rio de Janeiro:

N. 545 — Comunica que, por decretos
de 1 do corrente, foram postos em dis-
ponibilidade, por contarem mais de 10
anos da serviço publico federal, os se-
guintes funcionarios do extinto Serviço
cie Inspeção e Fomento Agrioolas: agro-
nomo Jacineho Antonio de Mattos, ins-
petor agrieola do 13° Disteito; Alfredo
de Souza Monteiro, ajudante da Impe-
toria do 13° Distrito; Francisco José de
Bragança, eeorevente; Francisco Bodri-
gues ,Magalhães, distribuidor de
plantas e sementes; Elpidio Molesto,
orador; e Wlademiro Corra de Jesus,
servente, todos da mesma Inspetoria.

é— Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado do Espirito Santo:

N. 546 -- Comunica que, por decreto
de 1 do corrente, foram postos em dis-
ponibilidade, por contarem er,ais de 10
anos de sorviço publico federei, os se-
guintes funeionarios do extinto Serviço
,rre Inspeção e Fomento Agricolas: Joa-
quim Junqueira, distribuidor de plan-
tas e sementes da Inspetoria do 1.2" pie-
-fano; João Thornaz de Souza Netto,
oanico; Joré Coelho, Le:te orador; e
Arlindo Paiva, servell'e, tisded da mes-
ma Inspetoria.

— Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cional no faiado do Paraná:

N. 547 — Comunica que, por ciecre-
tos cie 1 da corrente, forem postos em
dieporibilidatio, Por contarem mais de
10 anus de serviço publico federal, os
seguirdes funcionarins do extinto Ser-
viço tIES Inepeção e Fomento Ageicolas:
Augusto Ferreira de Abreu, escrevente
da Inspetoria Agricola do 16* Distrito;
João Gobbo, distribuidor de plantas e

sementes; e Agostinho Ferreira de An-
drade, escrevente, ambos da mesma Ins-
petoria.

— Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado do Rio Grande do Sul:

N. 548 — Comunioa que, por decre-
tos de 1 do corrente, foram postos em
disponibilidade, por contarere mais de
io anos de serviço publico federal, os
seguintes funcionados do extinto Ser-
viço de Inspeção e Fomento Agricelas:
José Batista, ajudante da Inspetoria do
170 Distrito; Honorato Rornann' Ross,
.mecanico; e Miguel Teixeira de Mello,
distribuidor de plantas e sementes, am-
bos da mesma Inspetoria.

— Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado de Goiaz:

N. 549 — Comunica que por decretos
de 1 do corrente, foram postos em (fie-
pordbilidade, por contarem mais de 10
anos de serviço publico federal, os se-
guintes funcionados do extinto Serviço
de Inspeção e Fomento Agricolas: Pe-
dro Augusto de Figueiredo, mecanien
da Inspetoria do 20* Distrito; Saturnino
Nicole arador; e Luiz Antonio
de Franca, servente, todos da mesma
Inspetoria.

— Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado de Mato Grosso:

N. 550 — Comunica que, por decre-
tos de 1 do corrente, foram postos em
disponibilidade, por contarem mais de
10 anos de serviço publico federal, os
seguintes funcionados do extinto Ser-
viço de Inspeção e Fomento Agricolas:
Alvaro Guimarães, ajudante da Inspe-
toria do 19" Distrito; Luiz Martins de
Araujo, escrevente; Altino Pinto de Fi-
gueimice mecanico; e Luiz Gomes de
Oliveira, servente, bodos da mesma Ins-
petoria,

— Ao delegado dieloal do Tesouro Na-
oional no Faiado do Amazonas:

N. 551 — deorriundoa que, por decretos
do 1 do correntes, foram Podam em dis

-ponibilidade, rpm contarem mais de 40
anoe de servil:e publico federal, os se-
gnintea funoionartiors do extinto Serviço
de Impeço e Fomento Agnicolas: Olyr.-
tho Cavallectuntd, distribuidor de plantas e
sementes da Inspetoria do 2P Diatrito;
Sebasterto iBieszerra de Lana, arador; e
Antonie José da Silva, servente, ambos
da mesma ¡moera:01a.

— Ao delegado rimai do Tesouro Na-
cional nes Estado da Bafa:

N. 562 — Comunica que, por decretos
de 1 do °arreate, foram postos dis-
ponibilidade, per contarem mais de 10
anos de eservioo pidelioo federal, os se-
guantes aunicaonernios do extinto °Service)
de Inspeção e Fomento Agricotas; Ervi-
dio de Souza Vetho, inspetor aoricola do
11° Distrito; Mario de Souaa Velho, es-
crevente da Inspetoria Agi-Mola do IP
1Y- t rato; e Oantiiclinno Sarda da Moita,
ar:,.' (la mesma anrootoria.

— do/ceado fisco! do Tesouro Na-
cional no Ditado de Mines Ceraia:

N. 5,3 — Comunica que, Por decrete
de 1 do oorrente, foi posto em disponi-
bilidade. por contar mais de 10 anos de
serviço publico federal. Bento Ferreira,
ditretor do Campo de ementos de Sete
Lagdas, nesse Estado, do extinto Serviço
de Inspeção e Fomento Agricolas.

— Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado do Amazonas:

N. 554 — Oomeseriea que, por decreto
de 1 do norrente, foi posto em disponi-
bilidade, por contar mais de 10 ores de
sendo° pule/1m Alexandre de Carvalho
Leal, ajudante de tokoetior 0g:desola do 1•

Distrito, do extinto Serviço de Ia:poção
e Fomento Agricolas.

— Ao delegado faseai do Tesouro Na-
cional no Falado do Maranhão:

N. 555 — Comunica que, por decreto
de 1 do corrente, foi posto em disponi-
bilidade, por oontar mais de 10 anos do
aos viço publico federal, o agronorno
Leandro Rocha, inspetor agriocla do 3°
Distrito, do extinto Serviço de Inspeção
e Fomento Agoicalas,

— Ao delegado fiscal do Tesouro Na-
coxeai no Esitasio da Paraíba:

N. 5,5(1 — Comunica que, por decreto
de 1 do corrento, Peei posto om diopooá-
amado, par contar usais de 10 anos de
serviço publico federal, Antonio Percolo
(I dassro, ajuaante de isolador aelecola
do 70 Distrito, do extinto Sorviço de Ins-
peção e Fomento AgoieÁolas.

— Ao direeor da Despesa Publice
Teeouro Nacional:

557 — Transmitindo, cópia do iito
que poz em diseponiailatedo por cantor
mais de 10 anos de eorseço puielico ee-
decai, Augusto Forrei:rd de Abreu, ~re-
vente da oxeinea inepetoria A r:dee- t e do
150 Distrito, do Sorviço de Inspeção e
Fomento Agrieolas, no aastado do Po-
laina, comunica que es re.seecievive cer-
tidões de teinpo do serviço devem ser
apresentazias a eesa laaretorsa, oportuna-
mente, peso intereasado.

— Ao dirolor da Despesa Publica do
Tesouro Nacionais

N. 558 — e e or rnitincto, capia do átd
que poz em dieponibilidade por contar
mais de 10 etios de serviço publaso fe-
deral, Tho id Madeira Poppe, fooreeeciste
da exitinta Indpotooia. Agreado do 14*
Distrito. do Serviço de Inspeção e Fo-
mento Aginirolas, no Estado de São Paulo,
comunica que as re.d geetavas certidões
de tempo de eerviço devem ser apresen-
tadas a essa Diretoria, oportunaimente,
pelo ir torossado.

Ao diretor da Despesa Pública do
Tesouro Nacional:

N. 559 — Transmitindo cópia do ato
que poe oro disponibilidade, por contar
mais de 10 anos de servioe público fe-
deral, Francisco José de Bragança, es-
crevente da extinta Inspetoria Agrinoia
do 13' Distrito, do Serviço de Inspeção
e Fomento Agricolas, ro Estado do Rio
de Janeiro, comunica que as respectivas
certidões de tempo de eerviço devem
eer apreeenfoias a essa Diretoria, opor-
tunamente, pelo interessaen.

N. 560 — Tronsmitindo cópia do áto
oue póz em disponibilidade por cortar
mais de 10 anos de serviço público fe-
deral, 'Wiademiro Corrêa de Jesus, ser-
vente da extinta Inspetoria Agricole do
13° Diairito, do Serviço de Inspeção e
Fomento Agricolas, do Estado do ido de
Jai.oiro, comunico que as reepectivss
certidões de tempo de serviço, devem
ser apresentadas a essa Diretoria, opor-
tunamente, pelo interessado.

N. 561 — Transmitindo cópia do ato
que poz em disponibilidade por contar
mais de 10 leiais de urdo , público fe-
deral, adindo Paiva, servente da exa
tinta Inspetoria Agricola do as' Distrito
tio 'erviço de tropeç5o e Fomento Agri-
colas, no Estado 'cin Espirito Santo,- co-
inunica que as respectivne certidões de
tempo do serviço devem ser apresentadas
a essa Diretoria, oportunamente, pelo
interese edo.

N. o62 — Transmitindo cópia do ato
que poz em disponibilidade por contar
mais de 10 anos de serviço público fe-
deral, João Thomaz de Souza Netto, me-
canja° da extinta 'inspetoria Agricola
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12° Distrito, do Serviço de Inspeção e
Fomento Agricolas, no Estado do Espi-
rito Santo, comunica, que as reapeetivas
certidões de tempo de serviço, devem ser
apresentadas a essa Diretoria, oportuuae
mente, pelo interessado.

N. 563 — Transmitindo cópia do áto
mie poz cai disponibilidade por contar
mais de .10 anos de serviço público fe-
deral, Luiz (..it)i-!W:	 OhN"CiViL fq-Vente
da extinta Inspetoria • gaieola do 49"
Distrito. do serviço de hispeção e Fo-
mento .1gricolas, no Estado de Goiás, co-
munica que as respectivas certidões de
tampo de serviço, devem ser apresen-
tadas a essa Diretoria, oportunamente.
pele inteueasado.

N. 564 — Transmitindo cópia do áto
que poz em disponibilidade por contar
mais do 10 anos de serviço publico te-
deral. Pedro Augusto de Figueiredo, me-
canico da extinta Inspetoria Agrieola
20" Distrito, do Serviço de Inspeção e
Fomento Agricolas, no Estado de Mato
Grosso, comunica que as respectivas cer-
tidões de tempo de serviço, devem ser
apresentadas s essa Diretoria, oportu-
namente, pelo interessado.

N. 565 — Transmitindo cópia do áto
que poz em disoonibilidarle por contar
mais de 10 anos de serviço público fe-
deral, o agrononin Alberto Alvares Pi-
menta, ajudante de 1 classe do extinto
Serviço de Inspeção e Fomento Agrieo-
las, comunica que as respect ivas certi-
dões de tempo de serviço devem ser
apresentadas a essa Diretoria, oportu-
namente, pelo interessado.

N. 566 — Transmitindo cópia do áto
rine poz em disponibilidade por contar
reais de 10 anos de serviço público fe-
deral, Carlos Mosso. auxiliar de distri-;
buidor de plantas e sementes do extinto
Serviço de Inspeção e Fomento Agrico-
las, comunica que as respectivas cer-
tidões de tempo de serviço devem ser
apresentadas a essa Diretoria, oportu-
namente, pelo interessado.

— Ao diretor da Despesa Pública do
Tesouro Nacional:

N. 567 — Transmitindo cópia do ato
que pós em disponibilidade, por contar
mais de 10 anos de serviço público fe-
deral João Brandão Dayrell, 3" oficial
do extinto Serviço de Inspeção e Fo-
mento Agrícolas, comunica que as res-
pec-tiv•s certidões de tempo de serviço
devem ser apresentadas a essa direto-
ria. oportunamente, pelo interessado.

N. 568 — Transmitindo cópia do ato
que pós em disponibilidade, por contar
mais de 10 anos de servira) paialico fe-
deral, o agronomo Eduardo . Manhães,
ajudante de 2' classe do extinto Ser-
viço de Inspeção e Fomento Agrieolas,
comunica que as respectivas, certidões
de tempo de serviço devem ser apre-
sentadas a essa diretoria, oportuna-
mente, pelo interessado.

N. .56o — Transmitindo cópia do ato
que pós em disponibilidade, por con-
tar mais de 10 ;tolos dc st'i'' , 10 Público
aeleral, ¡nitri Niobre de Cairmos, aju-
darde de a• classe do extinto Seriço
de Inspeção e Fomento Agricolas, co-
munica que as respectivas certidões de
tempo de serviço levem ser apresenta-
das a essa diretoria, oportunamente.
pelo iuteressado.

N. 570 — Transmitindo cópia do ato
que pós cru diaponibilidade, por contar
mais de in ano, de serviço público fe-
deral, Bento	 I ccc. livetor di,
po de ementes	 Sete Lagóas, do ex-

tinto Serviço de Inspeção e Fomento
Agricolas, comunica que as respectivas
certidões - de tempo de serviço devem
ser apresentadas a essa diretoria, opor-
tunamente, pelo interessado.

N. 511 — Transmitindo cópia do ato
que pós em disponibilidade, por Contar
mais de 10 anos de serviço publico fe-
deral. Luiz Salustiano Flores dos Reis,
escrevente datilógrafo do extinto Ser-
vico de Impe:cão e Fonaanto Agrico-
Ias. comunica que as resepctivas cer-
tidões de tempo fie a ‘ ..‘rviço devera sei-
apresentadas a essa diretoria, oportu-
namamte, pelo interessai°.

N. 572 -- Trarainitinao cópia do ato
que pós em dieponibilidade, por contar
mais de 10' anos da serviço público fe-
deral, Luiz New , er: \faria de laicerda,
auxiliar de distribuidor de plantas e
sementes do extinto Serviço de Inspe-
ção e Fomento Agricolas, comunica que
as respectivas cerlidaes de tempo de
serviço devem ser apresentadas a essa
oiretoria, oportunamente, pelo interes-
sado.

N. 57:a — Transmitindo cópia do ato
que pós em ,dispoeibilidade, por contar
mais de 10 anos de serviço p1.11-51ieo fe-
deral, Luiz 1Gyadagnini, arador do ex-
tinto Serviço de Inspeção e Fomentai
Agricolas, comunica rine as respectivas
certidões de tempo de serviço •devem
ser apresentadas a essa diretoria, opor-
tunamente, pelo interessado.

N. 574 — Transmitiodo cópia do ato
que pós em disponibilidade, por contar
masi de 10 anos de ser\ iço público fe-
deral, Antonio Sehmidt Mendes', aju-
dante do almoxarife do extinto Ser-
viço de Inspeaão e Fomento Agricolas,
comunica que as respectivas certidões
de tempo de serviço devem ser apre-
sentadas a essa diretdria, Oportiona-
mente, pelo interessado.

N. 575 — Transmitindo cópia do ato
que pós em disponibilidade, por con-
tar mais de 10 anos de serviço pú-
blico federal, Alexandre de Carvalho
Leal, ajudante de inspetor agrioola do
extinto Serviço de Inspeção e Pomeni o
Agricolas, comunica que as respectivas
certidões de tempo de serviço devem
ser apresentadas a essa diretoria, opor-
tunamente, pelo interessado.

N. 576 — Transmitindo cópia do ato
que pós em disponibilidade, por contar
mais de 10 anos de sem-viço público fe-
deral. Evandro R.ochN, inspetor agri-
cola do 30 distrito, no Estado do Ma-
ranhão, do extinto Serviço de Inspe-
ção e Fomento Agrieolaa, comunica que
as respectivas certidões de tempo de
serviço devem ser apresentadas a essa
diretoria, oportunamente, pelo interes-

d .

Diretoria Geral de Pesquizas
Cientificas

Secção de Expediente e Contabilidade
EXPEDIENTE DO 811. DIRETOR GERAL

27 de março de 1933
(Meios:
Ao diretor do Instituto de Meteorologia

Hidrometria e Ecologia Agricola:
N. 185 — Transmitindo decretos de

nomeação de varios funcionarios desse
instituto.

— Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. 186 — Propondo o contrato do

engenheiro Julio Silvado Gonçalves para

desempenhar as funções de auxiliar-
técnico, desta Diretoria Geral.

— Ao Sr. Manoel Barbosa de Souza,
ladeira do Fabricio n. 1 — Brotas —
Baia:

N. 187 — Comunicando, em referencia
á carta de 8 de janeiro dêste ano, que
o Sr. ministro, sobre o pedido de auxi-
lio de 30:000$, para prosseguir no tra-
balho de pesquiza nas minas de ouro do
Assuruá, resolveu que fosse informa-
da, preliminarmente, esta Diretoria Ge-
ral, sobre a situação em que se encon-
tra em face do decreto n. 20.223, de 17
de julho de 1931.

— Ao Sr. diretor do Instituto Geolo-
Fico e Mineralogico do Brasil:

N. 188 — Remetendo o decreto do Sr.
Manoel Antonio Dias, encarregado do
material daquele instituto.

— Ao Sr. presidente do Alcool-Motor:
N. 189 — Remetendo, cópia do oficio

n. 177, datado de 15 do corrente, da Al-
fandega da Baia, relativo ao exame de
gasolina de aviação, e solicitando provi-
dencias a respeito.

— Ao Sr. diretor do Instituto Nolo-
gico e Mineralogien do Brasil:,

N. 190 — Remetendo cópia da carta
encaminharia a esta Diretoria Geral. pelo
Departamento Nacional de Industrie. o
Comercio. em que Moharra ét Comp., de
Buenos Aires, pede informações sobre
moinho e produtores de barita, e solici-
tando informações a respeito.

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 191 — Remetendo o requerimento
do Sr. Manoel Gomes Ribeiro, afim do
ser cobrado o staln com revalidação.

— Ao Sr. ministro:
N. 192 — Remetendo e oficio EC/29,/

563.31, de 14 de fevereiro do corrente,
do Sr. ministro das Relações Exteriores,
referente a pesquisa de ouro, por sub-
ditos estrangeiros, em territorio brasi-
leiro, e sugerindo de aedrdo com o pa-
recer do Sr. diretor do Instituto Geolo-
gico, a conveniencla de aer oficiado ao
Sr. Interventor Federal, em Mato Gros-
so, dando conhecimento do teta: do oficio
do consul brasileiro em Guaiaramerim,
e solicitando providencias no sentido de
obrigar os pesquisadores ao cumprimen-
to das nossas leis.

— Ao Sr. diretor da Imprensa Nacio-
nal:

N. 193 — Solicitando providencias no
sentido de serem entregues ao servente
desta Diretoria Geral, os três numeros
do Diario Oficial e do Boletim Eleitoral,
que eram anteriormente enviados ao Ins.
tituto Biologico de Defesa Agrícola.

— Ao Sr. diretor do Instituto Geo-
logioo e Mineralogico do Brasil:

N. 194 — Remetendo o processo D.
E. C. 1.724 de 1933. referente a Com-
panhia Brasileira de Petroleo Socieda-
de Anonima. afim de que seja emitido
parecer a respeito,

— Ao Sr. diretor do Serviço
Rico e Mineralogico do Brasil:

195 — Comunicando haver o Sr.
ministro resolvido autorizar a pedir á
Comissão de Compras a tomada de
preços e aquisição d.e aparelhos da fá-
brica Askania Werke, para a Secção de
posquizas geofisicas daquele instituto.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesou-

ruco
Nacional no Estado de Pernam-

N. 196 — Transmitindo o requeri-
mento de goacyr P*siós. Monteiro,
afim de serem devidamente selados os
quatro documentos que o acompantiam.

— Ao 'Sr. diretor de Expediente e
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Oentabilidede da Secretaria de Estado
dos Negocios da Agricultura,:

N. 197 — Declarando em adetamen-
to fio oficio ri. 111, de 17 do corrente,
lalée, que as rescisões dos contráteis fir-
mados com Lorenzo "riotty ,e Piara
Costa, devem ser feitas a, partir de 1
do referido mês.

— Ao Sr, diretor do InstitutoeGe0l0-
gioo e nMinera,logico do Brasil:

N. 198 — Restituindo afim de ser
novamente organizado, abrangendo só-
mente o periodo de 1 de março a 31
de dezembro de 1933 o quadro numerie
co do pessoal necessario aos estudos
de captação de forças hidraulicas no
ratado do Rio de Janeiro.

— Ao Sr. diretor de Expediente e
contabilidade da Secretaria de Estado
da Agricultura:

N. 199 — Transmitindo,. Dor cópia,
o oficio que foi dirigido pelo diretor
do Instituto Geologico e Mineralogico
do Brasil, com referereia ao soluelona-
mento do caso de conttáto deGeofisico
Mark Cyril Malamphy, e ¡solicitando
providencias.

— Ao Sr. diretor geral de Agricul-
tura

• N. 200 — Informando que já foi pro-
videnciada a ida de um mecaniree
Instituto Geologico e Mineraloeico do
Bra-sil,. afim de desobstruir o encana-
mento do -aparelho compressor do "pa-
eldng. hous.ee

Requerimentos despachados,
Dia 28 de março de 1933

Companhia Siderurgiea Borga . Minei-
ra S. A., pedindo que se lhe certifi-
que se as mercadorias . que menciona
são: Materies primas — Meterias ne-•
cessarias aos trabalhos de Mina — Ma-
quinismos idem, idem, e Produtos da
mesma usina. — Eepecifique o grupo
"ferres estrangeiros", constante da se-
gunda classe: transfira para essa clas-
se o — zircOnio — que figura na pri-
meira, como meteria prima, e velte,
querendo. (D. G. P. C. 1933).

Dia 29

O diretor geral de . Pesieuizas Cienti-
fipas do Ministerio da Agricultura:

Resolve, de acOrdo com o art. 8°,
ri. I, do decreto n. 14.6e3, de 1 de fe-
vereiro de 1921, conceder cinco (5)
meses de lioenoe, para trat a resen to de
saude, ao auxiliar met eorologita de
2° classe da extinta Diretoria de Me-
teorologia, Renato de Araujo ,Dinie,
partir de 23 de fevereiro do corrente

Diretoria de Plantas Texteis
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 25 de março de 1933
Oficies:

Ao Sr. diretor geral de Agriculturas:.
N. 268 — Envia a minuta do novo

acordo a ser celebrado entre os Gover-
nos da União e do Estado de Pername
buo°, para a execução dos serviços pu-
blicos relativos á produção, melhora-
mento, defesa sanitaria, 'beneficiamento
e padronisação do algodão e outras plan-
tas texteis no territorio daquele Estado
e sob a direção técnica desta diretoria.

-- Ao Sr. diretor da Companhia de
Navegação Lloyd Brasileiro:

N. 270 — Solicita a entrega de dois
fardos com algodão e um caixote cone
tendo capsulas, vindos do porto da
Baia pelo vapor "Santos".

Dia 27
Ao Sr. delegado de Serviço do Algo-,

dão no Estado do Rio de Janeiro: -
N. 273 — Pede remeter a esta dire-

toria o material constante da relação
anexa e pertencente á extinta Estação
Experimental de Itaocára.

— Ao Sr. diretor geral de Agricul-
tura:

N. 272 — Comunica que o g.stado da
Paraíba do Norte já adquiriu a proprie-
dade destinada á Estação Experimental
que vae ali ser instalada, convindo que
se providencie para que seja designado
um funeioaario do Domino da União,
para representar o Governo Federal no
dto de lavratura da escritura de doaçao
e receber o imovel.

N. 271 — Submete á sua apreciação
Pedido do delegado do Serviço do Algo-
dão no Estado de Minas Gerais, encare-
cendo a conveniencia de permanecer, até
o fim do corrente ano aericola, na Fa-
zenda de Sementes, de Rio Branco,' o
inspetor de 3* classe, agronamo Jose
Maria Barbosa.
• ao Sr. contador geral da Repu-
blica:

N. 275 --s Remete a 2' via da guia do
recolhimento de renda, na importanoia
de 21$300, feito por esta diretoria, em
25 do corrente, ao Banco do Brasil.

— ao Sr. diretor geral de Agricul-
tura:

N. 276 — Envia, informadoe o reque-
rimento em que o Sr. Ignacio Pelinca
dó Amaral, ex-diarista da Delegacia do
Serviço de Algodão no Estado do Rio
Grande do Nonte, solicita ao Sr. minis-
tro o abono do dois meses de salarios,
nos termos do art. 1° do decreto numero
19.552, de 31 de dezembro de 1930;

N. 277 — Envia, para es fins de
aprovação, a relação do pessoal variavel
necessario á Estação Experimental do
Seridó, nos meses de janeiro e fevereiro
do corrente ano.

— Ase Sr. chefe de secção de Pedro-
nisação e Beneficiamento:

N. 278 — Designa-o para, com o as-
eiste,nteetécnico Luiz Mentora, organi-
zar as bases necessarias á reforma tre
instalações de beneficiar, bem como as
instruçoes para o seu fancionamento.

— Sr. assistente-tecnico Luiz Mon-
tem:

N. 279 — Identioce
— Sr: secretario dos Idegocios da

Viação e Obras Públicas, São Paulo:
N. 281. — Pede enviar a conta da

Estrada de Ferro Sorocabana, prove-
niente de traneportes concedidos no més
de abril do ano proximo findo, na im-
portancia de 56$800, que deixou da
acompanhar o oficio dessa secretaria
n. 91-33, de 13 do corrente mês,

— Sr. delegado do Serviço do Algo-
dão no Estado do Piauí:

_. 282 — toirrunice, que foi indefe-
rido, por falta de apoio legal, o reque-
rimento do Sr. Luiz Eduardo Riedel,
solicitando uma gratificação mensal por
serviços que diz ter prestado extraordi-
nariamente.
• —. Sr. diretor da Secretaria do Tri-
bunal de Contas:

N. 283 — Restitue, satisfeita a for-
-

mandada exigida por esse tribunal, O
processo de zomprovaoão do adeanta-
mento de 25:000$, recebido no Tesouro
Nacional pelo auxiliar-técnico da Es-
tação Experimental de Itacealre, enge-
nhe i ro-agronomo Wittus Christian°
Wollner.

— Sr. diretor da Estação Experi-
mental do Serició, Rio Geando do Norte:

N. 284 — Comunica que esta direto-
ria submeteu á aprovação do tr. mi-
nistro a relação do pessoal variavel no-
cessa rio a essa estação, nos meses de
janeiro e fevereiro do corrente ano, de-
vendo ser organizada nova relação para
os restantes 10 meses, de conformidade
com o crédito distribeido para esse
fim.

•- Sr. delegado do Serviço do Al-
godão no Estado do Rio de Janeiro:

N. 285 — Remete o conhecimento
n. 4.106, do despacho, na Leopolclina
Railway Co., de um encapado contendo
100 sacos de aniagem vastos,.

— Sr. diretor geral de Agricul-
tura:

N. 286 — Consulta si esta diretoria
pode requisitar diretamente ao Te-
couro Nacional adeantamentos para
'correr a despesas miudas e si esdde ia-
ser empenhos pela consignação "Mate-
'dial", sub-consignação °Diversas D'ee-
pesas", da verba 24, da dotação oroa-•
erientaria estabelecida para o corrente
ano, do Ministerio da Agricuitura.

— Sr. diretor da Estação Expede
mental do Serid6, Rio Grande do Norte:

N. 287 — Pede remeter o titulo de •
sua nomeação, para se podéer providen-
ciar sobre a retificação solioiteda.

- Se. diretor geral da Agricultura!
• N. 288 — Comunica, em referencia
ao pedido feito pelo diretor de Agri-
cultura do Estado do Rio Grande do
Sul sobre o fornecimento de 15 quilos
de sementes selecionddas de algodão
"Express", que logo seja ininiada a co-
lheita do aleorido, na Estação de Pi-
racicaba, oportunamente, será atendido
o pedido.

Ministerio da Viação e Obras

Públicas
tiepartamento dos Corretos -

e Telegrafos
EXPEDIENTE DO SR. °mann GER"

Expediente de 30 de março de 1933
Retificando a portaria n. 36e% de 7

do corrente, pela qual dispensou, a pe-
dido, das funções e?, secretário de seu
Gabinete o Dr. Homero de Barros Cor-
rêa Viegas, consignando que a mesma
dispensa foi concedida a partir de 1* de
março findante e não de 24 de fevereiro
último, conforme consta da mesma por-
taria. (Port. 470/30/3/33).

Retificando, de 6e000 (seis mil reis)
para 4$000 (quatro mil reis), a diaria
consignada, para cada interessado, na
portaria sob ri. 413, de 14 do corrente,
da Diretoria Geral, que admitiu, a titulo
precario, em face da emergencia, Aba-
rim' FragosoFragoso Solon Ribeiro, Washington
Fragosó, Sylvio Abreu Sardinha, Alcid-
man dos Santos, Luciano Mendonça Gar-
cia Rosa, Alceu dos Sants Freire,. Mu-
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itio de Freitas e Victor Augusto Duval,
para servirem* corno mensageiros na sala
da aparelhos da Estação Central Tele-
grafica, na condição de diaristas. (Port.
474/30/3/33).

Transferindo, na jurisdição da Dire-
toria Regional de Santa Catarina, em
carater provisorio, da agencia postal te-
legra fica de João Pessoa para a Esta-
ção-séde, o telegrafista de 3° classe Ju-
lio Melchior von Trompowsky e desi-
gnando, para exercer, provisoriamente,
o cargo de agente postal telegrafia° da
referida localidade, a atual tesoureira
•enny Barbosa, antiga agente postal da
mesma localciade. (Port. .175/30/3/33).

Transformando em agencia postal te-
lefonica. a postal telegrafica de Santa
Maria do Suassuí, subordinada á Dire-
toria Reg ional de Minas Gerais. (Port.
472/30/3/33).

Requerimentos despachados
Pala Pellizzi, engenheiro, proprieta-

rin da fazenda "Itala", situada no muni-
eipio de Antonina no Estado do Paraná,
pedindo o restabelecimento do posto te-
cear iro com serviço telegrafia° que

funaionava meneia fazenda, de sua pro-
priedade. - nadaferido, de acórdo com
ac infnrmaçÕee. (Of. 772/1°- Dr Pr).

Julieta Silva, auxiliar de 3' classe da
D i rMorie Regional do Distrito Federal,
pedindo promoção á 2. classe da Dire-
toria Geral. - Tndeferido, de acórdo
com aa informações. (Req. 11.447/33).

nova! Lopes, ex-diarista da extinta
partição Geral dos Telegrafos, pedin-

do permissão para inseravaresse no con-
curso de primeira instancia para auxi-
liares rir 3' classe, a realizar-se na Di-
retote'sa Regional de Juiz de Fóra. -
Irdefctdrin. d a aeArclo com as infornia-
cões. (Peq. 10.175/33).

DIRETORIA DO PES5DAL

Requerimento desnachade
Ysarnnethanee . de Medeiros Campos,

ec.lrfeirn da agencia postal .telegrafica
de Sante, Antonio, subardinada á Dire-
toria Ft eerlonal de Pernambuco, pedindo
tree meaes da licença para tratamento

saitria . - Submeta-se á inspeção de
raúde, (Req. 13.786/33).

D TRETORIA TECNIOA DOS TRI.RORAFOS

Requerimento despachado
Centro dos Radiotelegrafistas da Ma-

rir.ha Mercante, pedindo para ser esta-
bal ccida a obrigatoriedade do serviço
radio permanente, com três operadores,
roas vapores de passa geiros da linha Ma-
náus-dRumnos Aires. - Deferido o re-
cuarimento de fls., da ecórcio com os pa-
receres. '(Raq. 60.824/32).

Ministerio do Trabalho, In-

dústria e Comércio
Diretoria Geral de Expediente

Segunda secção
riPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 21 de março de 1933
Foram assinados os titulas que conce-

dem garectia da propriedade e uso ex-
clusivo das respectiva.s invenções indue-

triais, pelo prazo que meaclunam, ac,
seguintes depositantes:

Por 15 ulmos:
Irmãos Mori, para -um novo descas-

cador de cafe, denominado Descascattor
Contbinazio Mari" (deposito a. 440, na
Junta Gornerc-ai do Estado de São Paulo,
a 3 de setembro de 1931).

Charles Rotinas liarrisun e Arthur
Hugo Harrison, para "um processo de
fabricação sirEetica de 1;1,,,,o, pari'
construção com emprego de cal" (depo-
sito n. 11.343, a 16 de junho de 11)32).

Henrique Hinden, para "um disposi-
tivo para transfornaikr uma embrayagela
comum de automovel eni uma autonia-
tio,:. (deposito n. 11.295. a 30 de mai',
de 1932).

Jeronymo de Paiva e Silva, para -um
coletor higienieo para lixo"	 alapos.10
n. 3.943, a 25 de jullio de 1027),

.Guerrando Gaitai e Mansueto Marfo-
rani, para "um aparelho para graduar a
intensidade da luz elétriea, denominado
Ur ,.!duador Electro-Luz" i‘ deposito nume-
ro 11.278, a 24 de maio de agaa).

Ary C. Lomba, para "um a pareltio
aletria° para matar ino:-cits, mosquitos r
outros insetos" (deposito n. 11.248, a
14 de maio de 1032),

Antonio Ferraresi, para "uma nova
caixa de descarga para privada.,, deno-
minada "Caixa Rex", munida de sifile
silencioso e \advida de boja com gra-
duações de entrada dagua, de nivel a de
extensão da bola seini-eferica" (dei a
sito n. 421, na Junta Comercial do Fa-
iado de São Paulo, a 23 de juntai de
1931).

Julio Fillinger. para "una freio cara •
pressor, denominado Maais-ral" (depo-
eito n. 11.139, a 6 de abril de 1932'..

Walter Arno Sc./meia, para "uma nava
oremona de engiaina,gem e pino reuni-
dos. denominada Grei/zona Baaser (oa-
posito n.	 11.195, a 26 de abril de
1932).

Dr. Henrique (regori Junior, para
"int aperfeicalamanto Mil e econorniea
a 'ser intrnduzdo nas maquinas
di-	 evpres,..o"
n. 8.880, a 14 de agosto de 1e30).

ieeepee	 ;13Pa "Mn ,It w pOSi li-
-vo protetor inviolavel para registro=.
-torneiras e valvulm, e meios para apli-
cá-lo" (deposito n. 11.281, a 25 de maio
de 1932).

Guilherme de Mello Honrara, para
'ema nova valvula de intercepção e aber-
tura automatica para li .quidos ou fluidos
sob pressão" (deposito e. 11.249, a 16
de maio de 1932) .

João Masini, para "um novo aparelho
denominado Oscilid or Vertical Masini"
(..deposito n. 455. na Junta Comercial da
Estado de São Paulo, a 19 de novembro
de 1931).

Enrico A. Horny, para "um lavador o
secador higierico para assoalhas de ma-
deira, cimento, azulejo e aeinelbantes
denominado Aq in.c" (deposito n. 10.35?
a 20 de agosto de 1931).

Drs. João da Veiga Soaras e Nicanor
Botafogo elonçalve.s da Silva, pra "uma
nova aplicação, por via parenteral, doe
compostos por adição, substituição ou
condensação dos achios existentes no
hia.sarno de cop ..fba e dos seus deriva-
dos, obtidos por sinteae e destinados a
ser usadas em terapeutica" (deposita,
II .10.245, a 23 de Julho de 1931).

Antonio Mikail, para "aperfeiçoa-
mentos eia ,)11 relativos a reguladores
circulares do percurso do tecido em tea-
3;,9, ...32 d. epósito n. 11,146, a 9 de abril de

Eludia Andriani, para "um aparelho
para o uso de oleo ou ah ...0ot como com-
bustivel em mateiras de explosão" (de-
pósito n. 9.240, a 22 de novembro de
1930).

3ohannes Maruim e Ludwig Tubben,
para "um processo e aparelho para pro-
duzir hidrocarbonatos liquides" (depó-
sito n. 10.008, a 26 de, março de 1031).

Weslinghouse Air Brake Compa-
ny, para "aperfeiçoamentos CM dia-posi-
tivo de valvula triplice" (depósito mi-
mai .° 11	 de 16 de maio de 1932).

Slandard Brands Incorporated, para
"aperfeiçoamentos em aparelhos de ir-
radiaç ão " (depósito n. 11.313, a 4 de
junho de 1032).

George (ha:.e.; lloidler, para "aperfei-
çoameid,os eni aparelhos foloeraf icor:"
ale,e)eito n. 11.293, a 30 de maio de
193?).

S. 1. Levy e G. W. Gray, para
"aperfeiçoamentos em ou relaciona . n s
ao tratamento de pirites de, ferro" (de-
pósito o. 5.: 1 57, a 16 de novembro de
19a8).

Willoughby Statham Smith, Heniy
Joseph 1.;arriett e John Norman Dean,
para "aperreiço . inientos em materiais
isolantes elétricos"	 (depósito n.

de 1930).
'•'	 (doldsbrough,	 para

"aperfeiçoamentos na fabricação de
e outros hidrocarbu-

reto,s, pai'lindu tio alcatrão	 e oleos de,
carvão" :deo	 n. 11.057, a 8 do,	 i
março de 1032).

Svenska líammaraktiebolaget, para
"um dispositiva de ferramentas de per-
cussiio" depiisito n. 21.232, a 11 de
maio de 1932).

Société IIiirdoll - Etablissements Ha-
riveau •i fia:uaiar et René Porte et Cie.
Munis, para "eperfeiçoamentos nos apa-
relhas ni p ij irtnyt`S,	 diSn'ibUitiOreS de li-
quidai" "drpi'ssito n. 6.921, a 15 de ju-
nho de 1929),

José de Amaino, para "uma cavadeira
rotativa, cum rontra-navalha" (depósito

l0. .836,	 28 de deezmbro de 1931).
Filmeis Gordon Small, para "apertei-

çoamentoe na construção de superficies
de estrada- ou ruas" (depósito n. 10.463,
a 15 de setendiro de 1931).

Paavo Ossaan Rikkonen, para "aper-
feiçoamentae era estugas para secagem
de frutas ou de outros produtos natu-
rais ou industriais" (depósito ri. 10.296,
a 5 de agosto de 1931).

Armin Drechsel. para "um atomovel
ou reboque de automovel, com d1ispositi-
vo estabilizador" (depósito n. 10.176,
a 3 de julho de 1931).

Arthur Marques, para "um cabide au-
tomatico" (depósito n. 10.559, a 15 de
outubro de 1931).

Alfredo Augusto Mendes Franco, para
"aperfeiçoamentos no processo de pre-
paro do xarque" (depósito ri. 6.944, a
24 de Pilda) de 1929).

William George Shipwright e Herbert
Massey Sarikey, para "aperfeiçoamentos
em ou relativos a construções de pisos"
(depósito n. 10.093, a 15 de junho de
1931).

t•
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Axel Uno Sarnrnark, para "aperfei-
çoamentos em aparelhos frigorificos de
absorpção" (depósito n. 10.647, de 12
de novembro de 1931).

Yasvhiko Asahina, Benzo Tamura,
Gyokujo Kihara e Morizo Ishidate, para
"um processo para a fabricação de pára-
pxicamfora e seu isomero" (depósito
n. 10.075, de 10 de junho de 1931).

Paul Linke, para "um metodo de pul-
verizar liquidas, e aparelhos para esse
fim" (depósito n. 8.065, de 15 de feve-
reiro de 1920).

Paul Linke, para "um dispositivo de
pulverização para liquidos especialmen-
te para 'combustiveis liquidas" (depósi-
to n. 8.046, de 10 de fevereiro de
/930).

Sociéte des Usines Chimiques Rhône-
Poulenc, para "um processo de fabrica-
ção de vidro reforçado" (depósito nú-
mero 8.358,a 29 de abril de 1930),.

Société des Usines Chimiques Rhone-
Poulenc, para "um processo para o fa-
brico de esteres de celulose" (depósito
n. 7.663„ a 11 de novembro de 1929).

Dr. Pompeu de Souza Queiroz, para
"um metodo de separar e classificar,
abanar, esterilizar, expurgar, depurar,
decantar, concentrar, regenerar, caldear
e lavar produtos vegetais, animais ou
minerais, naturais ou artificiais, solidos
ou liquidos; e aparelhos para asse fim"
(depósito ii. 8.959, a 30 de agosto de
1930).	 •

Por 10 anos:
Falck & Comp. Limitada, para "um

cartão destinado a acondicionar ligas
para homens, denominado Adlon" (de-
pósito n. 10.375. a 26 de agosto de
1931).

Jaseph Neehs, para "uma nova dispo-
sição ou fórnia na confeção dos artigos
para fumar, como charutos, cigarros,
tabaco em ralo e similares" (depósito
n. 6.905, a 14 de junho de 1929). •

Pirelli S. A., para "uma nova fórma
e disposição de terminal para cabos ele-
tricos isolados com papel impregnado"
(depósito n. 12.400, a 6 de junho de
1932).

Antonio Alves da Silva Guedes, pira
"uma roda ou aro de borracha semi-
massiço" (depósito n. 10.942, a 27 de
janeiro de 1932).

Graz Seda e Juan Manoel de Barros
Ganzalez, para "um tipo de cafeteira,
denominada "Cafeteira Sublime", espe-
cialmente fabricado para a conservação
de terdperatura e do sabor do café ven-
dido em abicaras, pelos estabelecimen-
tos comerciais a sua olientela" (depó-
sito ri. 11.158, a 13 de abril de 1932).

Deoclecio Pinto Pantaleão, para "uma
vassoura" (depósito n. 8.967, , a 1 de
setembro de 1930).

Justo Novah, para "uma cama dobra-
vel e transformavel em trinchadeira"
(depósito n. 10.872, a 9 de janeiro de
1932).

Claudio Bonadei, para "um novo mo-
delo de camisa para homens" (depósito
n. 511, na Junta Comercial do Estado
de S. Paulo, a 3 de junho de 1932).

Alfredo Brandão, para "um assucarei-
ro higienico" (depósito 11. 9.741, a 25
de março de 1931).

Irmãos Ottoni & Marletti, Ltda.,
para "um dispositivo para suportar
roupas, chapéus, calçado e objetos de
uso diario" (depósito n. 11.369, a 23
de junho de 1932).

Fortunato Martins Guimarães, para
"um novo modelo de caixas para empo-
las" (depósito n. 8.781, a 29 de julho
de 1930).

Albertino Marcelo Ribeiro para "um
novo estojo para acondicionar unia ou
duas capsulas de gelatina" (depósito
n. 8.733, a 22 de julho de 1930).

Bheringa Companhia S. A., para "um
novo tipo de cafeteira" (depósito nú-
mero 10.297, a 6 de agosto de 1931).

Diretoria Geral de Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 28 de março de 1s33
Avisos:
N. 1-C 79 — Ao ministro da Fazenda,

solicitando pagamento da folha que re-
mete relativa aos vencimentos do mas
de dezembro de 1932 a que tem direito
o fiscal do Trabalho, Epitazio Pess0a
Cavalcanti de Albuquerque.

N. 1-C 80 — Ao mesmo, remetendo o
processo em que se apresenta como cre-
dor o auxiliar do técnico especialista em
questões do Trabalho, contratado, Fran-
cisco Claudio Tulio Lima, da quantia de
400$, relativa a gratificação a que fez
jús no mês de dezembro ultimo.

N. 1-C 81 — Ao ministro das Rela-
ções Exteriores, declarando que a parti-
cipação financeira do Brasil na iniciati-
va tomada pela Société de Amis d'Albert
Thomas, no sentido de materialisar o re-
conhecimento publico para com o pri-
ineiro diretor da Departição Internacio-
nal do Trabalho, não Ode ter lugar,
presentemente, por não dispor o vigente
orçamento de recursos que permitam
outras despesas, além das nele consigna-
das.

' N. 1-C 82 — Ao ministro da Fazenda,
solicitando pagamento da conta da The
Leopoldina Railway C° Ltd., proveniente
de transportes efetuados no exercido de
1931.

N. 1-C 83 — Ao ministro da Educa-
ção e Sande Publica, restituindo as con-
tas da Companhia Geral de Obras e
Construções, S. A., "Geobra", proveni-
entes de serviços de saneamento nas ter-
ras da Fazenda Nacional de Santa Cruz,
por se tratar de trabalhos ajustados en-
tre a referida companhia e o Danada-
mento Nacional de Saude Publica, nada
competindo a este ministerio dizer sobre
as pretençsões da mencionada compa-
nhia.

N. 1-C 84 — Ao ministro da Fazen-
da, solicitando providencias no sentido
de ficar á disposição da Delegacia Fis-
cal do Tesouro Nacional no Estado do
Pará a importancia de 200:000$, Por
conta do "Fundo Especial", para atender
ás despesas com a fundação de centros
agricolas.

Requerimento despachado
Aditamento ao do dia 28 de março de

1933
N. 60-1, 933 — Luiza Saboya da Silva

fiadora do falecido corretor de mercado-
rias Alberto Soares da Silva, pedindo seja
expedido o necessario requisiSório ao
Tesouro Nacional, para o levántarnento
das apolices que depositou como garan-
tia do exercicio do cargo do aludido cor-
retor. — Defiro, de nardo com as in-
formações e pareceres.

Dia 29
Aviso:	 •
N. 1-0 85 — Ao ministro presidente

do Tribunal de Contas, remetendo, para

registro, cópia autentica, do decreto nu-
mero 22.585, que transfere, no orçamen-
to deste ministerio para 1933, das verbas
2', 5' e 8' para a 9', dotações destinadas
g pessoal e material, e dá outras provi-
dencias.

EXPEDIENTE DO Bit, DIRRTOR OERAL

Dia 27 de março de 19 133 •

N. i-C 432 — Ao diretor geral do De-
partamento N. do Trabalho, comunican-
do que o Sr. ministro mandou arquivar
o peocesso originado pelo telegrama di-
rigido éduele departamento pelo 1°
▪ Waldyr Niemeyer.

N. 2-C 433 — Ao diretor geral do De-
partamento N. do Povoamento, remeteu-
do a portaria que contrata Hermes Au-
gusto de Athayde, para servir como au-
xiliar-datilografo do Nucleo Colonial ;53.
Bento".

Oficlos:
N. 2-G 434 — Ao inspetor' de Aguas a

Esgotos, comunicando o comparecimento
neste ministerio, da auxiliar de 2s classe
Julieta Mino Alves, daquela inspetoria.

N. 2-C 435 • — Ao diretor geral de
Departamento N. do Povoamento, devol-
vendo o processo relativo ao ~ido de
adiantamento da importancia de .réis
4:24ã$700, recebido pelo escrevente da
!nspetoria Regional no Estado do Espi-
rito Santo, Hilson Pinheiro Alves, afiai
de que sejam cumpridas as disposiçoes
da circular n. 2-C 249, desta Diretoria
Geral, na parte referente á remessa de
cópia autentica do oficio que trata do
mencionado pedido.

N. 2-C 436 — Ao diretor geral do
Departamento N. do Povoamento, oo-
municando o comparecimento, nesta di-
retoria geral, do 10 oficial daquele de-
partamento, Paulo Netto dos Reys.

N. 2-C 437 — Ao inspetor regional
do Ministerio no Estado do Paraná, re-
metendo, afim de ser entregue ao Int.-
ressado, a caderneta de reservista do
Exercito pertencente ao colono Eduardo
Pawoski, do nucleo- Cruz Machado.

N. 1-e 438 — 'Ao diretor geral do
Departamento N. do Povoamento, solici-
tando providencias no sentido de serem
concedidas passagens da Estação de Pee
tropolis a de Barão de Mauá, ao serven-
te desta Secretaria, servindo como mo-
torista, Eugenio Rodrigues Manso Paes
Leme, e ao ajudante de motorista Manuel
João dos Santos.

Dia 28
N. 1-0 439 — Ao mesmo, idem, idem,

da cidade do Salvador, no Estado da
Baia, a D. Guilhermina Machado da Sil-
veira Lobo e filhos.

N. 1-C 439-A — Ao diretor da Des-
pesa Publica, remetendo a folha de Pa-
gamento dos trabalhadores desta Secre-
taria de Estado, relativa ao mês de
março.

Circular
N. 2-C 440 — Aos diretores de Re-

partições subordinadas a este ministerio,
solicitando a remessa de uma relação de
todos os auxiliares e contratados da re-
partição.

N. 1-C 441 — Ao diretor geral do De-
partamento N. do Povoamento, recomen-
dando que as folhas de Santa Cruz e S.
Bento, sejam apresentadas para processo
naquela diretoria, até o 5° dia util de
cada mês.

N. 1-C 442 — Ao mesmo, comunican-
do que deve ser remetido ao Sr. min 4 s-
tro, com urgencia, o quadro demonstre-
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'respectivas
da situação era que encontram as

respectivas verbas Pessoal e Material:
N. 1-ti 443 — Ao diretor geral do De-
rtaniento N. do Trabalho, solicitando

de ordem do Sr. ministro, sejam pres-
os informes sobre os saldos existen-

aes, nas 1', 2 e 3' Sub-consignações da*
verba Material, .daquele departameuto.

Oficios:
Ao Sr. diretor geral de Contabilidade

. 40 Tesouro Nacional:
N. 2-C-444 — Transmitindo a com-

provaçãe das despesas efetuadas á con-
ta do adiantamento da importancia. de
333:000000, recebida pelo oficial paga-
dor do Departamento Nacional do Po-
aroanieuto, Ernesto de Andrade Braga.

Requerimentos despachados
N. 6a-L-933 — Luiz Vallandro Sobri-

nho, 3" oficial desta Secretaria de Es-
tado, apresentando o seu titulo de con-
(acima devadamente registrado na Su-
paaimenalencia do Ensino Comercial,
pode seja o mesmo inscrito na sua fo-
lha de asseulanaentos desta diretoria
geral. — sim.

N. 138-1-933 — José Ricardo dos
Santos, trabalhador desta Secretaria de
Estado, solicitando permissão para go-
ear as suas fériaa interpoladamente.
— Deferido.

N. 321-S-933 — Silvino Gabriel,
mensalista contratado do Departamento
Nacional do Povoamento, com exerci-
Cio nesta Secretaria de Estado, fazendo
kientico pedido. — Deferido.

EXPEDIET'E DO 88. DIRETOR GERAL
Dia 29 de março de 1933

Oficies:
Ao Sr. diretor geral do Departamento

N acionai do Povoamento:
• N. 1-C-445 — Autorizando, de ordem
do Sr, ministro, a conceder, pelo Lloyd
brasileiro, uma passagem entre o por-
to desta Capital e o da cidade de Porto
Alegre, ao Sr. José Vianna, vice-presi-
dente da União dos Empregados no Co-
mercio de Belo horizonte.

N. 2-C-446 — Comunicando o com-
parecimento, nesta diretoria geral, do
diarista Alberto Costa, da Comissão
Fundadora do Centro Agricola
Santa Cruz.

N. 2-C-447 — Idem, idem do contra-
tado Silvino Gabriel. que está servindo
na Secç5.o Operariado.

N. 2-C-448 — Idem, adem do contra-
tado Miguel Gonçalves de Castro, em
exercício nesta diretoria geral.

— Ao Sr. gerente da Caixa Ec,ono-
Mica do Rio de Janeiro:

N. 2-C-449 — Remetendo os autógrae
fos dos funcionarios desta Secretaria de
Estado, autorisados a requisitar paga-
mento e assinar guias do recolhimento.

— Ao Sr. diretor geral do Departa-
Mento Nacional do Povoamento:

N. 2-C-450 — Comunicando que o
Sr. ministro resolveu seja aberta con-
currencia publica para exploração do
re.dauraMe e casa de cambio existente
tia hospedaria de Imigrantes da Ilha
das Flores.

— Ao Sr. contador geral da Repu-
ica:
N. 2-C-451 — Remetendo o inventá-

rio dos bens pertencentes á Fazenda
Nacional e existentes na Junta dos
Corretores .de Mercadorias do Distrito
rederal.

Departamento Nacional
do Trabalho

Primeira Secçaa
EXPEDIENTE DO 8H. DIRETOR GERAL

Dia 20 de março de 1933
Requerimentos despachados

• Augusto Pereira da Silva, reclaman-
do ter sido dispensado da firma Augusto
Pereira da Silva, sem o aviso previo.—
Arquive-se.

José Nunes e Paschoal Stumbo, comu-
nicando terem dispensado os emprega-
dos, Dorinda. Corrêa. Augusto Machado.
José Rodrigues, Belmira Moreira, Mario
Gomes dos Santos, Anna julia Mendes e
João da Silva.

Edina Werneck de Andrade. comuni-
cando que os seus empregados da cosi'..
riba e copa têm descanso semanal e tra-
balham oito horas de acordo com o de-
creto n. 2.2.033, de 29 de outubro de
1932. — Arquive-se.

AnlJo Mexican Petroleum Company,
Lima ia 1. solii ardo st utvirizaçã,) para
tornar extensivo aos empregados mu/
Indicar a concessão constante do artigo
16, do requerimento anexo do derreio
22.033. — Precise a peticionaria a al-
teração do horario.

S. Paulo Railway Company, prestando
informasaões solicitada por este depar-
tamento. -- Arquive-se.

J. B. Santo, pedindo uma coleção das
leis sociais. — Arquive-se.

Termos de infração:
Contra a firma Almeida & Irmão. —

A' vista do parecer do inspetor doutor
Miguel Vaile, julgo improcedente a de,
nuneia. Arquive-se.

Contra a firma Costa & Coelho. — A'
vista do pai ecer do inspetor doutor Mi-
guel Valle. e do fato de não estar assi-
nado o documento base do processo„jul-
go improcedente a acusação. Arquive-se

Contra o doutor Eduardo Telles. O
• documentos base deste processo é anoni-
mo. — A' vista do parecer do inspetor
Dr. Miguel Volle„julgo improcedente a
acusação. — Arquive-se.

Contra a firma Gonzalez Fernandes.
— Arquive-se.

Contra a firma J. Alves Estrella. —
O documento base deste processo no
está assinado. Não tendo sido o auto la-
vrado na forma estatu ida no paragrafe
1° do artigo 2' do decreto n. 22.033. Ar-
quive-se.	 •

Oficies:
Ns. 388 a 401 — Aos Srs. Abilio da

Silva, Oliveira 8: Filho, A.sce.nção San-
tos & Comp.. José Joaquim de Annibe,
diretor da General Eletric S. A., dire-
tor da Fabrica Cruzeiro, Jeronymo Fl-
gueire.do, Quinto aa Tavares, Paulo Lnik,
Adjudys Ferrei 1% Marceilino 1Fermida
Boulhosa, diretor da Fabrica Colombo 5-
A. Danta,s & Comp. Ltda.. e Agostinho
do Passo, solicitando esclarecimentos
sobre as reclamações apresentadas res-
. —da:imante Ciclos ex-empregados, Anisa

tides Campos, Afiliado de Andrade, Ale-
xandre da Costa Antonio Pinheiro, Ge-
nese° Bretas, José dos Santos, José Pi-
nheiro, José de -Almeida, Lothar Mea
ckaroulmer, Manoel Alves Nestor dos
Santos, Pedro Cardoso, Taaide Paosaglini
e Roque de Brito.

N. 402 — Ao Sr. José Mailtiratio, con-
vidando a comparecer neste departa-
mento.

Ns. 43 a 407 — Aos Srs. A. Amoriiaa
Maia Filho, Antonio Handfest, Mattos &
Marques e Rebello AmaraI solicitando a
exibirem neste departamento o livro de
registro de seus empregados

Quurta secção
DESPACHO DO SR. DIRETOR GE:P.AL

Processo n. 203 5, de 1932:
José Gomes da Costa, Theodoro Go-

mes de Vasconcellos e outros, sécios do
Sindicato dos Empregados em Camara,
Culinarios e Panificadores Maritimos.
— Compareçam a este Departamento.

Terceira secção
Processos despachados pelo Sr. dire-

tor geral:
Dia 28 de março de 1933

N. 13 T, de 1931 — Taleicio José Nas-
cimento, reclamando pagamento de in-
denização de férias contra TheRio de
Janeiro, Fiou' . Mills & Granaries, Li-
mited.	 Arquive-se,

N. 446 A. de 1931 — Argemiro Bar-
boza, idem, contra V. Corsino, S. A. —
Armlive-ae.

N. 227, de 1929 — Belrniro Pereira
Ribeiro, ide-ai. eontra Josao Ignacio
Irmãos. — Arquive-se.

N. 321 A, de 1931 — Antonio Gomes
idem, contra a viuva Adolphho Ribeiro-
- Arquive-se.

N. 16 G, de 1933 — Viuva Gertrudes
&holt. — Conceda-se o prazo pedido
pela reclamante".

12ó X. de 1931 — Antenor Correia,
reclamando pagamento de indenização
de férias contra Julio dAlbergaria,
Arquive-se.

N. 224 M. de 1931 — Manoel José da
Silva. idem, contra Bordallo & Comp.
— Arquive-se.	 .

N. 1.298, de 1930 — Arnaldo Pereira
da Costa. idem, contra Belmiro Rodei-
gins & Comp. — Junte o reclamante a
sua caderneta de férias devidamente le-
galizada.

Oficies encalidos.

Dia 28
Ao Sr. diretor da Recebedoria do Dis-

trito Federal:
N. 285 — Transmitindo o processo

sob o n. 597 C, de 1932.
— Ao Sr. presidente do Sindicato dos

Operarias e Empregados nas Fábricas de
Chapeus e Similares do Distrito Fe-
deral:

N. 286 — Declarando, em resposta
representação deste Sindicato, contra a
firma Braga Costa & Conip., que os pre-
judicados deverão apresentar, de per si,
as suas reclamações neste Departa-
mento.

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 287 — Transmitindo o processo
n. 2.032.1, de 19.31.

— Ao Sr. diretor geral do Domini()
da União:

N. 2-C-452 — Idem, idem, idem.
flircular:
a:'. 2-C-453 — Aos diretores das re-

partições subordinadas a este ~ade-
ria transmitindo cópia do oficio da
Contadoria Geral da Republica, pede
providencias a respeito.

4
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Terceira secção
Dia 29 de março de 1933

Requerimentos despachados
Processo n. 1.087, de (928 — WI-

lhelm Metzger, contra Engelhárd Irmão
& Comp. — Arquive-se.

N. 1.075, de 192.8 — Jae Adolf, con-
tra H. Engelhard Irmão & Comp. —
Arquive-se.

N. 681, de 1927 — Antonio Reis, con-
tra Leonardo & Cordozo. — Arquive-se.'

N. 314 J, de 1932 — João dos San-
tos, contra José Coelho & Garrido. —
Arquive-se.

N. 212, de 1930 — Adelino Barbosa,
contra The Texas Company South Ame-
rica Ltd. — O diretor da Secção man-
dou arquivar o processo em virtude da
informação do 2° oficial Castellar Bor-
ges, exarada nestes termos: "The Te-
xas Company (ISout América) Ltd., ten-
do sido intimada para pagar ama inde-
nização correspondente a 15 dias de fé-
rias ao seu ex-operário Adelino Bar-
bosa, apresentou • as declarações de fls.
10, justificando o motivo por que dei-
xou de cumprir a determinação deste
Departamento.

Das declarações apresentadas pela
companhia, bem como da petição ini-
cial, depreende-se que o reclamante era
operorio, visto como prestou seus ser-
viços na qualidade de pedreiro — com
a diária de 138000. Como se vê. não se
trata de um preposto comercial e sim
de um operário.
• O § 2° do artigo 11°, do decreto nu-
mero 17.496, de 30 de outubro de 1926,
diz:

"Todo empregado ou operario possui-
rá, uma caderneta de férias com a res-
pectiva fotografia e as especificações
do parágrafo anterior."

O § 3°, do mesmo artigo, determina:
"A caderneta será pelo interessado

apresentada ao estabelecimento ou em-
preza por ocasião de ser admitido e
quando fôr demitido ou dispensado, afim
de se fazerem na mesma os lançamen-
tos do registro."

O artigo 13 do decreto citado de-
clara:

"Para os empregados no comércio fica
dispensada a caderneta, sem prejuizo do
registro de que se ocupam o artigo 11 e
seu § 1°".

Diante do que determinam, taxativa-
mente, os parágrafos 2° e 30, do artigo
il. e o artigo 13, do decreto n. 17.496,
conclue-se que' a presente reclamação é
improcedente; 1°), porque o reclamante
Adelino Barboza, ao ser admitido aos
serviços da Companhia Texas, não apre-
sentou, como lhe cumpria' fazer, a sua
caderneta de férias, para serem, feitos
os lançamentos do registre; 2°), pocque
não possiie tal documento; 3°), final-
mente, porque só aos empregados (pre-
postos comerciais) era facultada a sub-
stituição de tal documento por atestado
de conduta. Portanto proponho o ar-
quivamento , do presente processo, por ser
de todo improcedente.

Processos:
N. 665, de 1927 — Nilton Jacintho de

Araujo, contra Moreira, Carvalho &
Comp. — Arquive-se,

N. 2.183 J, de 1931 — J05.0 Marques
da Silva, contra E. E. Cunha & Comp.
— Arquive-se, por faltar ao requerente
o apóio legal.

N. 838, de 1927 — Adolphe Hailier,
contra Olympio de Campos & Comi): 1-

- Arquive-se.

Departamento Nacional da Pro-
priedade Industrial

EXPEDIENTE DO DIRETOR GERAL

Dia 25 de março de 1933
Antonio" Gonçalves (proc. 5.860/32).

— Preliminarmente, pró-ve haver pago
o imposto de industria e profissão.

Foram arquivados as marcas cons-
tantes da notificação n. 1.726, do Bu-
reau International de la Propriété In-
dustrielle de Berna, de 28 de abril de
1932, de ns. 78.783 a 78.891, excetu-
ando as de ns. 78.820, por imitar a de
n. 18.790, desta Capital 78.831 por
confundir com a de n. 28.691, desta Ca-
pital; 78.874, por induzir confusão com
a de n. 31.553, desta Capital; 78.875,
por induzir confusão com a de n. 3, da
Baia; sendo aceitas, em parte, as de
ns. 78.826, excetuando os artigos: pro-
dutos farmaceuticos por imitar a de
n. 8.724 da Republica Argentina; 78.828,
exceto para produtos farmaceuticos por
induzir confusão com a sde ns. 13.158,
desta Capital e 3.867, de São Paulo;
78.857, exceto para Osso, cimento e la-
drilhos para construções, soalhos sem
emendas por confundir com as de numa-
ros 55.501, de Berna e 5.245, de São
Paulo:" 78.845, exceto para farinhas, ar-
roz, conservas alimentares, manteigas,
pastelaria, confeitaria, comestiveis, vélas
e ptodutos alimentares não especilica-
dos, por induzir confusão com as de
ns. 1.517 do Paraná; 4.893, de Porto
Alegre; 14.170, 15.132, 17.291, 18.960,
20.954, desta Capital e a do processo
n. 4.950/25.

Foram arquivados, tambem, os avisos
de 13 transferencias, 23 cancelamentos
e 11 operaçções diversas constantes da
mesma notificação.

Pedido de garantia de propriedade:
Angelo Perrone, para "impermeaveis

para pernas Perrone" — Deferido.
Pedidos de privilegio de invenção:
Nicolau Maurer, para "processo e apa-

relhos para fabricação de bebidas ga-
zozas"..— Rejeito o pedido, nos têrmos
do art. 43, do decreto 16.264, de 1923.

General Eletric, Sociedade Anonima,
para "aperfeiçoamento e(n vidro compos-
to e tampada feita do mesmo. — Deferi-
do. de acôrdo com os laudos técnicos.

The Dorr Company, Inc., para "aper-
feiçoamento em aparelho de sedimenta-
ção. — Deferido, de acôrdo com o lau-
do técnico.

Maurice Kilemnik, para "um sistema
de exibiçção sucesssiva de diversos mos-
truarios num mesmo ponto". — Defe-
rido, de acôrdo com o laudo técnico da
maioria dos examinadores.

Alpinolo Rossi, para "aperfeiçoamen-
tos nas estampilhas ortopedicas, para
calçados, denominadas "Alpinolo". — In-
deferido, por faltar ao pedido o caracte-
ristico essencial da novidade.

Pedido de registro da marca:
Francisco Simões Florido, da marca

"Palitos triumfo", para a classe 50, lê-
tra j. — Registre-se.

Companhia Fiat Lux, da marca que
"consiste na representação de um olho
humano", para a classe 46. — Regis-
tre-se.
. Dr. Raul Leite & Comp., da marca
"Otitex", para a classe 3. — Registre-
se.

Raphael Cerbino,t da marca "Fifina",
para a classe 36. — Registre-se.

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SECÇÃO DE PRI-
VILEGIO DE INVENÇÃO

Dia 25 de março de 1933
Charles Kannel — Preliminarmente,

lavre-se o térmo.
Alexandre Barone. — Concedo o pra-

zo. Lavre-se o têrmo. .
José Gomes Pereira (proc. 3.554/33),

Mornsen & Harris (proc. 3.611/33) e
C. Buschmann (procs. 3.505 a 3.513
e 3.515/33). — Expeçam-se guias.

José Bunzlau e Antonio Carvalho de
Araujo Lima (proc. 9.561/32). — Sa-
tisfaçam-se a exigencia do examinador.

Francisco Meyer Ferreira (proc. nu-
mero 3.602/33). — Junte-se ao tèrmo
10.735.

Brunner, Conenna & Massaro (processo
3.598/33). — Apresentem procuração
de Pitolde de Thimé e junte-se êste ao
processo 2.505/33,

Momsen & Harris (proc. 3.539/33).
— Preliminarmente, provem a sua qua-
lidade de cessionarra da patente nume-
ro 20.444.

Edmundo Penna Barbosa da Silva
(proc. 3.590/33). — Junte-se ao pro-
cesso e dê-se vista.

EXPEDIENTE DO *DIRETOR DA BECÇÃO DE
MARCAS

Dia 25 de março de 1933
Paulo Proença & Comp., Ltda., e Ma-

rio Pomaro. — Lavre-se o térmo.
Ferreira, Côrte Real & Comp., e A.

Fortuna & Comp. — Concedo o prazo.
Lavre-se por têrmo e publique-se as
descrições.

Usina Cansançção de Sinimbú S/A
(proc. 3.585/33). — Publique-se a
descrição.

Momsen & Harris Niro() 2.805/33).
— De acôrde, nos termos da informa-
ção.

Momsen & Harris (proc. 3.151/33).
— De acordo, mediante recibo.

Navajas & Comp. (proa. 2.124/32).
— Referindo-se o despacho de fls. G
á apresentação de nova descrição da
marca, objéto deste processo, denorni-
nada "Rafles", e a descrição apresenta-
da, sendo relativa á marca "Beby"

'
 (pro-

cesso 2.125/32), mantenho aquele des-
pacho, que não foi cumprido.

Grissi & Tofollo (proo. 8.539/32). — •
Preliminarmente,' selem os documentos
que juntaram a fls. 11 e 12, devendo,
outrossim serem reconhecidos firma e
sinal do tabelião que as lavrou.

João Carrieri & Filho (proc. J° 36132).
— Preliminarmente, junte procura-
ção.

José Pinto da Costa Cabral (pro-
cesso 9.841131). — Mantenho, por não
ter sido satisfeito, meu despacho de fo-
lhas 16 v.

Septimio Torquato (proc. 3.547133),
J. L. Fernandes Paranhos (processos
6.085 e 6.085132), B. Thomé et Irmão
(proc. 6.629132), O. Dias (troccesso
5.804132), A. Garrido da Rocha (pro-
cesso 6.145132), C. O. Marquez &
Comp. (proc. 6.137132), A. Collaço Ve-
ras (proc. 6.135132), Felisindo Gomez
Rodriguez (proc. 6.112132), -.Arthur
Monteiro de Oliveira (proc. 6.106132),
Manoel Alves Martins & Comp., Ltda.
(proc., 6:167132) e Macedo Portas &
Comp. (proc. 6:101132). — Satisfaçam
a ékigencia constante da informação
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peças de função similar, somado com as
suas bases, excede de 15 centimetros.

9, o tambor de acordo com o ponto 7,
em que o eixo ôco que serve para a ex-
pulsão, por Sucção de gazes, se liga dem-
tro do tambor a uma peça tubular, bca,
que se encurva em ai me agudo e que
tem a sua extremidade aberta dirigida
para a cabeça do tambor.

10, uma instalação de corturne para
levar á pratica o processo de acordo com
o ponto 1, em que o licor cortidor em-
pregado no tambor rotativo se transfere,
por meio de bomba e passando por fil-
tros, para uns depositas adequados, afim
de podar ser utilizado novamente em
bom estado de limpeza,

11, o processo de cortiinento rapido,
substancialmente como ficou descrito.

12, o aparelho para o cortimento ra-
pido, substancialmente como ficou des-
crita, com referencia as figuras que (à
ilustram nos desenhos apensos.

Bhering, Cornp a nh ia SIA processo
.91O132). - SaL i afaça a exigencia

:instante a, motor eiaaão, devendo Iam-
otri ieolarar a nacionalidade.
Augnsh Kiirnmek (proc. 5.997132).

= SatiaZaça a exigencia constante da in-
armaçOo, dov ondo, outrosiro provar o
agora( .to do i mposto de indOstria e
roto ssão e fazer reconhecer a letra da
rocuração de fl. 4.
Leolore & Co. (procs. 3.522, 3.526 e

.C25133), Brunner, Conenna & Massaro
proa. 3.386133) e F. de Azevedo (pro-
•sso 3.579133). - Dó-se certidão.

Oliveira, Franco & Santos, Limitada
-proo. 3.412133) e José Ahuaji (pro-
-Osso 3.544133). - Dê-se certidão, nos
ermos da informação.

E. Manograsso & Comp. (proc. 3.530,
;e 1933. oposição ao arquivamento da
narra internacional n. 80.960, de Do-
;lente) Bellardi & Comp.). - Junte-se
to processo.

Pedro Breves & Comp. (pro. 3.503,
le 1933, opmaição ao pedido de registro
ia marca depositada sob o n. 23.126,
aor Adelmar Carvalho de Mendonça) .-
N'isto, junte-se ao processo.

José Pinto da Costa Cabral (processo
4.279133). - A procuração retro não
Jatisfaz a exigenoia do despacho de fo-
hos 16 ar. Si ha urna procuração do
=equerente, dando poderes ao sinntario
los documentos de fls. 7, 8, 9 e 10,
irocuração junta ao processo 5.902127,
amo se declara no primeiro dos aludi-
dos documentos, nada mais facil do que
se anexar aqui certidão daquele. ins-
Linimento. Mantenho. por não ter sido
cumprido, o despacho de fls. 16 v.

sacçÃo ou PRIVILEGIO DE INVENÇÃO

(Art. 44 do regulamento anexo ao de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro
de 1923)
Pontos caracteristicos da invenção de

"um molde para a fabricarão de bastido-
res de argola, para bordados, e processo
de produção para os referidos bastido-
res", para a qual requer privilegio Me-
xandre }3arone (depósito n. 12.184, de
25 de março de 1933):

Um molde para a fabricação de basti-
dores de argola, para bordados, caracte-
rizado por compreender um sistema de
forma e contra-forma circular, dividida
em quatro sermentos. cortados em an-
gulo reto, tendo por vertice, o centro
da circumferencia que compreende a
contra-forma circular, segmentos unidos
entre si por machos que servem de guia
e dão resistencia a todo o conjunto, e
que se dilatam, á medida que se intro-
duz no orificio central um pino conico,
cu jo Prossão vai se exercer diretamente
Obre as tiras de madeira juxtapostas e
cotadas que formam o bastidor e que
por êste processo adquirem urna reais-
tenda e tornam-se compactas como se
fossar; cortadas num bloco de madeira,
tendo, porOm , uma excepcional flexibi-
lidade e elasticidade, que lhes adoço, do
seu engenhoso processo de fabricação.

-
Pontos carateristicos da invenção de

*aperfeiooarnentos no cortimento raoido
doe couros", para a qual requer privile-
gio Charles Kannel, (Depósito n. 12.185,
de 25 de março de If.,3.1):

1, um processo de cortimento rido,
para manufatura de couro destinado a
sulaa e de couro ciostinado a oorreame),

e similares, eorpregando tambores de
cortimeuto relativos, que se coracteriza
por serem as peles libertas do cal ei»
banhos aciclos e em curto tempo, sendo
então, se se quimo', tornadas mais capa-
ias do receberem o aorlurne propriamen-
te dito por meio da um tratamento ou
em seguida, submetidas a rotações . acele-
radas ao tambor, (na velocidade de mais
de seis rotações por minuto), numa so-
lução concentrada contendo uma solução
cortidora de 12 a 14' Be, aproximada-
mente, ou substancias de cortimento
analogos; e em que os gazes prejudiciais,
liberados durante o . cortimento, são re-
movidos por sueca() quer co,illninunepte
quer periodicamente, (quando o tambor
esteja parado).

2, o procesos de acordo com o ponto 1,
em que as peles, depois do tratamento
preliminar usual, (a remoção da cal), são
tratadas para serem completamente li-
bertas das substancias rc.;--ici,!;is pr9,judi-
ciais, (sais de cal), num banho aquoso
contendo sais suifit. acmo noracio
seus sais, e carboideatos soluveis,	 gli-
cose de preferencia.

3, o processo acOrde com os pontos 1
e 2, em que as peles são tratadas num
banho que conteni, por cada pele, cerca
de 50 a 150 gramas de bisulfito ále-alino,
cerca de 50 a 150 gramas de acido bora-
eico, e cerca de 150 a 500 gramas de gli-
cose.

4, o processo de acordo com os pontos 1
a 3, em que as peles, preferivelmente
acidas e libertas da cal, são tratadas, de-
pois de cortidas preliminarmente se se
quizer, num banho aquoso contendo
acidos sufonicos tais como aeidos sulfo-
nicos aromaticos, e acido fenisulfonico
- 06115003H, - por exemplo, quinonas
ou hidroquinonas e, convindo, aldeidos
como por exemplo o formaldeido
(nalAa.) .	 •

5, o processo de acordo com ponto 4,
em que corno banho se emprega uma so-
lução aquosa de 100 a 500 gramas de
acido fenil sufonico, (C6H5S03H), 50- a
2-00 gramas de quinona (C611402) ou
idroquinona e, convindo, 1-00 a 300 gra-
mas de formaldeido, por cada pele.
• 6, processo de acordo com os pontos 1
a 5, em que as peles preparadas na ma-
neira usual são primeiro sujeitas'. á eli-
mina.ção da cal num banho contendo bi-
suifitos alcalinos, acido boracico, e fôr-
mas de assucar mas de preferencia a
glicose, sendo então tratadas, depois do
cortimento preliminar e preferivelmente
em estado acido fraco, num banho aquo-
so contendo acidas sulfonicos aromati-
cos como, por exemplo. o acido frodh-
sulfonico, quinona ou idroquinona, e, con-
vindo, nIcleidos como por exemplo o Mo-
maldeido, sendo por fim cortidas comple-
tamente numa infusão cortidora de cas-
ca de carvalho, (preferivelmente de 12 a
14° Bé), no tambor de certimeoto em ro-
tação acelerada; e em que os gazes pre-
judiciais são liberados e expulsos por
sucção durante o cortimento.

7, um tambor de cortimentos para pôr
em pratica o processo de que tratam os
pontos 1 a 6, em que os cabides ou simi-
lares dispostos dentro do mesmo tambor
e projetados para o lado interior, são
presas a parede do tambor por meio de
elementos de base ou de ferro, separados,
corno por exemplo umas taboas de ma-;.
¡leira, e se dispõem de preferencia em
desencontro ou escalonados.

8, o tambor de acordo com o ponto 7,
em que o comprimento dos cabides, ou

Pontos çaracteristicos da invenção de
"maquina para aparelhar a palha de
milho e outros materiais anropriados,
para fins industriais denominada -
"Rosenfeld", para a qual pediu privile-
fio Leopoldo Rosenfeldt (deposito nu-
mero 22, de 16 de fevereiro de 1933, efe-
tuado na J. C. do Rio Grande do Sul):

loumcilindro giratorio ouco, cujo eixo
descarna, em posição -horizontal, sobre
tres cavaletes de ferro, ou outro metal
qualquer. Na superficie interna do 4i-
lindro são alojadas, por meio de pinos
resistentes, dez garras, ou mais ou me-
nos, de ferro ou outro metal qualquer,
cujos bocas ficam prensadas por força
de mola conira as faces das ranhaduraa,
com que acha-se provido o corpo do
cilindro. Quando e mrotaeão o cilindro
giratorio, as bocas das garras abrem-se
em dado momento pelo tempo suficiente
para ser introduzida a ponta da palha de
milho na ranhadura, motivado por ura
pino em posição transversal, fixado, por
meio de uma meia lua, no cavalete á
direita, atacando a ponta extrema da
alavanca da garra, para deixar dispara-
la, depois de escapar a ponta da ala-
vanca;

2', uma mesa fixa no cavalete 'cen-
tral, de maneira que fica colocada em
frente do cilindro giratorio, servindo
de base para um dispositivo, que, em
combinação com o movimento das gar-
ras, introduz automaticamente a folha
de milho, colocada sobre o mesmo, nas
ranhaduras. de que acha-se provido O
referido cilindro;

3° um rolo cilíndrico de aço, ou de
qualquer outro metal, raiado na super-
ficje em diitanciz-L de um milimetro, ou
mais ou menos, em sentido horizontal
ou qualquer sentido diagonal, alojado
sobre mancais corri jogo de esfeaas, fi-
xados nos cavaletes direitos e central,
de maneira que fica distanciado 1110 de
milimetro, ou mais ou menos, tendo por
fim, quebrar a força de résistoncia das
fibras da palha de milho, para conse-
guir maior flexibilidade da folha e evi-
tar que a mesma se parta durante o
processo se desbaste.

4°, seis rolos cilindricos, ou mais ou
menos, de aluminio, ou de esmeril, ou
qualquer outro produto alisador. A. lona
de lixa esmeril d fixada no rolo por meio
de uma chave ao lado do rolo, que
torce um pino provido de uma ranha-
dura, na qual são enfiadas as duas ex-
tremidades da lona, até que a lixa fica
bem esticada. A chave é apertada pcnd

4
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um parafuso. Os rolos, que giram com
alta rotação, servem para desbastar e
alisar a folha de milho;

5°, seis mancais, •u mais ou menos,
de ferro ou outro matai qualquer, colo-
cados no cavalete'. central, alojando os
seis rolos cilindricos já referidos, sobre
jogo de esferas e destacando-se pelo fato
que, por maio de um excentrico, ajus-•
tavel por urna alavanca, permitem des-
bastar e alisar gradualmente a folha da
path de milho, ou outros :nteriais apro-
priados, na espessura desejada;

6°, uma maquina (para aparelhar a
palha de milho ou outros materiais apro-
priados, para fins industriais, denomi-
nada — "Rosenfeldt", processo do des-
baste e a alisadura da palha de milho
um produto proprio, para a fabricação
das conhecidas palhas para cigarros, em
qualidade uniforme e perfeita, como
lambem para outros fins industriais,
previstos e ainda imprevistos.

Pontos caracteristicos da invenção de
"urna maquina aperfeiçoada para lavar
terras, areias, quartzo, cascalho e outros
minerios contendo metais" para a qual
requer privilegio (Moinho Sonnenfeld
(depósito n. 11.420, de 9 de julho de
1932):

1°, uma maquina aperfeiçoada, para
lavar terras, areias, quartzo, cascalho e
outros minerios contendo metais, com-
preendendo duas caixas de lavagem, os
meios que fornecem o minerio a estas
caixas, o tubo adutor de agua, a bomba,
o balão de compressão de ar, a valvula
rotativa intermitente, o registro regula-
dor desta valvula e os meios de saida
para o material lavado, que se caracteri-
za por ser cada caixa dividida em -dois
compartimentos parciais, um mais largo
e o outro mais estreito, por meio de
uma antepára de aço flexivel, ou de ou-
tro material adequado, que abrange to-
da a largura das mesmas caixas, mas
descendo nelas apenas até determinado
ponto da sua altura, de fórma a deixar
em baixo um espaço aberto para passa-
gem da agua e das matarias menos den-
sas do compartimento mais largo para
o compartimento mais estreito, oradO
bem para umas bocas de s,aida;

2°, a maquina de acôrdo com o ponto
1, em que uma parte extrema do tubo
adutor da agua passa entre as duas cai-
xas; em que desta parte extrema do
mesmo tubo se projeta de cada lado urna
serie de tubos-ramais que desembocam
em pontos diferentes de. cada caixa, des-
pejando nelas a agua trazida, sob pres-
são, pelo tubo principal; e em que a
agua .assim entrada e distribuida nas
caixas forma nestas últimas uma colunã
fervilhando em cachão e turbillionante
que ocupa toda a capacidade da parte
inferior da caixa;

3°, a maquina de acôrdo com os pontos
1 e 2, em que o material fornecidb ás
caixas é obrigado a mergulhar na agua
em cachão até ao fundo das mesmas
caixas; e em que nestas condições os
corpos de densidade superior, a pressão
ascensional da agua se precipitam no
mesmo fundo, ao passo que os corpos
mais densos, ouro, platina e similares,
e seguem pelo compartimento estreito
para sairem da" maquina;

4°, a maquina de acôrdo com o ponto
3, em que o fuhdo das caixas tema-for-
ma de urna rampa inclinada de diante
para tráz, podendo esta rampa ser reta
ou ter qualquer outro contorno apro-
priado; e em que somente se emprega

um coletor para a colheita dos metais
depurados;

5°, a maquina de acôrdo com os pon-
tos anteriores, em que o coletor consta
de um tubo vertical que se prolonga da
extremidade mais baixa e aberta da
rampa, que se comunica com um tubo
horizontal, adutor de agua, trazendo
umas valvulas ou passagens em ambos
estes tubos; e em que para se fazer a
depuração final 'do metal, misturado
com areia ou similares, no fundo ou
rampa, se abrem as duas citadas valvu-
las, entrando então um jacto de agua,
vindo do tubo horizontal, no citado tubo
vertical, de modo a vencer a resistencia
da agua existente na parte inferior da
caixa e a levar para cima os corpos
menos densos, sem perturbar os corpos
mais densos como, por exemplo, o ou-
ro, a platina e outros;

6°, a maquina de acôrdo com o ponto
5, em que a retirada dos metais deposi-
tados no coletor póde ser feita a qual-
quer tempo e sem parar o trabalho;

7°, a maquina de acôrdo com os pon-
tos anteriores, em que a pressão da
agua para os játos intermitentes se pótle
regular instantaneamente e sem dimi-
nuir a pressão da bomba em relação ao
volume da mesma agua; por meio da
admissão do ar atmosterico;

80, a maquina de acôrdo com os pon-
tos anteriores, em que as operações da
lavagem, desagregação do minai°, se-
paração dos corpos mais densos e a sai-
da ou explosão dos corpos menos se su-
cedem ininterruptamente, e sem demora
alguma, de fórma que o minado, con-
tendo os metais desce na caixa pelo
compartimento maior, desagrega-se no
fundo da caixa, e sobe no compartimen-
to mais estreito em tempo curtissimo-;
e em que a maquina póde trabalhar por
longo tempo sem necessidade de vigi-
lancia, a não ser para se retirar o metal
depurado, coletado.

SECQÃO DE MARCAS DE INDUSTRIA E DE

COMERCIO

(Art. 91 do regulamento anexo ao de-
creto n. 16.264, de 19 de dezembro
de 1932)
Descrição da marca para que pediu

registro Mario Pomar°, destinada a ar-
tigos da classe 1 •0, (depósito n. 25.683,
de 25 de Mano de 1933),:

Consiste no nome caracteristieo: São
Paulo, escrito em oar:votéres tipográficos
comuns e uniformes dispostos em posi-
ção curva para baixo, sobre a imagem
do apóstolo São Paulo apresentado a
meio corpo, imagem aquela que apre-
senta os caracter isticos e detalhes da-
quele conhecido Santo.

Logo abaixo da referida imagem acima
descrita, lêm-se, em caracteres tipográ-
--Ocos comuns e urnáformes os dizeres:
Marca Registrada, em posição horizon-
tal. Tambem na ~ma posiçãoiNetrizon-
tal, em caracteres manuscritos e para-
lelamente aos dizeres descritos acima,
se lê o nome do requerente: Mario Po
mero, cuja perna da letra "P" inicial do
segundo nome se desenvolve por baixo
do primeiro nome indo transpôr a letra
"a" segunda do mesmo i-iome volteando
por cima. E por fim, um traço de fan-
tasia parte da letra final "o" do segundo
nome volteando para baixo que termina
em ponta de meia fléxa. Logo mais
abaixo, fazendo paralelo com o nome do
requerente acima deSonito, lê-se, em Ca-
Daotéres de fdama, comuns e uniformes o

legar de re.sidancia: S. Paulo; para ser
registrada na classe n. 110, do regula-
mento para distinguir algodão hidrofilo
e ataduras de gaze, ambos para fins me-
ctiloinais, do comércio do requerente.

Esta marca, será usada em rótulos,
faturas, reclamos, envoltórios, etiquetas
e tabol&tas e poderá variar de côtres e di-
mensões.

Descrição da marca para que pediram
registro Paulo Proença & Oomp.

'
 desti-

nada a artigos da classe 3, (depósito nu-
mero 25684, ide 25 de março de 1933)

Consiste assemoialmente em o nome
caracterisbieo "Biotelpirnico", entre aspas,
embaixo do qual se lêm as palavras
Paulo Proença & Comp. Ltda. g Rio.

A referida marca, que poderá variar
em c6res e dimensões, servirá para dis-
tinguir produtos farmacetatioos e medi-
oinais de sua industria e comércio, in-
Cluidos na classe 3, e será usada. em ró-

• talos, cartões de propaganda, bulas é
outros impressos.

Descrição da marca para que pediram
registro A. Beantiuna & Comp., destinada
a artigos da classe 47, (depósito numero
25.685, de 25 de março de 1933):

Consiste na palavra caracteristic*.
"lBrakeoil" om letras grossas circunda-
das exteriormente por traços finos na
mesma forma das ditas letras. A pala-
vra "Ikakeoil", pelas partes laterais e
superior, é circundada por um traço
grosso co-m os cantos abaulados, sendo
este traço lambem circundado, interior
e exteriormente, por traços finos que se-.
guiem a mesma diretriz. Sob a palavra
"13nakeoil" lê-se: Afama Registrada.

Reivindicando o direito do 'uno exclu-
sivo da marca que poderá variar de cô-a
res e dimensões e servirá para distin-!
guir um artigo de sua importação e co.
mércio, inanido na classe 47, de orlem
de qualquer espade, podendo ser usada
em todos os seus !impressos, rotularios,
cartões, faturas, notas, anuncios, letrei-
ros, tabolêtas e sendo válida em todo o
territocrio nacional por 15 anos, na eu-
pra mencionada classe.

Descrição dra, marca para que pedi-
ram registro Ferreira, Córte Real
Comp., destinada a artigos das classes
ns. 22 a) e b), 28, 31 e 50 letras h ej.
(Deposito n. 25.686 de 25 de março de
1933).

Consiste na palavra oaracteristica
Pompadour" em letras maisculas gros-
sas formando um semi-circulo e colo-
cadas sobre um oval de fundo negro com
uma figura de mulher vestindo tragas
cauracteristicos da época de Madame
Pompad,our tendo as mãos suspendendo
um pouco da saia na parte da frente.
No fim do semi-circulo formado pela
palavra "A Pompadour" está colocado
um triangulo fazendo nivel com a letra
A, iniciante da palavra acima.

Esta palavra "A Pompadour" é deri-
vada de um apelido.

Reivindicando o direito do uso exclu-
sivo da marca que poderá variar de cô-
res e dimensões e servirá pura distin-
guir artigos de sua importação e co-
mércio, incluidos nas classes 22 a) e 4,
28, 31 e 50 letras h e j, a saber: 22 (')
Fio algodão e b) Linhas de algodão para
costura. 28, Seda natural ou artificial,
fiada, torcida ou para costura. 31. Fios
de lã ou de pêlo. 50 letra h), Botões de
toda a espécie (excepto de metal pre-
cioso ou imitações) e letra j), impres-
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sos de toda especie; parlando ser usada
esaa marca aciaaa. referida em todos os
seus rotularios, eruitaes, faturas, notas,
areuncios, letreipas, tahaletas e sendo
válida em toda o territorio nacional.

Dasorição da mareei para que pediu
aegistro Tjsina Cansaação de sinimbú S.
A., destinada a artigos da classe 47.
çllaaposito n. 2 de 4 de iaarço de 1933,
efetuado na Juntes Ooméreial do Estado
de Alag&a.$).

Consiste de um paligono, irregular,
dentro do qual se lé, em letras maius-
cuias, sentido horizaintal, tendo o centro
arn carater maior do que os lados, ia pa-
lavra: “ainbulnea.". Na parta superior

poligone, do lado direito, se lê a pa-
lavra: ".Aleacol"; e do lado esquerdo, a
palavra "Motor", l'ntermediando aque-
la:' palavras entre as !atras L e M, vem-
se em (sentida horizontal, inlermediodas.
por it'RS pequenas vinhieas, as pala-
vras: "Usina. Sinimbu.

Aplicaçflo

A Usina Ganaanção de Sininibri S. A.,
eatabelacida carn fabrica de assucar e
alaeol no Municipio de S. Miguel dos
Campos e eseriterlo central em Maceió,
Estado de Ala-das, ado t ou a Presente
marca para assinalar urna validada do
alcool-motor cie sua fab e icas5o e eemér-
ala, a qual se &ha containpiada no n.

claasificaçao de artigos e produtos a
que se refere o artigo 130 de Regala_„atezeto apreavado pelo dr.reto n. lazaa
Je 19 de dezembro de 192:3.

. Deeorlaão da marca para que pediram
sagistro A. Cibella	 C,Jinp.. destinada
-a artigos da classe 36. (Deposito
acro a5.637 de 18 do março de .1tr33)

Consiste num rotule contendo unia
aguai eatiliaada, vista da costas e em
aosiçad de inicio de N" .60 eegurando no
Ace uma ponta de fita que, aepais cle
arojetar-se á esquerda descr ave um /aço
3 depois confim-ia rara cima e para
a direita, dasaparecendo em parta por
b àza da ageuis . Por baixo da figura

aa aguas vê-se urna fantasia da e nte rai-
aos paral e los, lua-girais no seu cumpri-
a-lento e de trajetaria oblapaae Lirriiaa

marca um retangtda de dupla linha
aarginal, linha que em muitas- pontas é
aeolacra e intertentada pelos proemi-
aeneias das figuras descritas, ou seja a
rita, o laça, na asas e a cauda da aguia.
Por fim, sob dita retangulo, ha como
asaium propongasnento do mesmo, já
-sarérn em linha simples formando-se

urn retanaitlo alongado ao compri-
ao, retaingulo que core -Sm, grafados em
irias rawiusculw de fantazia, as iniciais
ia firma 'requerente: A. C. & C.; para
-aer registrada na classe n. 36 do Re-

lamenta - 13.ra . distinguir artigos de
%estuaeio.

Esta naras será uasalla em rotulas, fa-
larias, etiquêtas, reclamos, envaltorios,
Labolatas e poderá -variar de eõre-s e cai-
nensões.

Deacrieão da marca para que pediu
agistro J. V. Barras, destinada a arti-
;os da alasse 46 (Jepéaito n. 25.632, de
i7 de março de 19a3):

Cons i ste em um reetangulo, lendo-se
lo interior do mesmo, os seguintes el i -
,erea -mi caracteres camuns: "Fabrica
is arabão", e sob esaas palavras em ca-
'actores tambem comuns, porém, em
ervas diferentes a entre aspas "S. José"

A marca, que pada variar em caras o
dimensões, eerve paia datinguir sabão
do comercio o fabrico dos requerentes,
inaluido na classe 46, do regulamento,
podendo ser aplicada noa ratulos, fatu-
ras, impressos e tabolatas.

—a
Descrição da anerea para que pediu

registro Mario Nazarath, destinada a ar-
tigos da classe ft, (depósito n. 25.630,
de 17 do março cie 1933):

Consiste na I igaira de um "Águia",
com as aza, abertas, tendo a cabeça sa-
fada para o lado direito e pousada so-
bre UM tubo de ahumbo, no qual
acham-se as agre gas palavras: "Mar-
ca  registrada". Ao lado direito da tigela
vé-se a palavra "(ermida' e á esquerda
a palavra "Fabrica". Na parte superior
acha-se uma faixa com as palavras
'Chumbo co' Caça." a na parte inferior
as palavras "Rio de Janeiro" e "Mario
Nazareta". Os dizeres acima poderão
ser ornitielos ou substituidos, sem alte-
rar o earaeterist i co e a essencia
marca, que é a figura de uma "Aguia"
pousada sobre um tubo da chumbo. Es-
ta marca que pada variar em suas di-
mensões e caros, serve par distinguir o
chumbo de caça e tubos de chumbo da
fabricação do depositante. A. dita mar-
ca é usada marcai:Ia a foge. nas caixas
c por moio de carimbo nos sacas que
cantam o (aludia fie coca.	 eu-
trn l a hl o, depositante usá-la de qual-
quer ou ira ',Janeira que achar conve-
niente .

da marca para que pediram
Leg1:-,1ii . & Comp., destinada a
u'rlsgo-; co ( . 1 ,,sse3 alopósito u. 2a.G25
de 17 ( r , inai'í.() de 1933):

(nano em questão, esse'
ciainidae ¡ia denominação .caracteri.Ái-
ca : oba", escrita em letras mais-
aulas. de fantasia. sendo a do centre da
palavi a, "O", maior que as das extra-
midatais, todas em po : itivo 'com taaae-
tas eal negativo em seu interior, menos
o "O" central que é toda cheia.

Esta palavra foi escrita no intericr
de uma moldura docorataaa, curva na
parte superior e retangular na parte in-
ferior, ter do as duas partes unidas por
duas saci-aias.: de reta, urna vertical e
ama diraonal, sendo a parte curva supe-
rior em negativo, e todas as outras em
positivo.

Ainda no interior dessa (moldura e
abaixo do nome descrito, ha em dois
planos, em letras maisculas de fanta-
sia, em obedienela ao paragrafo .unico
do artigo 88 do Regulamento vigente, as
indicações: Graneasi & Comp., ç; Rio de
Janeiro.

Consiste, pois, a marca descrita na
palavra designativa "Aniobis", que no
modelo apresentado reveste a ferma
descrita, e cujo uso exclusivo e pro-
priedade, reivindicam os depositantes
para o artigo citado, da classe 3.

...n,nn•nn

Desorição da marca para que pediu
registro José Fonseca Chismatti, destina-
da a artigos da classe 48, (depósito nú-
mero 25.62J, de 17 de março de 1933):

Consiste em um rótulo contendo a fi-
gura de urna cabeça de mulher, embaixo
da qual os seguintes dizeres impressos:
"Tintara Balkis — A melhor tintura para
cabelos. Impõe-se por sua qualidade e

preço. Preparado de José F. Chiariatti
— Santa Maria — Brasil — Rio Grande
do Sul.

A marca, que poderá variar em direa,
dimens6es e dizeres, servirá para distin-
guir o produto de sua indústria e corrisr-
cio, incluido na classe 48, do regulamento
em vigor.

•••••••nn••••

Descrição da marca para que pediu
registro o Dr. Joaquim Grissiuma de To-
ledo, destinada a artigos da classe 3,
(depósito n. 25.621, de 17 de março do
1933):

Consiste num rótulo quadrangular, ten-
do ao centro unia faixa branca cercada
por uma vinheta em fdrma irregular,
lendo-se, ao alto desta faixa a palavra:
"Indolor sem anestesic,e". Lago apas
palavra: "Ybiran" dentro de um desenho
em fórma de losango. Inferior a este va-
sa um pequeno retangulo, seguincla-se,
em quatro regras os dizeres "Iodeto
bismuto e lipoides cerebrais. Dase: 2
cc. 3 vazes por semana intramuseoler.
Inferiormente, entre duas paralelas: "La-
bc,ratorio Grissiuma de Toledo — Rio da
Janeiro — Rua Vise. de Ouro Preto 47",
seguiado-se, após estas: "Concessiona-
rios: C. Bierkarck 4 Comp., Lie de Ja-
neiro. rua 7 de Setembro, 209".

Esta marca, que poderá variar em cê-
res e dimensões, servirá para distinguir
um preparado formaceutice de sua in-
dústria, incluido na classe 3 do regula-
mento em vigôr.

Departamento Nacional de Indús-
tria e Comércio

Expediente de 18 de março de 1933
Oficies:
N. 419 — Ao Sr. diretor da Estrada

de Ferro Central do Brasil agradecendo
comunicaçao de posse.

N. 420 — Ao Sr. diretor da Junta Co-
mercial do Distrito Federal agradecendo
a remessa do boletim mensal de renda.

Isl. 121 — Ao Se. Amador Gaivão da
Oliveira França — São Paulo — Comu-
nicando o despacho do Sr. ministra no
podido em que pede para fazer leilão de
imoveis já anunciados, antariormente á
vigeneia do decreto a. 22.427.

Dia a‘
,Oficios;
N. 422 — Ao Sr. agente da Estação

Central da Estrada de Ferro Central do
Brasil roquisitando uma passagem de ida
e volta á São Paulo.

N. 423 — Ao Sr. Celso Belfort Gar-
cia — Minas Gerais — Remetendo um
exemplar do "Brazil of Today".

N. 424 — Ao Sr. delegado do Sorvioo
de Industrio. Pastoril — Sergipe — Agra-
decendo a remessa de boletins de esta-.
tistica.

N. 425 — Ao Sr. Burton Algers Ka-
plan — Chicago, 1J. S. A. — Sôbrt- um
pedido de publicações.

N. 426 — Ao Sr. L Gonzaga, Tes
gon — Piracicaba -- São Paulo — Reme-
tendo um exemplar do "Brasil of To-
day".

N. 427 — Ao 3r. Oaaralde N. Masca-
Penhas — Porto Alegre — R. G. do Sul
— Sabre uni pedido de publioacres.

N. 428 — Ao Sr. A. Celso Dias —
Botucatú — São Paulo — Remetendo di-
versa:. publicações.

N. 429 — Ao Sr. superintendente do
Departamento de Estatistica e Public&
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dade — Bello Horizonte — Minas Gerais
- Agradeeendo a remessa do "Boletin3
de informações".

N. 430 -- Ao Sr. superintendente do
Departamento de Estatistica e Publici-
dade — Belo .Elerizonte — Minas Gerais
— Agradecendo a remessa do "Boletim'
de Informações".

N. 431 — Ao Sr. Marcel Goerens —
Luxemburgo — Remetendo um exemplar
do" Brazil of Today".

N. 432 — Ao Sr. gerente do Banco
Auxiliar do Comercio — Recife, Pernam-
buco — Agradecendo a remessa de cópia
do balancete.

N. 433 — Ao Sr. diretor da Estrada
de Ferro Central do Brasil remetendo
um empenho na importancia de 6003000
destinado a atender ás despesas de trans-_
portes e pesagens do pessoal dêste De-
partamento.

N. 434 — Ao Sr. diretor geral de Ex-
pediente do Ministerio do Trabalho, In-
dustrie e Comércio, remetendo suges-
tões relativas, ás superficies convenien-
tes aos serviços dêste Departamento na
futura sede do Ministerio..

N. 435 — Ao Sr. diretor da Diretoria
de Plantas Texteis, agradecendo a re-
'mesga de informações.

N. 436 — Ao Sr. presidente da "In-
ternational Booksellers Inc.", New York,
U. S. A., remetendo publicações.

N. 437 — Ao Sr. Glauco Pinto Vié-
gas, Piracicaba, S. Pau/o, sôbre um pe-
dido de publicações.

N. 438 — Ao Sr. John R. Osborne,
California, U. S. A., remetendo uma
relação de fábricas de perfumes.

Dia 22
N. 439 — Ao Sr. diretor da 1° Dire-

toria do Tripunal de Contas, remetendo
a 2' via do empenho n. 8, extraído a
favor de Adolpho Botelho.

N. 440 — Ao Sr. diretor geral de
Contabilidade do Ministerio do Trabalho,
Indústria e Comércio, transmitindo a
3' via do empenho n. 8, extraído a fa-
vor de Adolpho Botelho.

N. 441 — Ao Sr. diretor da 1' Di-
retoria do Tribunal de Contas, remeten-
do a 2' via do empenho n. 7, extraído a
favor da Estrada de Ferro Central do
Brasil.

N. 412 ---Ao Sr. diretor geral de
Contabilidade do Ministerio do Trabalho,
Indústria e Comércio, remetendo
91111via do empenho n. 7, extraído a favor
da Estrada de Ferro Central do Brasil.

N. 443 — Ao Sr. diretor geral de
Contabilidade do Ministerio do Trabalho,
Indústria e Comércio, remetendo a rvia
do' ponto dos funcionados dêste departa-
mento, durante o mês de fevereiro.

N. 444 — Ao Sr. secretario geral da
Comissão Central de Compras do Govêr-
no Federal, devolvendo um pedido.

Dia 23
N. 445 — Ao Sr. Dr. Oscar Marcon-

des, S. Paulo, apresentando o 1° oficial
dêste departamento, Ernesto Street.

N. 446 — Ao Sr. inspetor da Alfan-
dega, Fortaleza, Ceará, remetendo um
exemplar da marca de exportação da fir-
ma Bons Freres & Comp., Ltda.,

N. 447 — Ao Sr. adiminstrador da
Mesa de Rendas de Camocim, Ceará, re-
metendo um exemplar da marca de ex-
portação da firma Bores Freres & Comp.,
Ltda.

Departamento Nacional
do Povoamento

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 20 de março de 1933
Oficies:
Ao Sr. chefe da Comissão Fundadora

do Nueleo Colonial "S.• Bento":
N. 946 — Remete os requerimentos

em que solicitam lotes de terra.
— Ao Sr. chefe da Comissão Funda-

dora do Centro Agricola em Santa Cruz:
N. 947 — Transmite o oficio do Sr.

diretor de Contabilidade do Ministerio do
Trabalho, referente á emigração polo-
neza para o Brasil.

— Ao Sr. diretor gerente da Caixa
Economica do Rio de Janeiro:

N. 948—Solicita providencias no sen-
tido de ser restituida a M. S. & Comp.,
a importancia de 3:000$000.

— Ao Sr. diretor geral da Imprensa
Nacional:

N. 949 — Solicita providencias, no
sentido de ser publicado no Diario Ofi-
cial, o incluso termo de contrato cele-
brado entre este Departamento e a Com-
panhia Nacional de Construções Civis e
Hidraulicas.

— Ao Srf. secretario da Aliança dos
Operarios na Industrie da Construção

• Civil.
N. 930 — Em resposta ao oficio de

2 do corrente mês sobre a visita que essa
associação pretende fazer ao Centro
Agricola em Santa' Cruz e ao nucleo co-
lonial S. Bento, para os fins que ale-
gais, • omunica que em ambas as che-
fias sereis esperado com a mais viva
einpatia.

— Ao Sr. chefe da Comissão Funda-
dora do Centro Agricola em Santa Cruz
— Nucleo Colonial "São Bento":

Ns. 951 e 952 — Afim de evitar re-
clamações, por parte do Ministerio
Guerra, determina providencias afim de
que sejam retiradas, da carrosserie do
auto caminhão que ai se encontra em
aervico, as iniciais da repartição com-
petente daquele ministerio (S.C.T.)
substituindo-as pelas iniciais "D.N.P.

— Ao Sr. diretor geral da Imprensa
Nacional:

N. 953 — Solicita providencias no sen-
tido de ser publicado no Diario Oficial,
uma só vez o incluso edital de concur-
rendia publica para concertos na lancha
"Lyra Castro".

— Ao Sr. inspetor federal dd imigra-
ção, em Santa Maria, no Estado do Rio
Grande do Sul:

N. 954 — Devolve a declaração de
familm visto não terem sido observadas
as formalidades de que trata o art. 27,
do .decreto 942-A, de 31 de outubro do
1890.

— Ao Sr. inpetor Regional do Minis-
terio do Trabalho, no Estado de Minas
Gerais:

N. 955 — Remete o requerimento em
que Geraldo Raymundo Vieira colono do
nucleo colonial "João Pinheiro", requer
a- sobra de terreno, ao sul do lote nu-
mero 56, na vertente do Segredo.

N. 956 — Remete o requerimento em
que o colono do nucleo colonial "João
Pinheiro", Sebastião de Souza, solicita
concessão de sobra de mato, existente
no lote n. 56.

— Ao Sr. diretor da Diretoria de Fru-
tocultura do Ministerio da Agricultura:

N. 957 — Acusa o recebimento do ofi-
cio n. 111, em que teve a gentileza de
comunicar, ter assumido o cargo de di-
retor, em comissão, da Diretoria de Fru-

ticultura, do Ministerio da Agricultura.
— Ao Sr. inspetor regional do Minis-

terio do Trabalho no Estado do Paraná:
N. 958 — Comunica que uma vez

que o mencionado concessionario do
lote n. 61, da linha Ponta Grossa, do
nucleo "Cruz Machado", não obedeceu ao
chamado que lhe foi feito por editais,
este Departamento considera vago o
dito lote e determina a sua concessão ao
reservista do Exercito que primeiro o
solicitou.

Pia 21
Ao Sr. diretor presidente da Co-

missão Central de Compras:
N. 959 — ,Sollcita provideneias

sentido de ser fornecido á Hospedaria
de Imigrantes da Ilha das Flores, com a
posivel brevidade, dois tambores de
°leo' Diesel n. 3 ou mixto n. 55, cons-
tante do pedido sob n. 806.014, reme-
tido a essa comissão.

— Ao Sr. diretor geral, substituto,
da Contabilidade do Ministerio do Tra-
balho, Industria e Comércio:

N. 960 — Remete a folha de paga-
mento do ex-engenheiro do Centro Agri-
cola em Santa Cruz, Augusto Sá Men-
des.

N. 961 — Remete os boletins da renda
arrecadada nos nucleos coloniais, Can-
dido de Abreu, Cruz Machado, Senador
Correia, Apucarana, Yao3, e Marques de
Abrantes, ainda dependentes dêste De-
partamento, e referentes ao mês de fe-
vereiro do corrente ano.

— Ao Sr. chefe da Comissão Funda-
dora do Centro Agricola em terras da
Fazenda de "Santa Cruz":

N. 962 — Comunica para que, por
oficio n. 2-C-398, de 10 dêste mês, da
Diretoria Geral de Contabilidade, foi
comunicado a esta Diretoria Geral que
o Sr. Angelo Damigo compareceu inte-
gralmente, ao serviço, durante o mês de
fevereiro findo.

N. 963 — Com a preocupação domi-
nante de 'dar finalidade prática aos ser-
viços que ao Ministerio do Trabalho in-
cumbe superintender, deliberou V. Ex.
confiar-me o encargo de elaborar as ba-
ses conducentes ao estabelecimento de
exposições de produtos nos centros ru-
rais, subordinados a este departamento,
com distribuição de premios aos colonos.
especialmente áqueles que se encontram
localizados nos nucleos de São Bente e
Santa Cruz.

Não é preciso encarecer o mérito da
medida, porquanto a simples noticia de
que aos melhores cultivadores da terra
seriam facultados premias, já lhes trou-
xe mais animação e estimulo, demonstra-
tivos de que a salutar providencia toma-
da por V. Ex. será, indubitavelmente.,
de efeitos proveitosos para o desenvolvi-
mento daqueles centros de atividade, aos
quais dispensa V. Ex. solicitude in-
vulgar.

Em 22 de fevereiro de 1918 tive a sa-
tisfação de ver aprovadas pelo Sr. mi-
nistro da Agricultura as instruções que
a este peço licença para juntar, instru-
ções essas que, infelizmente, não tiveram
a aplicação desejada, por motivos *que
me dispenso de examinar.

Parece-me, a mim, que, em linhas ge-
rais, poderão, ainda, ser adotadas as re-
feridas instruções, salvo as emendas e
aditamentos que V. Ex., em seu alto cri-
trio, entender conveniente ordenar, não
só quanto ao numero, como a respeito
dos valores dos premios, forma do dis-
tribuição, etc.
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Igualmente, para incentivar, ne:.-te
nomeai°, o estimulo tios colonos loca-
izados no Centro Agricola do Santa

pader-s ,2- á lazer, de modo mais su-
riari• , , uma oro/lana (.:posoçao dos pro-
lutos, que se estão coltrak) e transpor-
ardo para os mercados do RiodeJanei-

conerindo-sc-lhes alLaine prernios,
udo, entretanto. dependendo da resolu-

• ão de V. F. e da prestação dos infor-
nes solicitados ao respectivo chefe da
,emissão.

— Sr. chefe da Comissão Fundadora
In Centro A g :icola, em terras da F-
-cada de Sarda Cruz:
N. G — Para que esta Diretoria

.3eral possa da .: andamento ao processo
is pagamemo das comas da Companhia
retefonica Brasit ' ira e .ia Sociatt5 Ano-
Urre du Ga,., de Aio de Janeiro, cio exer.
icio findo, reiterar os , ..ficios os. 8:17
• 858, de :0 do eciere...:e, a asse Coe .'o.

— Sr. inspetor regional do àlinisterio
lo Trabalho, intlestria e Co n-nórcio, no
estado do Amitzel.as e TerriLirio do
kere:

N. 9645 — Com referencia ao pedido
te licença do bacharel Brojamin Mal-

r de Souza, encaminhado por oficg
1. “14, de 9 le janeiro ultimo, comu-
dca que proferiu o Sr. ministro, em
jata de 16 do coreente, o seguinte dee-
iacho:

"Mo tendo sido 2enovado seu con-
,ráto, por-leu o direito de requerer li-
-Ana, quando asse direito tivesse. Não
ia o que deferir".

- Ao Sr. Dr. ministro do Trabalho,
nclustria o Comóre5a:

N. 966 — Submete á apreciação a re-
ação do pessoal dos Postos Indigenas
lo Estado do Amazonas.

— Ao Sr. inspetor regional do Mi-
sisterio do Trabalho, no Estado de Mi-
ma; Gerais:

N. 967 — Remete o requerimento em
erte João Gualberto da Silva pode a so-
era do lota n. 56 do atrele° "João PI-
:aleiro".

— Ao Se. chefe da Comissão Funda-
lora do Nucleo Colonial " S. rento":
N. 968 — Lamete turo recorte do

'O Radical", de 10 do corrente, sôbre
nán, tratos dispensados aos trabalhado-
ais, nesse /oleie° colonic:.

-- Ao Sr. inspetor regional do Minis-
rerin do Trabalo, lio Estado do- Pa-

ia:
N. 969 — Comunica que êste Depar-

amento soliciLei ao Sr. diretor do Fo-
nento e Defesa Agricedas as sementes
10 cereais, por vós pedidas.

— Ao Sr. cheie cL Comissão Funda-
lora do Nucelo Colonial "S. Bento":

N. 970 — Tendo inspecionado êsse
nicleo, em data de hoje, 'e p ã.o encon-
rant:- em seus postos varios de seus
Uncionarios, ,ade informar quais as ra-
:5ea de, serviço ou motivos determinan-
es dt..se f

Dia 22
Ao Sr. diretor da Despesa Publica

te Tesouro Nacional:
N. 1. 4'87 — Restitue os processos ri-

hados sob os os. 70.349, 70.974, 70.988
n 75.787, encaminhados pelo oficio nu-
coro '75, de 9 do corrente.

— Ao Sr. ministro do Trabalho, In-
lustria e Comercio:
N. 972 — A Inspetoria Regional no

! s iado da Baía transmitiu, por cópia,
, esta Diretoria Geral um oficio da
;arai-mia dos Portos desse Estado. me-
:imite o caia se lhe comunicava, a pra-

posito de ligeiro incidente por ocasião
da chegada de -dm Vápór estrangeL.0,
que as Inspetorias Regionais do Min,-.-
terio níjo eram ,:!einsideradas reparta-
ções itscais. por isso que a idas não se
referia o Regolarnento das Capitanias.

Corno esse regulamento é talvez an-
terior á creação Inspetorias Regio-
liais, as quais tr xercitain atuação fisc.Ili-
sadora sobre imigranles (.1 assa geiros de
terceira classe), destoados ao territo-
rio nacional, tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as providencias precisas, jurao
ao Ministerio da Marinha, afim de que
sejam extensivas a essas repartições fe-
derais, os irreios de ação fiscal, garan-
tidos pelas Cpit.a ia. 	 dos Pórtes, ás

tIns :petorias de Saúde e Alfandegas em
Belém, 11,2cife, Baia. Rio de Janeiro,
Santos, São Francisco e Rio G:.araL,
pó : los abortos ao trafego internacional
de imigração.

—Ao Sr. chefe Ca Comissão Funda-
dora do Centro Agricole em Santa Cruz.

N. 973 — Não sendo de procedencia.
desta Diretoria Geral os telegramas a
que se refere o oficio n. 107, de 26
de janeiro ultimo, da Sulidelegaaia
Policia do 8° Distrito de Iguassú, no
Estado do Rio, deveis informar si os
mesmos foram, expedido: por essa
missão.

— Ao Sr. diretor da Despesa Pu-
blica do Tesouro Narionai:
N. 974 — ReLitue o processo ficha-

do sob o n. 57.523, de 1932, encami-
nhado pelo oficio n. 179, de 1 do cor-
rente.

N. 975 — Restitue o processo fichado
sob na. 74.583 e 75.788, de 1932, enes-
minhad-_a pelo ofício n. 191, de 14 do
corrente.

N. 976 — Restitue o processo fichado
sob o n. 75.571, de 1932, encaminhado
pelo oficio n. 185, de 14 do corrente.

— Ao Sr. M. Xavier Sobrinho, inspetor
regiona! no Estado de Pernambuco.

N. 977 — Acusa o recebimento do ofí-
cio n. 28, de 11 do corrente, e junta-
mente os mapas do movimento m igrato-
rio do n: . ato de Recife, relativos aos mé-
ses de janeiro e feweeiro ultirnos.

— Ao Sr. Samuel Henrique da Sil-
veira Lobo, inspetor regional no Estado
ja. Baía:

N. 078 — Informa que esta diretoria
geral solicitou z..0 Sr. ministro provi-
dencias junto ao Ministerio da Marque,
no sentido de serem extaasivas ás Ins-
petoria Regionais os meios de ação fis-
cal, garantidos pela Capitania ás Inspe-
torias de Saúde e Alfandega, nos portos
abertos ao tráfego internacional de imi-
gração.

— Ao Sr. inspetor regional Deocle-
ciano Coelho de Souza, no Estado do
Pará:

N. 97a — Comunica que deu entrada
nesta Diretoria Geral o ofício n. , da
2 de fevereiro passado, acompanhando
os mapas do movimento migraterio do
porto de Belém, relativo ao mês de ja-
neiro findo.

— Ao Sr. ministro do Trabalho, In-
dústria e Comércio:

N. 980 — Remete cópias do termo de
contrato celebrado entro este Departa-
mento e a Companhia Nacional de Cons-
trui-A(9 Civis e rydraulicas para a exe-
eação de ceva:otos na draga Iguasta.

— Ao Sr. chefe da Comissão Funda-
oora do Centro Agricola em santa Cruz:

N. 981 — Cdietinica que a Sociedade
Couperat,Iva do centro .ita ricuia deoanta
Cruz CUIITLIII:COU ao Sr.	 diretor gerai,
que os pedidos de transpuite, hem conto
qua.s.quer providencias de earacter eu-
aner . tal, ficarão a cargo do diretor cai-
n.cas al daquela coopera.tiva, "que ^,
re&peito	 assuntoJ enten,lor-se-á
com as aotouldwies competentes."

- Ao Sr. diretor da Despesa Pública
do Tesouro Nacional:

N. 982 Não compori ando o adian-
tamento de 33O:000$, entre r?,.ie ao ofi-
cial pagador daste depart.4-niento. Er-
nesto de Andrade Braga, em 21 de fe-
vereiro último, em vii tilde do meu ofi-
cio n. 406. de 3 do mesmo mês, o paga-
mento do corrente mas do pessoal men-
solista e diarista do Centro Agrícola ene
Saata Cruz e do Nucleo Colonial São
Ponto, roga providencias no tomba) de
ser entregue, pelo Tesouro Nacionr!, co

referido funcionaria corno complemento
áquale adiantamento, a imaortancia
200:00V900.

— Ao Sr. chef da Comissão Funda-
dora do Nucleo Colonial em Terras da
Fazenda de São Bento:

N, 983 — Comunica que o Sr. minis-
tro resolveu indeferir o pedido de abono
de faltas formulado pelo ex-mensalista
contratado desse nivele°, Decio Ferrão
Permital.

— Ao Sr. dirotor da Hospedaria de
Imigrantes da Ilha das Flóres:

N. 94 — Comunica que fica aprovar
da a nova tabela de distribuição diaria
de raçóes aos imigrantes.

N, 985 — Remete a portaria que con-
cede sessenta dias de licença para tra-
tamento de saúde ao ren/adOr dessa bele-
pedaria, Eugenio Lesse.

— Ao Si'. diretor-gerente da Caixa
Econornica do Pio do Janeiro:

N. 986 --Solicita, providencias no
senrieõ de ser restituida á Companhia
Nacional de Construções Civis e Hidrau-
licas„ C ineportartoia de 3:00fra, deposi-
tada nessa caixa, para garantia da to_a
proposta para a exeoução de concertos
na draga "Iguasse".

Dia 2.3 •
Ao Sr. juiz Dr. F. P. Rocha Lagóa

Filho, juiz da 1' elirounecrição Eititorg
do Distrito Federal:

N. 97 — Solicita providencias no
sentido de ser retificado o nome da au-
xiliar de I s classe, deste Departamento,
Sra. D. Maria Glacia do Amaral Mo-
risson, cujo nome foi enviadoa asse

Juizo, na relação que acompanhoo o ofi-
cio n. 2.490, de 16 de setembro do ano
que findou e que foi publicado no Bo-
letim Eleitoral n. 16, de 19 de outubro
do ano proximo passado, corno 2.:aria
Glycia do Amaral Morisson, em vez de
Maria Glacia do Amaral Morisson.

— Ao Se. diretor geral da Imprensa
Nacional:

N. 988 — Solicita providencias no
sentido de ser publicado, diariamente,
no "Diario Oficial", ata . o dia 6 de abril
proximo, o incluso edital de concureen-
via publica para concertos na lancha
"Lara Castro".

N. 989 — Solicita providexiies para
o fim de serem publicados no "Diario
Oficial" os inclusos quadros estatistleos
do movimento migratorio do parto do
Rio de Janeiro, durante o ano findo de
1932.
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— Ao Sr. presidente da Comissão
Central de Compras:

N. 990	 Solicita urgentes providen-
cias. no sentido ch , 3er	 or-
lem:mento dos materiais solicitados pa-
ra as Gotn!::(5es	 .	 .
Colonial "São Bento" e Centro Agricola
,de "santa Cruz", cujos trabalhos
forçosamente, paralisados dentro em
pouco, por falta absoluta dos aludidos
materiais.

'Grande é o numero do pessôoas que,
ali, se encontram amparadas pelo Go-
verno. sendo oportuno infoeme, que as
obras de saneamento, ora em execução,
não podem e não devem ser paralisadas,
sob pena de graves prejuizos,

- A 0 Sr. ministro do Trabalho, In-
dustriai e Comercio:

N. 991 — Submeto á apreciação a
relação do pessoal Mensalista dos Pos-
tos lndigenas do Estado do Espirito
Santo.

N. 992 — Submete a apreciação a in-
dicaçãu do Sr. Noemio Iromero de Maya
rink, para zelador do Nueleo Colonial
"Affonso Pena", no Estado do Espirito
Santo.

— Ao Sr. inspetor regional do Mi-
nisterio do Trabalho, Industria e Co-
mercio, no Estado do Maranhão (S..11.)
Luiz):

N. 993 —Confirma o telegrama nu-
mero 84-C que, em data de 2? do cor-
rente dirigiu, nos seguintes termos:

N. 84-G. Informe urgente se tem
aido cumprido pelo Estado Piauí, o dis-
posto artigo sexto decreto 21.0e8, de 24
fevereiro ano lassado. Caso, afirmativo,
enviai por telegrama informações sobre
aerviços religiosos fazendas nacionais.
— Saudações. — Dulphe Pinheiro Ma-
chado, diretor geral.

Conselho Nacional do Trabalho
LflEDIENT DA EIECP2 TÉCNICA

P. 3-10.775 de i932 — Vistos e re-
latados os autos do processo em que a
Caixa de Aposentadoria e Pensões doG
Empregados da "'lhe São A:eaulo Tram-
evay Light & Power Co. Ltd. propõe
a adetção do coeficiente de 85 '% para o
pagamento das apoaentaclorias a serem
concedidas no trienio de 1932-1934:

Resolvem os membros do „Conselho
racional do Trabalho aprovar c coefi-
ciente prepoeto.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1933.
— Deddato Maia, presidente. — F. de
O. Passos, Inter. — Fui presente .I.
Leonel Rezende Aloira, procurador
geral.

a Comercial do Distrito Federal
OESSÃO'REAUMADA EM 23 DE MACIÇO

DE 1933
presidente, Fernandes Couto — Diretor,

Dr. Izidoro Campos
Presentes o presidente Fernandes

Couto, os deputados Teixeira, Porto,
Leite, Burlai-nava Braulto, Eugenio e
o diretor da Secretaria Dr. Tzidoro
Campos, foi aberta a sessão, sendo lida
e aprovada a ata da sessão anterior.

Expediente:
Oficio do Juiz da Sexta Vara Clçael,

comunicando a falencia da firma Anto-
nin Coelho de Mattos & Comp. — Ins-
creva-se, anote-se e arquive-se.

Oficio do superintendente do Ensino
Comercial, remetendo as 28' e 29' rala-
uties dos contadores, guarda-livros

peritos-contadores, registrados na mes-
ma superintendencia. — Arquive-se.

Requerimentos:
Do Luiz Mendonça & Comp., Limita-

da, pedindo para serem admitidos como
negociantes matriculados. — Passo-se
carta.

Da Companhia de Viação Rural, para
o arquivamento de seus estatutos. —
Deferido.

Da Lavanderia Cooperativa de Res-
ponsabilidade Limitada, para o arquiva-
mento, da ata de assembléa ordinaria
(prestação de contas, etc.). — Defe-
rido.

Da Companhia Importadora de Velo-
gios, parã o arquivamento da ata de
assernbléa ordinaria (aprovação de con-
tas, etc.). — Deferido.

Da Companhia Metropolitana de Ar-
mazens Gerais, para n arquivamento
da ata de assembléa ordinaria (aprova-
ção de contas, etc.). — Deferiq.

Da Companhia das Aguas Matterat.e
Salutaris, S. A., vara o arquivamento
da ata de assembléa ordinaria (aprova-
ção de contas,' etc.). — Deferido.

Da Sociedade Anonima A Economioee
para o arquivamento da ata de assem-
tilda extraordinaria (eleição de nova
diretoria e alteração de artigo dos esta-
tutos). — Deferido.

Da Companhia Nacional de Cimento
Portland, para o arquivamento da ata
de assembléa ordinarta (aprovação de
contas, ate.). — Deferido.

Da . Companhia Manufatora Fluihinen-
se, para o arquivamento da ara de as-
sembléa extraordinaria (alteraç.ã.o de
estatutos). — Deferido.

Da Companhia Industrial Santa Fé,
para o arquivamento da ata de assem-
bléa extraordinaria (autorizç'ãoa á dire-
toria para 'creação de um juizo arbi-
trai). — Deferido.

IDo Banco Boavista, para o arquiva-
Mento da ata de assembléa ordinaria
(aprovação de contas, etc.). — Cumpra
a exigencia.

De Fleichman & B/uvol, Annibal
Rocha & Comp., Limitada, Rodolpho
Carvalho & Comp., Limitada, J. Car-
gueira & Comp., amaria,' Filho &
Comp., J. M. Santos & Irmão, Gentil°

Cil, Leão & Moreira, M. Santos &
Mattos, Gomes Paz & Comp. Limitada,
Ganga e Oficinas Norte Sul Limitada,
Gagliardi & Cargueira, 'Laves & Comp.,
Z. Czamark& & H. Seibel, Gomes Bar-
bosa & Comp., para o arquivamento de
seus contratos sociais. — Deferida.

De Raymundo Leiderman & Filho,
rara o arquivamento de seu contrato so-
cial. — Indeferido, pelo pare.

De A. Sr. Silva & Comp. Limitada,
Westermann & Comp., para o arquiva-
mento de seus contratos sociais. —
Cumpram as exigencias.

De Litografia Fluminense Limitada,
Ribeiro, Mourão xt Comp., Braz & Com-
panhia, Rezende Freitas & Companhia,
Miguel Soares & Companhia, Casario
Puime & Comp., Carvalho, Teixeira &
Companhia, Alfredo Ferreira & Compa-
nhia, Sylvestre Ribeiro & Companhia,
Buelau & Comp., para o arquivamento
de suas alterações de contratos. — De-
feridos.

De Tonini dt Trapani Limitada, para
o arquivamento de sua alteração de con-
trato. — Deferido. Cancele-se o regis-
tro da firma substituida.

De David Xavier elL Companhia, para
o arquivamento. de sua alteração de con-
trato. — Deferido. Cancele-se o regis-
tre da firma substitui4a.

De Deutsch & Haia Limitada, para o
anquivarnento de sua alteração 'de con-
trato. — Deferido. Cancele-se o regis-
tro da firma substituida.

De Sendas & Companhia, para o ar-
quivamento de sua alteraaãa de contra-
to. — Indeferido pelo parecer.

Da Empresa Tritão Limitada, para o
arquivamento de ' sua transferencia de
quéta. — Cumpram a exigencia.

De Madeira — Pires, J. Teixeira &
Fernandes, E. Meyer & Companhia,
Victorino St Moreira, Falido dós Santos
& Companhia, O. Gonçalves & Compa-
nhia, F. Costa & S'igueiredo, Barthe &.
Rey e Gomes Barboza & Companhia,
para o arquivamento de seus distratos
sociais. — Deferidos.

De Augusto, Vasconeellos Ss Compa-
nhia, Limitada, Arnaldo Couto & Campa-
nbia, para o arquivamento de seus dis-
trates sociais. Cumpram as exigencias.

De Vicente de Carvalho, Ugo Spagnu-
olo, R. C. Vasconcellos, João da Silva
Amorim, C. S. Reis, Antonio Leite da
Costa, João Copello & Companhia, Wal-
domar Vianna Baptista, A. C. dos San-
tas & Martins, Soria & Boffoni, J. de
Aimeida Silva, Raymundo Gonçalves &
Companhia, Silva & Angelo, Coelho &
Couto, Oliveira Costa Pereira & Compa-
nhia, Antonio Agante & Companhia, Fa-
zenda Capivara Limitada e Almeida
Rabello & Compania.

Augusto da Silva Alviães, Gurgel ea
Comp., Limitada, Empraza Metalurgica
Pagani & Castier Limitada, Armando F.
Gomes, Francisco Sr Correa, Fontes &

laão Maia & ¡Gomp., Limitada,
Orlandini & 'Comp.; para os registros de
suas .farmas., — Deferido.

De Carlos O. Reichenbach, Neves &
Lanar°, Pedro Triggia, para os regis-
tros de 'suas firmas, — Cumpram as
exigenc ias.

De José Maohado Natio, par ao regis-
tro de Sua firma. — Fodifeeue a firma.

De Albertct Luiz de Castro, pedindo
registro do imposto de industrias e pro-
fissões de leiloeiro 4 (16 semestre de 1933).
— Registre-se.

De Eurico Lynch de Albuquerque
Mello, pedindo registro do imposto de
industrias e profissões de leiloeiro (1°
semestre de 1)33). — Registre-se,

De Edmundo Novaes, pedindo registro
do imposto de industrias e profissões de

(1° semestre de 1933). — Re-
gistre-se.

De Gustavo Magnus, pedindo registro
do imposto de industrias e profissões do
tradutor (1° semestre de 1933). — Re-
gistre-se.

D'O Centro Cosmopolita, pedindo ru-
brica de Diario e Cofpiador. Sim,
pelo precedente. .

De João Cardoso dz Comp., pedindo
transferencia de copiador. — Sim, se
estiver em branco.

De Miçuel & Irmão, pedindo anotação
em seu registro de firma (mudança de
domicilio). — Anote-se.

De Nunes & Rebello, pedindo anota-
dão em seu contrato social (abertura

De Nunes & Rebello, pedindo anota-
da filial). — Anote-se.
ção em seu registro de firma (abertura
de filial). — Aunote-se.

De João Alves Vieira, para o cance-
lamento de sua firma. -c Cancele-se.

fehrl.atrefitlueira & Oemr. . firma cem-
posta dos socios eolidarioe, Joaquim
°arqueira e José Cenqueira, joara o JO -
mordo de cerveja, com capital de réia
000:000$, prazo indetermina?).
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De °limaria Filho & Gonsp., firma
composta dos socios solidarias, Clima-

b rio da Silva Monteiro Filho e Alvaro
'Pereira Sarmento, para o comercio de
'Ious'as, vidros, perfumarias, etc., á rua
do Engenho do Dentro n. 28 ,com capi-
tal de 20:000$, prazo indeterminado.

De Fleichman & Bluvol, firma com-
posta dos socios solidarios, Saia Fleich-
man e Jacob Bluvol. para o comercio de
falarioo de roupas para senohras, homens
etc., á rua Senhor dos Passos n. 294,
com capital de 40:0008, prazo de 3
anos.

De Rodolpho Carvalho & Comp., Li-
mitada, firma composta dos sodas so-
Iisiarios, João Alberto Lins de Barros,
Arthur Neiva, Rodolpho Carvalho, Fre-
derico Duarte e José, Soares Maciel Fi-
lho, para o comercio de exploraçâo cfe
1 jornal. com capital de 51:10:000$, prazo
de 10 anos.

Da Garage e Oficinas Norte-Sul LI-
Mitada, firma composta dos sacies

Luizo Duarte Falis e Irene
Teixeira de Souza, para o comercio de
garage, á rua Salvador Correia n. 88,
com capital de 80:00008, prazo de 6
anos.

De Gomes Paz & Comp., Limitada,
firma composta dos socios solidarias,
Antonio Gomes Paz e Dona Edina Lyrio
Carneiro, para o comrecio de tinturaria,
á Avenida RPM de Sá n. 103, com ca-
pital de 10:0008. prazo indeterminado.

De Z. Cz,amarka & II. Saiba!, firma
composta dos sodas solidarias, Zysman
Czamarka e Henrique Saiba para o co-
mercio e artefatos de couro etc., á rua
tSant'Ana n. 91, com capita/ de 4:000$,
prazo indeterminado.

De J. M. Sant:os & Irmão, firma com-
posta dos sacias solidarias. José Mar-
ques dos Santos e Manoel Marques dos
Santos, para o comercio de botequim
e bilhares, á rua São Cristovão n. 611,
com capital de 12:000$, prazo indeter-
minado.

De Annibal Rocha & Comp., Limitada,
/Irma composta dos sacias solidarias,
Annibal Riograndense Rocha e Rubem do
Nascimento, para o comercio de indus-
tria farmaceutica. com capital de
sri:000$. prazo indeterminado.

De M. Santos & Mattos, firma com-
posta dos sacias solidados, Manoel dos
Santos e Isaac d'Almeida Mattos, para o
comercio de alfaiataria, á rua Machado
Coelho n. 8, com capital de 10:000$,
prazo indeterminado.

De Gentil & Gil, firma composta ,clos
sacias solidarios, Antonio Gentile e
Antonio Gil, para o comercio de bote-
quim etc., á rua Senhor dos Passos
n. 96-A. com capital de 6000$, prazo
indeterminado.

De Gagliardi & Cargueira, firma com-
posta dos sacias solidarias, /gnacio Bis-
po de Cargueira e José Victorio Ga-
gliari. para o comercio de liquidas e
comestive i s, á Estrada do Tenaro nu-
mero 331, com capital de 20:0008, prazo
Indeterminado.

De Lavas & Comp., firma composta
dos socios solidarias. Manoel Rodrigues
Lavas e Antonio Alves Pereira, para o
comercio de carpintaria e marcenaria,
rua Barão de São Feliz n. 40, com ca-
pital de 20:000$, prazo indeterminado.

De Leão & Moreira, firma composta
dos sacias solidarios Sylvio de Carva-
lho Leão Teixeira e José Moreira Fi-
lho, para o comercio de serviços de
engenharia, etc., st Praça Mauá n, 7,

18° andar, sala 1.815, com o capital de
60:0008, prazo indeterminado.

De Gomes Barboza & Comp., firma
composta dos socios solidados Illydio
Gomes Barbosa Cabral e do comandita-
ria João Ignacio Vieira Borges para o
comercio de fazendas e armarinho, Lar-
go do Machado n. 3, com o capital de
400:000$, prazo indeterminado.

4lOaroaõçs ,I soeitÉra tos:
DeBuelar &-Comp-O—o 'sacio solidaria

Hans Buelar passa a ser sacio coman-
ditaria.

De Silvestre Ribeiro & Comp., reti-
ra-se o sacio João' Baptista Gonçalves,
recebendo a importancia de 382:2538963
continuando a sociedade com os demais
sacias.

De Tonini & Trapani Limitada, é ad-
mitido como soda o Sr. Dr. Paldo
Triaroi, a firma social passa a ser To-
nini, Trapani & Comp., Limitada.

A/terações de contratos:
De Ribeiro, Olourro—r-Bornp., retira-

se o socio Serafim Ferreira Torres Ri-
beiro, recebendo a importancia de réis
82:6548337, continuando a sociedade com
os demais socios. 	 -

De Braz & Comp., retiram-se os so-
das Miguel Freire Barbas e José Ro-
cha Martins, recebendo o primeiro, a
importancia de 13:9488420 e o segundo.
a importancia de 10o1e18320, continuan-
do a sociedade com os demais sodas.

De Rezende Freitas & Comp., alteran-
do a clausula primeira do seu contrato
social.

De Miguel Soares & Comp., o capital
social fica elevado a 115:0008000.

De Litipografia Fluminense Limitada,
o sacio Carlos Magalhães, cede e trans-
fere ao sacio Dr. Jeronymo Teixeira
de Alencar Lima, 50 quotas na impor-
tancia de 25:0008000.

De Casario Puime & Comp. o capital
social fica elevado a 2.000:00(18000.

De Carvalho, Teixeira & Comp., al-
terando a clausula dos lucras.

De Alfredo Ferreira & Comp., reti-
ra-se o socio Antonio Rodrigues Fernan-
des, recebendo a importancia de réis
24:3928815, continuando 4 sociedade com
os demais sodas.

De Sociedade Deutsch & Haia Limita-
da, a firma social passa a ser Deutsch
& Haia Limitada.

De Luiz Alves & David, são admiti-
dos como sodas de industrias, Luiz An-
tonio da Silva Reis e Augusto José da
Costa, retira-se o sacio Luiz Silvestre
Alves, recebendo a importancia de réis
30:0008, passando a firma a girar sob
a razão de David Xavier & Comp.

.rozatos:
& Rey, retira-se o sacio,

Guilherme Barthe, recebendo a impor-
tanda de 3:000t. ficando com o ativo e
passivo o socio Alfredo Rey na impor-
tancia de 12:6458380.

De O. Gonçalves & Comp., retira-se
o sacio, Elpidio Duarte dos Santos, re-
cebendo a importancia de 6:000$, fi-
cando com o ativo e passivo a sacia,
Odette Gonçalves na importancia de réis
14 :0008000.

De F. Costa & Figueiredo, retira-se o
sacio Arthur Victorino Figueiredo re-
cebendo a importancia de 2:7588832, fi-
cando com o ativo e passivo o sacio
Francisco da Costa Ribeiro na importan-
cia do 2:9888500.

De Victorino & Moreira, retira-se o
socio Victorino Carneiro, recebendo a
importância, de 1 .24558100; ficando com

o ativo e passivo o sacio Miguel Morei-
ra na importancia de 1:5558100.

De E. Meyer & Comp., retira-se o sa-
cio Luiz Antonio da Costa, recebendo a
importancia de 4:0008, ficando com o
ativo e passivo o sacio, Eduardo Meyer
na importancia de 10:0008000.

De Feticio dos Santos & Comp., reti-
ra-se o sacio Basilio Constantinidi, nada
recebendo, ficando com o ativo e passia
vo o soem, Alderico Felicio dos Santos.

De Madeira & Pires, retira-se o sacio,
Manoel Valado Pires, nada recebendo,
ficando com o ativo e passivo o sacie
José Nobre Madeira Fagundes na impor-
tancia de 5:0008000.

De J. Teixeira & Fernandes, retira-se
o sacio José Fernandes recebendo a im-
portancia de 3:5008000, ficando com o
ativo e passivo o soda José Teixeira na
importando, de 3:5008000.

De Gomes Barbo sa & Comp., pelo fa-
lecimento do sacio José Gomes Barbosa,
recebendo os seus herdeiros a importan-
eia de 340:9245300, ficando com o ati-
vo e passivo o sacio Illydio Macesio da
Costa Cabral.

Firmaosaisidividuais:
be Augusto drgilva Alviães, para a

comércio de botequim, â rua Jardim Bo-
tanico a. 143, com capital de 10:0008.

De Armando F. Gomes, para o comér-
cio de alfaiataria, á rua Bueaos Atros
li. 30, 1° andar, Ma capital de 10:0008.

De Waldemar Vianna Baptista, para o
comércio do calçados a varejo, â. rua Es-
tevão n. 19, com capital de 5:0008000.

De Vicente de Carvalho, para o co-
mércio de artigos eletricos dentarios, á
rua Gonçalves Dias n. 38, 10 andar, saia
4, com capital de 5:0008000.

De. Ugo Spagnuolo, para o comércio de
fabrica de brinquedos, á avenida dos De-
mooraticos n. 813, com capital de reis
5:0008000.

De R. C. Vasconcellos, para o comér-
cio de madeiras, materiais para constru-
ções e ferragens, á rua General Belle-
garde n. 34, com capital de 20:0008000.

De João da Silva Amorim, para o co-
mércio de Ocos e molhados, á rua Gosta
Barros n. 20, com capital de 30:0008000.

De C. S. Reis, para o comércio da
mercador de perfumarias, á rua Gonçal-
ves Dias n. 38, sala 3, com capital de
10:000$000.

De Antonio Leite da Costa, para o co-
mércio de restaurante, a rua Pedro 1°,
n. 46, tom capital de 10:000$000.

De J. de Almeida Silva, para o comér-
cio de representações, etc. no Largo de
São Francisco n. 21. sobrado, com capi-
tal de 50:000$000.

TERMOS DE CONTRATO
MINISTERIO DA EDUCAÇÃO

E SAÚDE PÚBLICA
Departamento Nacional de Saúde

Pública
LN:SPETORIA DE HIGIENE INFANTIL
Termo de contrato celebrado entre a In-

spetoria do Higiene Infantil e a capi-
tão de fragata José Corrêa de Mello,
para locação do predio numero du-
zentos e dois (n. 202), da rua Sara,
onde funciona um consultório da ci-
tada Inspetoria
No dia vinte e nove (29) do mós de

março de mil novecentos e trinta e très
(1933), camparece na sécia da Inspeto-

a
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ria de Higiene Infantil o senhor José
Corres de Mello, domiciliado nesta Ca-
pital, á rua Filgueiras Lima numero
sessenta e um (61), proprietário do pre-
dio numero duzentos e dois (202), da lua
Sara, e perante o doutor Olympic) Olin-
to de Oliveira, inspetor de higiene in-
fantil, declarou que alugava o mencio-
nado predio para no mesmo continuar
instalado um consultorio da referida In-
epetoria, mediante as condições seguin-
tes:

Primeira — O aluguel será de duzen-
tos e cinceenta mil réis (2508000), men-
&mios, pago no Tesouro Nacional.

Segunda e— Todos os preparos e obras
de que carecer o imovel, serão festos
pelo proprietario, competindo a Inspe-
toria de Higiene Infantil somente a
parte referente ao asseio e conserva-
ção.

Terceira — O presente contrato vigo-
rará até trinta e uni (:'1) de dezembro
de  mil novecentos e trinta e três (1933),
e será renovado nos dois (2) anos sub-
sequentes se for votado ou aberto cre-
dito para o custeio da referida despesa
e se isso for conveniente aos trabalhos
da Inspetoria de Higiene Infantil, sen-
do rescindido imediatamente se não fo-
rem votados ou abertos os quantitativos
precisos, sem que dai resulte onus de
qualquer espesie para a União. Findo
o contrato poderá a Inspetoria de Hi-
giene Infantil ocupar por mais seis (6)
;meses o referido imovel, ficando livre
á mesma o direito de retirar os apare-
lhos e as instalações que no mesmo te-
nha colocado.

Quarta — Desde que haja convenien-
eia para os trabalhos da Inspetoria de
Higiene Infantil, será l avrado imediata-
mente "o termo de rescisão do presente
contrato", sem que dai resulte onus de
qualquer espécie para a União.

Quinta — O presente contrato cuja
minuta foi definitivamente aprovada
pelo senhor ministro da Educaçãe e
Saúde Pública, e para o qual deixou de
ser aheria concurrencia panca, a vista
do disposto da letra D, do artigo du-
zentos e quarenta e seis (24 e ), do Co-
digo de Contabilidade Pública, aprovado
pelo decreto quinze mil setecentos e
oitenta e iras (15.783 de oito (8) de
novembro de mil novecentos e vinte e
dois (1922), só. entrará em vigor, depois
de aprovado pelo Tribunal de Contas,
não se responsabilizando a União por
qualquer indenisação se aquele Instituto
denegas. o respectivo registo.

sexta e_ A despesa resultante da as-
sinatura, deste contrato correrá por con-
ta da sub-consignação numero vinte e
um (21) da verba onze (11) do artigo
setimo (7.°) do Orçamento da despeza
para o corrente easercicio, e da qual foi
previamente deduzida.

E por estarem assim acordes, lavrou-
se o presente termo que vae assinado
pelo senhor José Corrêa de Mello, velo
doutor Olympic) Olinto de .Oliveira, ms-
petor de Higiene Infantil, pelas teste-
munhas Jorge da Silva Marques e Jar-
bas Alves que se achavain presentes e
se prontificaram a assinar o termo su-
pra.

Sobre estampilhas federais no valor
de nove mil e duzentos reis (9$200) es-
tava escrito. Rio de Janeiro, 30 de mar-
ço de 1933. — José Corrêa de Mette. —
°Unto de Oliveira. — Jorge da Silva
Marques. — Jnerbas Alves.
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Primeira — O aluguel será de tre-
sentos e cinco-ente mil riés (350$000)
mensais, pago no Tesouro Nacional.

Segimda — Todos os preparos
obras de que carecer o imo& serão
feitos pela preprietaria, competindo á
Inspetoria de Higiene Infantil somen-
te a parte referente ao asseio e con-
servação.

Terceira — O presente contrato vi-
gorará até trinta e um (31) de de-
zembro de mil novecentos e trinta e
ires (1933), e será renovado nos dois
(2) anos subsequentes, si fir votado ou
aberto crédito para o custeio da refe-
rida despesa e se isso for conveniente

,aes trabalhos da Inspetoria de Higiene
Infantil, Sendo rescindido imediata-
mente, se não forem votados ou aber-
tos os quantitativos precisos, uai que
dai resulte onus de qualquer especie
para a União. Findo o contrato, poderá
a Inspetoria de Higiene Infantil ocupar
por mais seis (6) meses o referido
imovel, ficando livre á mesma o direi-
to de retirar os aparelhos e as instala-
ções que no mesmo tenha colocado.

Quarta — Desde que haja conveni-
encia para os trabalhos da Inspetoria
de Higiene Infantil, será lavrado ime-
diatamente "o termo de rescisão do
presente contrato", sem que dal resulte
onus de qualquer espeoie para a União.

Quinta — O presente contrato, cuja
minuta foi definitivamente aprovada
pelo senhor ministro da Educação e
Saude Publica, e para o qual deixou de
ser aberta coneurrenela publica, á
vista do disposto da letra- D do artigo
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duzentos e quarenta e seis (246) do
Codigo de Contabilidade Publica, apro-
vado pelo decreto numero quinze mil
setecentos e oitenta e ires (15.783),
de oito (8) de novembro de mil nove-
centos e vinte e dois (19.22), só entra
rã em vigor, depois de aprovado pelo
Tribbnal de Contas, não se responsabi-
lizando a União por qualquer inde-
nização, si aquè.le Instituto denegar o
respectivo registro.

Sexta — A despesa resultante da as-
sinatura deste contrato deverá correr
por conta da sub-consignação numero
vinte e um (21), da verba onze -(11),
do artigo setimo (7°), do orçamento da
despesa para o corrente exercido, e
da qual foi previamente deduzida.

E, por estarem assim acordes, la-
vro':-se o presente termo, que vai as-
sinado pelo doutor Olympic) Olinto de
Oliveira, inspetor de higiene infantil;
pelas testemunhas Jorge da Silva Mar-
ques e Jarbas Alves, que se achavam
presentes e se prontificaram a assinar
o termo supra.

Sobre estampilhas federais nó valor
de quinze mil e duzentos reis 15$200)
de- idamente inutilizadas, estava escri-
to: Rio de Janeiro, 28 de março de
1933. — P. p. da Corporação dos Tra-
balhadores Catolicos de Vila Isabel,
Henrique Corrêa Lima. — °tinto de
Oliveira. — Testem ulsha s : Jorge da
Silva Marques. — Jarbas Alves.

Nada mais consta do presente termo,
cuja cópia foi fiehr. ante extraida do
livro de contratos desta Inspetoria, a
fls. 40 verso e 41.

Secretaria da Inspetoria de Higiene
Infantil, 30 de marco de 1933. Visto.
— Olinto de Oliveira, inspetor. —
Confere, José G-uimarães, escriturario.

MINISTERIO DA FAZENDA

Termo de acórdo firmado na Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional e.n Minas
Gerais, pelo senhor Eduardo Alfonso
de Moraes, procurador da Companhia
Luz e Força Marianense, em Marianna,
Estado de Minas Gerais, para arreca-
dação do imposto de consumo de
energia eletrica.

Aos vinte e cinco dias do mês de
março de mil novecentos e trinta e
três, na Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de Minas Gerais,
presente o senhor delegado fiscal, ba-
charel Arnerico Passos Guimarães. Fi-
lho, compareceu o senhor Affon.so
digo Eduardo Afonso de Moraes, pro-
curador da Companhia Luz e Força Ma-
rianense, e disse perante o senhor dele-
gado fiscal e as testemunhas abaixo as-
sinadas, que, explorando a industrio de
energia eletrica, na cidade de Marianna,
Estado de Minas Gerais. vinha em .vir-
tude do deapac".e do senhor delegado
fiscal, exarado na petição de folhas três,
do processo número mil trezentos e se-
tenta e um, de mil novecentas e trintl
e três, asinar èste ermo, de acórdo com
o decreo número dezessete mil quatro-
centos e sessenta e quatro (17.464), de
seis de outubro de mil novecentos .3
vinte e seis, pelo qual se obriga: c) a
arrecadar em nome de União, naquela
localidade, de acordo com o artigo nú-

Nada mais consta do presente termo
cuja copia foi fielmente extraída do li-
vro de contratos desta Inspetoria á fls.
35 verso e 36.

Secretaria da Inspetoria de Higiene
Infantil, 30 de março de 1933. Visto.
— Olinto de Oliveira, inspetor. — Con-
fere. — José Guimardes, esoriturario.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

INSPETORIA DE HIGIENE INFANTIL

Termo de contrato celebrado entre a
Inspetoria de Higiene Infantil e a
Corporacão dos Trabalhadores Cato-
lisos de V. Isabel, para locação do
preelio numero duzentos e quaren-
ta A (240 A), da rua Teodoro da
Silva, onde funciona um oonsultorio
da citada Inspetoria

No dia vinte e oito (28) do mê,s de
março de mil novecentos e trinta e
tres (1933), comparece na sede da Ins-
petoria de Higiene Infantil o sennor
Henrique C. Lima, domiciliado nesta
Capital, á rua Visconde de Abaete, nu-
mero quatorze, casa quatro (4), pre-
sidente da Corporação dos Trabalhado-
res Catolicos de V. Isabel, proprieta-
ra do predio numero duzentos e qua-
renta A (2,40 A) da rua Teodoro da
Silva, e, perante o doutor °tomou,
Olinto de Oliveira, inspetor de higiene
infantil, declarou que alugava o men-
cionado predio para no mesmo conti-
nuar instalado um censultorio da re-
ferida inspetoria, mediante as condi-
ções seguintes:

a
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nero eincoenta e cinco do citado de-
reto, o imposto de consumo de energia
detrioa ereado pelo artigo primeiro, mi-
nero XXXVI, da lei número quatro mil

seiscentos e vinte e cinco (4.625) de
rinta e um de dezembro de mil nove-
.entes e vinte e dois; b) a receber em
eagamento do serviço prestado á Fa-
.enda Nacional pela arrecadação do
Mo imposto, a percentagem de quatro
ior cento (4 %) calculada sôbre a renda
normal do mesmo; c) a recolher aos co-
res da Tesiuraxia desta repartição ou
;- repartição arrecadadora que fór de-
-arrimada pelo senhor ministro da Fa•
cada, a renda de cada mês, liquida da
Jortentagem de que trata a letra b,
dá o dia vinte/ (20) do mês seguinte ao
ia arrecadação; d) a obeservar os pre-
:eitos do regulamento baixado com o
-eferido decreto, bem como respeitar as
senções que nêle se consignam; e) a
Tão reclamar da União indenização de
---peoie alguma pelas despesas que ve-
lha a efetuar no serviço de arrecadação
3 recolhimento do imposto de que se
,rata as quais correrão por Gila conta
:xclusiva nos termos do citado decreto;

a sujeitar-se, de acerdo tom as leis
em vigor e as que venham a ser pro-
eulgadas na vigencia deste contrato, á
fiscalização por parte dos agentes fis-
aais e autoridades das rendas da União,
nem como as penalidades ou multas
3ormtantes do aludido decreto número
dezessete mil quatrocentos e sessenta e
luatro (17.564) e dos que venham a
ser expedidos regulamentando a inciden-
eia do imposto Obre a energia eletrica;
0) a apresentar aos agentes fiscais ou
quaisquer outros funcionados incumbi-
dos da fiscalização ou inspeção das ren-
das federais as informações que solici-
tarem, bem como facilitar-lhes o exame
Jos livros e tal5es relativos á arrecada-
ção do imposto; h) a fazer a cobrança
do imposto e recolher a respectiva renda
desde a data da promulgação do decreto
número quinze mil novecentos e noventa e
seis, de trinta e um de março de mil
novecentos a vinte e três; i) a dar cum-
primento ao presente contrato depois de
registrado pelo Tribunal de Contas, tem
direito, porém, á indenização de especie
alguma, si o mesmo Tribunal, ao qual
será subemtido, negar-lhe O necessario
registro. E, pelo senhor delegado fiscal
foi dito que, em nome e por parte da
Fazenda Nacional, mediava as condições
do presente e as obrigac5es que nele se
contêm, mandando lavrar êste termo no
livro proprio desta Delegacia, devida-
mente autenticado, o qual, lido e achada
conforme pelas parte interessadas, assi-
na com o contratante, representado por
seu bastante procurador e as testemu-
nhas abaixo. E para constar, eu Vi-
cente Stockler Caravalhaes, 40 escritura-
rio desta Delegacia Fiscal, o escrevi.
Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional em
Minas Gerais, vinte e cinco de rnarço de
mil novecentos e trinta e três. Estão co-
ladas cinco estampilhas federais, no to-
tal de onze mil e quatrocentos réis, de-
vidamente inutilizadas com os seguintes
dizeres: Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacional em, Minas Gerais, vinte e cinco
de março de mil novecentos e trinta e
três. — Americo Passos Guimarães Fi-
lho. delegado fiscal. assinou por pro-
mirarão da contratante o senhor Eduar-
do Afonso de Moraes. e como testemu-
nhas os senhores Camilo Candido de
Araujo e João Mendes de Castro. Visto.
Em 25 de março de 1933. — Joaquim
Gomes de Carvalho, contador.

TRIBUNAL DE COTAS
N. 45' — SESSÃO ORD1NARIA EM . 22 DE

MARÇO DE 1933
Presidencia do Sr. min.istro Monteiro de

Barros Lima. — Representante do Mi-
nisterio Público, Dr. Eduardo Lopes.
— Secretário, José. de .Moraes.
Presentes os Srs ministros Alfredo

Valladão, Gemino Soares, Tavares de
Lyra, Thompson Flores e Octavio Tar-
quinio de Souza, foi aberta a sessão.

Compareceram os Srs. auditores A.
Oliveira Lima, Ernesto Caudino e Lima
Junior.

Relatados pelo Sr. ministro Alfredo
Valladão:

Requerimento de Benedicta de Faria
Bioli, pedindo tomada das contas do seu
falecido marido, Carlos Bioli, ex-coletor
federal de Rio 13ranco, no Estado do Pa-
raná, no penedo de 1898 a 1907 e de
março do 1907 a 8 de outubro de 1930.
— O Tribunal resolveu converter em di-
ligencia o julgamento, para o fim de se
solicitar da Delegacia Fiscal no Estado
do Paraná o esclarecimento a que se
refere a informação.

Oficio n. 45, de 9 de fevereiro último,
da Delegacia Fiscal em Alazi-)as, enca-
minhando o requerimento em que Ame-
lia A. de Lemos, pede tomada das con-
tas de seu marido, Virgilio de Lemos,
ex-coletor federal de Villa Deodoro, no
mesmo Estado, em 1930. — O Tribunal
resolveu que se proceda de acôrdo'com
o parecer do Dr. representante do Mi-
nisterio Público.

Relatados pelo Sr. ministro Camillo
Soares:

Requerimentos:
De Antenor Lauro Martins e Carlos

R. Freire Guimarães, respectivamente
coletor e escrivão de S. Maria Magda-
lena e S. Sebastião do Alto, no Estado
do Rio de Janeiro, solicitando tomada
de suas contas relativas ao exercido de
1927. — O Tribunal ordenou a tomada
das contas por um dos funcionarios P m
serviço dessa natureza no Estado do Rio
de Janeiro.

De João Paulino Bacctlar, ex-escrivão
da Coletoria Federal de Rio Casca. no
Estado de Minas Gerais, pedindo tornada
de suas contas nos exercicios de 1930 e
1931. — O Tribunal resolveu que se
proceda de acendo com o parecer do
Dr. representante do Ministerio Pú-
blico.

Oficio n. 175. de 6 do corrente mês,
da Delegacia Fiscal em °Minas Gerais,
com o requerimento em que Ulysses Ba-
ptiFta Vieira, ex-coletor federal do Alto
do Rio Doce, pede tomada de suas con-
tas no periodo de 23 de junho de 1923
a 3 de março de 1932. — O Tribunal
risolveu ordenar a tomada das contas de
que se trata. por um dos funei•narios
incumbidos desse serviço no Estado de
Mines Gerais, uma vez que se trata de
conta de .gestão.

Rekiltadci, pelo senhor ministro Tava-
res de Lyra:

Oficio ri. 103, de 19 de janeiro ulti-
mo, da .Réde dr Viação Cearense, soli-
eittaincto a tornada das contas do tesou-
reiro da mesma reparteção, Francisco
Rodrigues de Oliveira e do pagador. Jasá
Domingeues de Azevedo. — O Tribunal

•ranelveu que o íptrocesso de tomada das
contas ~e ser organizado de acdrdo

com o art. 887, do Regulamento Geral "de
Contabilidade .Publica.

Oficie a. 6, de 21 do Ines findo, do en-
carregado d'os services de tomada de con-
tas no Estado do Rio 'Grande do Sul, en-
caminhaudo o requerimento em que Al-
fredo Mallmann, ex-adininisj,rador das .
rendas federais de Parto Xavier, no mes-
mo 1Llu C4c tomada de suas contas
no periodo de 1 de janeiro de 1926 a 14
de ittneiro de 1931, — O Tribunal re-
alveu que se proceda de acareio com os

pareceres.
Requerimento de Alvaro Duque Es-

trada Bastos, ex-fiscal de impressão da
Casa da :Moeda, solicitando a tomada de
suas contes no period.o de 19-12 a feve-
reiro de 1933. — O Tribunal resolveu
que se preceda de ,acôrdo com os pare-
cer.

!Repre•entação do primeiro escritura-
riu Julio Mendes Pereira, de 12 de março
uttimo, sugerindo medidas atinentes á
firél observanda do disposto no art. 897
e seu parágrafo do Reigulamento Geral
de Contabilidade Publica. — O Tribunal
resolveu que seja expedida circular re-
comendando a rigorosa observancia do
art. 891 e seu parã,grafo 1°, e dos dis-
positivos que regulam a cobrança dos
juros da com indicação precisa
desse disposiitivo.

- 11ta:j,,,s pelo senhor ministro
Tboilinson FlOces:

Oficio n. 9.82, de 29' de dezembro do
ano l'indo, da Oelegacia Fiscal em Mi-
nas Gerais, sobre a tomada das contas
de José Benido o Abuso Rodrigues da
Costa, respeelivamente, coletor e escri-
vão da colido:ria federal de Gainbuquira,
no mesmo Estado. — O Tribunal resol-
veu manter sua decisão anterior, ofici-
ando-se á Delegacia Fiscal, de acàrdo
com o parecer do doutor representante
do Ministerio Publico.

— Relatados pelo senhor ministro
Ockivio Tarquinio de Souza:

onoo n. 138, de 24 de fevereiro ul-
timo, (ta Delegaria Fiscal cru S. Paulo,
sall,icitando a tomada das contas de Au-
tona o Barone, coletor federal em Con-
chas, no mesmo Estado, no periodo de 1
de janeiro de 1920 a 20 de maio de 1924,
e de fâii de agosto de IS, a 12 de agas-
to de 1931. — O Tribunal resolveu que
• .proceda de acôrdo com o parecer do
doutor representante do Mánisterio Pu-
blico.

Requerimento de Augusto Rodriues
de Souza, ex-coletor federal de Viveiros,
no Estado de São Paulo, solicitando a to-
rnada de suas cantas. — O Tributnal re-
solveu que se proceda de .acórdo com os
pareceres.

— Relatados pelo senhor auditor Dr.
A. Oliveira Lima:

Processos:
De tomada de contas:
N. 24.801, de Taneredo de Souza Fi-

lho, agente do carreio em Tubarão, Es-
tado de. Santa 'Catarina, no periodo de 1
de novembro de 1918 a 7 de março de
1919. —O Tribunal mandou lavrar acór-
dão considerando quite o responsavel de
quem se trata.

N. 26.996, de Catherine Taliberti,
algente cio carreio de Guaranesia. no Es-
tado de Minas Gerais, no penedo de 1
de maio a 20 de agosto de d926. — O
Tribunal mandou lavrar acórdão, fixan-
do o alcance da resPonsavel de quem se
trata na importando. de 2:003$630.

N. 27.017, de Luiz Borges Lima, es-
crivão da coletoria federal de Arceburgo,
no Estrado de Mintas Gerais, no exercicio
de 1923. ifi O Tribunal converteu o jul.
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aumento em diligencia ;para o fim de
ser junto a este processo a que se re-
fere o relatario do tomador das contas.

N. 27. Iam , d Paulo de Cruz. de Souza
Franca, capitão contador almoxarife pa-
gador do estabelecimento central de far-
damento e equipamento, relativo ao adi-
antamento de 4:000$000, recebido em
virtude do aviso n. 347, da 7 de outu-
bro de 1930. — O Tribunal julgou com-
provada a aplacaçãa dada ao adiantamen-
to de , que se trata.

N. 24.315, do Antonio Carnillo Junior,
ex-agente do correio de Xiririca, no Es-
tado de São Paulo, no period.o de 3 de
dezembro de 19,22 a 31 de dezembro de
1927. — O Tribunal resolveu admitir o
recurso interposto pelo eespansavel em
3 de maio de 1932.

De comprovação de adiantamentos:
De 1:500$000. do distribuidor de Plan-

tas e Sementes da Inspetoria Agricola
Federal do 80 Distrito, no Estado de Per-
nambuco, Manoel Travessos Sobrinho;

De 1:0G0$000, do telegrafIsta de pri-
meira classe José Godolpham Bandeira;
5:293a600, do encarregado da Estação de
Monta de Meia, no Estado da Baia, João
Teixeira Garrido; e de 900$900, do aju-
dante de porteiro do Ministorio da Fa-
zenda, Victor Duarte Listaaa, relativos ao
quarto trimestre de 1932. — O Tribunal
julgou, comprovada a aplicação dada aos
citados adiantamentos.

De 23:818$700 do escriturario da Es..
,tação Experimental de Trigo em • Ponta
Grossa, no Estado do Paraná, Aggeo
Moraes, relativo ao 40 trimestre. — O
Tribunal converteu o julgamento em
ligencia, para o fim, apenas, de ser
anexada ao processo a conta corrente
demonstrativa do debito e do credito do
responsavel, de acórdo com o parecer
do Sr. diretor.

Relatados pelo Sr. auditor Dr. Lima
Junior:

Processos:
De totnadas de contas:
N. 11.719, de Sebastião José de Pai-

va, escrivão da coletoria federal de
Campanha, no Estado de Minas Gerais,
no periodo de 1 de abril de 1917 a 31
de dezembro de 1918;

Na. 26:960 e 27.007, de Maria da
Gloria Costa Pereira e de Sebastinana
de Almeida, agentes dos correios de Ra-
mos, no Distrito Federal e de Caeté, de
Juiz de Fóra, no Estado de Minas Gerais,
respectivamente, nos periodos de 1 de
janeiro a 16 de dezembro de 1931 e de
12 de setembro de 1924 a 29 de janeiro
de 1931.

N. 27.030, de Deamiro Plett Spin-
dolla, 1° tenente, contador almoxarife
pagador do Estado Maior do , Exercito,
relativo ao adeantamento de 500$, rece-
bido em virtude do aviso n. 387, de 6
de novembro de 1932;

N. 25.238, de Antonio Moreira da
Costa Ribeiro, coletor federal da Se-
gunda Coletoria de Belo Horizonte, no
Estado de Minas Gerais, relativo ao pe-
riodo de 1 de janeiro de 1922 á 31 de
'maio de 1923.

O Tribunal mandou lavear acórdãos
considerando quites os responsaveis de
quem se trata.
- N. 27.068, de Avelino Garcia Bastos,
ex-agente do correio de Salgado, no Es-

:	 ,1-1.1a

Lado do Rio de Janeiro, no periodo de
6 de janeiro de 1918 a 31 de agosto de

	

1929;	 •
N. 26.781, de João Moreira Ribeiro,

ex-eserivão da Coletoria Ferleral de
Araguart, no Estado de Minas Gerais, no
periodo de 14 de junho de 1921 a 30
de abril de 1928.

O Tribunal mandou lavar acardãos
considerando o3 responsaveis citados
em credites pelas importancias, respe-
ctivamente, de 65$54& e de 3:779$388.

Ns. .12.165, de Ludovico de Souza
Queiroz, ex .-agente do correio de Pião
Arcado, no Estado da Bafa, no periodo
de 18 de setembro de 1902 a 31 de de-
zembro de 1902. — Havendo sido re-
colhido aos cofres publicos a importan-
eia de 282$658, correspondente ao al-
cance e •espeapvo juros da móra, a
cujo pagamento foi condenado o respon-
savel de quem se trata por acórdão de 9
de setembro de 1931, deliberou o Tri-
bunal que se expeça quitação ao mes-
mo responsavel.

N. 27.026, de Francisco Antonio de
'Barros Bitteneourt, coronel comandan-
te do sector Oeste, relativo ao adean-
Lamento de 5:000$, recebido em virtu-
de do aviso n. 297, de 23 de julho de
1932. O Tribunal converteu o julga-
mento em diligencia, para o fim de ser
solicitado do alinisterio de Guerra os
esclarecimentos de que trata o Dr.
adjunto do representante do Ministerio
Público.

ikls. 27.013, de Vicente Soares da
Silva Pestana, doletalr federal de São
José dos Alpes, no Estado do Piauí, no
penedo de 1 de janeiro de 1927 a 31
de dezembro de 1932. — O Tribunal
converteu o julgamento em diligencia,
para os fins constantes do parecer do
Sr. Dr. representante do Ministerio
Público.

De baixa de fiança:•
De João Mata, ex-agente do correio

de Taqueritinga, no Estado de São
Paulo. — O Tribunal ordenou a baixa
da fiança de que se trata.

De João Pinto da Cunha, ex-escrivão
da coletoria federal de Guaxupé, no Es-
tado de Minas 'Gerais. — O Tribunal
~verteu o,--julgamento em diligencia,
para o fim de se proceder á tomada
das contas relativa ao periodo do -final
da gestão do responsavel, de acordo com
o parecer.

De comprovação de edeantamento:
De 3:720$ do encarregado da Esta-

ção de Monta de Barbacena, no, Estado
de atinas Gerais, José Henriqub Bas-
tos Miranda, relativo ao 2° semestre do
ano findo; de 66:800$ do tesoueiro pa-
gador da 5 Divisão da Rede de Via-
ção Cearense, Xisto Pereira de Cerva-
lho, relativo ao 3° trimestre idem; de
20:000$ do capitão de mar e guerra
Tacito Reis de Moraes Rego e de reis
11:500$ do porteiro do Serviço Gleologi-
co a. Mineralogia° do Brasil, Arnaldo
tia Rocha Miranda, relativo ao 40 tri-
mestre idem; de 1:200$ do feitor de
dunas da fisealiz.ação do Perto do Fa-
iado do Marantão, Nestor MarquesSer-
ra, relativo ao trimestre de maio a ju-
lho,' idem. — O Tribunal julgou com-
provada a aplicação dada ao adeanta-
mento citado.

De 16:500$ do 2° tenente cornissario
da Armada, Cinto de Senna Santos, im-
pertencia recebida em 26 de junho de
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1932. -- O Tribunal converteu em -di-
ligencia, o julgamento para os fins
constantes .dos pareceres.

De 700$ do porteiro da Delegacia
Fiscal ne Estado do Paraná, Fiorentino
Jose de Oliveira, relativo ao trimestre
de 28 de abril a 28 de julho de 1932.
— O Tribunal converteu, novamente,
em diligencia, o julgamento, para o
fim de seren1 saNsfeitas as formaliad-
dos a que se refere o parecer do Sr.
adjunto do rpresentaate do Ministerio
Publico.

— Relatados pelo Sr. auditor doutor
Ernesto Claudino:

Processos:
De baixa de fiança de Francisco P.

Band Pira, ex-tesoureiro da sucursal das
correios da Praça Municipal. -- O Tri-
bunal ordenou a baixa da fiança de que
se trata.

De comprovação de adeantamento:
De 1:500$ do porteiro da Delegacia

Fiscal em Belo Horizonte, Francisco Je-
ronymo Lisbóa, relati eo ao 3° trimestre
de 1932; 19:94-8$ do diretor da Fazenda
alodelo de Catti, no Estado da Bafa, Ed-
gard da Silva Lima Pereira; 2:000$ do
auxiliar de 2' classe do Posto de As-
sistencia Veterinaria do Serviço de In-
dustrie Pastoril no Estado da Bafa, Ani-
sio José de Senna Malhado; 3:000 du
escriturario do Serviço de Saneamento
Rural do Distrito Federal, Cezar Pre-
voai, Romero; 10:000$ do capitão de
corveta, Guilherme Bastos Pereira das
Neves; 2:000$ do administrador do Hos-
pital Colonia de Curtffiaitf, Brigido
Gama de Oliveira e de 4:000$ do V
tenente comissario da Armada, Weide.
mar de Souza Imenes, relativos ao 4°
trimestre do ano proximo findo. — O
Tribunal julgou comprovada a aplica-
ção dada aos citados adeantamentos.

De 1:000$ do ajudante de inspetor
agricola no Estado do Rio Grande dr n

Norte, Heitor Cordeiro, relativo ao 3°
trimestre de 1932. — O Tribunal con-
verteu o julgamento em diligencia, para
os fins constantes dos pareceres.

De 18:000$ do chefe de culturas da
Estação Experimental de Fumo de são
Gonçalo dos Campos, no Estado da Bafa,
relativo ao 40 trimestre do 1932. —
Tribunal converteu em diligencia o jul-
gamento, para o fim de se juntar ao
processo cópia autentica do oficio que
requisitou o adeantamento.

De 4:100$ do oficial da Inspetoria Fe-
deral das Estradas, Heitor Bernardas (I,
Souza, relatixo ao 40 trimestre do ar,
proximo passado. — O Tribunal cor
verteu em diligencia o julgamento, ler
o fim de ser autenticado o documento c' .
fls. 2 do processo.

De 500$ do continuo da Fiscaliza
do Porto da Bafa, Victor Correa de
tas, relativo ao mós de setembro de

O Tribunal converteu o julgar
em diligencia, para os fins de que
o parecer.

De 2.000:000$, do inspetor teer
adido da Inspetoria Federal de O
contra as Secas, com exercido
Distrito, Thomaz Pompeu de Sota.
sil Sobrinho, importancia recebida
16 de maio de 1932. •— O Tribunal
verteu em diligencia o julgamento,
que seja indicado o dispositivo legai
que assentou a compra dos autoine
a que se referem os pareceres.
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De 621:7-62$200 do tesoureiro da Es-
trada de Ferro Central do Piani, Ar-
bui' Soter Castello Branco, relativo ao
trimestre de julho a seteMbro do ano
findo. — O Tribunal, considerando que
no processo se encontram recibos Mio
passados em nome do responsavel (fo-
lha 101 e 101 v., 110 e 110 v. e 123 e
123 v.) e que o balancete de fls. 3 não
está nos termos legais, não sendo su-
privel pelo quadro demonstrativo orga-
nizado pelo Corpo Instrutivo e constan-
te de fls. 228 a 229; resolveu, conver-
ter o julgaffiento em diligencia, para
que pelo responsavel sejam atendidas as
exigencias legais, cuja omissão vem de
ser mencionada.

De 139:487$500 do telegrafista do 30
Distrito Telegrafia() no Estado do Ama-
zonas e Acre. Waldemar Werneck, rela-
tivo ao 1° trimestre de 1932. — O Tri-
bunal, considerando que o documento
de fls. 32, junto ao processo, com "ter-
mo de responsabilidade" que cassino o
responsavel, sem a data da lavratura,
indicação de quem o datilografou e se-
quer a assinatura do proprio responsa-
vel, que, entretanto, se diz assina, é, as-
sim, elemento sem autenticidade para
o julgamento: resolveu converter o jul-
gamento em diligencia, para que o alu-
dido documento de fls. 32. organizado
em termos e formas de direito, venha
com os precisos caracteristicos legais.

De tomada de contas de 25:326$ de
Antonio Moura, ex-agente do correio
de Itaf, no Estado de S. Paulo. no pe-
rlado de 1 novembro de 1915 a 30 de
outubro de 1921. — O Tribunal, consi-
derando que dos autos não ha necessaria
uniformidade quanto ao periodo de res-
ponsabilidade a julgar, pois, emquanto
pela autuação é de 1 de noverfibro de
915 a 30 de outubro de 1925, pelos ba-

acte de ile, a fls. o termo do peno-
do é em 30 de novembro de 1925: resol-
'viu converter o julgamento em diligen-
cia, para que peio Corpo Instrutivo seja
tatilioada a autuação quanto á extensão
do periodo da responsabilidade, segundo
os dados do processo.

/feda mais havendo a tratar, o Sr.
ministro presidente designou o dia 29
do corrente mês, para a seguinte sessão
ordinaria de julgamento de procesos da
mesma natureza, declarando encerrados
os trabalhos.

N. 46 — ItiESSÃO ONDINARIA	 24 DM
MARCA DE 1933

Fresidencia do senhor ministro Monteiro
. .de Barros Lima; representante do Mi..

nisério Publico, doutor Eduardo Lo-
pes: secretario, doutor José de Moraes.

~entes os senhores ministros Je,-
suino Cardoso, Alfredo Valladão, Camillo
soares, Tavares de Lira, Thompson Flo-
res Octavio Tarquinie de Souza, foi
aberta a sessão .

Relatados pele senhor ministro Jesui-
no Cardoso:

Ministerio da Faenda:
Proceasos &concessão:

• De aposentadoria a José Luiz Folix
l'Igueiredo, estafeta de primeira classe,
da extinta Repartição Geral dos Telezra-
fos. — O tribunal julgou legal a aludida
concessão.

De melhoria de montepio á Aurora de
Araujo Ripper, viuve do sub-oficial da
Armada Jorge Ripper. — O tribunal
converteu em diligencia o julgamento
e s sa a remessa do praxes° á Diretoria

de Despesa, afim de ser feita na a pos-
tila constante do verso do titulo da nen-
sionista a retificac5,o relativa á data do
inicio do abono da pensio, conforme ó
determinado em despacho decisorio
conclusivo daquela diretoria. no sentide
concordante com a informaeão e o pare-
cer da sub-diretoria, devendo o proee s

-so voltar ao tribunal para a decisão de-
finitiva.

Miniesterio da Viação e Obras Puhli.
cas:

Aviso n. 396. de 14 de marco . corren-
te. com a copia do decreto n. 22,499. dn
27 de fevereiro anterior, que abre o eru-
dito de 500:000$. para atender ás des-
pesas de reparação de material rodan-
te da Estrada de Ferro Central do Brasit.
— O tribunal ordenou o registro do cre-
dito e de sua importvcia total á dis-
posição do Tesouro NaM)nal.

-
— Relatados pelo Sr. ministro Alfre-

do Val I ad ão :
Ministerio da Fazenda:
P.roce.ssos de concessão:
De aposentadoria a Enrico Teixeira da

Fonseca, inspetor de Caixas de Aposen-
tadorias e Pensões do Conselho Nacional
do Trabalho e a Dario Calazans, patrão
das embarcacõess da Capitani dos Portos
do Estado .da Bafa.

De montepio militar á Francisca da
Costa Garrifpos e outros, viuva e filhos de
Roracio Alves de ampos, capitão refor-
mado da Policia Militar do Distrito Fe-
dera/.

O Tribunal julgou legais as aludidas
concessões.

De reversão de meio soldo de Leo-
narda Ferandes de Vasconcellosa viuve
do marchai geaduado, reformado do
concellos, para sua filha Eugenia de
Vasconcellos Neves. — O Tribunal con-
verteu em diligencia o julgamento, para
o fim de serem cancelados os titnlos de
D. Leonarda Fernandes de Vasconcellos,
a que se refere o parecei' da 2 Direto-
ria.

— Rattados pelo Sr. ministro Ca-
. milo Soares:

Ministerio 'da Fazenda:
Processos:
De pagamento de 3:700$ a Sociedade

Anonima Casa Pratt, de divida de excer-
cicios findos. — O Tribunal resolveu
que se responda ao Ministlrio da Fa-
zenda de aceiedo com a informação e
parecer da Diretoria.

De concessões:
De aposentadoria a Basilio Vianna,

carteiro de 1' classe da Administração
dos Correios do Estado do Paraná.

De montepio civil a Eunice das Neves
Coelho e outra, filhas de Annibal Gui-
lherme Coelho, agente de 3' classe da
Estrada de Ferro Central do Brasil.

De melhoria de montepio e meio
coldo a filaria Francisca Leite etp Cas-
tro Queiroz, filha do marechal refdr-
mado do Exercito, João Vicente Leite
de Castro.

De melhoria de montepio militar a
Jovina Barbosa da Costa Pinto, viuve
do sub-oficial da Armada, Cyrillo da
Costa Pinto.

O Tribunal julgou legais as aludidas
concessões.

Oficio n. 57, de 13 de fevereiro ul-
timo, da Delegacia Fiscal do Estad,0 do
Piauí. com relação e documentos de
despesas efetuadas pela mesma Delega-
cia Fiscal era janeiro do corrente ano.
— O Tribunal resolveu ordenar o re-
gistro simples d posteriori das despesas
de que se trata.

Ministerio da Viação e Obras Públi-
cas:

Reluto n. 8, de pagamentos efetua-
dos pele Pagadoria da Estrada de Ferro
Central do Brasil, em janeiro de 1932,
na importando total de 632:718$801.—
O Tribunal resolveu que se devolva o
processo por estar encerrado o ano fi-
nanceiro de 1932.

ltr,raclos pelo Sr. ministro Tava-
res de ',era:

Ministerio da Fazenda:
Processos de concessão::
De aposentadoria:
A Henrique Kardel, delineador da es-

pecialidade de eletricidade do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro, e a Faustino
Pereira da Costa, operario de 3' classe
da oficina complementar n. 4, da Dire-
toria do Armamento da Marinha. — O
Tribunal julgou legais as aludidas con-
cessões.

A José Lucas Castello Branco, fiscal
do imposto de consumo no interior do
Estado do Piauí. — O Tribunal resolveu
julgar ilegal a concessão, por se haver
apurado tempo de serviço inferior ao
que tem direito o funcionario aposenta-
do, resultando a fixação do respectivo
vencimento em importancia menor -do
que a devida.

De montepio civil a D. Maria Luiza
Tamm e outras. viuve e filhas de Simão
Gustavo Tamm, engenheiro residente da
Estrada de Ferro Central do Brasil;

De reversão de montepio e meio sol-
do de Maria Delphina Eggees, viuva do
alferes reformado do Exército Crescen-
cio José Eggres, para sua filha Maria
Thereza Eggres.

O Tribunal julgou legais as aludidas
concess&s.

Ministerio da Marinha:
Avisos:
N. 1.054, de 21 do' corrente mas, com

a cópia do decreto n. 22.550, do dia 17
anterior, que abre o crédito de reis
116:000$000, ouro, para atender ás des-
pesas de fiscalização e representação do
pessoal que vai assistir á construção do
navio Almirante Saldanha. — O Tribu-
nal ordenou o registro do crédito de
que se trata, conforme retificação cons-
tante do processo anexo, e de sua totali-
dade á disposição do Tesouro Nacional.

N. 478, de 11 de fevereiro último, so-
licitando reconsideração da decisão dèste
Tribunal, proferida em 7 de dezembro
do ano passado, sobre o processo relati-
vo á indenização de 2:500$000 ao capitão
de corveta, comissario. da Armada,
Octavio Santos. — O Tribunal resolveu
reconsiderar sua anterior decisão, para
o efeito de ser o processo remetido ao
Ministerio da Fazenda, de acórdo com o
parecer do Sr. Dr. representante do
Ministerio Público.



RECEITA

Atfundeua do Rio de ,lanciro
ARRECADADA• RENDAS PÚBLICAS

Recebedoria do Distrito Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA

Arrecadada de 1 . a 30 de março de 1933 	  22.050:1398851
Em 31 de março de' 1933 	 	 1.897 :799$321

•
Em igual perlado de 1932

	

	  24/.013:5108435 Diferenea da receita arre-
cadada para mais em
1933 	

em 1933 .  •

	

	 65 :5718200.	•
Receita global:

De 2 de janeiro á 31 de
março de 1932 	

De 2 de janeiro a 31 de
março de - 1933 	

Diferença da receita arre-
cadada para - mais cm
t 933 	

23.917 :9398175

Datas
'Receita do dia:

	

31 de Março de 1932 	

	

31 de março de 1933 	

Receita • mensal:
De 1 de março a 31 de

	

março de 1932 	
De 1 de março a 31 de

março de 1933 	

Diferença para menos

Diferença para mais :3m 1933 546:1268142

Arrecadada de 2 de janeiro a 31 de março de
1933

Em igul período de 1932
	  65.239:6868377

64.693 :2608235
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—Relatados pelo Sr. rainistro Themp-
Oon Flores:

Ministerio da Fazenda:
Processos de concessão:
De aposentadoria, a Arthur d'Ascen-

eão Ferreira, amanuense da Diretoria
de Navegação do Ministerio da Marinha,
gi a Lopo Antonio Saraiva, porteiro do
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro.
— O Tribunal julgou legais as aludidas
poncessães.

De montepio civil a Paula M. Vieira
e outros, viuva a filhos de Manoel Vi-
eira, trabalhador da Estrada de Ferro
Central do Brasil e a Ismalia Gomes de
Carvalho e outros, viuva e filhos de José
Moreira, praticante maquinista da Es-
trada de Ferro Central do Brasil. — O
Tribunal julgou legais as aludidas con-
cessões.

— Relatados pelo ,Sr. ministro Octa-
vio Tarquinio de Souza:

Ministerio da Fazenda:
Processos de concessão:
De aposentadoria a Vicente Uomes

Pires, secretario do Arsenal de Guerra
do Rio Grande do Sul; a João Christof-
fer Districh Zapp, chefe de maquinas
do Arsenal de Guerra do Rio Grande do
Sul e a José Alexandre de Jesus, rema-
dor da Capitania dos Pártos do Estado
de Santa Catarina.

De montepio civil a Stephania.
Fonseca Romano e outros, viliva e fi-
lhos de Paschoal Romano Sabrinho,
mestre da Escola de Aprendizes AritifiL•
ces no Estado do Rio Grande do Norte.

O Tribunal julgou legais as aludidas
concessões.

Aviso n. 36, de 25, de fevereiro pro-
ximo findo, com o processo orignado
pelo aviso n. 2.441, de 21 de. novem-
bro de 1932, do Ministerio da iVação e
Obras Publicas, e relativo 'ao pagamen-
to á Companhia do Porto da Vitoria. em
liquidução; da quantia de 57õ:0008000,
proveniente da despesa restante do alu-
guel de material flutuante • daquela,
companhia á extinta • Inspetoria de Na-
tos, Rios e Canaes, em 19211. — O Tri-
bunal resolveu dar vista do processo ao

Sr. Dr. representante do Ministerio
Publico.

Nada mais havendo a tratar, c Sr.
ministro-presidente designou o dia 27
do corrente mês para a seguinte sessão
ordinaria, declarando encerrados os tra-
balhos.

NOTICIÁRIO
Instituto de Meteorologia Hidrometria

e Ecologia Agricola — Serviço Federal
relativo á segunda decada de março de
1933, eloborado na secção de Ecologia
Agricola.

Tempo	 •
Norte — Quente e chuvoso, em geral,

passando, em alguns pontos dos Estados
mais setentrionais, a chuvoso e fresco,
e noutros, no Nordeste, a quente e sèco.

Centro — Pouco chuvoso e fresco,
salvo em algumas localidades do Estado
do Rio, Minas, Goiás e Mato-Grosso.
onde decorreu pouco chuvoso e quente.

Sul — Quente e Oco, em geral, exce-
ção de alguns pontos onde se manteve
pouco chuvoso e quente.

Agricultura .
Café — Boa vegetação no Gerar° do

pais e em S. Paulo. Boa perspectiva em
Minas e S. Paulo.

Cana — Preparos de terras e plantios.
esparaos, em todas as zonas produtoras.
Vegetação boa e favorecida pela situação
atmosferiea em todo o Norte, exceção
feita de alguns pontos de Alagôas e Ser-
gipe, Mentiu) estado apresenta a vege-
tação nas demais regiões do país. Colhei-
tas continuadas, esparsas e boas, no
Norte e em S. Paulo.

Mandioca — Plantios esparsos nas
Estados mais setentrionais. Vegetação
boa em todo o Norte, salvo em algumas
localidades de Alegôas. onde se apresen-
ta má e prejudicada pelas condições cli-
maticas. Ainda boa nas demais regiões
produtoras. Esparsas e boas colheitas
em todas essas regiões.

Fumo — Preparo de berrae e rega-
lar vegetação na Bafa e centro do país.
Colheita regular em Santa Catarina.

Algodão — Continuam preparos de
terras e plantios no Norte. Vegetação
boa, em geral, nessa região. Nos Estados
do Piauí e Paraíba a lagarta continua
prejudicando a produção. Ainda boa e
favorecida peloi fatores meteorologicos
em pontos de Minas, Goiás e S. Paulo,
sendo que, nesse último Estado apresen-
ta-se, em alguns desses pontos, com °ti-
mo aspeto. Iniciadas colheitas em São
Paulo.

Cacáu — Boas vegetação e floração
em Ilhéus (Bafa).

Trigo — Regulares preparos de ter-
ras no Paraná e Rio Grande do Sul.

Herva mate — Boa vegetação no Pa-
raná e Santa Catarina e boa perspectiva
no Rio Grande do Sul.

Milho — Continuam plantios e pre-
paros de terras em todo o Norte, aonde
se apresenta boa a vegetação, com exce-
ção de alguns pontos do Piauí, Ceará
e Paraíba, nos quais foi prejudicada
pela lagarta rosea. Ainda boa vegetação
nas demais zonas produtoras. Boa flo-
ração no Norte, aonda se processam es-
parsas e regularea colheitas; e intensi-
vas e boas no Centro e Sul do país.

Arroz — Prosseguem plantios no
Norte. Vegetação boa em todas as regiões
do pais. Boa floração no Norte, aonde se
procede a colheitas esparsas e regula-
res. Continuam, em geral, intensivas e
boas colheitas do Centro e Sul, exceção
de algumas localidades onde terminam.

Feijão — Plantios e preparos de ter-
ras, esparsos e regulares, no Nor-
te e Sul, e continuados intensivos
no Centro. Boas vegetações e flo-
ração no Norte, aonde se procas
de a pequenas e aspersas colhei-
tas. Regular vegetação, favorecida 'pelos
a gentes atmosfericos. na Centro e Sul.
com exceção de alguns pontos de Santa
Catarina. onde foi, pelos mesmos, pre-
judicada e apresenta rriáu aspeto. Co-
Biritas esparsas e regulares nessas duas
últimas regiões.

Importancias
ouro Em papel

41:7558200 160:0578600
126:2378890 125 :3068100

•	 2.111:3388600 2.017:5008200

3 .7 :4238500 2.697:7938300

1.700:0848900 680:2338/00

6.695:5278100 6.455:2568800

10.917:3518600 10.251 :429870(

4:221:8248500 3.896:2728900

, •
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Ministerio da Agricultura - Rio de janeiro - E. 11, do Brasil - Boletim Dlario do Instituto de Meteorologia,
e Ecologia Agrícola

Em 31 de março de 1933

Prevsões para o penedo de 14 horas do-dia 31 ás 18 horas do dia 1

Distrito Federal e Niteroi	 Tempo: Instavel, passando a aineaçulor ; chuvas, po-:sivelmente fortes. Temperatura: Entrará em
jeclinio. Ventos: Predolnimr. os de sul a oeste, com rajadas bastante frescas.

• Lst:id;) do Rio de Janeiro - Tempo: Instavel, passando a ameaçador; chuvas, possivelmente fortes. Temperatura: EAVara em

Estados lio Sul •- Tempo: perturbado com chuvas. Chuvas, possivelmente fortes até P :raná. Temoc:atura: Em declinio.
l entos: Roniarilo para sal, ate Par ni e do quad:-a n Ite sul, noa demais Estados. Rajadas, possivelmente fortes.

T1'1' - O Instituiu de i'vlete.,rulogia do Rio de _Janeiro previne que o litoral entre o Rio da Prata e o dos Estados Meridionaes
lo pais, está sujeito a ventos iories, de oeste e sul.

Sinopse do tempo ocorrido 	 strito Federal, de 14 horas do dia 30 ás 14 horas do dia 31
O tempo foi instavel á t i rde e ã noite e ameaçador com chuviscos, hoje. -A temperatura foi estavél. As médias das temperaturas

xtreinas observadas r,os postos do jistrito Federai, foram : maxima 28.6 e minima 27.7 e as temperaturas extremas registradas no
)13servato: • _o Meteorologico da Avenida das Nações, !oram : maxima 25.0 niinim 23.2, respectivamente, ás 13 horas e ..s 6 horas
55 minutos. Os ventos predominaram de sul a leste, a principio, e do quadrante norte, fracos após.

Chservaçtes realizadas áb horas (12.h de Greenwich)-No dia 31 de março de 1933 Observações das 21 hora; 3:CCI3r1tet

Pressão Temperatura
do ar Vento

Estações ,n
m	 ect tct
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U
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ae.

Manaus (X) 	
Belém (X) 	
São Luiz (X) ......
Barra do Gorda (X).
eirajah (X) 	
Terezina 	 59.4 0.0 25 O S 2
1 urtaleza	 (Poranga-

ba)	 (X) 	
Quixeramobitn (X)...
Sobral (X) 	
Jguatú	 	 59.9 - 25 - C
Natal 	 59.9 - 26 - C
João Pessoa 	 26 SE
Campina Cirande (X) 	
Recife (Olinda) 	 59.6 0.3 26 -1 C O
Pesqueira 	 57.1 -0 1 24 1 E 5
Goiana (X).	 .	 	
Garanhuns (X) 	
Fernando Noronha(X)
Macei° (X) 	
Sant'Ana	 do	 'pane.

ma (X)	
Aracajá 	 60.8 0.4 29 0 SE
Propina	 .	 	   61.3 0.2 21 -1 NE
()nubla	 (São	 I-, alva-

doo__ . 	 61.6 0.0 27 -1 C ti
Barrado R. Grande 	 59.3 2.0 27 -1 C o
eaetite 	 62.7 1.3 20 O SE
Ilhéus 	 61.3 0.0 25 -1 SW
Caravelas 	 62.3 -0.2 28 1 NE
belo Horizonte....... 61.0 0.4 O	 NE 2
anua ria 	 59.0 0.5 26 O E 5

Teotilo Otoni	 . 	  .. 60.1 -0.5 22 O SE
São Lourenço (X)...
Cambuquira (X) 	
Passa Quatro 	 61.7 -0.1 18 -1 N 2
Poços de Caldas 	 60.5 0.0 18 •-1 NE 2
Juiz de Fura (X).
 .	 .	 . 62.0 -0.2 22 E 2
.(X) 	

Cuiabá	 	  759.0 0.8 26 O C O
Corumbá (X) 	
Aqu1dauana (X) 	
Beta Vista (X) 	
Vitória ( <) 	
C. itapemirini. 	 	 63.1 0.4	 25	 O	 C	 O
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Observações realizadas ás 9 horas (12 h. Greenwich) no dia 31 de março de 1933 Observações das 24 horas precedentes

Estações
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DIARIO OFICIA I, 	 Abril de 1033 (.)

Capital Federal 	 61.5 -1.8 24 O N 2 96 P. vgs. MO
Campos 	 62.7 -0.4 27 O NE 2 9a -- B
Paraiba do Sul (X) 	
Friburgo 	 62.2 -0.8 20 O C O 9b __ 1
Petropolis 	 62.2 -1.7 19 2 NE 5 9b MC:
Rezende 	 606 -1.6 22 -1 C O 96 - 1	 "
Terezopolis 	 62.4 -0.6 20 -1 NE 2 96 A1 :-":
Cabo Frio 	 62.0 1.4 25 -2 NE 5 9b Chão I	 "
Angra dos Reis (X) 	
S. Paulo (X) 	
Santos 	 59.0 -3.4 23 -1 C O 9elTranq. 11.1 •"::
Ribeirão Preto 	 61.0 -0.7 21 O C O 95 mó
S. C. do Pinhal (X) 	
Faxina 	 59.2 -2.2 21 0 NW 2 9b - I
Campinas 	 61.9 -1.0 20 -2' N 2 96 I
Campos do jordão(X)
Curitiba 	 58.8 -4.6	 21 2 N 2 9b - I
Paranaguá 	 58.8 -4 7	 22 1 W 2 9b Tranq. I
Guarapuava 	 59.9 -2.2	 18 3 N 2 9b - lo
Palmas 	 59.1 -3.1	 17 4 NW 2 9b - Moo
Florianopolis 	
Lages 	

59.3
58.9

-3.6	 22
-3.8	 17

-1
C

S
NE

2
2

96
9b

P. vgs.___ M (.,:
Md)

Herval Novo (X)...
S. Francisco 	 -- -	 21 -2 SE 2 9b Chão I
Xanxerê 	 58.1 -1.4	 15 -4 S 2 9b - lo
Porto Alegre 	 -- -	 22 3C O 9b - I
Uruguaiana 	 60.3 0.1	 19 -1 C O 2a - B
S. Luiz Gonzaga 	 60.6 0.4	 21 1 SE 2 2a - B
Santa Vitória 	 59.4 -1.619 2 SW . 5 9b - 1
Montevidéu 	 63.5 4.0	 17 -7 SW 3 9b
Buenos Aires 	 65.0 7.0	 14 -O SW 2

28	 23	 O 1,hs .	 1	 1
31	 23	 O 1	 1	 I

26	 19	 1 B	 lo	 lo
23	 18	 O B	 B	 1
29	 21	 1 1	 1	 Ao°
25	 19	 1 1	 1	 Ao°
28	 24	 O I	 I	 I

28	 23	 O 13
24	 21	 20 Ao	 AO'	 Ao°

25	 18	 16 I	 1	 Aot
26	 19	 12 I	 1	 lo

22	 17	 1	 13	 I	 lo
28	 21	 2 B	 B	 Ao°
19	 16	 13 Ao	 Ao°	 Ao°11/1
19	 15	 40 I	 1	 B
28	 20	 48 ii	 B	 Ao
22	 16	 1 1	 I	 Ao'

27	 21	 82 I	 I	 Ao
21	 14	 24 1	 I	 Io
30	 21	 0B 	 13	 B
33	 18	 O 8	 B	 13
27	 16	 O I	 I	 B
- -	 O B	 B	 I

A temperatura maxima verificou-se em Remanso com 35° C.

A temperatura minima verificou-se em Rio Negro com 11° C.

Observações - Estado do céo: em decimos de céo encoberto: de 0, totalmente limpo - a 10, totalmente encoberto; a) nuvens
altas ; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo: - B, bom;• bx, bom apas perturbação; 1, incerto ; A, ameaçador; M, má°. feno-
menos diversos: (0) chuva ;t, trovoada ; 	 chuviscos; C)Ca nevoa secca; -- nevoeiro; A granizo ; l trovoadas coas relampa-
gos ; < relampagos; _atai ventania; 	 orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada; hs, halo solar; hl, halo luaar; cs, coróa solar; cl, co-
reia lunar ; ai, arco iris.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A denaiiade doa tei0.1,230,

é expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

Nota-A pressa° barometrica acha-se reduzida a 0°C, ao nível do mar e á gravidaie normal. X indica que não foi recebido
o despacho telegrafico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos á retificação patos mapas mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 30 ás J horas çlo dia 31

Zona Norte - Não e feita a sinopse, devido á deficiencta de informações meteorologicas.
Zona Centro - O tempo nas 24 horas, foi bom no Espirito Santo e instavel, com chuvas esparsas nos demais Estados. A's•9

horas, hoje, o tempo apresentava-se com chuvas fracas esparsas. A temperatura foi, em geral, estavel. Os ventos sopraram de norte
a léste, fracos.

Zona Sul - Nas 24 horas, o tempo decorreu bom no Rio Grande do Sul e instivel com chuvas nos de •nais Estados, sendo que
fortes em São Francisco e Camaoria. Hoje, ás 9 horas, o tempo continuava bo , u no Rio Grande do Sul e era perturbado com chuvas
esparsas nos demais estados. Alemperatura foi estavel. Os ventos predominaram de norte, fracos. 	 -

Nota A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da rêde meteorologica até ás 14.30 horas.

Discriminação das zonas: Zona norte - Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceara, Rio Grande do Norte. Paraiba,
Pernambuco, Alagõas, Sergipe e Baia. Zona centro Estados; Minas Gerais, Goiáz, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de janeiro.
Zonaaj1 - Estados: S. Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.
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Postos termo-pluviorneincos do Distrito eederal

Elementos
V a/

1:1 Q
2O u)

PM to
ct

NIa r
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o
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M 0
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O	 oc. v, tiJ
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o

o

o er:

*c:

o
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CL
E Ã¡

0
-1.
M
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C
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CD
2
M

0
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Maxima. . 	   25.7 (X) 29.8 29.4 -- (X) 28.2 29.3 28.2 -- 29.7J	 28.3	 23.6
Mininta 	   19.4 22.7 224 -- 21.7 22.4 22.8 -- 22.G	 22.1	 -19.4
chuva 	   0.2 0.0 -- 0.0 0.0 0.0 0.0	 0.0	 --

(x) Maxim da vespera. A inaxima e a minima dos demais postOs foram Idas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas d.! hoje.

Serviço hidrometrico

Estações Obs.

•ce$

c (si
c.>	 ,,,E et

4W. 	 O

Estações Obs.

M

n.	 0
ry

Bacia Amazonica - Dia 30:

n . n

Rio Paraiba do Sul - Dia 31:

Guararema 	 0.30 -0.00
Jacarei 	 0.10 0 01

Esperança (X) 	 Caçapava 	 0.58 -0.02
S. P. Olivença 	 10.91 -1.93 Pindanionhangaba 	  0.68 -0.02
Frinte Ei5a 	 5 76 0.02 Guaratinguetá 	  0.8) 0.00
Tefé	 	 8.51 0.02 Rezende 	 0.43 0.00
Manaus 	  24.72 0.06 Barra Mansa 	 1.40 0.00
Porto Velho ' (X)  - Barra do Pirai 	   1.41 0.01
Itacoatiará (X) 	 Paraiba do Sul 	 0.32 0.00
Parialins (X)  - Anta 	 0.98 0.04
Obidos 	 ---- 5.22 0.07 Porto Novo 0.74 0.00
3antaréro (X) 	 S.	 Fidelis 	 2.40 0.10
Porto Nacional 	 5.28 0.28 Campos. 	 7.20 -0.01
2arolina 	
r3oa Vista 	  4.73 0.08 Rio Itajai-Assil - Dia 31:
-inperatriz 	 8.17 0.63
Zonc. a., Arag.8 	 5.01 0 09 fi;ar r a c io 	 0.22 -0.09
:2ruzeiro do Sul 	 10.98 0.20 Taió 	  	 0.83 -0.03
3. Felipe (X) 	 Rio do Sul 	 1.32 0.00
Rio Branco (X)	   Hansa 	 0.73 0.01
Labrea . (X) . 	  Subida	 	 O 53 0.00
3. Gabriel.	 	 6.34 -0.01 Aquidaban 	  1.10 0.00
liiiMaitti (X) 	 lndaia! 0.75	 - -0.16
Maués. 8.05 0.00 Passo Manso 	 0.64 0.02.
Mjr.	 Aii,arante	 	 2.21 0.17 Blumenau 	 0.n3 0.08
itaitnba (X) 	 uasoar 	 1.54 -0.11
Ar'urnanduirla 	 -0.35 llhoia 	  2.38 -0.02
Alta .M.,ra	 	 4.9n 0.03

Rios Belmonte-Pardo Dia 31:

Pie S. Francisco - Dia 31: Arassual 	 • 	 1.40 0.00
Barra Pontal (X) 	
itin 1.96 -0.02

Pirapóra 	 0.72 -0.02 ltaobim 	 1 40 -0.05
S. Francisco 	 1.36 0.0j São Pedro 	 1.77 -0.63
farinaria 	
Carinhanna 	 1.97

0.05
-0.64

Bacia Paraná Paraguai-Dia 30:

Rio Branco	 .(XN Tres Lagôa3 (X) 	
Barra do Riu Grande 	 3.02 0.01 Pres. hpitacio (X). 	
Retnariso 	 ".
loazeiro (X)... 	  	

LOW 0.00 Guaira (X) 	
Porto Mendes (X) 	

(...'abrobó	 	 	 •	 ......	 • ........ 2 23 -0.02 Foz Iguassú (X) 	
Paula Afonso (X) 	 Cuiaáá 	  3.17 8.27
Piranhas (X) 	 S. Luiz Caceres (X) 	
Propriá 	  2.19 -0.14 COI umba ( .) 	

Estado e tendencla das aguas dos rios
Bacia Amazonica - Dia 30 - Subindo em F. Bóa, C. do Sul, Tefé, Manáos, Obidos, A. Mira, P. Nacional, C. do Araguaa,

B. Vista do Tocantins, I.uperáttrtz e M. Arnarante. Baixando em S. Paulo Olivença e S. Gabriel.

Rio São Francisco - Dia 31 - Continuará mais ou menos estacionai io entre Pirapóra Cabrobó e em doclinio no resto do curso.

Rio Paralba do Sul- Dia 31 - Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso.

Rio Itajal-Assú - Entrará era ascensão em todo o curso.

Rios Belmonte-Pardo - Dia 31 - Continuará mais ou Menos estacionario em todo o curso.

Bacia Paraná Paraguai -Dia 30-Subindo em Cuiabá.

•
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Estações Hora

90 d/v

•5 33/128
458646,359
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A' vista

5 27/128
468056,971

8540
$700

38270
$432
—

1$910
18155
28640
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$410
138300
68450
38515

58537
38110

nIra.	 •••••

MEI*

Sabado	 • Abril de -1933

Sondagens aerologicas por melo de bal0es pilotos

Altitudes

200	 i	 500	 1.000 I 1.500 ! 2.000 .1. 3.000
	

4 000
	

5.000 I Mexi MJ

Fernando Noronha (X) 	
Quixeran3obirn (X)	
Natal (X) 	
Olinda (X)	 	
Maceió (X) 	
Oadina (XX) 	
Cuiabá 	  ..
Caravelas (XX) 	
41. Horizonte 	
Vitoria(X) 	
Campos 	

. Rio de Janefro(XX) 	
Rio de Janeiro 	
Rio de Janeiro (0) (XX)
Santos (X	 	
Curitiba (X,	 	
Florianopolis (XX) 	
Porto Alegre 	 .. •

10.00
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30
7.30
9.30
9.30
9.30
9.30
930

13.00
7.00
9.30
9.30
9.30
9.30

NNW 7

ENE	 3

NE	 7

NNW 7

WSW 2

NW

NE

NNE

N

E

9

5

7

8

3

NNW

ENE

NNE

N

SE

8

3

10

10

3

NNW

NE

NNE

N

E'

8

6

12

17

7

NW

NNE

N

ESE

8

12

12

NW 4 WNW5IW

—	 '

6 5.600 mi.

1.800 ms.

3.300 ms.

.2.850 nts.

3.120 ms.

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegrafico.
(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) Indica que a sondagem de 7 hs. foi realizada no C. dos Afonsos e a de 21 hs. da vespera, no Ohservatorio M2teoro1ogico.

PARTE COMERCIAL

CAMARA ' SINDICAL

Cetaiffleis afetais de cambio e titules fixadas pela Cariara Sin-
dical dos Corretores de Fundos Publicos da Capital Federal

Praças

Sobre Londres 	
Valor da libra 	
Sobre Paris 	
Sobre Palia . .	 .............
Sobre Allemanha 	
Sobre Portugal . 	
Sôbre Belgica (papel) 	
Sobre Belgica (ouro) 	
Sobre Hespanha 	
Sobre Suissa 	
Sôbre Suecia 	
Sôbre Noruega 	
Bôbre Dinamarca 	
.1445bre Syria e Palestina 	
Sare Tcheco-Slovaquia 	
Miare Nova York 	
Sobre Montevidéu 	 	 ***IP,*
Sobre Buenos Aires (papel)
Sare Buenos Aires (ouro) 	
Sobre Holanda 	
Sobre Japão 	
Sôbre Rumania 	
Sobre Canadá .
Sôbre Austria 	
Sare Chile 	  

Moedas

Vales-ouro, por 18000 	
	

78264
Liras (papel) 	 .	 18125
Francos (papel . 	

	
$880

Escudos (pape). ... 	 	$710

Bolsa
Apolices:

Apolices uniformizadas de 1:0008, 5 % 	 	 8258000
Apolices diversas emissões de 1:0008, 5 %, nom. 	 8258000
Apolices diversas emissões de 1:0008, 5 %, prot. 	 8228000
Obrigaçõeis do Tesouro Naeional, 500$, 7 %, (1930). 	 4858000
Obrigações do Tesouro Nacional, 1:0008, 7 Ta, (1930) 	 9708000
Apolices emprestimo municipal de 1904, nom 	 	 4508000
Apolices emprestimo municipal de 1906, nom 	 	 1468000
Apolices emperstimo municipal de 1906, por.t 	 	 1588000
Apolices emprestimo municipal de 1917, port 	 	 1518000
.Apolices emprestimo municipal de 1920, port 	 	 1518000
Apolices ernprestimo mun:cipat de 7 %, poit. (de-

creto ri. 3.264) 	 	 1618000
Apolices emprestimo municipal de 1931, port 	 	 1698000
Apolices Minas Gerais de 1:000$, 5 %, port. (de-

creto n. -9.555) 	
Apolices Minas Gerais de 1:0008, 7 % port. (de- 	

6708000

ereto n. 9.716) 	 	 8308000
Obrigações do Tesouro de Minas de 1:0008, 9 %... 1:0308000
Apolices do Estado di Rio de Janeiro, 100$, 4 %, port.
Apolices Estado do Rio de Janeiro, 100$, 4 %, port 	 	 1028000

Ações de bancos:
Banco Português do Brasil, port 	 	 658000

Ações de companhias:
Companhia Docas de Santos, nom 	  2148000

Debentures:
Companhia Nacional de Tecidos Nova America:— 1:0158000

Vendas por alvará:
30 ações do Banco Comercial e Hipotecaria de

Campos 	  3156000
Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, em 31

de março de 1933. — Ary de Almeida e Silva, síndico.

JUNTA DOS CORRETORES'

MERCADO DISPONIVEL

Movimento dó dia 30
Café

Sacas
Entradas 	 	 13.877
Saídas 	 	 17.695
Consumo local 	 	 500
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Café retirado • do mercado pelo Conselho Nacional
- do Café	 	 5.743

Existenci	 	 418.890
Mercado estavel.
aaeços por 10 quilos:

Tipo 3 	 138100
Tipo 4 	 .. 126700
Tipo 5 	 126300
Tipo 6 	 116900
Tipo 7	 	 I sate)
Tipo 8 	 108900

Assucar

	

Entradas — Não houve 	
:Saídas 	
Exiistanaia 	

Mercado frouxo.
Preços por saco com 60 quilos:

Branco cristal . 	
C. amarelo 	
Mascavinho
Mascavo . 	 . .

Algodão
Fardos

Entradas • 	 5U
Saídas 	 1.012
Existencia	 	 27.788.

Mercado calmo.
Preços por 10 quilos:

Fibra	 longa:
Tipo Será:1o:

'rira	 3	 	 636000 a 646000
618000 a 628000

Fibra	 média:
tairtões:

lapa 3 	  	 608000 a 616000

Cará: 556000 a 566000
Tipo .;	 	

".;	 	   
576000 a 586000
546000 o 558000

Fibra curta:

ii 496000 a 506000
	 	 458000 a 468000

Paulista:
Tip ,, 3	 	 388000 a 396000
Tipo 5 	 368000 a 376000

p,indiro, Denta Dias Prreira.
4444111n4•448/4.4441~11,

EDITAIS E AVISOS
MINISTERIO DA AGRICULTURA

Diretoria Geral de Indústria Animal
D I RETORIA. DO FOMENTO DA PRODUÇÃO ANIMAL

INSPCTORIA REGIONAL 8111 Pataaiatim

(E. do Rio).

Edital de eon.eurrencia administrative,
Faço público que, de acordo com o art. 52 do Código de

Contabilidade Pública, acha-se aberta a inscrição para forno-
lamentos a esta Inspetoria Regional dos artigos, cuja relação
:aaalipanlia •	presente edital.

Os requerimentos, devidamente selados, deverão ser re-
metidos ao Sr. inspetor chefe desta Inspetoria, até o dia 17
,!e proximo futuro, ao meio dia, e ser acompanhados dos
(a.:. cuinentos comprobatorios da idoneidade dos proponentes e
vrovas de estarem quites com a Fazenda Nacional. Deverão,
tanaiem, mencienar a dóclaração de sujeitarem-ase os propo-
iiantes a todas as disposições do Codigo de Contabilidade Pú-
blica e das leis ou regulamentos em vigor e ás do presente
edit al.

As propostas deverão 6er apresentadas em envelope se-
Paradn. e-al Quatro vias, aenod a primeira selada, e conter, por

extenso e em algarismos, os preços de unidade dos artigos
propostos.

Os fornecedores inscritos deverão satisfazer os pedidos
no prazo de seis dias, contados da data do recebimento do pe-
dido, cem exceção dos artigos que, pela sua natureza, depen-
derem de confecção, caso no qual o prazo será de vinte (20)
dias. O material será posto da estação de Pinheiro, E. do Ria.

Os artigos serão todos de primeira qualidade e; não o
sendo, deverão ser substituidos 1106 prazos que forem mar-
cados.

Esta repartição reserva-se ao direito de anular a Irra-
sente concurreneia se assim achar conveniente, bem como de
deixar de tomar em consideração os preços que ultrapassarem
de mais de 10 % (dez por cento) aos do mercado.

Secretaria da Inspetoria Regional em Pinheiro, 27 de
março de 1933. — O escriturario, F. Ribeiro de Abreu. Visto.
— O inspetor-chefe, Charles Vineent.

Relação do material de papelaria e artigos de expedeate,
a que se refere a edital desta data.
1. Borracha Ruby n. 212, F. Faber, 12, duzia.

2. Blocos de papel de linho, timbrado, pautado, conferme
modelo, de 0,12 x 0.33, bloco.

73. Cadernetas de papel de 7 quilos em 1/4, pautada, de lua
folhas, capa de papel couro, uma.

4. Cadernetas de papel de 7 quilo, em 1/4, pantadas, de 50
folhas, em capa de papel couro, uma,

5. Cadernetas de papel de 7 quilos, em 1/4, indide de nomes,
com 50 telhas, uma.

5. Carimbos de borracha para diversos fins, com 6 a 12 pa-
lavras, de 0,09 x 0,04 >conforme modelo, um.

7. Carimbos de borracha para diversos fins. com 12 a 20 pa-
lavras, de 0,06 x 0,04, conforme modelo, um.

8. Colchetes "The Universal", ns. 1, 2 e 3, caixa de 72, caixa.
9. Colchetes O. K. na. 1 e 2, caixa de 100, caixa.

10. Clochete "Bets" as. 10 e 14, caixa com 72, caixa.
11. Duplo clecirnetro de madeira, mai.
12. Envelopes de papel Holanda, timbrados, de 0,16 x 0,12,

cento.
13. Envelopes de papel Holanda, timbrados, de 0,24 x 0,13,

cento.
14. Fitas para máquina de escresver, unicolor e bicolor, para

máquinas "Underwood e Fternington, uma.
15. Fitas para máquina de calcular "Dalton", preta e verme-

lha, uma.
16. Folhas de papel Holanda pe 0,47 x 0.33, pautadas, risca-

das e impressas: conforme modelo, para patamento
do pessoal mensaliata contratado, cento.

17. Folhas de papel Holanda da 0,47 x 0,33, riscadas, pau-
tadas e impressas, conforme modelo, para pagamento
do pessoal titulado, cento.

IS. Folhas de papel Holanda, de 0.14 x 0,33, pantadaa, ris-
cadas e • impressas, conforme modelo, cento.

IP. Folhas de papel Holanda, de 0.33 x 0,22, pautadas, ris-
cadas e impresas, conforme modelo, cento.

20. Goma arabica liquida "Sardinha" litro.
21. Moses "Ajax" na. 2 e 3, caixa com 500, caixa.
22. Lapis A. W. Faber "Castell", n. 9.110, duzia.
23. Lapis preto J. Faber n. 2, duzia.
24. Lapis bicolor Faber ri. 7.058, duzia.
25. Livro em branco de papel Fiume. 7 quilos pautado, com

200 folhas, de 0,18 x 0.24. capa de pano, um.
26. Livro em branco de papel Pluma, 7 quilos, pautado com

50 folhas, de 0,18 x 0.24, capa de pano, um.
27. Livro em branco de papel Fiume de 7 quilos, pautado , com

100 folhas, de 0,33 x 0.22, um.
28. Livro em branco de papel Fiume, de 7 quilos , pautado, com

50 falhas de 0,33 x 0,22, um.
29. Livro em branco, Indica de nomes, papel de 7 quilos , pau-

tado. com 50 folhas, de 0,33 x 0,22, capa de pano
cinza, uni.

30. Livro "Protocolo de correspondencia expedida", em papel
Holanda, pautado e riscadb, com 200 folhas, conformo
modelo de 0,44 x 0,26. capa de pano cinzento, um.

31. Livro de "Protocolo de correspondencia recebida"
'
 em

papel Holanda, pautado e riscado, com 200 folhas,
conforme modelo, de 0,44 x 0.26, capa de pano cin-
zento, um.

32. Livro de registro do pessoal mensalista contratado, papel
Filme, de 7 quilos de 0,22 x 0,33, com 50 folhas, de
capa de pano, conforme modelo, um. .

33. Livro para assentamento do pessoal titulado, papel Fiurne,
de 7 quilos de 0,22 x 0,33. com 50 folhas, de capa de
pano, conforme modelo, um.

Sacos

:1.519
136.78

566000 a 578000
468000 a 478000

-Nominal
368000 a 3tik30C0

Abril do 1333
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34.

35.

Um livro para "Empenho de despesa" em papel Holanda,
de 0,22 x 0,33, modelo da Contadoria Central da Re-
publica, capa de pano, um.

Livro para registro geral eld material, papel Holanda, de
0,27 x 0,39, com 50 folhas. modelo VIII da D. O.
de Contabilidade do M. da Agricultura, capa de pano,

74. Folhas impressas, pautadas e riscadas, de 0,22 x 0,33, con-
forme modelo, cento.

75. Talões de recibo de vendas com canhoto, conforme modelo,
medindo 0,22 x 0,3;'., com cem folhas, um.

76. Talões para requisições de transporte, com 	 100 folhas,
conforme modelo, medindo 0,22 x 0,33, um.

36. Livro para "Ponto", em papel Holanda, interalado de
mata-borrão, com 200 folhas, de 0,28 x 0,40, um.

37. Livros Carga do material permanente, e papel Hdlanda,
paliado e riscado modelo III do M. da Agricultura,
com 100 folhas, em capa de pano preto, um.

38. Livros de carga do material permanente, em papel Holan-
da, pautado e riscado, modelo III do M. da Agricul-
tura, em capa de pano preld um.•

39. Livro de carga eM material permanente, em papel Holanda,
pautado e riscado, modelo III do M. da Agricultura,
em capa de pano preto, um.

40. Livro de carga e descarga do material de consumo, capa
de pano preto, com 200 folhas, pautadai e riscado,
conforme modelo do M. Agricultura, D. G. de Con-
tabilidade, medindo 0,27 x 0,38, de acôrdo com o mo-
delo XI, capa de pano preto, e rótulo vermelho, uni.

41. Livild de carga e descarga do material de consumo, capa
de pano preto com 1,00 folhas, pautado e riscado, me-
dindo 0,27 x 0,38, em papel de 7 quilos, conforme mo-
delo XI da D. G. 'de Contabilidade do M. da Agricul-
tura, rótulo vermelho. um .

42. Livro de registro geral dos animais de raça, com 100
11Slhas, de papel Holanda, capa de pano cinzento, re-
forçada, medindo 0,33 x 0,14, conforme modelo, com
:Mulo vermelho, um.

43. Livro para fiChario de vacas, de papel Holanda, encader-
nado, com f. .)a. de papelão forrada de pano pardo,
com 200 folhas, medindo 0,33 x 0,44, conforme mo-
delo e rótulo vermelho, um.

44. Livro caixa, com 50 folhas de papel Hblancia, encadernado
com capa de pano preto, pautado e riscado, medindo
0,26 x 0,39, conforme modelo, com rótulo verme-
lho um.

45. Oleo pa;ra máquina de escrever, em vidros de 100 gramas,
vidro.

46. Papel almaço pautaoli, de linho, de 7 quilos, de 0,22 x 0,33,
resma.

47. Papel almaço liso Iloyal Vellum, de 0,22 x 0,38, resma.
48. Papel almaço liso Royal Vellum, timbrado, para oficio, de

0,22 x 0,33, resma.
49. Papel para cópia, bem fino, de 0,22 x 0,33, milheiro.
50. Papel carbono Derby, de 0,22 x0,33, caixa com 100 folhas,

caixa.
-51. Papel carbono Derby, de 0,44 x 0,60, folha.
52. Pastas registradores "Geka", Wrmato almaço, uma.
53. Pasta de papelão, com cadarço, lombo e cantos de pano, de

0,12 x 0,23 x 0,37, uma.
'54. Penas "J" n. 01500 M. "Globe Pointed", caixa de 100,

caixa.
55. Penas J. B. Malat, n .12, caixa de 100, caixa.
56. Penas Telefone 0278 G., caixa de 100, caixa.
57. Penas D. Leonard, 505 E. F., caixa de 100, caixa
58. Percevejos Phenix, caixa de 100, caixa.
59. Raspadeiras Rodgers, com cabo de osso. urna.
60. Tinta preta para carimbo de borracha, "Sardinha", vidro'.
61. Tinta preta para escrever "Sardinha", litro.
62. Tinta carmin para escrever "Sardinha", litro.
63. Bobinas de papel para máquina de calcular "Dalton", uma.
61. Bloco de papel liso, de linho, de 0,22 x 0,29, bloco com

100 folhas, bloco.
65. Bloco de papel de linho pautado, de 0,22 x 0,33, blu'co com

100 folhas, bloco.
66. Folhas de papel Holanda, de 0,47 x 0,33, pautadas e ris-

cadas e impressas, conforme modelo, cento.
67. Folhas de papel para desenho, de 0,60 x 0,80, cento.
68. Mata-borrão de 50 libras, branco, em tiras de 0,09 x 0,28,

centd.
69. Mata-borrão de 50 libras, verde, de 0,57 x 0,45, cento.
70. Pasta Perry, de 0,40 x 0,27, uma.
71. Folhas impressas pautadas e riscadas, para mapas de valor

estimativo, de 0,56 x 0,33, , conforme modelo, uma.

72. ,Folhas impressas, pautadas c'riscadas para mapas do mo-
vimento de animais de 0,63 x 0,46, uma.

73. Idem, idem, impressas pautadas e riscadas, medindo 0,66x
x 0,48, conforme modelo, uma.

77. Talões de pedidos conforme modelo da Diretoria Geral de
Contabilidade, com canhoto, com 100 folhas, um.

78. Talões para requisição de material, modelo VII, do M. da
Agricultura, medindo 0,34 x 0,34, com 100 folhas
duplas, piobtadas, um.

79. Folhas de papel bem fino para inventario, riscadas e im-
pressas, medindo 0,33 x 0,40, conforme modelo, cento.

&O. Folhas de cartolina branca, uma.
81. Folhas de papel pardo para embrulho folhas grandes, folha.

Inspetoria Regional em Pinheiro, 28 de março de 1933.
— O escriturario, F. Ribeiro de Abreu. Visto. — O inspetor
chefe, Charles Vincenl.

MIN1STERIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES

Eseritorio de Obras

ATA DO RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS E JULGAMENTO DAS IDO-
NEIDADES DOS CONCURRENTES ÁS OBRAS DE REFORMA GERAL
00 QUARTEL DOS BARBONOS Á RUA EVARISTO DA VEIGA E SETE
RESIDENCIAS ANEXAS.

Aos trinta dias do mês de março de mil novecentos e
trinta e três, neste Escritorio de Obras do Ministerio da
'Justiça e Negocios Interiores, reuniu-se em sessão pública
a comissão constituida dos Srs. Dr. Luiz Hildebrando de B.
Horta Barbosa, engenheiro chefe; major Alvaro Hilario Dias
Teixeira, representante do Sr. general comandante da Pol'cia
Militar do Distrito Federal, Sr. Jaziel Luz, auxiliar do enge-
nheiro e por mim, Luiz José Pereira das Neves, escrituraria
desta repartição, para, nos termos do edital de concurrencia
para refornia geral do Quartel dos Barbonos, á rua Evaristo
da Veiga e sete residencias anexas, publicado no Diario

n. 49, de 27 de fevereiro de 1933 a paginas 4.087 e se-
guintes, e retificações publicadas no Diario Oficial n. 72, de
27 de março de 1933, proceder ao recebimento dos envolu-
cros de que trata a clausula 2* do referido edital e abertura •
do envolucro que contém os documentos de idoneidade e jul-
gar da validade e suficiencia dos mesmos.

Com a presença das firmas: Sebastião Pereira de Oli-
veira & Comp., Lintd., S/A Construtora Comercial e Indus-
trial do Brasil, Bulhões Pedreira, Levy & Comp., e Campos

Fernandes, Lentd., representadas, respectivamente, pelos
Srs. Germano Fernandes de Oliveira, Washington Barbosa
Rodrigues Pereira, Aurelio de Bulhões Pedreira e Carlos Fer-
nandes Brochado, ás 14 horas, foram recebidos os envolucros
das precitadas firmas os quais se achavam devidamente la-
crados e com os dizeres prescritos na clausula 2' do edital.
Rubricados por todos os interessados e pelos membros da co-
missão os segundos envolucros, contendo as propostas, foram
os referidos envolucros guardados no cofre do Escriteeie
Obras. Procedeu-se imediatamente á abertura e j410-,amento
dos documentos de idoneidade contidos no I° Pnvoluero. ten-
do sido julgadas idoneas todas as firmas concurrentes sem
qualquer impugnação quer por parte dos interessados quer
por parte da comissão, tendo, outrossim, todas as firmas de-
claradas idoneas desistido do prazo de 48 horas a que se re-
fere, a clausula 6' do edital de concurrencia inicialmente ci-
tado, e por não haver nada mais a constar, foi por mim, Luiz
José Pereira das Neves, lavrada a presente áta, -que vai as-
sinada por todos os membros da comissão e pelos represen-
tantes das firmas concurrentes.

Escritorio de Obras do Ministerio da justiça e Negocios
interjores, 30 de março de 1933. — Assinados: A comissão:
Luiz Tlildebravdo de B. Horta Barbosa. --- ,Alvaro Ililario
Dias Teixeira. — Jaziel Luz. — Luiz José Pereira das Neves'.

Representantes das firmas concurrente,s:
Sebastião Pereira de Oliveira S: Comp., Lmtd.;
Washington B. R. Pereira.
Bulhões Pedreira e Levy Comp.
Campos e Fernandes, Lmtd.
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•53A DE ABERTURA DAS PROPOSTAS RECEBIDAS PARA AS OBRS DE
REFORMA GERAL DO QUARTEL DOS BARI3ONOS, Á RUA EVARISTO
DA VEIGA E DE SETE RESIDENCIAS ANEXAS .

Aos trinta dias do Ines de março de mil novecentos e
trinta e três, neste Eseritorio de Qbras do Ministerio da Jus-
tiça e Negocios Interiores, reuniu-le em sessão pública a co-
missão composta dos Srs. Dr. Luiz Bildebrando de B. Horta
Barbosa, engenheiro chefe; major Alvaro Hilario Dias Tei-
xeira, representante do Sr. general comandante da Policia
Militar do Distrito Federal, Jaziel Luz, auxiliar do engenheiro
e, por mim, Luiz Pereira das Neves, escriturario desta repas-
lição, com a presença de todos os interessados, tendo em vista
a declaração expressa na áta do recebimento das propostas
e julgamento das idoneidades dos concurrentes de que as fir-
mas declaradas idoneas desistiam do prazo de 48 horas a que
se refere a clausula 6•• do edital de concurrencia, procedeu á
abertura e leitura em voz alta das propostas contidas nos 2
envolucros que se achavam guardados no cofre desta repar-
tição. Foi aberta em primeiro lugar e lida em voz alta a
proposta da S/A Construtora Comercial e Industrial do Bra-
sil, que apresentou o preço global de reis 1.229:611000 o
o prazo de 270 dias consecutivos; em segundo lugar a pro-
posta de Sebastião Pereira de Oliveira & Comp., Lintd., que
apresentou o preço global de reis 1.348:000000, nada cons-
tando na referida proposta quanto ao prazo de execução da
obra; em terceiro lugar foi aberta e lida em voz alta a pro-
posta da firma Bulhões Pedreira, Levy & Comp., que propôs
o preço global de réis 1.084:9808500 e o prazo de 270 dias
uteis de trabalho e por ultimo a proposta da firma Campos
& Fernandese, Lmtd., que propôs executar as obras em con-
currencia pelo preço global de reis 1.309:500000 e um prazo
de 300 dias "salvo motivo de força maior",

Todas as firmas referidas apresentaram o orçamento es-
pecificado a que se refere a clausula 14` do edital de concur-
rena.

Ao serem as firmas proponentes consultadas sôbre si
tinham alguma coisa a alegar contra o recebimento das pro-
postas que acabavam de ser lidas, foram pôla firma S/A
Construtora, Comercial Industrial do Brasil impugnadas as
demais por não ter a segunda proposta, prazo para execução
das obras conforme preceituam as clausulas 2' e 4 do edital;
a terceira por conter o prazo em dias uteis de trabalho e não
em dias consecutivos conforme determinam as clausulas 2'
e 23' do edital; e a última proposta por constar a resalva
"salvo motivo de força maior" mis desacôrdo com a clausula
I* do mesmo edital. A firma Bulhões Pedreira, Levy & Comp.
alegou em sua defesa que a sua proposta esclarecee o prazo
que oferece para execução das obras com a afirmação contida
;1i mesma proposta de que se submete a todas as condições
exaradas no edital de concurrencia.

A comissão depois de cuidadoso estudo das propostas
apresentadas e das razões alegadas pelos interessados, resol-
veu suspender a sessão, adiando o julgamento e classificação
definitiva dos concurrentes.

Escritorio de Obras do Ministerio da Justiça e Negocios
interiores. 30 de março de 1933. — Assinados: A corylOssão,
Luiz Hildebrando de B. Horta Barbosa. — Alvaro Hilario
lhas Teixeira. — Jaziel Luz. — Luiz José Pereira das Neves.

Representantes das firmas concurrentes7.
Washington Barbosa Rodrigues Pereira
Campos & Fernandes Lmtd.

Sebastião Pereira de Oliveira & Comp., triltd.
Aurelio de Bulhões Pedreira.

—
Quadro coreparativo das propostas apresentadas na concur-
- renda pública para obras de reforma geral do Quartel

dos 13arbonos, á rua Evaristo da Veiga, e de sete resi-
denoias anexas

Firmas Preço global
proposto

Bulhões Pedreira, Levy & Comp 	 1.084:9808500
S. A	 Construtora, Comercial e Industrial do

Brasil. 	 1.229:611e000
Campos & Fernandes Ltda 	 1.309:500e000
Sebastião Pereira de Oliveira & Comp. Ltd. 1.348:0008000

Eseritorio de Obras do Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores, 31 de março de 1933. — O engenheiro chefe, Luiz
Hiblebrando de B. Horta Barbosa,

Bulhões Pedreira, Lavy & Comp.. engenheiros constru-
tores, firma estabeleci& à. rua dos Ourives n. 3, 4' andar,
veem, pela presente, propór executar as obras de reforma
geral do Quartel dos Barbonos, á rua Evaristo da Veiga, e de
sete residencias anexas, ora em concurrencia, pelo preço global
de 1.084:980000 (mil oitenta e quatro contos novecentos e
oitenta mil e quinhentos reis) e prazo de 270 (duzentos e
setenta) dias uteis de trabalho.

Os proponentes declaram que teem residenoia e fôro nesta
Capital; que se submetem a todas as condições exaradas no
edital de concurrencia publicado no Diario Oficial, edição do
dia 27 de fevereiro do corrente ano, de fls. 4.087 a fls. 4.094,
bem como de acôrdo com a competente retifienk publicada
no mesmo jornal, edição do dia 27 de março diste ano, a
fls. 6.126, e que, na execução das obras, obedecerão rigorosa-
mente ás especificições constantes do referido edital e sua
retificação e ás plantas que lhes foram fornecidas pelo Es-
critorio de Obras.

Juntam um orçamento detalhado justificativo do preço
global de sua proposta, onde figuram as gnantiLltes de cada
trabalho a ser executado, e os preços unitarios correspon-
dentes.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1933. — BtsWes Pe-
dreira, Levy & Comp.

A sociedade abaixo assinada propõe-se a executar as
obras de reforma geral do Quartel dos Barbonos, á rua Eva-
risto da Veiga, e de sete resideneias anexas, tudo de aoliedo
com os desenhos, plantas e odrtes fornecidos pelo Eserftorio
de Obras, pela quantia de mil duzentos e vinte e nefçe contos
seiscentos e onze mil réis (1.229:611$090)-.

O prazo para execução de todas as obras será de 270 (du-
zentos e setenta) dias consecutivos.

A proponente submete-se a todas as clausulas, condições
e respectivas especificações conitantes do 'gritai de conour-
saneia, publicado no Diario Oficial de 27 de fevereiro proximo
passado.

Rio de Janeiro. 30 de março de 1933. — S. A. Constru-
tora Comercial e Industrial do Brasil: (lin assinatura ile-
givel) • — Alvaro B. R. Pereira, diretores.

nnnnn•1111.

Campos & remendes, Limitada, construtores estabeleci-
dos nesta Capital, á avenida Salvador de Sá, 175, vêm apre-
sentar proposta par a execução da reforma geral do Quartel
dos Barbonos, á rua Evaristo da Veiga, e de sete residencias
anexas ao mesmo, de acórdo com as condições e especifica-
ções aprovadas pelo Sr. general comandante da Policia Mi-
litar do Distrito Federal, publicadas em edital no Diario Ofi-
cial, e projetos fornecidos pelo Escritorio de Obras do Minis-
feno da Justiça e Negócios Interiores, pela quantia de reis
1.309:500$ (mil tresentos e nove contos e quinhentos mil
réis) e no prazo de (300) tresentos dias, salvo motivo de força
maior.

Os proponentes declaram que têm sua residencia legal e
fôro geral nesta Capital. e que se sujeitam a todas as disposi-
ções em vigor e as do edital da presente coneurrencia.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1933. — Campos & Ter.
nandes Ltda.

11n•••n•

Proposta que ?azem Sebastião Pereira de Oliveira &
Comp. Ltda., construtores, estabelecidos com oficinas e escri-
torio á rua Visconde de Silva n. 23-A, nesta Capital. "Para re-
forma geral do Quartel dos Barbonos, á rua Evaristo da Veiga,
e de sete (7) residencias anexas", de acôrdo com as plantas
por nós rubricadas, especificações do Diario Oficial de 27 de
fevereiro p. p. e memorandum fornecido por esse escritorio,
datado de 25 do . corrente, pela quantia de 1.348:000$ (mil tre-
sentes e quarenta e oito contas de reis).

Rio de Janeiro, 30 de março de 1933. 	 Sebastião Pe-
reira de Olivaira & Comp. Ltda.

4
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Eseritorio de Obras

CONCURRENCIA PARA OBRAS NA COSINHA DA
'ESCOLA QUINZE DE NOVEMBRO, EM QUIN-
'PINO BOCAYUVA.

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de coneurrencia publicado
no "Diario Oficial" n. 68 de ;22 de naar-
co•de 1933.

Escritorio de Obras do Ministerio da
Justiça e, Negocios Interiores, em 23 de
março -de-1933. - O engenheiro chefe,
Luiz Hirdebrando de B. Horta Barbosa.

• Policia do Distrito Federal
• INSPETORIA. DO TRAFICO
• ." EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames efetuadés no
dia 31 do corrente:

Aprovados: Arthur Bonzetti e Romeu
de .	-

Reprovados: oito.
Inspetoria do Trafego, tem 31 de

março de 1933. - O 'inspetor geral,
Ancaury Krziel.

• ' , Nikita do Distrito Federal
INSPETORIA DE VEICULOS DO DISTRITO

' PEDERAL

Pelo presente edital ficam notifica-
dos a- comparecer nesta inspetoria, den-
tro do prazo de 48 horas, para respon-
der por ,infrações do Regulamento do
Transito, na Conformidade do art. 365,
os -proprietarios e condutores, dos -vei-
cules abaixo discriminados:

Onib,us:
Dia -29 de março de 1933

Martins Jordão Limitada, n., 1, ar-
tigo 248 L - Motorista.

Martins Jordão Limitada, n. 12, ar-
tigo 141 - Motorista.

Mario- ' Bianehi, n. 15, art.„ 92 -
Motorista.-

Light and 'Power, n. 31, art.. 144
Motorista. '

Light and Power, n. 33, artigo 144--
Motorista.

Light and Power, n. 39, art. 144 -
Motorista.

Light and Power, n. 58, art. 248 -L -
Motoristas

• Light and Power, ir. 92, -art. 144 -
Motorista.

Light and Power, n. 99, art. 248 L-
Moterista. • .

Light and Power, n. 121, art.' 144 -
Motorista.	 -

Martins Jordão Limitada, n. 141, ar
tigo 248 L - Motorista.

Viação Nacional, n. 205, art. 144 -
Motorista.

Viação Ypiranga, ri. 227, art. 144 -
Motorista..	 -

Empresa Brasileira Onibtis, n.234, -ar-
tigd 248 L - Motorista.

Light and Power, - n. 251, art. 248 L-
MotOrista.

Martins Jordão Limitada, n. 279, arti-
go 248 L - Motorista-.

Empreza Brasileira Onibus. n, 2a0.
art. . 144 - Motorista .	 .•

Martins Jordão Limitada, n. 289, ar-
tigo -1-44-- Motorista.	 •

Light and Power, ii. 296. art. 248
Motorista.

Martins Jordão Limitada, u. 302, ar-
tigo 248 L	 Motori3td.

Martins Jordão Limitada, n. 348, ar-
tigo- 144 - Motorista.

Martins Jordão Limitada, n. 366, ar-
tigo 248 L - Motorista.

Renascença Auto Onibus, n. 497, ar-
tigo 248 E e L - Motorista.

Empresa Onibus Luxo, n. 399, ar-
tigo 144 - Motorista.

Renascença Auto Onibus, n. 410, ar-
tigo 248 E e L - Motorista.

Mario Bianchi, n. 412, art. 144 -
Motorista.

Mario Bianchi, n. 413, art. 248 L -
Motorista.

,Rio de Janeiro Auto Onibus, n. 447,
art. 144 - Motorista.

Independencia Auto Onibus, n. 453,
art. 144 - Motorista.

Viação Guanabara, n. 460, art. 243 L
- Motorista.

Viação Guanabara, n. 460, art. 144
- Motorista.	 -

Viação Guanabara, n. 485, art. 148 L
- Motorista.
2Neves & Brauer, rr. 491, art. 144 -

Motorista.
Mario Bianchi, n. 498, art.. 144

Motorista.
Carga:

Dia 30
Dirias Alentyuno, n. 540, art. 248 L

- Motorista.
•Dia 29

iSoares Pinheirq a Comp., n. 707,
art. 144 - Motorista. •

Filomena Lopes, n. 890, art. 248 L
- Motorista.

Dia 28
José Ferreira, n. 1.450, art. 248 L

- Motorista.
Dia 29

Ney A. Fortuna, ri. 1.527, art. 85 -
Motorista.

Manoel de Paiva, n. 2.089, art. 100
--- Motorista.

Laureiano Gt. Mello, n.
248 L	 Motorista.

Laurindo S. V. Duarte,
ti -go 100 - Motorista.

Dia 28
• J. Antonio Moreira, n.
136 - Proprietario.

João S. Ferreira, n. 4.
-- Motorista.

Dia 29
Alberto C. Nemeyer, n. 4.203, arti-

go 92 - Motorista.
Companhia Cervejaria Brahma. nu-

inero 4.286, art. 92 - Motorista.
Alexandre Lopes n. 6.421, art. 144-

Motorista.
Passageiros•

Dia 28
Georges Sonchein, n. 97, - art. 248 L

- Motorista.
Dia 29'

Salvador. A. Valioso, n. 396, artigo
248 E - Motorista.

Carlos A. F. B. Pinto, n. 435, arti-
go 144 - Motorista.

Dia 28
Ray-mundo N. C. Cruz, n. U45, artigo

243 L - Motorista.
Dr. Manoel V. C. da Paz, n. Lua:,

art. 248 L - Motorista.

Dia 29

W: Bernardinelti, n. 1.117, artigo
248 E - Motorista.

Dia 28
Dr. Lycurgo Cruz, n. 1.287, artigo

248 L	 1)prietario.
Dia 29

J. A. Mattos Pimenta, ti. 1.572, ar-
tigo 102 - Motorista.

Dia 28
Gusmão D. Baldarine Limitada, nu-

mero 1.574, art. 248 L - Motorista.
Passageiros:

Dia 29
D. B. Oliveira Mattos, n.

tigo 144 - Motorista.
Dia 28

Manoel Baptista, n. 2.231, art. 248 L'
- Motorista.

Dia 29
- Motorista.

Dr. Dulcidio Pereira, n. 2470, ar-
tigo 144	 Motorista.

Belmiro A. Cavaloanti, a..2.667, ar-.
Ligo 144 - Motorista.,

João V. Pardo Junior, art.. 2.711,
art. 100 -- Motorista.

Arthur H. 4. Mello, n. 2.738, arti-
go 248 L - Motorista.

Dia 28
William H. B. Junior, a. 2.791, ar-

Ligo 102 - Motorista.
Dr. Francisco C. Araujo, n. 2.913,

art. 248 L . - Motorista.
Dia 29

Dr. Abel Rezende, ri. 2.915, art. 144
-:-- Motorista.

Dia 28
Dr. Laurindo QUaresma,

artigo 248 L -.Motorista.
Dia 20

Glen Arilo Swest, n..3.815; art. 248 L
- Proprictario. -

Sebastião P. -Oliveira & Comp.. nu-
macro 3.911, arts. 85 e 257 - Moto-
rista.

José Rodrigues, n. 4.617, art. 399,
paragrafos 40 e 85 -- Motorista.

Waldemar Zarbini, n. 4.745, artigo
144 - Motoriata.

J. N. Vergara & Comp., n. 4.744,
artigo 248 L - Motorista.

Dia 28
Flat Brasileira 4 . A., a. II.8b6,

artigo 248 L	 Motorista.
Manoel A. Cardoso e outro, numero

6.117, art. 248 B - Motoriata.
Dia 29

José S. Azevedo & Filho, n. 6.202,
art. 144 - Motorista.

Abita Giovani, 	 6.445; art. 248- E
- Motorista.

Dia- 28 •
Florencio Nogueira, 11. 6.907, arti*

go 248 L - Motorista.
fiia 29

Luiz Stella, n, 7.033, art. 144 Hrs
Motorista.

Ford Motor Companhia Exportaço.
a.. 8.049. art 748 L - Motorista.

2.355, artigo

n. 3.746, ar-

3.842, artigo

118, art. 102

1.921, ar-

D. 3.298,.
-



Dia 28

S. Dezeimoni, n. 16.671, art. 148 L
Motorista.

Carlos S. Eiras, n. 16.876, art. 144
— Motorista.

Observação — A falta do pagamento
das multas, importa na remessa dos
autos ao Juizo Federal, no prazo regu-
lamentar, de acôrdo com o art. 364 do
regulamento que baixou com o decreta
a. 15.614, de 16 de agosto de 1922.

Inspetoria do Trafego, ‘,17111 31	 da
março de 1933. — O inspetor geral.
Amaury Kruel.

MINISTEJII0 DA MARINHA

Diretoria Geral do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro

1. De ordem do Sr. almirante dire-
tor geral deste Arsenal é convidado a
comparecer a esta Secretaria o 2° ofi-
cial Godofredo de Vasconcellos afim de
poder ser dado inicio ao processo ad-
ministrativo mandado instaurar pelo
Sr. ministro da Marinha contra o cita-
do funcionario.

2. Fase comparecimento deverá ser
feito dentro do prazo de 8 (oito) dias a
contar da data do presente edital, o que
não feito correrá o citado processo á
revelia do mesmo funcionado.

Secretaria da Diretoria Geral do Ar-
senal de Marinha do Rio de Janeiro, em
22 d'e. marca) de 1933. — Alfredo Ribei-
ro d'Abreu, secretario.

: 4 n a(k) 1
	

tIATITn flyinama
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—
Arsenal de Marinha do Rio

de Janeiro
CONCURSO DE FOGUISTAS

1. De ordem do Sr. presidente da Co-
missão Examinadora do concurso para
foguistas de segunda classe da Divi-
são do Material Flutuante e Fiscaliza-
ção do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro, capitão de corveta Aureo do
Valia Lins, comunica-se aos interessa-
dos, julgados aptos para o serviço a que
se candidataram, em inspeção de saúde
realizada neste arsenal, que:

D. 13.390,	 a) O concurso terá inicio na segunda-
feira, dia três de abril corrente, ás 13
horas, na sério da Escola Técnica-Pro-
fissional, do referido arsenal, pelas pra-

art. 144 vas escritas de português e arithmetica.
b) Os pontos para as próvas do con-

curso serão fornecidos na Secretaria do
Arsenal, todos os dias uteis, até á data
da primeira prava, das 13 ás 16 horas.

Secretaria da Diretoria Geral do Ar-
senal de Marinha do Rio de Janeiro, em
28 de março de 1933. — Luciano De
Rose, secretario do concurso.

Escola Naval
EXAME DE ADMISSÃO

De ordem do Sr. contra-almirante di-
retor, comunico aos interessados que na
2' feira, dia 3 de abril, terão inicio as
provas orais do concurso de admissão,
devendo comparecer liaste dia na Escola
todos os candidatos que foram julgados
habilitados, de nomes: Sylvio Trilha da
Silva, Alvaro Ferreira Guimarães, Gil
Mira Mendes de Moraes, Altino de Mi-
randa Gaivão, Archanjo Pereira da Sil-
va, Mario Soares Pinheiro, Alberto No-

jrsé. cie Barros. n. 8.060, art. 248 L

Dia 28
M. Santos, ri. 8.125, art. 248 L

,mat,:eosta.
Dia 30

Pires, n, 8..556, art. 248 L —
alotceasin.

Dia 29
Industrial A. Cooperativa Sul Ame-

rica. n. 8.685. art. 2. 48 L — Motorista.
M i gu e l	 n 9.0'42, art. 114 —

Motorisia.
Uernardino Costa, n. 9.083, art. 148 L

Prooriei
Jn'an	 O. Miranda, n. 9.113, arti-

go 141	 Motorila.
Manoel D. Lopes, u. 0.126. art. 257

Proprieta rio .
Dia 28

Dr. Luiz Barbosa, ri, 10.258, ar-
tio 248 L -- Motorista.

Pedro N. de Avila, n. 10.502, arti-
go 238 J. -- Motorista.

Franeisco E. Magalhães, n. 10.633,
art.	 L	 Mot.orista.

Manoai	 Mattos, a,. 10.775,
ara. 248 L — Motorista.

Dia 29
João Palut. n. 10.922, art. 102 —

Motorista.
Dia 23

Rhadagasio S. Vianna, n. 11.394,
art. 108 -- Motorista.

Dia 29
Francisco A. Lousada, n. 11.599, ar-

tigo 248 L	 Motorista
Dia 28

V. Radiar Aquino, n. 11.684, artigo
218 L	 Motorista.

Alexandre Buffa. o, 12.001, artigo
144 — Motorista.

Dia 21
Eduardo EspMola, n. 12.017, arti-

go 248 L	 ãlotorista.
Dia 30

Domingo ('4 Rodrigues,
art. 248 L — Motorista.

Dia 29
João V. Avarele, n. 13.884,
- Moto' ista..

Dia 28
Miguel P. Gaya, o. 14.859, arti-

go 248 L — Motorista.
Cabral Tono, n. 15.188, art. 81 —

Motorista.
Alberto J. Lima & Comp., n. 35.573,

art. 102 — Motorista.
Dia 29

'denrique P. S. Dumont, n. 15.700,
art. 141 -- Motorista.

Dia 28
Alfredo M. S. M. Guimarães, nume-

ro 15.881. att. 102 — Motoristat.
Stanidau Sezes. o. 16.042, art. 248 L

•	 Motorista.
Dia 23

Manoel A. Santos, a. 16.115, artigo
— Mctorísta.

gueira de Souza, Walter da Silva Va-
lente, Paulo Borelle Guimarães, Gerson
de Pina, Floriano Peixoto Faria Lima,
Bayard Domaria Boiteux, Frederico Gia-
nini, Moaeyr Witaker Cohn, João Carlos
Palhares dos Santos, José Claudio Bel-
tão Frederico, Bento Oswaldo Cruz da
Gosta, Jayine Leal Costa Filho, 'Viterbo
Tasso de Moraes Passos, Sylvio da Fon-
toura Rangel Filho, Moacyr Rabello Frei-
re, Milton Mariano Costa, José Francis-
co Pereira das Neves, Nelson Fernandes,
Darcy Fausto do Souza, Milton Castanhe-
da Villalva, Paulo Sikeira Werneck. De-
raldo Padilha de Oliveira. Oswaldo
Assumpção Moura, Erancisco de Albu-
querque Diniz. Paulo Ribeiro Jardim,
Carlos Ribeiro de Almeida, Francisco
Vellozo Pederneiras, Francisco de Mi-
randa Souza GOIDPS, TIenrique Baptista
Aranha Miranda, Francisco Campos do
cargueira e Souza, lvo Aecioly Corsenil,
Rodoval Gosta Couto de Freitas, Joaquim
Atoaria() dos Santos Coelho Lobo. MWMIPt

Abud, Adolpho Barroso de Vasconeeilos,
Oyarna Samanfeld de Mattos. João Bote-
lho Machado, Mario Costa Carvalho,
Orlando Ferreira da Costa, Geraldo Tira-
nia de Saboya e Silva, Carlos Balthazar
da Silveira, Rudá Pirajá de Aze-vedo, An-
tonio Teixeira de Magalhães, Joaquim
Januario de Araujo Coutinho Neto, electr.!
Ramos de Azevedo Leite, Geraldo Soclia5
da Motta. Antonio Jovino Pavan, Ricar-
do CTreenbahlgh Barreto Pilho, Orlando
Valverde, Renato de Paula e Silva Tava-
res, Paulo Casar Peceguairo da Cruz,
Gerardo Paulo de Saldanha da Gama
Machado, Antonio Paulo Casar de An-
drade, Orlando Pol, João Balbi
Mareilio Claudio .Barbosa, Geraldo Luiz
Peixoto e Pedro Ernesto Cabrão Mo-
reaux.

As provas de geografia e historia te-
rão inicio ás 10 horas, havendo condo-
Ção ás 9 horas.

As provas de aritmetica e português
terão inicio ás 12 horas, sendo a con-
dução ás 10 horas e 45 minutos.

A turma do dia seguinte terá a su-
plementar da do dia, devendo os cindia
datos comparecer á hora da chamada.

Não haverá segunda chamada.
João Antorint Junior, secretario.

MINISTERIO DA GUERRA

Diretoria da Aviação

PRIMEaR,A DIVISÃO

CONCURSO PARA O anzaarourattrarro DO
CARGO DE DESCW-I/STA DA ESCOLA DE
AVIAÇÃO MILITAR

De ordem do senhor general diretor
da Aviação Militar, para conhecimento
dos interessados, torno público que se
acham abertas na Diretoria da Aviação
Militar (1' Divisão), até o dia 22 de
abril vindouro, novas inscrições para
concurso ao preenchimento de uma vaga
de desenhista da Escola de Aviação Mi-
litar, com as seguintes condições:

a) ser brasileiro nato;
b) maior de 18 anos e menor de .10;
e5 ser reservista ou possuir eartifi.

cada de alistamento;
d) taaa conduta civil ou militar, coma

provada com atestado d3 autoridadaa
policial ou de oficial do Exercito.
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• lodos as candidates devem apresen-•
lar_ os documentos acima, aeompanhan-
do . o .requerimento de inscrição, na 1°
Divisão desta diretoeia, dentro do prazo

trinta (30; dias a contar de 22 do
corrente, até 22 de abril, quando sl•,:rá
encerrada a insérição. •
.• .0 programa do concurso Constará das
seguintes provas, versando sobre:

I a 'prova (escrita) — Tres horas:
• Arithmetica — Resolução de um ,pro-
blema até regra de tres;

Português — Urna redaçãe;
G .,?r,n.etr phaa Resoioção urn

problema (até noções de parabota e hi-
perbol• .

21. prova (frafico-escrita) — 'Fres
•lio O,.

Francês ou inglês Tradução 'de
termos técnicos de um projéto ou de-
senho; .
. Geometria descritiva — Até interse-
ção de superficies planas; .

.1-/esenlo-- 6temetrico At,s: traçados
de.. tangentes a uma eireunferencia e a
dois - circulo. Gonstrução • de , pal.'s'onos
"ittclusive.	 •

3* prova (grafica)	 6 horas:
Desenho de aguadas; •
Desenho a mão livre — Croquis a•rnão

.1rVre, de uma peça de máquina: dese-
titio- a '-nankin sebre Papel- tela:

• Perspectiva cavaleira — Representa-
ião • de paralelepipede, cubo, prisma, ci-
lindra, dá revolução.

'Os candidatos prestarão exames pe-
rante uma comissão, que oportunamente
será. nomeada. - 	 • •	 '	 •

• Capital Federal. 20 de março de 1933.
— Angelo Mendes de Moraes,. major,

Chefe dá: i t DiVisão.'

Escola Militar
Phama-se a atenção dos interessados

Iara o editai de coneurrencia perma-
nente,' publicado á pagina 5.606, , do
"Diana Oficiar de 21 de março.

MINISTERIO DA VIAÇÃO.E OBRAS
PúBLICAS	 •

Riretoria Regional dos Correios
e Telegrafos do Estado do Rio

de Janeiro

	

,	 .
-

Não tendo até esta data, a ex-agente
lo Correio de S. . Antonio de -Padua,
paste Estado, D. Maria de Castro Sal-
'gado, apezar de intimada, recolhido ads

ofres desta Repartição, a quantia de
'29$000 (vinte e nove mil réis) da res-
tonsabilidade que lhe foi imposta pela
.0oraria n. 222, de 25 de março de
4920, em consequeneia da diferença pin
cosr da deposito, verificado por' oca-

sião da -passagem da: Agencia, para a sua
successora, de ordem do Sr. diretor ge-
gional dos .Correios e Telegrafas -do Es-
tada. do Rio de Janeiro, intimo a refe-
rida ai-agente á recolher a aludida inx-
portancia no prazo de 30 (trinta) dias.
-Secção dos Serviços Economicos .

3retoria Regional- dos Correios e :Te-
légrafos, do Estado do Rio de Janeiro.
em da março de 1933. — O chefe dos
Serviços Economicos, Luiz Mariano de
Oliveira.

Referencia editais:
615.002/3 (Armarios de aço).

704.098 (Cabo eletrico subterraneo).
A Comissão Central de Compras co-

munica aos interessados em geral que
os editais de coneurrencia acima men-
cionados, publicados no Diario Oficial de
30 de março de 1933, acham-se afixados
no quadro da C. C. C., á rua Visconde
de Inhaúma n. 84, loja.

Pela Coinissão Central de Compras. —
C. M. Faveret, diretor.

Comissão Central de Compras
do Distrito Féderal

RETIFIcAçÃo

Referencia edital 704.098 (Cabe ale-
tria° subterraneo).

A Comissão Central- de 'Compras co-
munica aos interessados em geral.. nue
no edital de eoneurrencia acima men-
cionado , -publicado no lifriario Oficial de
31 de março de 1933: • 	 '

Onde se lê: No fim das Especificações:
Aplicação: Ligação -de _baixa-tensão

entre a Casa das Bobinas e a sub-estação
mixta "C".

Deve-se lêr:
Aplicação. : Ligação de baixa-tensão

entre a Casa das Bombas e a sub-estação
mixta "C".

Pela Comissão Central de Compras. —
C. M. , .Faveret, diretor.'

Comissão Central de Compras
do Govêrno Federal

AVISO

Referencia edital. 704.0/76!86+ (Sub-
estaçã.o eletrica)

A Comissão Central de Compras comu-
nica aos interessados em geral, que o
edital acima .mencionado, publicado mo
Diario Oficial, de 28 de março de 1933,
acha-se afixado no quadro da C. C. C.,
á rna Visconde de Inhaúma n. 84-laja.

Pela Comissão Central do Compras. --
. M. Faveret, diretor.

Comissão Central de Compras
do Govèrno Federal

RETIFICAÇÃO

Referencia edital 704.076186 (Sub-
estação eletriea) :

A Comissão Central de Compras.. -c o-
munica aos interessados em geral, nue
no edital acima mencionado, publicado
no Didrio Oficial, de 28- de março de
1933,

Onde se	 Nas eàpeeificaOes:
Garantia:	 .

• -0 proPanente 'deve garantir o perfeito
funcienamento' do material„ peio- praia
minimo -de 23 (doze) mêses. correndo
por conta do mesmo quaisquer reparos,

etc .

Deve-se lêr:
Garantia:
O proponente deve garantir o perfeito

funcionamento do material, pelo prazo
minimo de 12 (doze) mêses, correndo
por canta do mesmo quaisquer reparos,
etc.

Pela Comissão Central de Compras.
-- C. M. Faveret, diretor

• Referencia:
Edital _n. 703.012 (balisamento)
A Comissão Central de Compras co-

munica aos interessados em geral que
no edital supra mencionado, publicado
"Diario Oficial" de 29 de( março de
1933,

Onde se lê: na clausula 5:11
"Os proponentes deverão declarar em

suas propostas', das chapas de que são
construidas as baias, etc.

Deve-se lér:
"Os proponentes deverão declarar em

suas propostas, as dimensões de que são
canstruidas as boias, etc.."

Pela Comissão Central de Compras,
C. M. Faveret, diretor.

Comissão Central de Compras
do Govêrno Federal

ogrirloAgo
Referencia:
Edital n. 720'.060/67 (material cirur-

gico)':
A Comisão Central de Compras comu-

nica aos interessados em geral que, no
edital supra mencianado, publicado no
"Diario Oficial" de 29 de março do
1933,

Onde se lê: no item 80:
"Termometro com 39", graduado

de 01 a 1.200° C, um 	  1
Deve-se lér:

Terniopyro com 39", graduado, de
0° a 1.200° C, um 	  1
Onde se lê: no item 84:

"Tamiz de cobre de 14 malhas por
c/m2, um.

- Deve-se Ur:
Tamiz de cobre de "144" malhas

por c/m2, um. 	
Pela Comissão Central de Compras,

C. g, Faveret, diretor.—

M/N/STERIO DA FAZENDA

Comissão Central de Compras
, do Govérno Federal

AVISO

Comissão Central de Compras
do Govêrno Federal

AVISO
Referencia:
Editais ns. 705.012	 (balisamento),

712.050 (metais), 720.067	 (material
cit urgico) .

A Comissão Central de Compras do
Governo Federal, comunica aos interes-
sadas em geral, que os editais de con-
~renda referentes ás séries supra,
foram publicados no "Diario Oficial" de'
29 de marc.o de 1933, que se acham axi-
xados no quadro r•Ia. C. C. C., á rua
Visconde de Inhaúma n. 84, loja.

Pela Comissão Central de Compras,
C. M. Faveret, diretor.

1111n••n•

Comissão Central de Compras
do Govêrno Federal

rurrisacAçÃo
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Comissão Central de Compras do Governo Federal
AVISO

Referencia — Séries:
703.169 (material de pintura);
703.167 (material de pintura)
234.059 (tubos de fero fundido).

A Comissão Central de Compras leva ao conhecimento dos
Interessados em geral que, em referencia ás séries supra
mencionadas, ficam sem efeito os editais publicados no Diario
Oficial de 28 do corrente, vigorando, entretanto, em relação ás
séries em aprèco, os editais publicados no Diarto Oficial de 27
de março de 1933, a pags. 6.130/132, e cujas aberturas de
propostas dar-se-ão, respectivamente, a 10 e 11 de abril vin-
douro.

Pela Comissão Central de Compras, Alberto de Faria Fi-
lho, diretor.

Comissão Central de Compras do Govèrno Federal

RETIFICAÇÃO

Referencia — Edital — 703.167 (Material de pintura).
A Comissão Central de Compras comunica aos inferes-

sados, que no edital de concurrencia, referente á série supra,
publicado no Diario Oficial de 27 de março de 1933:

Onde se lé: No item 3:
52-Z. Zarcão, quilo . 	 	 10.000

Deve-se /ft:
52-Z-1. Zarcão, quilo . 	 	 10.000

Pela Comissão Central de Compras. — C. M. Faveret,
diretor.

comissão Central de Compras do Governo Federal
AVISO

Referencia editais:
234.059 (Tubos de ferro fundido).
703.167 (Material de pintura),
703.169 (Material de pintura).
720.056 (Material de laboratorio).
A Comissão Central de Compras comunica aos interes-

sados que os editais de concurrencia, referentes ás séries su-
pra, publicados no Diario Oficial de 27 de março de 1933,
acham-se afixados no quadro da C. C. C., á rua Visconde de
inhaúma n. 84, loja.

Pela Comissão Central de Compras. — C. M. Faveret,
diretor.

, Caixa de Amortização

EDITAL N.

Faça público que, tendo-se extravia-
do as apolic,es da Divida Pública Fe-
deral, nominativas, do valor de 1:000$,
cada uma, juros de 5 % ao ano, tipo Di-
versas Emissões, de ns,. 653.273 a
653.282, 338.908 a 338.917, 249.017 a
249.025, pertencentes ao Sr. Mario Mac-
chiorlatti, brasileito, solteiro, vão ser
expedidos novos titulos si, dentro do
prazo de cincoi r-r) dias, não houver re-
clamação em contrario.

Rio de Janeiro. 25 de março de 1933.
— Francisco de Carvalho Soares Bran-
dão, diretor.

Caixa de Amortização

a.nrrAL N. 21

Faço publico que, tendo-se extravia-
do as apolices da Divida Publica Federal
nominativas, tipo Diversas Emissões, ju-
ras de 5 °I° ao ano, dos valores, numeres
e propriedades seguintes: 17 fi 1:000$,
de ns. 682.638 a 082.650, 809.244 a
809.247; 1 dita de 500$ de n. 810, per-
tencentes ao menor Renato; 17 ditas de
(:000$, de, ns. 682.625 a 682.637, 809.248
a 809.251, e 1 dita de 500$, de n. 944,
pertencentes á menor Maria de Lour-
des; 17 ditas de 1:000$, de ns. 082.651
a 682.663. 899.240 a 809.243 e 1 dita
de 500$, de n. 173, pertencentes á menor
Bernardette; e 17 ditas de 1:000$, de
ris. 6‘82.604 a 682.676, 809.236 a
809.239 e 1 dita de 560$, de n. 1.352,
pertencentes á menor Maria José, todos
eQses menores filhos do finado tenente-
coronel Francisco Ferreira de Siqueira
Junior e die dona Enedina Pires de Si-
queira, tutora, vão ser expedidos novos
titulos se, pentro do prazo de cinco
(5) dias não houver reclamação em con-
trario.

/lio de Janeiro, 30 de dezembro de
1932. -- Francisco de Carvalho Soares
Brandão, diretor.

Diretoria do Domini() da União

De ordem do Sr. director, é por este
convidado o Sindicato Condor Ltd. a
comparecer a estrt tratlYtia;iiti -Prazo de
15 dias, contados da data da primeira
publicação deste, afim de cumprir as
exigencias da Primeira Sub-diretoria,
relativamente á medição e demarcação
do terreno acrescido de marinha, sito á
rua do Caju, entre os ns. 18 e 68, sob
pena de se proceder pela forma que
melhor garanta os interesses da Fazen-
da Nacional. (Processo n. 55.150!32).

Directoria do Dominio da União, em
27 de marco de 1933. — izilberto Cor-
rêa, secretario.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital fica intimado o
Sr. João Lopes da Silva, fiador do ex-
egente do Correio em Cachoeira, no Es-
tado da Baia, Alfredo Cezar da Paixão,
para. no prazo de trinta dias, contados
da data da publicação deste, recolher, aos
cofres publicas. a importancia de réis
1:586$253, alcance apurado no processo
de tomada de contas do citado ex-agente,
referente ao periodo de 5 de setembro
de 1908 a 31 de outubro de 1913, e a
cujo pagamento, bem como ao dos juros
da mora, que forem devidos, foi ele
condenado por acórdam de 20 de julho
de 1932, sob pena de ser feita' a aliena-
ção administrativa da fiança prestada e
consequente cobrança judicia/ executiva.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 9 de março de 1933. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

7ribunal de Contas

Pelo presente edital fica intimado o
ex-administrador da Mesa de Rendas Fe-
derais em Porto Velho, em Santo Anto-
nio do Rio Madeira, no Estado do Ama-
zonas, Aristides ()Otavio Lins Calheiros,
para, no prazo de trinta dias, contados
da públicação deste, recolher aos cofres
publicos a importanoia de 3:033$597,al-
ea,nee apurado no processo de tornada

de suas contas, referente ao periodo de
9 de agosto de 1904 a 31 de dezembro
de 1906, e a cujo pagamento foi conde-
nado por acórdão de 25 de janeiro do
corrente ano, sob pena de ser feita a
alienação administrativa de sua fiança.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 11 de março de 1933. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital fica intimado o
ex-agente do Correio em Venda da Pon-
te, no Estado do Rio de Janeiro, Dona
Joanna Lydia Leal, para, no prazo de
trinta dias, contados da data da publica-
ção•deste, alegar o que fôr a bem de
seus direitos, produzir documentos ou
recolher, aos cofres publicas, a impor-
Lancia de 108600, alcance proveniente de
juros da inóra sobre a quantia de rei:,
3328500, reothida ' três mêses e cinco dias
depois do prazo legal, que não pagou,
verificado no processo de tornada de siitis
contas, referentes ao periodo de 5 de
março de 1916 a 9 de novembro de 192i;.
sob pena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 29 de março de 1933. — Mono
Newtort de Figueiredo. diretor,

Tribunal de Contas 	 •

Pelo presente edital ficam intimados
os herdeiros do ex-inspetor do Serviço
de Proteção aos Indios no Estado de
Goiás; Dr. Antonio Martins de Azevedo
Pimentel, para, no prazo de trinta dias,
contados da data da publicação deste,
recolherem, aos cofres publicos, a impor-
tancia de 4:098$600, alcance apurado no
processo tie comprovação da aplicação
dada ao adeantamento de 13:000$, feito
ao citado ex-inspetor em virtude do avi-
so n. 2.371, de 6 de outubro de 1920,
do Ministerio da Agricultura Industrie e
Comercio e a cujo pagamento, bem como
ao dos juros da mira, foi ele condenado
por acórdão do 12, de novembro de 1930,

fr
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Tribunal de Contas

Pelo presente edital ficam intimaios
os herdeiros dos ex-coletores das ren-
das federais em Pirajui. no Estado
S. Paiilo e em S.. João Marcos 'e, Man-
garatiba, no Estado do Rio de Janeiro;
Martinho Xavier Seefelder- e José Maria
Dantas, para, no prazo de trinta dias,
contados da data da publicação deste,
recolherem, aos cofres publicos, respe-
ctivamente, as importancias de 938$350,
e 6:2048682, alcances apurados nos
processos de tomada de contas dos ci-
tados exatores, referentes aos periodos
de 1 de fevereiro de 1926, g 31 de,agosto
de 1928 e de 1 de janeiro de 1922 a 15
de maio de 1925, e a cujos pagamentos,
bem como as dos juros dà mora, foram
soudenados pelos acerdãos de 24 do se-
tembro de 1930, e 13 de abril de 1932.
job pena de serem feitas as alienações

- administrativas das fianças dos respon-
'saveis e consequente cobrança judicial
executiva.

Terceira Diretoria dp Tribunal de
Contas, 23 de março de 193,3. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor

Tribunal de Contas

Pelo presente edital ficam intimados
os herdeiros do ex-secretario da Capi-
tania dos Portos do Estadd da Baia, Ar-
thur Palacios, do ex-agente do correio
em Lima Duarte, no Estado de Minas
Gerais, Arthur Ribeiro Salgado e da ex-
agente do correio em Campo Mystico,
no Estado de Minas Gerais, D. Maria
da Gloria Telles, para, no prazo de trin-
ta dias, contados da data da publicação
deste, recolherem aos cofres publicos as
importancias de: 70$000, 498219 e
458100, alcances apurados nos processos
de tomadas de contas dos citados res-
ponsaveis, relativos • aos periodos de 1
de janeiro a 31 de dezembro de 1926, de
9 de dezembro de 1913 a ,30 de abril de
1928, e de 1 de janeiro í de 1896 a 30
de novembro de 1901, respectivamente,
a a cujos pagamentos foram eles conde-
nados pelos acórdãos de 25 de janeiro
e 8 de fevereiro do .corrente ano, sob
pena de serem feitas as alienações ad-
ministrativas das fianças prestadas e
consequentes cobranças judiciais exe-
cutivas.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, lb de março de 1933. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital ficam intimados
os Srs. José .Gaudencio de Souza, Emi-
lio de Azevedo Marques, Francsco Al-
ves Barretó e José Maria Dantas, respe-
ctivamente, ex-agentes do correio em
Abre Campo, no Estado de Minas Ge-
rais; em São Joaquim, no Estado de São
Paulo; ex-escrivão da Coletoria das
Rendas Federais em Itabaiana, no Es-
tado de Sergipe, e ex-coletor das Rendas
Federais em São João Marcos e Manga-
ratiba, no Estado do Rio de Janeiro,
para,. no prazo de trinta dias, contados
da data da publicação deste, recolhe-
rem aos cofres publicos as importan-
cias de 6708490., 5108500, 198123 e
4:071$161, alcances apurados nos pra-
eessos deo tomadas de suas contas, rela-
tivos aos periodos de 18 de setembro de
1918 a 25 de janeiro de 1920, 25 de ou-
tubro a 23 de dezembro de 1925, 14 de
setembro de 1908 a 13 de igual mez de
1911, e 1 de janeiro de 1921 a 31 de
maio de 1922, exereicio de 1921, e a
cujos pagamentos. foram condenados por
acórdãos de 25 de janeiro do corrente
ano, sob pena de serem feitas as aliena-
ções administrativas de sua fianças e
consequentes cobranças judiciais exe,
outivas.

Terceira Diretoria • do Tribunal de.
Contas, 10 'de março de 1933., — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

Delegacia Geral do Imposto sôbre
• a Retida •

• De ordem do senhor delegado .geral
Imposto sobre a Renda, faço publico que

foi calculado o •imposto correspondente
ás declarações seguintes:

Distrito Federal

Exereicio de 198:

Suplemento:

B 964, Banco Português do Ekrasál, rua
da Candelaria n. 24.

• Exercicio de 1929:

' Suplemento:
• Suplemento:
A 1.900, Banco Metropolitano Brasi-

leiro, rua da Candelaria n. 38.
A 2.22.2, Banco Português do Brasil,

rua da Candelaria ri. 24-

Exnereticio de 1930:
Suplemento:

E 40.140, Banco Mercantil do Rio de
Janeiro, Tua 1° de Março n, 67.

A 4.792, Banco kortuguels do Brasil,
rua da Candelaria n. 24,

Exercioio de 1931:
Suplemento:

E ,b5.481, Baco Portugués do Bras"
rua da Candelaria n. 24.

Exereicio de 1930:
E 34.306, Vilas — Augusto, rua São

Pedro n. 145.

Exereicio de 1932:

sob pena de ser feita a cobrança judicial
executiva.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 29 de março de 1933. — Mario
Newton de Figueiredo, diretor.

4	 Tribunal de Contas

Pelo presente edital fica intimado o
ex-patrão de embarcações da Capitania
dos Portos do Territorio do Acre, Ma-
noel de Andrade Lima, para, no prazo
de trinta dias, contados da data da pu-
blicação dêste, alegar o que fôr a bem
de seus direitos, produzir documentos ou
recolher, aos cofres publicos, a impor-
tancia de 226$375, alcance proveniente
de faltas, verificado no processo de to-
mada de suas contas, referente ao pe-
riodo de 2 de outubro de 1929 a 22 de
igual mês de 1930, sob pena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 9 de março de 1933. — Mario
Neteton de Figueiredo, diretor.

Tribunal de Contas

Pelo presente edital fica intimado o
Dr. Antonio Martins de Azevedo Pimen-
tel, ex-inspetor do Serviço de Proteção
aos Indios e Localização de Trabalhado-
res Nacionais no Estado de Goiás, para,
no prazo de trinta dias, contados da data
da publicação dèste, recolher, aos co-
fres publicos, a importancia de réis
4:0988600, -alcance apurado no proces-
so de tomada de suas contas, referente á
aplicação dada ao adeantamentO de réis'
13:000$000, recebido em virtude do aviso
n. 2.371, de 6 de outubro de 1910, para
despesas com a expedição que ia orga-
nizar a referida inspetoria no Estado
de Goiás e adquirir ferramentas, uten-
silios, vestuarios e outros brindes desti-
nados ás colonias agricolas de nichos 'e
a cujo pagamento, bem como ao dos ju-
ros da móra, que forem devidos, foi con-
denado por acordam de 12 de novem-
bro de 1930, sob pena de ser feita a co-
brança judicial executiva.

O alcance'provem de: 5398700, de glo-
sas de despesas realizadas; 3:5588906.
de saldos do adeantamento, não recolhi-
dos. .

Terceira Diretoria do Tribunal de Con-
tas, 9 de março de 1933. — Manto New-
ton de Figueiredo, diretor.

E 2.962, Albino Servinha & America
dos Santos, rua José Cristino n. 87.

E 5.659, Andrade Junior — José Joa-
quim dos Santos, rua Jaceguai n. 76.

E 11.763, Frontin — André Guetavo
Paulo de (Dr.), rua das Laranjeiras nú-
mero 266.

E 23.846, Gasparini — Lavino (Dr.),
rua José Hygino n. 253.

E 23.254, Gomes — Lourenço Manoel,
rua das Missões n. 150, estação de Ra-
mos.

E 25.987, Gomes — Sylvia • Dreys, rua
da Alfandega n. 48, 4° andar.*

E 0.192, Grosse — Mario De, Tua da
Quitanda . n, 105/107.

E 0.840, Guimarães — Oswaldo Krae-
aner, rua Engenho de Dentro n. 215.

E 1.122, Guimarães — Paul Ferreira,
rua Carlos Costa n. 34.

E 25.498, Koper — Regina, rua Ria-
chuelo n. 121.

E 1.410, Lindheimer — Armando,rua
Luiz de Camões ns. 45/47.

11; 9 .G43, Lopes — Aloysés de Quei-
roz., rua Natividade n. 10, Ninopolis.

E 0.384, Lopes — Roberto Dias, rua
Salvador Corrêa n. 130.

E 33.414, Magalhães — Leopoldo
de, rua Santo' Amaro n. 57.

E 14.888, Marlins	 Maximiano José,
rua Pedro 1 0 n. 7.

E 499, Mello — Paulino Veiga de
(Dr.), rua Barão de Hapagipe n. 199.

t: 30.20U, Sisa --- Al:c! 'de Noronha
Gomes da (j)...), rua Alta:rio de eam-.'
pos ri. 1



•
	 :1151 .1UL	 414)

E 7.565, Silva - Berminia Guirnarlea
Lyra da, rua Almirante Alexandrino
o, 871.

E 21.519, wsiiva - Iva d'Almeida
l'IHt São Ut1:71CItte n.

• s.f310. siiNa	 Dominguea da,
1 , 0:t 20	 .\bri a. 1 1.	 .

E 22.071. Sousa	 r.4,4 Carlos de
'rua do notara) a. 139.

E 27.12a, Vidal - Ney, rua General
Itoca • a. 8a/B. Tijuca.

Suplemento:

'

•

 el.aa9, Banco Portugués do Brasil,
rua da Caalle!aria ri. 24.

F.6.7143. Rama Israelita Brasileiro,
a/A , rua aaaaa...,:. Earaf. lia, n. 37.

1) 2..1i6. Barros.- A.. toa Bumaitá
9. 285,

- Maria Isabel de
Sampaio, roa Senador Nabuc ii. 78,
VEN Isabel.

E 30.4(31, Gregory	 rua da
amaria ns. 104;/ 110 .

E 4.100. Guiiiares - Leonor Murti-
Marinho n. 41, Santa Teresa.

E •..090. Guimarães - Manoel .Lobo
Pereira, ctia Buenos Aires n. 20.

E 29.109, * João Patricio & Comp..
p aca 31e :Uaio n. 11.

2.611.. Jo ..é Lino M.trtins & CoinTia
rua do .Carmo n. 63.-

E 4..026, Eitover	 rua Rodri-
:a> Silva n. :40. 2" andar.

E 2.101, Lauber - José, rua Saxhet
ri. 10.

jáina

luerque, rua Clovis Bevilaqua n. 41.
E 11.537. Moreira -- João Ferreira,

oraia de exão Cristovão n. 199.
E 7:422. R. Formosinho & Comp.. rua.
Otividor n. 136.

,E 8.371, Rocha - V, cuirino da, an-
:In Avenida Suburbana a. 2.028.

E 10...+21, Villani	 Barbero, pua Libai-
fino do Amaral n. 82

Exercido de 1932:

E 5.659,sn Andrade Junior	 José
juita dos Santos, rua Jaceguai ri. 76.

E 0.002, Cardoso -7- Iaria Leonlina
rua Voluelarios da Paria nu-

acro 2.54.
E 7.738, Diniz & Rodrigues, rua Via-

winto de Abaeté U. 1,
- 1.; 7.222, Diogo - Julio (lesar, rua

-:arata Ribeiro n. 808.	 •
E 31..115, Furtado - J. Francisco

A‘cnida Rio Branco n. - 108, 3*
iudar.

E 8.800, Cianaaella - José, Avenida
1: t) Brune° e:. 79-81.

E 10.187, Gomes a- Jose Antonio de
.isuza, hotel Central - Praia da Fia-.

E ':8.739. Gonçalves - Joaquim,- rua
;01ivilves Dias - e. 32.

E 41.81a, Guiniarãea	 Joaquim Fer-
(ara, rua Folipac Camarão n. 62.

N. 19.558. Itelmold - Estepliania.
tia Xavier da	 80,

E 18.118, Horatechke - Franciaco
(Dr.), rua Santa Alexandrina n. 120.

E 5.261. Ichaso - Facundo, rua Vis-
conde Rio Branco ri. 51.

E 10.258, Kaufmann	 liba, rua do
Rosario a. 153.

E 24.844, Lagoa - Ignacio Lima.
Banco do Brasil.

E 26.000, Langlando - George, Pra-
ça 15 de Novembro n. 19.

F 0.747, teal --a Joaquim Fagundes,
rua &adia Sampaio n. 91.

E 9.817, Leingruher	 Ficielis, rua
Uruguai n. 383.

E 12.897, Lima - Falia Pereira, rua
:t:enador Dantas n. 23.

E 23.231, Lins - Francisco Caval-
cante, Banco do Brasil. 	 •

E 32.073, Lahmann - bus, rua
Leopoldo Miguez n. 28.

E 27.160, Lopes - Fernando de Al-
meida, rua Bento Lisboa n. 9.

E 17.589, Lopes - Francisco 00s
Reis, rua Bailo de Ubá n. 58.

E 30.218, Luedecke	 Eurioo, rua
Paisandu' n. 147. •

E 41.774, Lyra	 Henrique Alberto
rua Silva Rego e. 35, casa 37,

E 25.232. Macedo r-4 João -Cardoso de.
ruaCarmo Netto a. 342-A.

E 26.327, Maio - Heitor Doyle, rua
Visconde de Pirajá n. 318, casa 2.

E 19.829. Moller	 Herbert, V., rua
da fefaiiiiaga n. 48.

E 6.978, Pinto - Francisco de Sanar
rua Araujo n. 56.

E 22.778, Raposo - J.. rua Ramalho
(Minn n. 9. lojas Fe 11

E 28.942, Ribeiro - Felizardo Bara-
ta, rua Senador Vergueiro n. -213,
casa IV.

E 18.357. Serra - Antonio, rua Go-'
iaz n. (.028.
, E 27.798. Eilva - Antonio Francisco
da. rua Leite de Abreu n. 29. 	 -

E 27.762, Simões - Henrique da
Silva. rua Euclydes da Cunha n. 68.
• E 28.530, Souza	 Pauto -José de;
tua da Misericordia n. 41, is andar.

Suplemento:
74.! 18.373, Albuquerque - João Pe-

dro de (L)r.), rua Bulhões de Carvalho.
e, 136.

A 289. Auliffe - H. T. Mc. avenida
Rio Branco n. 135-7, salas 802-3.

E 27.851, Braune	 Telia Jacy
Oliveira, rua Bambina n. 80.

E 41.804, Cardoso - Francisco Paes
Barbosa, rua Ilumaitá n. 248.

E 33.242. D. Martins & Pereira, Es-
trada Marechal Rangel n. 10.

A 921, João André & Coinp:, rua
11S. 79-83 - Mercado Municipal.

E 17.173. João Rodrigues & .Bernar-
dino, rua Pará n: 88.	 .

E 12.107, Lacerda - Albino ae, rua
Conde de Bon-ifim n. 832.

E 24.896, Leitão lt Coelho, rua 8ão
Paulo n. 82.	 .• -

E 16.725, Linhares - José (Dr.), rua
Natal. n..39 •-r.Botafogo,, . • ..	 .

E 26.1£6, Nayr - Edifinela• '
praia do Flamengo n: 88;'-ap

E 33 . f31, Oliveira - Joselia Igarques
de, rua Barata Ribeiro a. 658 - Copa-
cabana.

E 9.141, Santas - Alberto dos, rua
Antunes Maciel n. 112.

A 600, Silveira Junior - Manoel da,
rua Cabucú q. 4.

A 725; Tavares - Augusto Diogo, rua
da Luz a. 32.

E 30.112, Vincentl - Alberto, -Banco
do Brasil.

Seguiu para o correio com a numera-
ção de _exerci.% de 1932:

Exercicio de 1931:
Suplemento:

A 90, Azevedo - Leenor de, avenida
Oro Branco u. 87.

Ficam cientificados esses contribtlin-
tes de que foram lançados, e expedinese
notificação por via postal, podendo não
obstante dele tomar conbechnebto nesta
delegacia geral, antro do praia de dez
dias contados das datas de 2 e 3 do
abril; e reclamarem a bem de seus direi-
tos em requerimento dirigido 110 senhor
delegado geral..

O despacho sobre esse requerimeato
. será publicado no Diario Oficial, e, den.
tro de cinco dias depois da /Jubilando,
se receberá o recurso liara a instancia
administrativa superior, sem efeito sus-
pensivo quanto ao ,pagamento do lia-
posto. .	 .

Secretaria da Delegacia Geral .do Ia'-
posto sobre a Renda, Rio de Janeiro, 31
de março de 1933. - O secretário, Os-
:caldo Crespo Pereira de. Souza.

1111n11!•

Airandefta do Rio de Janeiro

Em 30 do . mós de agosto do ano . pro-
ximo findo, quando em serviço de fisca-
lização aduaneira no armazere. 13' do
tais do Porto, destinado a cabotagem, o
segundo escrituraria desta alfandega,
Eugenio Monteiro apreendeu cinco bar-
ris contendo vinho, chegados no vapor
"Iraimbé", entrado em 15 daquela mem,
pelo fato de virem esses barris consi-
gnados a Domenieo Maciel°, *retalhista
estabelecido nesta praça e sem que do
verso dos respectivos sélos do imposto
de consumo constasse o lançamento de
.que cogita o artigo 64 do decreto nú-
mero 17.464, de 6 de out,nbro de 1926.

Foi aberta defesa á remetente da
mercadoria, Cooperativa Agrícola São
Pedro, no , Rio Grande do Sul, tendo a
mesma declarado nas razões 'que apre-
senta ignorar fosse retalhista o recebe-
dor da mercadoria, invocando, tambem,
o beneficio do decreto n. 21.459, de 1
da-junho de 1932.

Considérando que está,' no ca80.• I*0-
vada e -confessada a infração do dispos-
ta na artigo 64 'do decreto n. 11.484, de

de outubro do ano citado;
Considerandd que o decreto invocado

não póde beneficiar a interessada, pois
a. infração se verificou em data poste-
rior 11 vigencia do mesmo decrbto:

Julgo procedente o auto de falhas 3 e
imponho -á Companhia Agrioola .São
Pedro a multa de 2008000, mínimo. de
que., cogita o artigo 81 do decreto Citado.

Èxtràiato-se gniai.para que seis pro-
movida a necessaria eabeánça, 'dentro d0

- prazo de 30 dias.	 •	 •
.4.1fandega do Rio, em 31 de marco de

1933. - 108‘ dos Santo, Leal,. inspetor.

•
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10. Mário Lima Porto, grau 5,71.
Il. Maria Helena Moreira Martins, grau

•5,67.
12. Luiz Antonio Pereira de Lyra Filho,
grau 5,64.
13. Dioclecio Rodrigues Corrêa, grau
5,53.
14. Pedro Queima Coelho de Souza,
grau 5,53.
15. Jeronymo Verveloet de Faria, grau
5,46.
16. Mario Henrique Nacrinovic, grau
6,42.
17. Maria Augusta de Oliveira Vianna,
grau 5,39.
18. .Sylvio de Carvalho, grau 5,32.
19. Raul Michel de Thuin, grau 5,28.
20. .Aladyr Cobas Costas, grau 5,21.
21. Antonieta Paladino Ameno, grau
5;18.
22. Carlos Eduardo Rosman, grau 5,18..
23. Carlos Amelio de Figueired'o, grau
544,
24. 13raz Francisco Ferreira do Abreu,
grau 5,10.
25. Felisrnino de Figueiredo Barreto,
grau 4,96.
26. Salomão Jabôr, grau 4,96.
27, Ernani Souto Maior Lins, grau 4,89.,
28. Jorge Eduardo Guinle, gráu 4,75.
29. Carlos Alberto dei iCastillo, grau
4,60:
30. Osmar Reis de Cantanhede Almeida,
rá.0 4,60.

31. Guilherme Lahrneyer Filho, grau
4,57. .
32. Paulo Teixeira %vista, grau 4,50.
33. Arthur Beltrão Castilho, grau 4,39.
34. Paulo Alberto Itodrigues, grau 4,35.
35, Heitor Lopes Corrêa, grau 4,28.
36. João Danilo Ramos, grau 4,28.
37. Dueto de Mattos Goulart, grau 4,14.
38. Luiz Mettre, grau 4,10.
39. Luiz Neiva, grau 4,10.

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SACDF: PCBLICA

Assistencia a Psicopatas

CeOLONIA DE PSICOPATAS (H.OMENS)

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de concurrencia adminis-
trativa permanente, publicado á .pagina
6.202, do . "Diario Oficial" de 28 de
março.

Inspetoria de Aguas e Esgotos

No "Diario Oficial" de 30 de março, á
pagina 6.370 e seghinte, acha-se publi-
cada um edital, convidando diversos pro-
prietarios de predios a satisfazerem seus
debitos dentro do prazo de 15 dias.

Inspetoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. inspetor, convido o
Siloé Cordeiro a comparecer nesta

secção com o certificado de numeração
do predio de sua propriedade sito á rua
Brasil n. 51, afim de ser junto ao re-
querimento n. 581-933.

Secção de Expediente, 30 de março da
1933. - Theophilo Dias Ribeiro, chefe
da secção.

Diretoria Geral de Educação

CONCURSO PARA INSPETORES FEDERAIS DD
ENSINO SECUNDARIO

Realizar-se-á segunda-feira, 3 de abril,
ás (14) quatorze horas, na Diretoria Ge-
ral de Educação, o sorteio do ponto para
a prova oral de Psicologia aplicada á
Educação, do concurso para o provimento
dos cargos de inspetores federais do En-
sino Secundario, dos candidatos abaixo
mencionados:

Adalberto Corrêa Senna.
Floriano Freitas.
Ophelia Guimarães.
Octavio Lemgruber.
Rio de Janeiro. 31 de março de 1933.

- Agricola Balthlem, superintendente.

Universidade do Rio de Janeiro

ESCOLA POLITEGNIGA

aelaçãO dos candidatos aprovados no
exame vestibular, realizado em março de
1933:

Luiz de Castro Dodsworth Martins,
grau 7,46.
2. Weimar Penna, grau 7,32.
3. Roberto Saraiva Osorio de Almeida,

grau 6,85.
4. Otto Vilmar, grau 6,82.
5. Augusto Affonso Limpo Teixeira do

Freitas, gráu 6,25.
6. Henrique Pedro David de Sanson,

grá,u 5,85.
7. Antonio Carlos Duarte, grau 5,82.
8. José Ramos Penedo, grau 5,78.
9. Benjamin Aguiar de Medeiros, grau

5,71.

Colegio Pedro II

CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS CARGOS

DE PROFESSOR CA.TEDRATICO DE QUIMI-

CA, DE PORTUGUÊS, DE LATIM E DE MA-,

TEMATICA

De ordem dos Srs. diretores das duas
secções do Colegio Pedro II, em obe-
diencia ao aviso n. 71 de 2 do corren-
te, do Sr. ministro da Educação e
Saude Pública, de acende com o arti-
go 16 do decreto n. 19.890, de 18 de
abril de 1931 e com a resoluçã,odaCon-
gregação do Colegio em sessão realiza-
da no dia 25 do corrente, fazemos pú-
blico para conhecimento dos interessa-
dos que Se acham abertas, no Colegio
Pedro II, pelo prazo de 120 dias con-
tados do dia imediato ao da publica-
ção do presente edital, as inscrições
para preenchimento dos cargos de pro-
fessor catedratico de quimica (duas
vagas, uma em cada secção do Cole-
gio), de latim, de português e de ma..
tematica.

Para inscrição no concurso, deverá o
candidato apresentar:

a) prova de que é brasileiro, nato ou
naturalizado;

b) prova de sanidade e de Idonei-
dade moral;

CONCURRENCIA PUBLICA PARA A EXECUÇXO
DE SERVIÇOS DE DRAGAGEM E ATERRO
NAS TERRAS DA FAZENDA NACIONAL DE
SANTA CRUZ

Inscrições

Relação nominal dos conourrentes
que, tendo cumprido todas as exigen-
cias contidas no edital publicado no
Diario Oficial de 7 de março do cor-
Pente ano, repetido, em resumo, nos
dias subsequentes, foram Julgados e de-

c) prova de haver completado o cur-
so de humanidades ou diploma de ins-
tituto idoneo onde se ministre o ensino
da disciplina em concurso;

d) documentação relativa ao exerci-
do do magisterio, á atividade literaria
ou cientifica do candidato;

e) recibo do pagamento da taxa de
inscrição na importancia de 300000.

O concurso compreenderá successiva-
mente as seguintes provas:

a) defesa de tése;
b) prova escrita para as cadeiras de

português, latim e matematica, e pro-
va experimental para as de quirnioa;

c) prova didatica.
• A tése constará de uma dissertação
sobre assunto da cadeira e de livre es-
colha do candidato.

A prova escrita e a experimental ver-
sarão sobre questões ou temas propoa-
tos por ocasião da prova e relativas ao
ponto sorteado de uma lista de vinte,
organizada pela, comissão examinadora
e aprovada pela Congregação.

Essa lista será publicada 30 dias an-
tes do inicio do concurso.

A prova diclatica, que terá duração
de 50 minutos, será oral e constará de
urna dissertação sobre ponto sorteado
com 21 horas de antecedencia, de uma
lista de 30 pontos, organizada no dia
do sorteio pela comissão examinadora
e aprovada pela Congregação..

O candidato deverá apresentar, no áto
da inscrição, 100 exemplares da tese,
que poderá ser impressa, mimeografa-
da ou datilografada.

Existem dois cargos vagos de profes-
sor catedratico de quimica, um no Ex-
ternato e outro no Internato. O con-
curso será para preenchimento das
duas vagas.

As inscrições para esses concursos
se encerrarão no dia 31 de julho do
corrente ano, ás 17 horas, na secreta-
ria do Internato, á Praça Marechal
Deoçloro, 177, São C,hristovão. A ins-
crição para o concurso de quirnica ram-
bem poderá ser feita na Secretaria do
Externato, á rua . Mareetial Floriano
Peixoto, 68, nos termos deste edital.
' Rio de Janeiro, 31 de março de 1933.
- Octavio Mesq? , ita, secretario, interi-
no do Externato. - João Baptista
res, secretário do Internato.

1nn•n•

Departamento Nacional de Saúde
Pública

Diretoria de Contabilidade

SECRETARIA GERAL

•
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A Companhia Nacmnal de Construções
Civis e Hidradlicas, propõe executar os
serviços de saneamento, "dragagem e
aterro", nas terras da Fazenda Nacional
de Santa Cruz, descriminadas DO edital
de concurrenc.ia pública, aberta pelo De-
partamento Nacional de Saúde Pública,
do Ministerio da Educação e Saúde Pú-
blica, publicado no Diario Oficial de 7
de março do corrente ano, nas paginas

S. 4.541 e 4.512, e posteriormente es-
clarecido com a nota explicativa inse-
rida no Diurio Oficial do dia 16 dos
mesmoa mês e ano, na pagina n. 5.247,
ficando astabelecido as obrigações se-
guintes:

l • — A proponente declara que se
submete incondicionalmente a todas as
exigeneias do edital.

— A proponente oferece o preço de
3-$200 (três mil e duzentos réis) por
metro cubico de material dragado, seja
depositado nas maagens. seja transpor-
tado ata o rnaximo de 120 metros para
nitri lado tu tçi Mil. de acardo com o alia
esta estipulado nos paragrafos 3 e 11,
do aaderao de encargos da edital de con-
currencia, o na. 2 e 3 da nota explica-
tiva.

3° — O prazo para a execnaão dos ser-
vieos será de á cinco meses), a contar
do dia do registro do contrato no Tri-
bunal da Contas.

Rio da Janeiro, 28 de março de -1933.
Pela Campar/lia Nacional de Construções
Civis e Ilidraulicas, M 3torano, diretor-
presidente, interino. — Alfredo Figuei-
redo, diretor-técnico.

terminava o edital de concurrencia
blica, publicado no Diario Oficial do dia,
sete (7) de maaao de mil igI Veeeritt:US . e
trinta e três rliv.i3j, o Sr. Alvaro Cote-
gipe Milanez, assistente da Diretoria de
Contahilioade do Departamento .Nacional
de Saúde Pública, compareceu na sala
da Biblioteca de SL'eretaria (1;eral do ci-
tado Departameato, á rua do "Rezende
cento e vinte e oito (128a a cerne) e trin-
ta e dois (132) onde se achavam reunidos
os candidatos á execução dos serviços da
dragagem e aterro em determinado trecho
das terras da Fazenda Nacional de Santa
Cruz. citadas no .-in , ra inenelOnad) edital
que, em resumo, foi publicado no Diario
Oficial nos dias s i lb,,lifitienles e, verifi-
cou no livro ncoprio	 iihscricões 'dos
candidatos previanicate julgados e de-
claradas alamos. ima só se haviam habi-
litado a Companhia Nacional tic
1,:õeS Cl\ is e Hidraulicaa a a. S. A. Cons-
trutora, (a)meacial e Industrial do Braa
sil

Terminada tal	 o Sr. assis-
tente da Centabiiiiiid,' .Hsdinliri ci presi-
de ii cia	 ;-;"	 !;,	 iniciandO OS

Ordenou e 1 ii, Augusto Du-
arte de NtOcat. ; , rimPiro oficial de Se-
cretaria Geral, servi ndli ao i ao escrivão
adhoc n0S1ie COliCliiTenela, rins procedei:-
Se á ebainada dos concurrentes inscritos,
obedecendo á ordem de inscrições.

Curniprindo tal ordem foram apregoa-
dos os candidatos: Companhia Nacienal
tri Construções C1‘ .. is Ilittraulicas e a
seguir a S. A.. Construtora, t'iciiierçiat
Industrial do Drasil, que fizeram entre-•
ga de suas propostas, contidas Ciii enve-
lopes fechados e lacrados.

Abertos os involueros fóram as Ivo-
postas rubricadas cai todas as suas tu-
lhas pelo senhor presidente da comada-
renaia, o niesnai Carentio entre si tis cod-
currentes, rubricando um a proposta
outro, findo o que, foram "nas as pro-•
Postas lidas em VOZ alta para conheci-
mento dos interessados e demais pessaaa
que se achavam presentes.

Em seguida, o Sr. assistente da Con-
tabilidade e presidente da roncai:rem:ia
indagou dos candidatos sopra citados si
havia alguma objeção a ser feita pelos
mesmos, e, obtidas respostas negativas,
deu por encerrados o.3 traliailms, man-
dando, após, qui-, se lavrasse a pra-»nu
ata, que leu e achou conforme, para ser

assinada por ale, 0. comigo Augusto Du-
arte de Moraes servindo como escrivão
ad-hcie.

-O Sr. assistente da Contabilidade, an-
tas da ai-ainatura da presente ata, deter-
minou que se extraisse urna cópia, fiel,
para ser, na ocasião oportuna,' publicada
no Diario Oficial, para conhecimento
dos interessados, indo apensadas á cópia
em questa(); uma via de cada urna das
propostas recebidas.

Nada mais tendo sido tratado nem sen-
do mistar declinar-se nesta cita, vai a
mesma assinada pelo senhor Alvaro Co-
tegipe Milaia • z, assistente da Contabili-
dada, presidente da La.nicurrencia et•Itia-
da, comigo Augusio Duarte de Maraes,
esarivão oid-hoe, primeiro ()Ciciai,- que
comovi e subscrevo. Rio de Janeiro, 28
de marco de 1933. — Alvaro Cotegipe

Milanez, assistente da Contabilidade. —
Augusto Duarte do Moraes, I° oficial,

'arados idóneos e que, de ,proprio pu-
lo, Ou por seus re presentantes legal-
ente. habilitados, -fazem as inSeri0e3

) suas firmas neste livro proprio to-
ando o compromisso, de, na ocasião

aorttina, 'apresentarem suas propostas
eb pena, ,cle perda, em favor da Fa-

,.enda Nacional, das cauções mio tiva-
'em'prestado para garantir tal forma-
lidade, conforme estabelece a vondição
'quinta" da supra mencionado edital ao
qual se . submetem incondicionalmente.

CoMparecaram e, por terem sido de-
clarados idoneos, • inscrevem suas fir-
mas: -

Companhia Nacional do Consa
truaiaea Civis e Hidraulicas (talão de
caueão da Caixa Economica do Rio de
Janeiro. n. 3.770):

S. A. Construtora, Comercial c
Inclustaial da Biarsil (talão de caução
da Caixa Economica. do Rio de Janeiro,
n. '3.790) .

TERMO DE ENCFRRAmENTo

ICS quinze (45': horas di dia iate
e arca 3 do m••s de março de rnil no-
VOCODto3: e trinta e ires o senhol.

Gotrigipe ittilanez, assistente da
Contabilidade do Departamento Nado-
ai-.de -Saudo. Pública. do ackdo com o

mie determinava a 'condição "segunda"
(2-). dia edital do conciirrencia publica.
publicado no Diarin Oliriol do dia sete
(7) . de março. de 1933 ._ repelii/o, em re-
sumo, nos dos dias • sirbsrquentes. de-
p7arin i, encerrada a inserira° cl yicoprio
Tramito descandidatos á exacução dos
c 'rIcn de "Dra gar.',ein	 aterro". em
determinado trecho rias terras (1 . 1 Fri-
7.encia Nacional de Sarda Cruz, citailes.	 .
no• mencionado

-	 o senhor assistente ria C,rin-
Éabiiirlarle	 havhm

estando lagalment() inscritas. a
j.rinipanhia Nacional da Constrnaões
Civis r Fridraulicas e a S. A. Constru-
tora, Comercial e Industrial airnail.
(-N . (' (nu-rim-iram todas as ovirenrias cio
e'dital. tendo sido por isso, jiilrarlas
deeln-ftrlaS idoneas tlo que lhes foi
poi-rnitida a inscrição na concorrei-leia
11. Que .se refere este frento de enatar-
rront

meis lart-lo verificado. nem
sendo mistar declarar-se neata t,semo,

_mandou o senhor assistente da
ene do mesmo se extrai,:se

Vel para p oro os dee-ini s iin e ó rnen-
- tos, ser publicada no Diorio

Lavrarle no livro nronrin da Direto-
- ria da ContabIlidnala, kap o present;e,
‘ ...4ermr.1."(pie foi lido e arhado conforme.

assinado nem o assistente da Contribiti-
?4ade. senhor. Alvaro Cotegine Milanez.
.cornigo Augnisto Toiarie da Moraes, pri-
tre i ro ofjria ,r,irt,4,, coroo ,,,,,rivão

ad hoe na concurrencla em questilo.
Diretoria de Contabilidade do Depar-

' tamento Nacional de Sande Publica,
23 de marco de 1933. — Alvaro cote-

• pape Milanera assistente da Contabili-
dade. — AuguSto Duarte de Moraes, 1°
ifioial.

Proposta — A S. A. Construtora, Co-
marvial e Industrial do Brasil, propõe-se

execute e es Rvvicos de -aterro e dra-
gagem" em determinados trechos dos
rios Guancin-Assil e Guanclú-Tsfirim, nas
terras de Fazenda Nacional de Santa
Cruz, nas seguintes condições:

— Serão M.a:decidas incondicional-
mente todas as clausulas do odital,

— O prev único por metro cubico
de dragagem e aterro cem possivel
transporte até 120 metros de distancia
para cada lado do canal, será de 3$500
(três mil e quinhentos réis), o que dá
para custe total da obra, nas quantida-
des estimadas no edital, 25.000 x 3$500
ou 87.500$000.

S. A. Construtora, Comercial e In-
dustrial do Prasil. — (Assinatura ile-
eive!) — Armando Moura Jacques, di-
retores.

Departamento Nacional de Saúdo
Pública

secretaria Geral
Diretoria de Contabilidade

ÁTA DA CoNCURRENCIA PÚBLICA BEALizADA
A 28 DE MARcc DE 1933, PARA A ExE-
EuçÂo DOS 8 E !IVP:nS DE DFiAGAGEM
ATElino NJW TFARAS DA FAZENDA NACIO-
NAL DE SANTA CRUZ, CITADOS /seu EDITAL
un Co:\cufiRENCIA, PUBLICADO No "DIARIO
OFICIAL" Do DIA 7 DE MARÇO DE 1933.
As quatorze .(14) horas de vinte e alia

(28) ris março de mil novecentos e trinta
e três (1933), de acôrdo com aa que da-

•
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Companhia Nacional de Construções
Civis e Hidraulicas 	

S. A. Construtora, Comercial e In-
dustrial do Brasil 	

A proposta da Companhia
Nacional de Construções
Civis e Hidraulicas.3$500

3$200

Mapa comparativo das propostas recebidas na concurrencia publica efetuada para aexecução dos serviços de e Dragagem e aterro» em determinado trecho nas terras da Fa-
zenda Nacional de Santa Cruz.

Diretoria de Contabilidade do Departamento Nacional de Saúde Publica, em 30 de
março de 1933.— Miguel Duarte de Moraes. 1° oficial. Visto.— A. Milanez, assistente daContabilidade.

Firmas proponentes Preço
po,- m.3 Proposta mais vantajosa
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v
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4Rolinto FLUMINENSE, S. A.t:-
"fÁ DA ASSEMMLÉA GERAL ORDINARIA RO

A, EM 30 DE
MARÇO DE 1933
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MINISTERIO DO TRABALHO, IN-
DÉSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional
do Povoamento

CONCURRENCIA PUBLICA PARA A EXECUÇÃO
DE CONCERTOS NA LANCHA, A MOTOR,
"LYRA CASTRO", DO SERVIÇO MARITIlvIo
DESTE DEPARTAMENTO.

De ordem do Sr. diretor geral, cha-
mo a atenção dos interessados para O
edital de concurrencia publica, publica-
do no Diario Oficial de 22 do corrente
mez, a paginas 5.740 e 5.741, relativo
á execução de concertos na lancha Lyra
Castro.

Contabilidade do Departamento Na-
cional do Povoamento, 23 de março de
1933. Octavio Pacheco, diretor da
secção.

Junta Comercial do Distrito Federal
Publica fórma de um documento do

teár segunte: — Ministerio do Trabalho,
Industrie e Comercio — Junta Comercial
do Distrito Federal: — Certifico que.
por despacho da Junta Comercial de 13
de maaço de 1933, arquivou-se nesta
repartição, sob o numero 10.688, o
cumento referente á Companhia M
douros Modêlos, a saber: Ata da ase en-
bléa, geral extraordinaria realizada em
10 de fevereiro u1imo, que autorison
a diretoria resolver de açórdo com os
interesses da sociedade, sobre as pro-
postas apresentadas pelos debenturis-
tas, a respeito das modificações para a
redução de juros e dilatação do prazo
de amortisação dos emprestimos de
4.000:000$000 e de 2.000:000$000. Eu,
João Hygino de Araujo, 1 0 oficial da
ISeceetaisia desta junta, passei a pre-
sente certidão. Rio de Janeiro, 30 de
março de 1933. — João Hygino de Arau-
jo, 1° oficial. Selado com uma es-
tampilha federal de dez mil reis e um
selo de Educação, de duzentos reis, de-
vidamente inutilizados com a data e a
assinatura acima. — Visto. J. C., em
15 de março de 1933. — Isidoro Caiu-

. pos, diretor. — Carimbo da Junta . CQ-
mercial da Capital Federal. e-- Era o
que se continha em Q documento que

me foi apresentado para ser reprodu-
zido por cópia legal e autentica e ao
qual me reporto; tende do mesmo bem
e fielmente extraído a presente publica
fórma, que depois conferi e concertei
com o dito original e por acha-la em
,tudo conforme, vai subscrita e assinada
em publico e raso por mim tabelião,
do que dou fé, aos trinta e um (31) dias
do mês de março do ano do Nascimen-
to de Nosso Senhor Jesus Cristo, de mi/
novecentos e trinta e três, em o meu
Cartorio do Quarto Oficio de Notas desta
Capital Federal, á rua Buenos Aires
numero vinte e quatro. Eu, Pedro Fer-
nandes Sampaio, escrevente juramenta-
do, a conferi. E eu, Belisario Fernan-
des . da Silva 'rasara, tabelião, a subs-
crevo e assino em publico e raso. Em
testemunho da verdade. Belisario Fer-
nandes da Silva Tavora.

,	 (C -- 2.666 -- 31-3-33 -- 38$809)

Aos trinta dias do mês de março do
ano de mil novecentos e 'trinta e très, ás
quatorze horas, verificado pelo livro de
presença, estarem presentes nove acio-
nistas, possuidores de onze mil seiscen-
tas e quarenta e seis ações ao portador,
com igual número de votos, o senhor
Francisco Canella, diretor-presidente da
sociedade, declara aberta a sessão e
pede, na fórm_a dos estatutos, a um dos
senhores acionistas, que indique um
deles para presidir a assembléa.

Indicado o nome do Dr. Antenor Viei-
ra dos Santos, que é unanimemente
aceito, êste assume a presidencia e con-
vida para secretário_ e senhor Octavio
Moreau, que assim completa a mesa.
Aberta; a sessão, o senhor presidente da
assembléa declara ter sido a presente
reúnião convocada para o fim de se, to-
mar conhecimento do relatorio da dire-

.	 _

tona e parecer do conselho fiscal, eia-
me, discussão e deliberaçãO- sobre o ba-
lanço e contas do exercicio findo em 31
de dezembro de mil novecentos e trinta'
e dois, bem como para se proceder á
eleição dá nova 'diretoria e dos mem-
bros do conselho- fiscal para o exercido.
corrente, de acôrdo com as publicações
feitas no "Diario Oficial" e "Jornal do
Coméreio'.'. O senhor presidente da as-
sembléa informa que vai mandar pro-
ceder á leitura do relataria balanço ,e
conteis referentes ao ano social de 1932,
leitura essa 'guie, por proposta do acio-

,nista Dr. Ibsen de Rossi, unanimemen-
te aprovada, é dispensada, por já terem
os senhores acionistas lido esses do-
cumentos pela imprensa. O senhor eme-
sidente da assembléa pede ao .senhor
secretário para proceder á leitura do
parecer do conselho fiscal, que é redi-
gido nos seguintes termos: 'Os abaixo-
assinados, membros do conselho fiscal
do Mofnlio • Fluminense, S. A., 'tendo
procedido ao exame do balanço •e demais
docunienles ao mesmo inherentes, cor-
respondentes ao exercicio findo de 1932,
acharam tudo plenamente exato e em
boa ordem, pela que.são de parecer que
mereçam a vne ea aprovação. Rio de Ja-
neiro, 18 de- março de 1933. — Dr. An-
tenor Vieira, •dos. Santos.— Dr. Carlos
de Rossi.— Francisco Eugenio Leal In-
gtior." Terminada a leitura, o • senhor
presidente da assembléa põe em discus-
são, conjuntamente, relatorio da direto-
ria, balanço • e- parecer do .conselho
cal, os quais são unanimemente aprova-
dos pela assembléa, deixando do torrfar
parte na votação a diretoria, e o conse-
lho fiscal. O senhor presidente declara
que se vai proceder á eleição de cinco
membros para a • diretoria do conselho
fiscal e suplentes 'para o exercicio cor-
rente de 1933, tudo por indicação e aproe
ereção da assembléa, verificandoese o
seguinte resultado:Para_memhroseedo
conselho admi nistratiY,P. 9e. :senhores:
Alfredo Ifirscle2ersege_Boenee.Eranciscrs
Canela, aulc,JJj. A. Robin-
Sinfr-p7ir-Irrneiiibros • do conselho - fiscal,
drgerttorestmript:::::gfeira dos

1EL,	 g_11,2âkU,Franci:Sco
Juniori para suplentes, os
	 Eu-

-Srert o ea e Ricardo Stern. O. presi-
dente da- aSsthibl é'eliribelarne eIe i tos' ' e
empossados os membros do conselho ad-
ministrativo, conselho - fiscal e suplen-
tes.' O Dr. Antenor Vieira dos Santos
propõe seja lançado em áta um voto
louvor á diretoria pelo criterio com que
dirigiu a sociedade durante o exercido
que acaba de findar e ora em e*arrfe, no
que é unanimemente apoiado peleis' se-
nhores acionistas, tendo o senhor pee-
sidente agradecido, em nome da direto-
ria que terminou o seu mandato. Nada
mais havendo a tratar, e senhor presi-
dente da assembléa manda redigir esta.
Ma, agradecendo a indicação . do seu
nome para presidir os seus trabalhos.
Redigida a áta pelo secretlrio, é a Mesma
/ida e unanimemente aprovada e por to-
dos os presentes assinada. Rio de Janei-
ro. 30 de março de mil novecentos e
trinta e três.—Antenor Vieira dos . San.-
tos, presidente. — O. Moreau, secre-
tário.

i (C. 2.293 — 31-3-933 — 69$400)
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S. A. LUIZ CORRÉA

cato 	
stlprimento3 s/café
Caixa 	
Contas correntes 	
Hipotecas
Move i s e utensilios 	
Titulos a receber 	
51_,readorias 	
Ações	 titulos 	
Sacaria 	
Depósito 	
Lucros e perdas 	

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Pró — contra
contas correntes 	 	 300:0008000
A(,; õe. e titulos	 12:0008000
Cauções 	 	 250:0008000

..

, LANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1932
44_0x°

8.17:1188500
74:6698780
23:4378'006

6.124:3388104
36'3818410
22 :2338550

105 :3168830
6 :5078750
4:2008000

' 3 :5388100
368000

5'8038455 7.253:6118685

562:0008000

7.815:6118685

Passivo
Capital 	  1.500:0008000
Obrigações 	 	 439:8468700
Contas correntes 	  5.269:0878985
'fiados descontados . 	 	 39:6008000
Contas a pagar 	 	 5:0778000 7 253:6118685

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Pró — contra

Obrigações 	 	 300:0008000
Certificados e titulos 	 	 262 :0003000	 562:0008000

7.815:6118685
LUCROS E PERDAS

Demonstração desta conta
Débito

a Despesas gerais 	 	 151:9798930
a Juros e descontos 	 157 :3278431 309:078.30.1

Crédito
de Caixa	 	 • 3008000

Comissões 	 • 28:3188730
dt, Café	 	
de C/Correntes	 (lucro de

6:5888860

n/sucursal)	 	 268:2968316 303:50389W

Fund	 o reserva contra riscos Dão expira-
do lno de . 1932:

DeP6z, ita,10 oni poder de N. 	 Boths-

	

child	 Sons. em 27/2/30, em titu-
los de e:oprestimos brasileiros exter-

	

nos de	 22.800/-!-, que as dive.,as
perla.yin	 13.933/10/- para

cobertura da reserva contra riscos
não expirados do ano de 1932 	

Casa matriz, conla corrente:
;-aidLi desta conta

Debitos de agentes.
Saldo desta conta

Dinheiro em caixa 	
Em conta corrente com The Bank of London

(5: South America Ltd., Rio 	  ...

Passivo
Capital:

Importanda declarada e realizada para
as operações no Brasil

Tesouro i' n,aciontil:
200 apolices no valor de 1:0008- cada

uma
Reserva contra riscos não expirados do ano

de 1932:
Terrestres	 	  643:4228600
Maritniros	 	  .. 	 	 4:2508200

Imposto de fiscalização:
Saldo desta conf,a 	

Reserva de sinistros não liquidados:
Terrestres	 • • •

Lucros e perdas:
saldo desta conta

602:3458200

89:501868!

115:6108330
7:5698990

343:1828910

2.858:4458104

1.500:0008000

200:0008000

647:6728800

68:8368357

290:0008000

151:9368247

2.858:4458404

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1932. — Por procura-
ção de Alliance Assurance Company. Limited, — P. Wilson,
Sons .5& Co. Ltd., agente gerais, Mer.1.,?(:4 Grigor, .sub-gerente.
DEMoNSTRAÇÃO GERAL DA CONTA DE	 DA- COM-

PANHIA "ALLIANCE . ASSCRIVNbr. C., LTD." COM SEDE EM
NIES, RITIATIVO AO ANO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1932

Débito
Sinistros ocorridos no ano:

incendios 	 	 568:9328625
Transporti s.	 inarit imos. 	 	 66:1308650
Tranorles	 terrestres 	 3008000

Acidentes autornoveis	 	 111:9518500

Projuizo 	 	 5:8038455

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1933. — Luis Correla
ria Bocha Sobrinho, diretor-presidente. — lioracio Augusto
Terra, contador.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O conselho fiscal da Sociedade Anonima Luiz Corrêa, tendo
examinado os lançamentos que serviram de base para o ba-
lanço, dado em 31 de dezembro último, entende que estão eles
de acôrdo com a escrituração, cuja regularidade foi verifi-
rar?a e propõe, portanto, que sejam aprovados os atos e contas
da diretoria relativos ao referido ano social.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1933. — Orlando Pi-
menta Bueno. — José Manoel Fernandes. — Alfredo Marques
de Sd.

30,de março de 1933.	 (C-2.292-31-3-933-988900)
Aprovados pela assembléa geral de acionistas reunida em

COMPANHIA DE SEGUROS "ALLIANCE ASSURANCE
COMPANY, LIMITED
Com séde em Londres

BALANÇO iedt 31 DE DEZEMBRO DE 1932
Ativo

Titulos da Divida Publica rederal:
1.693 apolices da Divida Publica do

Brasil, no valor nominal de 1:0008000 1.500:1638290
cada uma, ao preço de custo 	

Dep6sito no Tesouro Nacional:
200 apolices de 1:0008 cada uma 	

	
200:000000

Seguros liquidado ,( pela rescisão do contrato
Premios de reseguros . 	
Comissões e corretagens 	
Impostos federais, estaduais e municipais..
Crédito ás contas de reservas:

contra riscos não expira-
dos do ano

De	 sinistros
de

uão
1932....
liquida-

647:6728800

dos .. 290:0008000

Despesas gerais
Despesas da caas matriz
Saldo das operações do ano de 1932 	

2.955:9508787

Crédito
Premios de seguros:

Incendios	 1.925:1098887
Transportes maritimos

	
39:3318728

Transportes terrestres. 	 20:7308100
Acidentes automoveis..	 271:0098600

Juros sobre despósitos 	
Reserva contra riscos não expirados do ano

de 1931 . . •

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1932. — Por procura-
ção de Alliance Assurance Company. Limited. — P. Wilson
Sons & Co. Ltd., agente gerais, MaeLeod Grigor, sub-gerente.

(C. 2.278-31-3-933-102$000)

2.256:1818315

150:4078292

549:3628180

2.955:9508787

747:3118775

.13 :8918360
232:999716
539:803$736
99:977$10

937:6728800

89:5958908
112:7598065
151:9368217
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ARRIA DE SEGUROS "SAGRES" foi unanimemente aprovado. O senhor
ei651A-- ea-aret	 ASSEMBLÉA	 *OR..; 

presidente da Assembléa agradece, como
, ,,er ailmate,,,e ilui -AiADAermersot,e.„~co, De tambern agradece aos senhores acionis-

1933	 tas o seu comparecimento e a distinção
que lhe confiaram de presidir os tra-

Aos vinte e oito dias do Mês de mar- bailios da presente Assembléa. Nada
ço de mil novecentos e, trinta e três-, mais havendo a tratar, o senhor pre-
ás duas horas da tarde na sede da Com- sidente declarou encerrada a sessão, da
panilia á rua do Rosario número cento qual. eu , Alfredo de Carvalho Pinto
e dezeseis, sobrado, reuniram-se em .0zorio, servindo de segundo eecretáfio,

• Aesembléa Geral Ordinaria convocada mandei lavrar a presente Ca que vai
por anuncio no Diario Oficial de note por mim assinada e dos demais mem-
do corrente, na fórma de lei, quatorze bros da Meza, de acórdo com a autori-
acionistas representando (7.303) sete acão que lhes é dada pela Assembléa.
mil tresentos e três ações, como consta	 Rio de Janeiro, 28 de março de 1933.
do livro de presença. O senhor Olinto — Alfredo de Carvalho Pinto Ozorie,
Bernardi, presidente da Companhia, -ve- 20 secretário. — Affonso Cezar Burla-
riiicando haver numero legal de acra- wipeul., pre
nistas, declarou instalada a Assembléa Silva, I°
Geral Ordiharia, pedindo Nos senhores
acionistas indicarem quem a deva pre-
sidir. Por proposta do senhor José An- SE
brio de Souza, foi 'indicado o senhor
Affonso Cezar Burlamaqui, unanime-
mente aceito, que convidou para pr.
melro e segundo secretários, resp
vamente, os. senhores Gustavo Na
da Silva e Alfredo de Carvalho Pinto
Ozorio, que tomaram assento á Men.
Procedida a leitura da áta, relativa á
ultima Assembléa e posta em votação,
é aprovada. O senhor presidente man-
da proceder á leitura tio'Relatorio, Ba-
lanço .e mais documentos apresentados
pela Diretoria. 0 senhor João Jorge
Gaio Junior pede dispensa da 'leitura,

. por ter sido publicado pela imprensa,
o que foi aprovado. O senhor José An-
-lerdo de Souza procede á leitura do Pa-
recer do Conselho Fiscal, concebido nos
seguintes termos:

Parecei. do Conselho Fiscal
."Os abaixo assinados, membros efe-

tivos do Conselho Fiscal da Com pa-
nhia de Seguros -Sagres", tendo exa-
minado os livros e Balanço Geral ffe-
ehado em 31 de dezembro de 1932, de-
claram ter encontrado tudo em perfei-
ta ordem, pelo que são de perecer que
o referido Balanço e Contas da Dire-
leria sejam aprovadas pela Askembléa
que deve reunir-se em . 28 de março
proximo. Rio de Janeiro, 22 de feve-
reiro de 1933. — José Antonio de Sou-
za. — Bernardo José de Figueiredo. —
Manoel Ribeiro Teixeira Neves". Posto
emn discuesão conjuntamente com o Re-
latorio da Diretoria, Balanço e Contas'
referentes ao ano proximo findo, e não
havendo quem pedisse a palmem. são
submetidos á deliberação da Assem-
Idéio sendo aprovados. deixando de vo-
tar os interessados. Passando á segunda
parte do assunto da convocação da As-
semblée, o senhor presidente declarou
que se ia proceder á eleição dos mem-
bros do Conselho Fiscal e seus suplen-
tes que deverão servir durante o cor-
rente ano. Recolhidos os votos e feita
a apuração foram pelo senhor presiden-
te proclamados eleitos e empossados os
senhores José Antonio de Souza, re-
eleito com - -(710'5 -Setecentos e - dez vo-

, tos, Bernardo José de gjggefredo, re-
eleito com---r7TOT-Sefecentos e' dez vo-
tos e Manoel Ribeipooyediceira Neves,
reMeito- eont-rTI9r . 'Á-temi-6s e - dez vo-
tos para membros do Conselho Fiscal e
&me da Costa Suejeeeee.lfredo de Car-

i' valho-Ptintrtrie-rio, reeleitos, e Carlos
Alares Perrefra—Oarelote. -eleito,- com
,(7104, setecentos- e dez votos, para su-
plentes. O conhor .José Areeinio
Souza propôs um voto -de louvor a
Mesa que presidia os trabaltos, o que

ocionistas. Pede a palavra o Sr. Othoniel
!Moura, e prouiSe que sejam empossados.
os membros do Conselho Fiscal e respec-
tivos suplentes, o que foi feito por acla-
mação. Não havendo mais nenhum as-
sunto a tratar nesta assembléa, o Sr. pre-
sidente suspendeu a sessão por urna
hora, afim .de ser lavrada a respectiva
ata e ás 15 e, meia horas reabritá os tra-
balhos, tendo o secretario procedido á
respectiva leitura. Aprovada que foi,
unanimemente, a presente ata, que eu,
José da Silva Mattos, lavrei e assino com
os demais membros da mesa e com todos
os acionistas presentes.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1033.
— Antonio Abílio Rodrigues Lisboa.
José da Silva Mattos, secretario. — João
Camugrano Fi, /ro. — Antonio Ca:mitiga-
no. — Oth	 Moura. — Guilltermina
'Camuyra

(C.	 31-3-933 — 58$100)

PPIA INDUSTRIAL . PIRAt,‘ • ,
ASS,EMAL4,13,ERAL.,ORDINARIA ABA-

tntrinVI''20 'DE .MARÇO ' DIII 1933
9 Aos vinte dias do mês' de março de mil
novecentos e trinta e trás, ás quatorze
horas, reunidos os acionistas que subs-
crevem a presente ata e representam
número legal, na séde da Companhia, á
avenida Rio Branco ies. 69/77, 30 andar,
salas 9/12 e 17' e de actirdo com a oon-
vocação feita pela imprensa, iniciaram-se
os trabalhos. A Sra. D. Anna Martins
Coelho de Magalhães, presidente da Com-
panhia, pediu a assembléa que elegesse
a mesa para discussão do relatorio e con-
tas da diretoria, concernentes ao ano en-
cerrado em 31 de dezembro de 1932. Por
indicação do Sr. Luiz Toledo foram acei-
tos por unanimidade os nomes dos senho-
res Dr. Francisco de Magalhães Castro e
()avio Azevedo Gomes, respectivamente,
para presidente e secretário. O Sr. pre-
sidente da mesa declarou então quais os
fins da assembléa: exame e discussão das
contas e do relatório apresentados pela
diretoria e relativos ao ano-de 1932 ; or-
denou em seguida ao secretário que pro-
cedesse á leitura dos diversos documen-
tos, declarando achar-se em discussão a
meteria em apreço. Terminada a leitura,
foram aprovados as contas e o relatorio
da diretoria, conjuntamente com o pare-
cer do-Conselho Fiscal. Pediu a palavra,
em seguida, o Sr. presidente para expôr
que, de acôrdo com a lei, cabia aos pre-
sentes eleger os membros do Conselho
Fiscal para o ano social á vencer em 31
de dezembro de 1933. Pedindo a palavra
o Sr. José de Sá Rego propôs a reeleição,
nos cargos efetivos, dos Srs. Ataliba PI-
res,'Dr: -Deusdedit Pereira Travasses e
Dr Cid nraune, e nos cargos de suplentes,
dos Srs. Dr. Francisco Magalhães Castro,
br. José Maria Dello e Galeno Gomes.
Aprovada a proposta depois de posta em
discussão, declarou o Se: presidente
reeleitos e empossados os membros do
Conselho Fiscal. Finalmente, declarando
nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente suspendeu os trabalhos da assem-
bléa e ordenou que fosse lavrada a pre-
sente ata que, posta em discussão depois
de reaberta a sessão, foi aprovada, sendo
por todos assinada. Eu, Octavio Azevedo
Games, secretário, a subscrevo e assino.
Ido de Janeiro, 20 de março de 1933. —
Octavio Azevedo Gomos. — Francisco de
Magalhães Castro. — Anilo Martins Coe-
lho de Magalhães, por si e por seus ti-

ente. — Gustavo M.
‘retário.

.279-31-3-933--70$400)
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--"" Sr-de
ATA :4M ASUMÜLDA GERAL ORDINARIA

trAtrESe29"‘Dt ' mARN DE 1933
es e Aos vinte e nove dias do mês de mareo

de 1933; na sede da Serviços Maritimos
Camuyrano, Sociedade Anónima, nestke
cidade, á avenida Rio Branco n. 9, se-
gundo andar, sala n. 224, reuniram-se
em assembléa geral ordinaria acionistas
teu numero de cinco, representando seis-
centas e quarenta ações, ou sejam, ire-
sentos e vinte contos de réis. As qua-
torze horas, o Sr. João Camuyrana Filho,
diretor-presidente, assumiu a presiden-
cia e, lendo o edital de convocação dos
Srs. acionistas, disse que, havendo nu-
mero legal, declarava instalados os tra-
balhos e convidava os presentes a indi-
car' um acionista para dirigi-los. Por
proposta do Sr. Othoniel ioura, foi in-'
dicado o nome do Sr. Antonio Abilio Ro-
tirigues Lisboa para presidente da as-
semblea, o que foi aceito unanimemente.
O Sr. Antonio Abilio Rodrigues Lisboa,
assumindo a presidencia da assembléa.
convidou o Sr. Josii da Silva Mattos para
completar a mesa conto secretario. Assim
definitivamente instalada a assembléa
geral ordinaria, o Sr. presidente mandou
que o Sr. secretario fizesse a leitura do
relatorio da diretoria e do parecer do
Conselho Fiscal. O Sr. Antonio Carme-
rano pediu a palavra e propôs que fosse
dispensada a leitura do relatorio, uma
vez que ele havia sido publicada e que
todos os presentes tinham deste pleno
conhecimento. Submetida a votos a pro-
posta do Sr. Antonio Camuyrano, foi ela
aprovada unanimemente. A seguir, o se-
nhor secretario :eu o parecer da Conse-
lho Fiscal, que foi, conjuntamente com
o relatorio, aprovado, não tendo havido
qualquer discussão a respeito. Passando
á segunda parte da ordem do dia, o se-
nhor presidente anuncia a eleição dos
membros do Conselho Fiscal e seus su-
plentes para funcionarem no presente
exercicio, suspendendo a sessão por vinte
minutos para que os Srs. acionistas se
munissem de chapas. Reaberta a sessão,
depois do Sr. secretario proceder á cha-
mada, a que responderam os acionistas
presentes, procede-se á votação, obtenio
maioria de votos os Srs..João Augusto
Costa, Thoniaz Pinheiro e Adriano Can-
dido da ' silva, para membros efetivos do
COngèllin-FisCat è "OSWürdo-
JelltreAlSirTorSMIVOS" e Jorge Ribeiro Al-
ves`Ternand(eepareee.0pletites, que agre-
decern esueossividilnte a demonstração de
confiança que lhes foi dispensada pelos

•
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SOCIEDADES CIVIS
ASSOCIAOKO BENEFICENTE DOS PRA.

TICANTES DA ESTRADA DE FERRO

CENTRAL DO BRASIL

CÓPIA DA ÁTA DA ASSEMBLEA GERAL REA.,

USADA Em 27 DE NOVEMBRO DE 1932,

PARA ELEIÇÃO E MODIFICAÇÃO DE ESTA-

TUTOS.

"Ata da Assembléa Geral realizada ena
27 de novembro de 1932, para eleiçãd
e modificação de estatutos.

Aos vinte sete dias do mós de novena.
bro do lano de mil euvecentos e trinta
e dois, presentes na sala das sessões da
Associação Beneficente dos Praticantes
da Estrada d'e Ferro Central (to Brasil,
número legal de rocies quites e convoe
ceados de acieedo com o edital publicada
no Diario Oficial de vinte e seis do mesa
mo mias e ano, para o fim de alterar og
Estatutos, na férula do disposto no ara.

lhos memores: Luciano, Fernando-Al- CO
berto, Celia, Sylvia, Marcos-Eduardo,
Arma-Maria e Euripicles-José. — Pedro
José Pereira Travassos.—A. B. Cavalcanti
- Deusdedit Pereira Travassos.
Braune.— Ataliba 13ires. — Helena

9NHWDE eaA.allftos MARITIMOS
ÃRRESTRES UNIÃO DOS PROPRIE-

WA"RTZTS"-

'ATA DA ASSEMBE EA GERAL ORDINARIA, REA-

tina Coelho de Magplhdes.— Luiz Toledj.r	 IIZADA EM 27 DE mereço DE 1933

— Jasper Lowtf: — Parker. — Octavio	 A's quatorze horas do dia vinte e sete
Azevedo "Pies. José de Sá Rego,	 de março de 1933, reunidos na sede da

(ra--- 2488 — 31-3-933 — 51E100)

dos Srs. acioistas munirem-se de ce-
dulas. Reaberta a sessão, o Sr. presi-
dente convida para escrutinadores os
Srs. Manoel Joaquim Cerqueira e Es-
meraldino José da Cruz, dando-se inicio
d eleição, sendo recolhidas temia e uma
eedulas, com o seguinte resultado: Para
diretores, Srs. João Jorge Gaio Junior-,
José Alberto de Bittencourt Amaranto e
Annibal Teixeira, com quatrocentos e
eincoenta e quatro votos cada uni; para
o conselho fiscal os Srs. Jose Corrêa ai-
leira; Ç AIltonio de Oliveira Tarre, e An-
tonio Cardoso de Gouvèa, com quatro-
centos e cineoenta e quatro votos cada
uni; e para suplentes, os Srs. Dr. José
D'Oliveira Bonança, Dr. Mario dos San-
tos Parreira e Matheus Furtado Rodri-
gues, com quatrocentos e cincoenta e
quatro votos cada um. O Sr. presidente
proclama-os eleitos e empossados nos rei
pectivos cargos. Pede a palavra o Sr.
Gaio Junior, que agradece, em seu nome
e dos seus companheira-is, o voto dos
Srs. acionistas, prometendo continuar
a dispensar todo o seu esforço em pról
do engrandecimento da companhia.
Pede a palavra o Sr. José Alberto de
Bittencourt Amarante, que, igualmente,
agradece e propõe um voto de louvem á
mesa que dirigiu os trabalhos. O Sr.
presidente agradece o voto de louvor e
congratula-se com a diretoria, pela si-
tuação prospera em que a companhia se
acha, devido á correção e honradez com
que tem sido dirigida. Pede a palavra
o Sr. Esmeraldino Jose da Cruz, e pro-
põe para que a presente áta seja tam-
bem assinada conjuntamente com a
mesa, pelos acionistas, Srs. Antonio Au-
gusto Moreira da Costa, Antonio Bento
Moreira da Costa e Jayme Jorge Gaio. O
Sr. presidente submete a proposta, e
sendo a mesma aprovada unanimemente,
nomeia-os para assinarem a áta con-
juntamente com a mesa, e, nada mais
havendo a tratar, declara encerrada a
sessão e, para constar, foi lavrada a
presente áta, que assinámos. — Octavio
Ferreira Novat. — Antonio Ferreira
Gonçalves Braga. — Paulo Vieira de
Souza. — Antonio Augusto Moreira de
Costa. — Antonio Bento Moreira da
Costa.. — Jayme Jorge Gaio.

f C 2.6G2 -- 21-3-933	 85e700

Companhia de Seguros Marileinces e Ter-

- REALIZADA EM 31 DE' Aimi"0-'nel 1933	 venta e sele ações, das cinco mil ern que
Aos trinta e um dias do mès de março o capital é dividido, pelo que, o Sr. João

do ano de mil novecentos e trinta e três, Jorge Gaio Junior, presdiente da com-
ás quatorze horas, reunidos na sede da panbia, declara que, acusando o livro
sociedade, á rua da Quitanda os. 106 e de presença numero legal de acionistas,
110, sobrado, os acionistas constantes do abre a sessão da assembléa geral or-
livro de presença, representando 2.086 dinaria e convida o Sr. Octavio Fer-

_ ações, o diretor presidente abre a ses- reira Noval para presidi-la. Assume a
são na fierma dos estatutos e declara que presidencia o Sr. Oetavio Ferreira No-
havendo número legal, pede ser realiza- vai agradece a honra que lhe acaba
da a assembléa geral convocada, convi- de ser conferida e convida para seere-
dando os Srs. acionistas a indicarem o lados os Srs. Antonio Ferreira Gonçal-
seu presidente.	 vos Braga e coronel Paulo \ Lena

Indicado por aclamação, o Sr. G. A. Sousa, que aceitaram, ficando assim
Norman assume a direção dos trabalhos, eonstituida a mesa. O Sr. presidente
convidando por sua vez 'os Srs. Antonio declara que, de acordo com a convoca-
Julio Monteiro e Raul Lacerda para 1' ção presente, a assembléa, tem por fim
e 20 secretarios, respectivamente, que tomar conhecimento e resolver sobre as
aceitaram.	 contas e gestão da diretoria durante o

Constituida assim a mesa, o .presiden- ano findo em 31 de dezembro de 1932,
te declara que conforme anuncio feita eleger a diretoria, conselho fiscal e seus
pela 'imprensa o fim da assembléa é a suplentes e. convida o Sr. secretario
aprovação de contas, relatorio da dire- para proceder á leitura da áta da as-
tona, parecer do conselho fiscal e de- sembléa geral ordinaria realizada oro
mais documentos referentes ao exercitio 28 de março de 1d32, que, lida e posta
de 1932 e eleição do conselho fiscal e cru discussão, não havendo quem pedisse
seus suplentes para o corrente exerci- a palavra, foi unanimemente apro-
cio.	 vada. O Sr. presidente dá a palavra ao.

Pede a palavra o Sr. W. Vence que presidente da diretoria da companhia,
propõe á assernbléa a aprovação dos do- para fazer a leitura do relatorio da di-
cumentos citados, por terem sido publi- retoria.. Pede a palavra o Sr. Manoel Joa-
cados mercai por todos conhecidos.	 quim Cerqueira e diz que, tendo sido pu-

Subetisete o presidente á apreciace4".o blicado e achando-se impresso o relatorio
da asembléa a proposta sugerida, que propõe a dispensa da sua leitura. O Sr.
da assembléa a proposta sugerida, que presidente submete á deliberação da

Passando a seg4inda parte dos traba- assembléa, sendo a mesma aprovada,
lhos, o presidente pede aos Srs. amo- declara dispensada a leitura do relatorio
'listas, munirem-se de cedulas para elo- e dá a palavra ao membro do conselho
ger o conselho fiscal e seus suplent,as fiscal, Sr. José Com:ai Ribeiro. que
para o corrente exercicio.	 procede a leitura do seguinte parecei::

Pede a palavra o Sr. E. Woodiss, e "Srs. acionistas. O conselho fiscal da
propõe que os mesmos sejam reeleitos. Companhia do Seguros Marítimos e Ter-

Posta em discussão a proposta acima, restres União dos Proprietarios, tendo
examinado os balanços, livros e mais
documentos relativos ás operações rea-
lizadas no ano de 1932. tem a satisfação
de declarar que encontrou tudo na mais
perfeita ordem e regularidade, sendo,
portanto, de parecer e propõe que sejam

• aprovados os atos da diretoria, balanços
e contas das transações realizadas no
ano de 1932, sendo a diretoria merece-
dora dos maiores aplausos e louvores
pela proveitosa administração dos nego
elos que lhe forain confiados. Rio de
Janeiro, 3 de março de 1933. José Corrêa
Ribeiro. Antonio de Oliveira Tarre e

. Antonio Cardoso de Gouvêa. O Sr. pre-
sidente põe em discussão o parecer e,
não havendo quem pedisse a palavra,
passa á votação, sendo aprovado unam-
momento, não tendo votado, na férma da
lei, os membros da diretoria e do conse-
lho fiscal. Passando á segunda parte da
ordem dos trabalhos, o Sr. presidente
declara que vae proceder á eleição para
a diretoria que tem de servir no quin-
quenio de 1933 a 1938; e, para o conse-
lho fiscal e seus suplentes, que têm de
servir no presente exercido, suspen-
dendo a sessão por cinco minutos, afim

restres União dos Proprietarios, á rua
".Z. - A. MOINHO DA BAIA"	 da Quitanda n. 87, trinta e um acto-

- iÁ14 alesveasreata,...RERAL ORDIN. I
Justas inscritos no livro de presença,

At representando duas Tnll tresentas e no-

e como ninguem quizesse fazer uso da
palavra, é a mesma aprovada lambem
por unanimidade.

Em virtude do resultado acima,
presidente declara eleitos e empossados
para membros do conselho fiscal os se-
nhores G. A._Dosedesayell, J. S. Caro-
lin e J. de M. Jordeo e seus' suplentes
Srs. William Vence, H." G. Clerk e
Raul tácerda.

Nada mais havendo a tratar o presi-
dente suspende a sessão para elabora-
ção da presente áta. e reabrindo-a foi
esta áta lida e aprovada. E eu, Antonio
Julio Monteiro, 1° secretario a escrevi e
vai por todos assinada.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1933.
— G. A. Norman, presidente. — Antonio
Julio Monteiro, lo secretario. — Raul
Lacerda, 2° secretario. — William Gre-
goro. — J. S. Carolin. — G. A. Dowdes

José M. Jarda°. lvor L. Spen-
rer. — Enrico Côrtes. — N. F. Prior.—
William Vanee. — Edward Woodiss.--=
A. C. Magali. — Gerald Mc Tier Shep-
pard. W R. R010. — C. B. Day. — M.
W. Hollick. — V. .1. Bensuso.n. — Dennis
Hallawell.

. (C *2.213.9 — 31-3433 — 53$00) .



Sabada 1

tago • noaenta e oito em vigor, e. em caie-
diencia ao texto dó decreto ialmero vin-
te uru mii quinhentos e setenta, e seis,
de vinte sete de junho de mil novecen-
toa e trinta e dois, e verificada pela li-
vro de presença número legal de soclos
quites na séde social á avenida Amaro
'czar'. O SOlthlOdlOS OsUittityli aareapeasas
sobrado, o pritidente em exereicio de-
clarou aberta a sessão e pediu a Assem-
bléa a eleição de 11111 600i0 para dirigir
os trabalhos, sendo aclamado o ,socio
!Ilibe/11 . de Lima, que, em seguida tomou
posse e coavidou para secretaria-lo os
sacieis Nelson José Botelho e Archime-
cies Sá Freire de Moraes, os quais to-
maram passe e constituira,m a Meza que
ia dirigir os trabalhos da Assembléa,
sendo lida pelo secretario a áta da As-
sembléa anterior; a qual foi aprovada
pela .Assembléa. Em seguida o presi-
dente leu o edital de convocação -já re-
.ferido, declarando o fiai da mesma ~-
secação, . com o unieo fim a' alteração
dos Estatutos, • em cumprimonto a de-
t-c,rnsinação constante do decreto vinte
um mil_ quinhentos e setenta e seis, de
vinte sete de juaho da corrente ano, e -
lia _conformidade bambem da • -Conaulbo-
truções sobre o assúntat. Enlameei-ido.
o, flui da reunião -o Presidente declarou
que Se ia proceder a leitura das altera-
eaas propostas pela Diretoria, que são
as seguintes: acrescentar aos Estatutos,
Wapasições aditivas: Titulo

Coou-ativas e outras providencias,
sendo entiial lidas, discutidos o aprova-
das os -artigos de número cento e seis
até ao de número ceato e cincoenta e
seis, todos por maioria ,absoluta de vo-
tos foram aprovados — "verbo ad ver-
tiam". — Em seguida a Assembléa
aprovou por unanimidade que a Direto-
ria mandasse registrar os Estatutos 'com
as alterações aprovados afim de iniciar
com a maior urge,ncia todos os melhora-
Mentos. danstai4les dós dispositivos .da
reorganização .social. Nada mais havendo

trz7tar;o associado Mario Torreão Goe-
'' lho, requereu que faese eleita a Comis-

são de Contas e. pra-pondo que . fôssé em
aeguida, precedida essa eleição. 'Subme-
tida a discussão foi (aprovada tendo o
presidente • Suspenso os trabalhos Par
trinta minutos pana a confecção de cha-
pas. Reaberta a sessão e feita a apura-
ção geral, ferem eleitas por unanimida-
de de 'votos os socios; João Augusto
Ad•rien, Mario Torreão Coelho 'e Archi-
medes Sá Fre)re d.e Moraes, Nelson José
Botelho - e Rubem Lima. Para primeiro
-secretario' foi .eleito Octavio •Julio dos
'Santos. Em seguida foram • suspensos
os trabalhos e lavrada a presente ata,
que, sendo em seguida lida e achada

-Conforme - foi asainada pelos membros da
.aleza; . Encerrado es trabalhos ás vinte e
três horas. O presidente congratula-se
com os presentes pela ordem dos traba-
lhos e pelos fins altruistices da reoaga-

,. nizaeão dada aos destinos sociais. Eu,
Nelson ,Tosé, Botelho, secretario, para as

- devidos fins subscrevo a áta acima g as-

sino-a de proprie punho COM os demais
a'inefebros da meza, afim de _geia possa

	

trÓdzii	 legais.OS efeitos legais.
Botelho. pritneiro secretario da meza.—
Babem Lima. presidente da Meza da As-

a: sembléa,. Areitintedes de Sd Freire
Mareies, segundo saterbtarle. da men; —
11,/ bens Lima.. E nada mams se continha

- no referido .t ermo do qual fez 'extrair a
presente cópia, e per . estar de acórdo
Cem o original a . une me reporto, assi-

111--\	 OFTCTA1,

OCIEDADE, RENF.FICgNTE AUXILIAR
DOS FUNCIONAM--

ATA N. UM

Aos trinta dias do mês de março do
ano de mil novecentos e trinta e ires, á
rua Alcindo Gnanahaia numero quinze,
oitavo andar, edificio Fernando Va, seds
da Sociedade Beneficente Auxiliar dos
Funcionarlos, ás dezesete horaareunidas
os senhores ..kristides Vieira Mascare-
nhas ,oficial de marinha, João Baptista
Borges Machado, funcionaria do Minis-
terio das Relações Exteriores; Raymun-
do Coriolano Corra, oficial de marinha.
Luiz Bezerra Cavalcanti, oficial de ina-
tinha; Fabio de Sá Earp, afeia/ de MS,*
rinha; Benedicto Ernesto Nunes Leal,
oficial de marinha; Armando Ferreira.
oficial de marinha; Eustachio Martins,
Camara, oficial de marinha; dona Didia
Machado Fortes, funelonaria municipal,
Graçiano Adolpho Monteiro de Barros,
oficial de marinha; Oswino Ferrei ro Al-
ves, oficial do Exercito e Octavio Mon-
teiro Achr;:, oficial do Exercito; foi
aclamado presidente da assembléa o se-
nhor João Baptista Borges Machado, que
agradecendo a sua escolha para presidir
os trabalhos, convidou .para secretarios,
os senhores Fabio de Sá Earp e Eusta-
chio Martins Camara, os quais aceitaram
o convite e tomaram assento á mesa la-
deando o presidente. Declarou este a‘se-
guir que e fim da reunião é. como sabem
todos os presentes que constituem o
grupo de socios fundadoresala Sociedade
Beneficente Auxiliar dos Funcnonartos,
resolver-se sobre a instalação dessa so-
(=a...datis, aprovando Os seus estatutos,
elegendo a primeira diretoria e primeiro
conselho fiscal. Mandou o senhor pre-
sidente que se procedesse á leitura do
projeto' dos estatutos, 'enteriorrriente
confecionados, para em seguida, pôr em
discussão e aprovação, artigos por artigo.
Pedindo a palavra a associado Arman-
do Ferreira propôs que se dispensasse a
leitura dos estatutos confeclonados., por
já serem do conhecimento de todos os
acionistas fundadores que se encontra-
vam presentes e fossem submetidos a
discussão e aprovação em conjunto, de
modo que fosse discutidos indiferente-
mente, quaisnuer artigos e oferecidas
-Lambem inslifarentemente, as emendas:
Aceito o alvitre pela assembléa, o senhor
presidente, voz os estatutos em discussão
Como ninguern pedisse a palavra, encer-
rou-a e submetendo os estatutos 11 apro-
vação. foram aprova-dos unanimemente.
em todos os seus artigos em numero de
trinta e oito. Pediu a palavra o 'associa-
do Eustachie Martins Camara e propoz
que fossem eleitos por aclamação a pri-
meira diretoria e primeiro conselho fis-
cal, ficando assim constituidos: diretor
gerente, Benedicto Ernesto Nunes Leal:
diretor tesoureiro, Luiz Bezerra Cavai:.
cante e diretor consultor, Raymundo
Borges Machado e Armando Ferreira.
Coriolano Corrêa, conselho fiscal. Aris-

Abril de 4933 6555

ESCOLA DE DIREITO DO RIO DE JA-
NEIRO

EXTRATO DOS ESTATUTOS

"Escola de Direito do Rio de Janeiró",
pessõa juridica pelo registro n. 1..752
no livro n. 3, do Registro de Sociedades
Civis, do •Cartorio Teffé, em 24 de se-
tembro' de 1927, é uma instituição que
tem; por fim ministrar o ensino das cien-
cias juridicas- e sociais, na confirrnidade
das leis federais respectivas, tendo re-
formado seus estatutos em sesaoes rea-
lizadas em 9 e 13 de dezembro, de 1932,
cuias atas foram registradas no mesmo
cartorio, em 9 de janeiro ultimo, respe-
ctivamente sob - os numeres de ordem,:
10.684 e' 10.685 no livro "B" o. 10-do
Registro Integral de Titulas, documen-1
toa e outros papeis, tendo :sede e tóro.
nesta capital, á- praça Tiradentes
mera° 86, dizemos; n. 87 e indetermi-
nado o tempo de sua duração.

O MI patrimonio será constituido por
doações e legados, por auxilias e, sale-
'venções dos poderes publicas e Pelos
bens moveis • e imoveis existentes. e • po-
ios que vierem a ser adquiridos .e testi
a aplicação prevista nos artigos -16" e
seguintes;

A direção tecnica e administrativa dt.
Escola será exercida pela Congrestitaiat
poder supremo da Escola, pelo difetorf
e pelo Conselho Tecnico-admigistratil

rio-a na qualidade de presidente da Di-
retoria da referida Associação. E nada
mais se continha na referida ata, da
qual fiz extrair a presente cópia e, por
estar de acdrcio com o original, a que
me reporto, assino-a na qualidade de
presidente da referida Associação. —
Rio de Janeiro, 27 de novembro de 1932.
-- Presidente, Alfonso Moreira de Al-
meida.

(C. 2.282 — 31-3-933 — 75$500)

tidea Vieira Mascarenha-s, João Baptista -
Submetida a proposta á asseinbleaafoi
aprovada por aclamaçãq, ficando por tal
arma, c,onstituidos a diretoria e conse-
lio fiscal. Imediatamente foi aprovada

pela assembléa por proposta do associa-
do Eustachio Martins Camara, que co
lesse incontinente, posse aos eleitos Dor
se acharem todos presentes e ficasse a
diretoria encarregada de registrar a so-
ciedade para adquirir uma personalida-
de juridica e de pol-a em pleno funcio- •
namento. Em seguida,•tomaram posse os
eleitos prestando compromisso de hem n-
!ielinente exercerem os seus cargos'
cumprindo e fazendo cumprir os esta-
tutos. Declarou então o presidente • da .
assemblésa que achavam-se ultimados os •
assuntos a tratar na mesma e se não
houver quem queira tomar a palavra so-
bre qualquer outro assunte, terá que en-.
cerrar a sessão. Pediu então a palavra o
socio Oswino Ferreira Alves e propos;
um voto de louvor á diretoria 'que diri--
giu os trabalhos com tanto acerto. Posta
em votação assa proposta foi por todo:1:
os presentes aprovada. E comei estives-.
sem esgotados as assuntos da assembléa,
suspendeu a presidente a sessão por.
meia hora, afim de ser lavrada a respee.
cliva ata. Reaberta a sessão, o secreta,
rio procedeu á leitura da referida ata;
que depois de aprovada, foi assinada' por
todos os associados presentes. Em se-
guida foi encerrada a sessão tendo ante,s
o presidente agradecido o louvei- votado.:
Rio de Janeira 30 de março de 1933a'
— lodo Baptista Borges . Machado, presi-
dente da asembléa. . ---- Fabio de Só
secretario. — Eustachio Martins Cama"
ra, secretario. — Itaymundo Coriolano
Corre. — Luiz Bezerra Cavalcanti. --
Osvino Ferreira Alves. — Aristides

Maccarenhas. — Benedicto . EimestO
Nunes Leal. — Armando Ferreira. —
Didia Machado Fortes. — Octavio Mon-
teiro Aché —'Graciano Adolpho Montei-
ro de Barros.

(C' — 2.291-31-933-67$500).-,



este e auuele eleitos pela Congregação,
rp specti'yunente, por fres e um anos,.
bem a-, smi o tesoureiro,

ConmPte ao dir . dor r,resentar a. Es-
cola, a; iva pas,sivaniente e em todas
suas rela4.13 , s cola tereejros.

E - da eompetencia da Congregação re-
formar seus estatutos, atendidas a,s exi-
gencias dos arts 16 e 17, após dois anos
de sua aprovação e por :V-'k dos membros.
da mesma.

Os membros da Congregação não res-
pondem, solidaria nem subsidiariamen-
te, pelas obri gações eontraidas pelo di-
retor, implicit-a ou explicitamente em
nome da Escola.

A dissolução da Escola sómente pode-
rá dar-se por deliberação de, pelo me-
nos, 34 dos membros da Congregação,
e, unicamente, na hipotese de verificar-
se a impossibilidade da realização dos
seus fins. Neste caso, o saldo liquido
dos seus haveres, será, distribuido igual-
mente pelos professores entedraticos e
docentes livres que, por mais de seis
mèses, estiverem substituindo aqueles.

Os nomes dos iniciadores constam
do primitivo registro da Escola, já aci-
ma aludido e no qual serão feitas as
remissões necessarias de aoérdo com o
artigo 18. paragrafo unico do Codigo Ci-
vil e artigos 136 e 138 do Regulamento
a que se refere o decr n to n. 18.542, de
24 de dezembro de 1928. - O diretor.

(C. 2.665-31-3-933 458900).

ANÚNCIOS

(1`54.%	 Sa.Dac:o	 .YTAR.TO OFICIAL	 A.Srt.: de 'it933

conitAsIL

Companhia de Mineração e Metalur-
gia "Brasil"

Ficam á disposição dos Srs. acionis-
tas, os documentos a que se refere o ar-
tigo 147 do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1933. -
A diretoria.

(C-2.659-31-3-33-78100)

COBRASIL
Companhia de Mineração e Metalur-

gia "Brasil"
ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. acionista; a se
reunirem em assembléa geral ordinaria,
na Ode social, á avenida Barão de Teffé
n. 7-1° andar, no dia 1 de abril pro-
ximo, ás 14 horas, afim de deliberarem
sÔbre .o relatorio. balanço, parecer do
conselho fiscal e prestação de contas re-
lativos ao ano social proximo passado,
bem como•para procederem á eleição do
conselho fiscal e seus suplentes.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1933. -
A diretoria.

(C-2.658-31-3-33-128200)

"S. A. Moinho da Baia"
Os senhores acionistas são convidados

a vir receber o 8° dividendo de 10 % re-
lativo ao ano de 1932, a partir o dia
1 de abril de 1933, á rua da Quitanda
ns. 106/110, sobrado.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1933. -
A diretoria.

(C-2.290-31-3-33-7$1.004

Armazens Gerais Guanabara S. A.

Segunda convocação

Não tendo comparecido número legal
de acionistas para a celebração da assem-
bléa geral ordinaria, que, deveria ser rea-
lizada em 31 do corrente, destinada á'
aprovação de contas e balanço, ficam os
Srs. acionistas convocados para nova
assembléa em 10 do corrente, ás 14 horas,
na sede social, á rua São Bento n. 13, 1"
andar. --A diretoria.

(C--2.284-31-343-30$600-3 vezes)

Companhia Industrial São Paulo
e Rio

ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA

Convidam-s ,2 os Srs. acionistas da
Companhia Industrial São Paulo e Rio, a
se reunirem em assembléa geral ordina-
ria, no dia 20 de abril de 1933, ás qua-
torze horas, na séde social, sita á rua
Uruguaiana n. 104, 3° andar, para pres-
tação de contas, e apresentação do ba-
lanço geral e mais documentos referen-
tes ao exercido de 1932.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1933. -
(C-2 . 288-31-3-33---118200)

Companhia Estrada de Ferro
Vitoria a Minas

Acham-se á disposição dos Srs. acio-
nistas os documentos a que se refere o
art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891, na séde da companhia, á rua
Theophila Ottani n. 72.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1933. -
Pedro A. Notam° P. da Cunha, presi-
dente.

(C-2.287-31-3-33--28$600-4 vezes)

Declaração
Declaro que extraviei a primeira via do

certificado de aprovação no exame de
Geometria, expedido pela secretaria do
Colegio Pedro II. - Jean Etcheverry.

(0-2. 285-31-3-33-158300-3 vezes)

Vendas por alvará
O corertor Lucrecio Fernandes de Oli-

veira, autorizado por alvará do Dr. juiz
de direito da 2' Vara de Orfãos desta Ca-
pital, 20 oficio, venderá em leilão. TICI
Bolsa, no dia 7 de abril proximo vin-
douro, . duas apolices diversas emissaes
de um conto de reis (1:0008000) nomi-
nativas, juros de 5 %, pertencentes aos
menores Roberto e Eunice Silvares, filhos
do finado Arthur Silvares e tutelados de
Alberto Silvares.

Secretaria da Camara Sindical do Rio
de Janeiro, em 29 de março de 1933. -
ArY de Almeida e Silva. síndico.

(C-2.283-31-3-33-10$200)

Companhia de Construções Ottino
S• A.

Comunica-se aos acionistas desta com-
panhia que estão á disposição dos mes-
mos, na séde social, para serem exa-
minados, todos os documentos a que 83
refere o art. 147 do decreto n. 434.
de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 15 de marco de 1933. -
A diretoria.

(C-2 . 662-3i-343-781 00).

Sindicato Brasileiro de Bancarios

Segunda e última convocação

De ordem do Sr. presidente e na
fórma do art. 50 de nossos estatutos, con_
voco os Srs. associados para uma assem-
bléa geral extraordinaria, a realizar-se
na sede social, na proxima terça-feira, dia
4 de abril, ás 20 horas.

Ordem do -dia

Eleição para os cargos vagos na dire-
toria.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1933. -
Pedro Humbewto Figueiredo, 26 seo:e-
tário.

(C-2.277-31-3-33-14300)

União Beneficente dos Empregados
da Contadoria Central

da Republica

ASSEInIBLÉA GERAL

De ordem do Sr. presidente, são con-
vidados os associados quites até dezem-
bro de 1932, a se reunirem em assem-
bléa geral. no dia 11 de abril, ás 17 horas,
na Contadoria Central da Republica, para
os fins do disposto nos arts. 36 e 37 dos
estatutos.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1933. -
José Vicente Paes de Barros, 1° secre-
tário.

(C--2.661--31-3-33--10$200)

A' Praça

A firma LEYB SZULC, estabelecida á
rua de Sant'Anna n. 78, com salão de
barbearia, declara que vendeu seu esta-
belecimento de seus credores no prazo
da lei.

Rio de Janeiro, 29 de março de 1933.
- Legib Szulc.

Reconheço a firma Leyb Szulo. 	

	

Rio de Janeiro, 29 de março de 1933 	
Em testemunho estava o sinal público)
da verdade. - Annibal Gomes, tabelião
interino.

(G-2.280-31-3-33-30$600-3. vezes)

Casa Pratt. S. A.

ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA

Segunda convocação

Não tendo havido quorum para a as-
sembléa que deveria se realizar em 31 de
março, convocam-se novamente os acio-
nistas, na fauna do art. 16 dos estatutos.
a se reunirem em assembléa geral ordi-
naria, ás 10 horas da manhã, do dia 8
de abril proximo futuro, na séde social, á
rua da Quitanda n. 46, afim de toma-
rem conhecimento do relatorio da direto-
ria e parecer do conselho fiscal e deli-
berarem sabre as contas apresentadas
pela mesma diretoria, relativas ao exer-
ciico de 1932, assim como eleger a nova
diretoria, membros e suplentes do con-
selho fiscal para o corrente exercício.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1933. -
A diretoria.

(C-2 . 66i-31-3-33-148300);

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA
	

ASSEMBLEA GERAL EX'rRAORDINARIA
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SEGUNDA CONVOCAÇÃO

De ordem do diretor-presidente, con-
voco os Srs. acionistas' para comparece-
rem á assembléa geral que, não realiza'
hoje, por falta de número, terá logar
14 horas do dia 24 de abril proximo fea.
sede da sociedade, á rua Buenos ires
n. 154, afim de tomarem conhecimento
e aprovarem as contas do exercicio de
1932, o relatorio e o parecer do conselho

• fiscal, bem como elegerem os fiscais do
exercido de 1933 e ratificarem as modi-

; e.ações feitas no contrato de compra dos
•maquinismbs.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1933. —
Aurelio Silva, diretor-secretário.

(C-1.327-30-3-33-36$700--3 vezes)

A' Praça

Alves & Ramos, estabelecidos • á rua
Jardim Botanico n. 748, casa matriz, e
com filial na mesma rua, n. .517, com o

-comércio de liquides e comestiveis, dr.-
-ciaram á praça e a quem possa interessar

• que, cederam e transferiram todo o seu
direito, dominio e ação dos referidos es-

. • labelecimentos ao Sr. A. Barros, ficando a
responsabilidade do ativo e passivo a

•cargo do mesmo.	 •
...Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1933.
, Alves & Ramos, representada pelos
'unicos socios Zacharias de Almeida Ra-
mós e Antonio Alns Villela.

• ,Confirmo a declaração supra. — A.
-Barros .

Reconheço a firma de A. Barros.
, Rio de Janeiro, 30 de.março de 1933.
Em testemunho (estava o sinal público)
da verdade, — No impedimento ocasio-
nal do tabelião e do substituo, o escreven-
te, Sebastião Tobias de Moraes.

*
Reconheço a firma de Alves & Ramos.
Rio de Janeiro, 30 de março de 1933.

Em testemunho (estava o sinal público)
da verdade. — Annibal Gomes, tabelião
interino.

(C-1 . 341-30-3-33-36 $700--2 vezes)

"A Bilrai" S. A.

• ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA.

A diretoria comunica aos Srs. acionis-
 ifista que fica adiada para 24 de abril
Woximo futuro, a assembléa geral or-

• &Maria, convocada para o dia 1. dêsse
mês, .a qual realizar-se-á no loca/ ilidi-

• eado, á praça Maná n. 7, 19° 'pavimento,,
. ás 1.4 horas, sendo à fneStria ordem do dia,

a' saber :
. a) discussão e aprovação das contas e

tztos da diretoria, relativos- ao exercicio
' de 1932;

' •by eleição da diretoria e Membros do
consellió fiscal. • '

• Rio dé Janeiro, 30 de-março de 1933. —
A diretoria.

(G-1.343-30-3-33-668309-5 vezes)

Comp ia Progresso Industrial
do Brasil

JURCN DO EMPRESTIMO

EMPRESTIMO DE 9.000:000009'

Nos dias 17, 18 e 19 de abril corrente,
das 13,30 ás 15 horas, e dêsse dia em
diante, ás quarta-feira, ás mesmas horas,
serão pagos no escritorio da companhia,
á rua Teofilo Otoni n. 18 (sobrado), os
juros do coupon n. 28, á razão de 7 % ao
ano, do emprestimo de 9.000:008000, que
se acha .reduzido a 28.619, debentures na
importancia de 5.723:8008000.	 -

Chama-se a atenção dos Srs. portado-
res das debentures para o imposto de 8 %,
que vamos cobrar, de que trata o novo
art. 175 do regulamento do imposto sare
a Renda, relativo ao decreto n. 21.554,
de 20 de.junho de 1932.

Na mesma ocasião cobraremos o imposto
relativo ao'coupon. n. 26, correspondente
a 3 1/2 mêses.

Rio de Janeiro, 1 de.abril de 1933. —
Pela Companhia Progresso Industrial do
Brasil, Octavio Mendes de Oliveira Castro,
diretor-tesoureiro. .

(C-2 . 276-31-3-33-228400)

Vendas por . alvará
O corretor João da Cruz Carregai, au-

torizado por alvará do Dr. juiz da 3'
Vara Civel desta cidade, venderá em lei-
tão, na Bolsa, no dia 7 de abril pro-
ximo futuro. 10 apolices emprestimo mu-
nicipal, juros de 7 %, do decreto n. 3.264,
pertencentes á massa falida de F. Sal-
gueiro & Comp.

Secretaria da Camara Sindical do Rio
de Janeiro, em, 29 de março de 1933. —
4ry de Almeida Ei Silva, síndico.

(C-2 .275-31 -3-33--8$200)

Usinas Quimicas "Pharol"
SOCIEDADE ANONIMA

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Os Srs. acionistas das Usinas Quimicas
"Pharol", , Sociedade Aponima, são convi-
dados a se' reunirem em assembléa geral
ordinaria, na sede social, á rua São Pe-
dro n. 238, ás 17 horas do dia 27 do
corrente, para tomarem 'conhecimento do
relatorio, contas da diretoria e parecer
do conselho fiscal: — O diretor-prest-
dente .

(C-2.274 e 2.281-31-3-33-108290 e
208400-3 vezes)

Companhia Nacional de Purificação
de Sal S. A.

AVENIDA RODRIGUES ALVES N. 831
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São Convidados os senhores acionistas
para uma assemhléa geral 'extraordinarta,
a realizar-se, na séde social, ás 14 horas,
do dia 8 de abril proximo futuro, afim da
deliberarem • sôbre uma transação' para
ultimar questões judiciais, pendentes e

.que já foram objeto de um contrato pre-
liminar .realiazdo por escritura pública
com o ' Sr-. Eugenio -Sanchez Gongora,
nesta data, bem assim: sôbre venda de
párte de —n-raquinistnos pertencentes á
mesma companhia.

Rid ' dé ' Jàfielát, 22'de março de 1933.
— A diretoria.
(C-1.267-23-3-33-1468900-9 vezes)

Club de Engenharia

ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

Convido os Srs. socios efetivos a se
reunirem em assembléa geral ordinaria,
no erlificio social, á avenida Rio Branco
mis. 124/26, segunda-feira, 3 de abril pro-
ximo, ás 16 horas, para deliberarem sôbrts
o relatorio anual da diretoria, balanço
em 31 de dezembro de 1932 e parecer da
comissão fiscal.

15' • esta a segunda convocação, podendo
a assembléa funcionar com qualquer nú-
mero de socios presentes, segundo 1:9 dis-
posto no art. 52 dos estatutos, visto não
ter havido número para a primeira reu-
nião, convocada para o dia 28 de março
corrente.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1933. —
Sampaio Corrêa, presidente.

(G-2.610-28-3-33-66$300-5 vezes

Sul America Terrestres, Alaritimos
e Acidentes

ÁSSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas par.:
se reunirem em assembléa geral omina-
ria, a realizar-se em 12 de abril proxim.,
vindouro, na sede desta companhia, á rua
da Alfandega n. 41, ás 15 horas ,afim de
tomarem conhecimento do relatorio da
diretoria, contas, balanço e parecer do
conselho fiscal, relativos ao exercido fin-
do em 31 de dezembro de 1932, e bem as-
sim elegerem os membros do conselho
fiscal e suplentes para o exercicio de
1933.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1933. —
A diretoria.

(C-2 .235-27-3-33r-428800-3 vezes)

"Lar Brasileiro"
ASSOCIAÇÃO DE CRÉDITO

HIP OTECARIO
JUROS DAS OBRIGAÇÕES AO PORTADOR

("DEBENTURF.S), 8 %, SÉRIE A
Na sede desta sociedade, á rua do Ou-

vidor n. 90, nesta Capital, será pago, a
partir de 1 de abril proximo, o coupon
n. 8, dessas obrigações, correspondente
ao trimestre a vencer-se a 30 do cor-
rente.

Rio de Janeiro, 20 de março de-1933, —
A diretoria.

(C-2.635-29-3-33-308600-3 vezes)

Darke, Companhia, S. A.
Acham-se á. disposição dos Srs. acio-

nistas, no escritorio da companhia, á rua
Sete de Setembro n. 115-1° andar, nesta
Capital, os documentos a que se refere
o art. 147 do regulamento aprovado pelo
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1933. —
A diretoria.

(C-1.255-22-3-33-23490-3 vezes) .

Bbering, Companhia S. A.
Acham-se á, disposição dos Srs. acio-

nistas, no escritorio da companhia, á roa
sete de Setembro n. 113. 1° andar, ilésta
Capital; os documentos a que se reter..?
o.art. 147. do regulamento áprOvtido pelo
decreto n 434; de 4 de julho de 1891.
— A diretoria.

.-13/---23-3-33-248500--3 vezes;

•



direitos). Leis
agosto de 1898,
de janeiro de

de
de
1?

Arrais do Congresso Constituinte
da Republica — 2' edição, re-
vista — 1° volume 	  103000

t$000

Aposentadoria (Funcionario Pú-
blicos), decreto n. 19.838, de 9
de abril de 1931 	

Acumulações remuneradas (De-
creto n. 19.576, de 8 de Ja-
mie° de 1931) 	

Bancos e Casas Bancaria, — Li-
quidação extrajudicial — Deo.
a. 19.634, de 28 de janeiro de
1931 .

Brasil em Raya (0) W. T. Stead
e traduzido por Arthur Borail-
car, e discursos de Ruy Bar-
bosa . .

Sanha de Porco e Vinho (Estabe-
lece penalidades para as frau-
xtes da) Decreto a. 4.631, de
4 de janeiro de 1923 	

c

Acidentes no trabalho (decretos
as. 3.723, 13.493 e 13.498, de
1919)

$50$

$500

$388

12300.

1.1

EMPRENSA NAU NAL,
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

As encomendas da obres que não forem
aeonsparshadas da importancia destinada
da despesas de porte e registro do Cor-
reta 14o-darão atendidas, não se podendo
aceitar, em pagamento de obras ou de
azei:esc/ares do "Diserto Oficial" sêlos do
Carreio, estazapi/bas de saio adesivo
cheque ou ordem de pagamento. Deve-
rão ser remetidas as importancias em
valos postai.
8 "Leis Daneis da Republica" tam

o ~eido de 30 %, guando a aquisi-
ção fôr de três ou mais exemplar" em
virtade do oficio do rdinisterio da Jaze
liça n. 1204, de 8 de agoete de 1904.

Volume X 	
Volume XI 	
Volume XII 	
Volume XIII 	
Volume XIV 	
Volume XV 	
Volume XVI 	
Volume XVII 	
Volume XVIII 	
Volume XX 	
Volume XXI 	
Volume XXIII 	
Volume XXIV 	
Volume XXV 	
°lume XXVI 	

Ano de 19,39 	  ergo
Ano de 1917 	  10$001

$100
	

Ano de 1918 	  8$000
Ano de 1919 	  MOO

$500	 Ano de 192i 	
Ano de 1920 	

18$0011
83800

Ano de 1922 	  12$019
Ano de 1923 	  16$000

$490

5$800

autorais (Direitos). Decreto nú-
mero 4.790, de 2 de janeiro de

$899	 1924

Ajudas de custo aos empregados
do Ministerio da Fazenda —
Decr. n. 9.283, de 30 de de-
zembro de 1911 	

Arrojadita (Novo mineral), por
Djalma Guimarães 	

	
($000

Atlas pluviometrico do Nordeste
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Gerais) 1923 	  3$309

Automovejs (Reguiamento da Cir-
culação Internacional de)...., 	 ($500

Administração e Contabilidade,
por Alfredo Corrêa 	  ma. —

" A

Atos de Govárno Previserio, or-
ganizados por A. D. Ribeiro.

"t Penal (Lei n. 628, de 23
es'airo de 1899, que am-

plia a ação penal por de-
nuncia, e decreto n. 3.475, de
4 de novembro de 1809, que
regulamenta o art. h° da lei
n. 028, de 28 de outubro de
1213 . 	

korbanitara (Crèa o Ministerio
da). Decrete n. 1.606, de 20 de
dezembro de 1906	 	

tgna (Decreto n. 3.656, de 24 de
outubro de 1898). Regulamento
para a cencessão de agua doa
encanamentos públicos .

iifandegas (Consolidação das leis

-=listamento eleitoral (Lei nú-
numero 3.139, de 2 de agosto de
1916, e Decr. n. 12.193, de 6
de Setembro de 1916) (81)..„

63000
69000
53000
39000
39000
8$000
39000
69000
3$000
4$000
6$000
8$800
0090
7$800
79000

Arquivo da Tesouraria da Raia
(Sizeopsia das sesmarias do) 	 6$900

AziSfaa8119 Gerais (Regulamento
para o estaelecimento de).
Decr. n. 1.102, de 21 de no-

Man vembro de 1903 	

Anuario de Legislação de Fa-
zenda, por Affenao Duarte Ri-
mo:

Autorais (Leis
as. 496, de 1
e 2.577, de
1912 	

Aistaraent0 e eleições federais
(ecr. n. 3.424, de 19 de de-
zembro de 1917) 	 	 $309

_rquivo Nacional (Publicações
do):

Volume I 	  ad$0001
Volume /II 	 • 	 09000
Volume IV ..••• 	  83000

ulume V 	  	  59000
Volume VI 	  81000
Volume VII 	  71000
Volume VIII 	  78000
Volume FX 	 ...... 	  OOP

Coletorias Federais (Instruções
para organização dos ba;ance-
tes das)

Caixa de Amortização (Decre-
to n. 17.770, de 23 de abril
de 1927) . 	

13300

$50?

108000
403000
109000

20$008

Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões dos Portuarios (Decreto
p. 17.490, de 1927 	

9500 Caixa de Aposentadorias e pau_
alões (Decreto n. 20.465, de 1
de outubro de 1931). Reforma
a legislação

raizes de Aposentadorias e pen_
oiões (alterações ao decreto
n. 20.465, de 1931) 	

	

1$009 Codigo Civil Brasileiro (Tea 	
alhos, relativos á sua elabora-
ção (M):

3 volume 	
2° volume 	
l• volume 	

- Projeto (Traalho daNe	
missão da Carnara dos Depu-
tados) — 8 volumes (M) 	

— Projeto (oomissão Espe-
cial do Senado) 1° volume -
Parecer do Senador Ruy Ene_
bua (M). • 	


